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./llaaudre de Cri lIIaõ tia alla li
4cad mia Real da I-JisIQr. Porltt •

Si guod esl "eu" hoc liternli "simo sludium. i1l quod
Viri ... p.eipui. t primae pfor" li erudili01lis loia animi
C011 (,//e imâteb( ,IIIlr. ei! 'fIlque j'CTIIIC lotam suam i-
t~m tI' et tabu s /10 c:ollseCTal"Ul1l. clti ari s. tJ[

sciel/I. • " '"/llIe Sllll debeHl il/cremcI/in, S1lltlllque fio-
""'11, t. 't.lU' iro tJrlLdilo toli orbi liurario pme c«c
'eris fet"u lia/h rabUes. ill'ud profecto esl tudilllll al/iiqut­
U(UIII.

Zalluwein Tom. 2. Quaest..t. ap. G. • 1.

Para de todos os modos eugrandecer a ação ',-
ugueza, pro~llr~ •.• re u "'itar tambem as ~ .m,?ria da

Patria, da mdl na e cUrldade. cm que pZlao a1 b ­
la ..• He lição da Historia um fecundo mi ario e
Heroes.
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CAPITULO 1.

])a fimdaçao da IO'l'çja F./uminense uueila ao
;"1 Bi pado da Bahia ,: por 'Clgos Dioc~ anos foi

1'eo'ida até o al1120 de 15 O: das Lurçja Ma­
lI! es erectas pelo me mo Dioce mJOS: e dos
Governad01'es, que nesse periodo e.'t'istiram.

"

A BRAN GE'NDO o Di pado de S. al ador,
unico no va to oEltinente do Bl'azll, toda

na 'de coberta, e a que em diante des-
. obri de ele..t; No' ~ d Pr viu ia, até o

~l d lia J m.~..!t--. Ja,?~ da. ull ~a ua
cnaça? -~ }ll? .~ .pt?Cula ~1}jtantI Ec 1 ,1ae =.
expedIda pelo. aFa Julio III.; e endo, em

A ii .
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MEl'tIORIAS HISTOmCAS

.des circunstancia, , sugeitos á sua jurisdic a""
'';8 territorios desde o Pará. até a Capitania
dI; '.. Vicente. ficou-.:"e tambem nertenc"" •
do (, do districto do Rio de Janeiro ~ sitond
entre as Capitanias de Parnambuco. Porto
·uro. e do Espirito Santo ao orte. e a Ul­

tima ao Sul.
Era enta6 2.0 Bispo da Bahia D. Pedro

Leitaõ que cuidadoso em cultivar saudavel·
mente o raiz. abundante s de abrolho • com­
met t '\ a pregaçaõ EvangeUca aos Mission ­
rios . I ·tas. cujo operario , zelando a Vi­
nha l. > 'nhor. m receram o nome de Aro -

f S Ta i~ien e ; e munidos com toda a...
l:"aculdades Episcopaes, além da A o toli a
de que .estavam prevenidos. (1) tomáram a.
seu .cargo o ex reicio da~ funcçoens Evang li­
cas. estabelecendo a Religraã Catholica á cu ­
l3. de suores exce ivamênte misturado c' ~1

ú propl'io an~u:· D e 'ta emente a' ás prc
c' SfI '0 artirio foram fructos m1.1i benefico
a mll1tipljcaçaõ do filhos da Igreja. e a 'man- ­
sidl".õ dos Jndios do paiz. que com a cãthe­
quisafaã e fizeram novos OOmen, : e dila': I • ­

do por este modo os eus domínios a u' ~"d

rle Portugal, tambem se propagou o Estado

(1) Em favor dos Indi~enas de ambas as Indias.
para os atrahir com facilidad. maior ao gremiC' dR

Igreja, foram o ummo Ponttfices liberalissimos na
eonce ão de p~vilegios, grr 'IlS aos seus M' iona~

nos. Vejam-~e as Cons itu;çoens incot:'.)radas no Bullar.
Rom. Mpr Ui compilou na suá. Dera Fa.s.ti o.-

i 0>-1ri



Ecclesiastico. e se estendeu largamenfe a Ju­
risdicçaõ do Bispo da Dahia. exercida na pro­
vincia. do Rio de Janeiro até o al1l10 de 1577.
em cujo tempo se criáram as Freguezia1i se·
guintes.

JY. SenllOrâ do Rosario da Villa e Capi:uJlio
do Espirito Sunto.

Na Capitania denominada do Espirito San~
to. sita na latitude de 2D"'!i. ou 13' ao· Sul·
.da Equinocial. e longitude de 344'" I.~', que
descoberta no anno 1525. e possllida l~i·íri.lei-'
(O pelos Tupinaquls. e Guayanás J (I) pas·
sou ao Senhorio dos Aymorés. seus contra­
rios J e foi dada com 50 legoas (2) por Cos~

----------
(1) Chronica <la Companhin de Je7.US Liv. 1.0 n.

95. Pita, Liv. 2.° §. 82 :i 84. Mariz Li\-. 2. Cap. 2.
et?Jal.>oat:un, }lreamb. Digress. 2." Estancia 6.n disse~
ram, que os Goaitacazes llabitavam a terra. Para es-

- ta Provincia P"ISSOU à Naçaõ dos Temimil1ós, com o
seu .,principal Mm':ícayáguaçll, ou o grande Gato.
'convjdada do Rio de Janeiro pelo SenIlOr, c Go\'er~

naão. <t'l terra Vasco l~ernando Coutinho. como no­
ticioll o A. da Chron. eit. Liv. 1.0 Il. 20 t

(!!) A Legoa Lusitana tem 3;000 passos geomc~

trlcos, CO:JlO referiu l\fanocl Alvares Fcrreirl\ no Tract.
de Novu. opero acàificationib. Liv.2.0 Dist. 1 "~o p. 251 :
e contudo em Portugal nau lia mCllida dc Icgoa esta­
bcleçida por autoridade publica, pois que umas legoaa
sam eXce!iaivamentc maiores J .que outras. No llrR.SiI es­
tá, por cstiHo das Calnras. eslabclecirlo dar ii cada
l~goa 3;000 braçal'. ou 30:000 palmos para a ln,,':'"
chçaó das terras. Nau obstallte ser essa n medida iti·
neraria, conforme a qual se deviam contar ":' Cip3-



F LSTORI

ua povoaçaõ, e
raso junto ao

ta :-t V<"O emando Coutinho, etil Carta d'
EIRei D. Joa- III. d.atada em Evora DO l.0

.runho d 15· 4.. (3 J ::;e acham as Fregue­
'l.i::ts (I .di adas a l\lãi de Dl;;o oh os Titulos
do ario, e da ictoria, e fundada em
tempo anterioT ao tabelecimento do ia de
JO.neir , p r diligencia do Padres Je !tas,

ue de de o anno 1551 eulÜváram a pr vm­
eia com o E\-angelho.

Eriginrlo o anataria a
1.ogr> uma il1a ( ) em ili

---------- ---,--------
o , ou UJ tanda de hWJ à outro lugares llenhum

medida certa regula enu Povo , que co tumam p
timafva cn1cul~r as longitude à proporçaõ du

p on um:ido na marcha ordinaria de ca a110 à
pa o c1Ieio dentro de uma ora. D aqui e conhece,
que. naó e Ido as egoas cont-ad s a ua dimen nõ re-

uI r SlLm pOT_ i' o j IUp r"eita. O p ço comprehen-

dido 11 una le!!oa co~tem 3:755 ~ passo geometTl(~ :
~ 15 ,

braço de que li a o Architet , tem 10 palmo :
ma a .de qu e en'e a avegaçaõ, conta 8 pa'.
mos era 'ciros.

. (3) 1 'Iem r. para a Ri toro da Capitan. de 1-

ente Liv. 1. P <T. 1 sob a nota (2).
(4) 1 Taõ di uto, e o Dçmatario 1.° desta Pro­

incia fund u a sua po oaçaõ em 15 5 como referi­
ram Jaboatam, Di!!r Í>. 4. 8 E taneia o.a §. 62. pago 45.

asconccl. na f'lll"OU. it. anta faria autuar. l\I.-
riaDo T. la. Li,-, ~.o Tit. 33. e Brito Freire ',.!l.
• o 177.; ou se depoi de 15:3 como pareceu ao .
das i\Ie:'l r. c.it. a quem ig m eQ'Uro. Lembrar i

. e do ".0 Don tari passou a apitania a 1 a ­
l º'Uia" ntinho em ltiO temp oce Pil-

a . unda ve:IJ pt'1. OUandez e!D] 624., fi i 0_

rtaclA .por aI ad r 'orrea ( .. á Bena.vicle~, quan-



monte de N. ·Senho a, à ma~ sql.lerda.
entrada da barra do io, q le
de ter~a di~ta à 10 leo-oa ao
la de uaráparí, dedicou amba a 'uild" c-c
ao E pirito an to e com a me ma d li

çaõ fi z conhecida a terra em ircuito.
I rincir 10 do fundamento 'iril t v

o da Igreja primeira . b a v caça- ~p ciu. a
do Ro ario, que <: rruinado. foi llb. tit lida por

utra Ca a intitulada d Mis ri ardia. T m e ­
ta de comprimento, de d a porla pril cipal
até o arco Cruzeiro, .. etenta palm ~, e de
laro-ura incoenta quatro: do arco a: fundo
:- ~\ apeUa mór, o comprimento J e enla
palmo , e largura ele vinte e oito. am on-

.no RIO DE

do por u lJ:.U 1\Jartim orrea de overnador
d . Rio d Janeiro clirigia o eu prillC'i}1111 ele tino
em' oceorro da Bahil1 com duzento oldado (
ctf~to o luzimento. ap. 4·. Dos desc ndentes de

outinho foi ás IIlaon d ntonio Luiz •onçah e da
aml1ra outinho motacé fór elo R ino o r-

nador .e apita~ cneral do stado do Brasil e i-
da Jndia que a nel u ao roncl f'ran-

il raujo por O~ cl:llzado. Depoi d e te cn­
po e Manoel' Garcia imentel, a qu m e

pa ou arta de Doaçllõ Regia d juro e llerdade,
fi 5 de Dezembro de 16 7 que e re!ti tr u no i"\".

1 a fól. ~13 do R gi no ral da I rov cloro do Ui
,de Jalleiro; por fali cim uto do qual faltando
-ce or legitimo foi julgada it o 1lI RoJim de Mou­
ra , u primo, e cunuado, a qu m a mprou '11 i
D. Joaõ . por outra igual quantia (, qu renta mil
-cruzados, para irIcol1Jora-1n na., Coroa pr" ·ta d
~ de bnil de 171'7 como fez 'aher a P. do . U.
Ellttada. à 9 do .mesmo mez, e anuo.



'tmida as paredes de pedra e cal para qll
concorren a Fazenda Real, mandando dar du­
Z'.l:tt mil r i por . R. de 18 d,e J pv. de
] 709: porém a forças diminuta do par0 4

chiano naõ permittiram conc1uil'- e de todo a
ap lla ml~r em adjut ri mai~ p dera o. cu­

jo remate foi de ido ao actual Vigario Colla­
do. Tem tr. Altar '.

Entwu no IlUIll 1'0 das Igr ja CoUada em
1750 j tev por eu 1.0 I aroco Apl' zentado o
Pndrt;l auoel Lop )e Abr II; 2. 0 o Padr
Fl:allci \. do Rei m 19 li faia d LiOO' 3. 0

o Padre Ant niú hrtin. Guerra' e 4.° o Pa­
dre ManoeI Goncalve ictor.ia, à ü de Ou­
tubro de 179 •> que se empossou da Igreja
no dia de Jan iro de 1797.

Divide-se esta FI' guezia ao orte. com
a de Ilhara da Victoria em di tancia de
tl'e ql1arto de .leO'oa; ao a cente. com o
mar. em menos de um quarto' ao u], cC.m
a FreO'uezia de enbora da Concei a~ d
Gllaráparí, em quatro leO'o<1 . e ao P~ent
e dilata pelo ertaó curto com mai de cip

coo 'esse circulo terá de 700 à SOO flmas
obrigadas à acramentos, (5) as quae • na

--------
(5) obre a incerteza da povoaçaõ de cada Fre­

guezia, occasionada pela Jlenhumn exacçaó dos Roes
parochiaes, de que se formam os Mappas dado pe­
lo Parocbos V. no Liv. 7. Cap. S. e 10 d'estall
:Memorias o que ahi .rt:riro. tratando do mesmo arti­
go. Entretanto consta. que o total dos habitantes Li..
vres de toda :tpitania do E pirito anto cheg:t à
1l:tt>9~; e o Captivos à 1~:U>100, fazendo juntos
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•
depenrlencias ·ecclt:siasticas • recorrem à Vara
da Comarca da mesma Capitania.

Em lugar pouco distante da Parochia- S~
;tcha a memoravel Capella de N. Senhora d<t
"Penna (hoje denominada da Penha) de que
referirei o principio, como tem sido escrito,
Fundou-a Fr. l>edro Palacio.s, Religioso Lei­
go Ca:;telhano, da ·Provincia de S. José. na.·
tural de Medina do Rio Secco. junto a Sala.,
manca. que professo n'aquella Pl'ovincia, se
incorporou na da Arrabitla. de Lisboa, çl'on'"
~]e (talvez por inS!liraçaõ Divina) pus.sou _'ao
Brasil pelos annos de 15S':l, à propagar o
rui to, e Religiaõ Catholiea entre 08 seus
habitantes. Desembarcado D'esta Capitania;
procurou o sítio de um. monte • .ande :haviam
duas palmeiras notaveis; e àbaixo do cu­
me, um tiro de espingarda. fez a sua chou­
pana, dedicando-a á. S. Franeisco. Pretendia
e~te Religioso colloca,r na mesma Casa o Pai­
nel de N. Senhora da Penna., que o 'accompa­
nh~ra; mas desiliitindo do intento ~ pelos Fe­
jletidôs desaparecimentos 40 Painel, que acha­
l'a no cume do monte entre as palmeiras.

10111. II. fi__o _

~ numero de ~noo almas: mas por lUll calculo
circunstanciadamente feito à vi~ta. de mllpp:ls remetti_
(los ao Dezernbargo do Paço I póde-se nffirmar, que
,o todo da povonçaõ, eomprchendcndo llomen! brancos
sdultos. e lll\llhercs, homens livres, e escravos )llbran_
l,"e o numero dc 72jtl845 ha~itantes. modo de cal_
cular .o numero de ailllllg) lle pelo mm ~ro de fógos.
~lando.se G à 8 hllhitantcs por cada casa, segundo o
~lrAõ .de llielfed lustit. l~olitic. T. ~. lJ. 403. -c 4~9.,
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cujo SItIO as às aspero, e ii lto d·~01la. noo
permittia o ,trabalho ,preci'o d' um Templo. e

êndo que no me mo lugar fizera a Senho­
ra brotar abundante por!;aõ- d es e' corpo li...
quido (que p rroaneceu até o tim da obra).
naõ demor u d dtcar-lhe uma asa pr pri ~

effeitualildo a declarada vontade da ãi de
Deos. Falleceu o Fundador. conforme a no­
ticia d Padre Anchieta. no dia '2 de Maio
de 1570 j, porém o Epitafio gravado sobre a
sua, ltura. que perpetuou a santidade de

ldCl > ~.J facto extraorc1iuarios r porque foi
c nheci<.lo como verdadeiro exemplar de vir­
tude • e er o fiel de Deo > referiu a sua
morte no anno de 1575. eu o sos se tras­
ladáram para o Altar maior do Convent0 do
Padres Capuchos da Villa da Victoria; mas
di tribnindo-se muita parte d elle por pe soa
differente , e en~ nno • que reliaio amente
os pediram fora'l"'l depoi depo itado caute­
]0 ament (os que re táram) em uma caixa de
-pedra, que se guardou junto ao Altar Colla­
teraI de N. Senhora da Conceiçaó, à parte­
da Epi tola. com o titulo que declar2' esse'
th ouro. ,

Em eu li'mit subsistiram dua-s CapeI-
las, que em outro tempo foram Curadas: uma
d.o titulo de _ . Senhora d'Ajnda em Araça­
hba, e outra em Campos ovo' mas hoje
na"" existe esta, e a primeira naó tem já a
qualidade d'B Curad;l.

Haviam pa sado de .Li boa à Bahia alguns
Padre Capuchos da Cu todia de aoto An­
tonio d9 Curral, que propagandQ as suas Ca-
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sas pelo Brasil, em tempo breve constitui ..
l'am uma Custodia sepnrada. com sugeiçaõ à
de Santo Antonio. Sendo portanto mui coO:..
stante o fructo. que dos offieios religiosos pro·
-vinha aos habitantes da llahia, e dos lugares
circum"'isinhos, quiz o DOllatario da Capita.­
nia, que tambem alli se estabelecesse uma
Casa.' d'essa Rêligiaõ em beneficio dos seus
povoadores. pedindo ao Custodio da Bahia
alguns Religiosos. qne promptamel1te manda­

-dos, erigiram o primeiro domicilio 'la Vi.lla
da Victoria. Estava à esse tempo ll:oL'Jmbida
a Capella da Penha ao €llidado d' um devoto
.rla Senhora; e para que fosse tratada. com es­
plendor mai'Or, deliberál-am as eamaras _de
;ambas as Villas doa-la aos Padres Capuchos,
.como effeituáram por Escrituras ce!ebradas
·no anuo de 1591 • que me~eceram a approva­
.çaõ do Prelado Administrador do Rio ele Jà~_

neiro Bartholomeu SimQens Pereira. Por esta
odoaçaõ entráram os Heligiosos em novas obras.
fazendo 'accrescelltar o edificio com' o COt:po
.da Capella, ·que ficou servindo de .Capella
R1Ór ..... desde o anno 1637 (segundo a inscrip.
~aõ lavrarla na parede do Templo), em tOT­

. ,no da qual, pela parte de Leste, se pt'IUcipiou
à erigir no mesmo 'lugar um Conventillho pro­
pol'cionado à residencia de doze ou treze Re­
ligiosos. Para esta obra concorreu em grall~

de parte o Governador, que era do Rio de
Janeiro, Salvador -Correa de S.{ e Benavides
(quando por alli passou na diligencia das Mi­

. nas de esmeraldas, e mais pedras preciosas)
p~Çltegelldo·a, e doando ao Con.vellto peI:pe--

B ii
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tuamente em cada an.no, para sustento dos
Conventnaes. vinte e cinco cabeças de gado
coado das suas Fazendas., sitas nos Cu.mpos
uos Goaitacaí'les. por-Escritura ceiebracta no
anno de 1·652. Em remuneraçaõ de tau ta be­
lleficeucia. e por ordtlm dos antigos Prelados
da Bahia (Cabeça entaô da Custodia do Bra~

siI} reza a Communidade diariamente um Res~

pousorio, pela alma d'aquelle Padroeiro J e nnó­
se esquece de recitar pFeccs pelos seu~ des­
~ep.deotes, que taô generosamente lhes ac­
crescentatam à trinta bois a ordinaria da Ca~

sa" além de dois mais à titulo. d' esmola.
Para guizamento annual da Igteja contribue'

" a Fazenda Real com a quantia d.e OO$J reis•.
Em 20 de Março de 1744 principiáram os
Religiosos outras obras .. que formoseando o
Templo. igualmc!1te o augmentáram com ex­
.plendor possi.vel, como petmittia- ao estreite­
za do lugar. He a Imagem da Senhora (de
vulto) de tres palmos. e- nm terço de alto;:
e- a mesma. que en.commendada por Fr. Pe­
dro. foi trazida de Lisboa, sem constaI' quem
fosse o seu coustructor; pois q ue- esqueceu~

do-se o incumbido d'essa diligencia .. de fazet
apromptar íl encommenda à tempo. nas ves~

peras de partir- a embarcaçaô. em que a de­
,tera levar, foi-lhe offerecida em sua Caza a
Imagem. em tudo confo,me à estampa. qu&.
dera na Capitania o sobredit0, Fr. Ped.ro If

para se ex.eJmtar em madeira.
No recinto d'esta Freg,uezia está o, Forte.

do Piratininga dedicado à S. Francisco. Xa-:- '
vier, qu~ fundado com assás reguLaridade"".e,
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grandeza ~ subsiste para defender o porto d()
Continente, e a sua barra,. cuja boca se abre
na disj.ancia qna i de meia legaa.

O terreno c{)mprehendido na demarca~aõ

parochial, arido, e muito per egtlido de for­
migas, he por isso- escasso nas suas produC-:
çoens. Pouco mais de quarenta Casa, cobertas
de palha. compoem a povoa~aõ da Villa. onde
houve em outro tempo uma Alfandega. por
motivo do Commercio, que su tenta\'a dire­
ctamente com a Euro.pa, e Africa.

Nossa Sellhora da Victoria da VilLa do mesma
120me e Capitania do Es-pi7:ito Sa'llfo.

Os encontros repetidos,. que os povoado..
res novos sustentáram CQm os rndig'euas ha~

hitanies, e senhore do p~iz. fazenda poue0
segura a subsistencia da 'Villa primej.ra na,
terra firme. deram motivo à procurar sitio
mais apto, onde fosse menor o receio das
invasoens ho tis. Na Ilha .. ou O'l.Ima especie
de Ilha,. de largura pouco menos de cinco quar­
tos de legoa. lançada de N. à S., e irregu­
lar na sua extensaõ de E. à O... que chamá­
ram de Duarte de Lemos, fronteira ao mon­
te, no qual posteriormente se levantou a Er­
mida dedicada à Virgem Santa sob o Titulo
da Penha, ,distante tres quafto de leO'oa da
Povoaçaõ primeira. e da bana mais de hum;
fundál'am outra Villa (1) eom a esma deno-

(1) Jaboatam, no Preambulo DigTess. 4.a Estanc.
3.· §. 66). fixou a época de illa fundaça,õ no anno de
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,minaçaõ do Espirito Santo, deixando a Bitua';
.çaõ anterior com o appellido de TTitLa ve/lut.

Repugnando os lndios a firmeza <lo es­
1rangeiros em terras suas, n aquelle lugar mes­
mo os atacáram: e bemque alguns su ce~­

sos felices decidi 'em à seu favor, naõ acon­
teceu assim ·na batalha ultima, ficando recha­
,~ados eolU darono consideravel, por iDter ir,
à. beneficio dos Portuguezes opprimidos, a
-protecçaõ podero i sirna da Mãi de Deo , a.
quem -ecorreram. (2) Em circunstàneias taes,

----15so, cuja data naó convem com 11 reflexaõ do A. <lãs
Memor. para li ;His,torl1l. da Capitania de . icente, co­
mo di ~esob a nota (4) da Freg. antecedo e mellior
lie conbeéerá esse engano pela nota ~eguinte.

. (!2) Os AA. citados nas notas ante'cedentes refe.
riraPl' 08 accontecin)entos d' entuõ copiando-se uns aos
outros: cntr' etles foram mais extensos J aboatam, e an•

. ta Maria. dando por motivo das primeiras d graças
com os Indios a exasperaçaõ, com que os aflligiram s
'Portuguezes, os qnaes tratando ao Barbaras (comô
~i e Brito Freire Liv. 2. . 178) como e fossem maÍ&
-blJ,rbaros do .que elie vieram clies a apparecer mais
-l'ortuO'uezes que nós. D'ahi procedeu a pouca fortuna
de D~ Jorge de Men~zes, enviado por CoutiD.ho ao
.Governo, de D. imaõ de Castelo Branco, c ultima..
mente de Fernil.Õ de' á, filho do Governador e Ca­
pitaó General Mem de á, que ficáram no çampo.da
batalha. Con eguida a victoria pelo resto dos Portugue:.
-zes, se levantou depois disso a nova Villa, que naG
podiA ser fundada em 1530, como asseverou J aboa­
-taro: porque 'abendO-se de certo, que iem de á
np,meado n()"- anuo de 1557, entrou no governo da
Dllhia, pela po se, em l.55 • naõ podia mandar
'F rnaó de á à tomar sati façaõ das insolencias dos
;Indips ;' antes .li esse anuo. Portanto, à pesar de -l'e.



querendo os novo Colonos perpetuar á me"
mori~ de taõ sing'ular facto, à Virgem das
Virgen~, que O' auxiliára, sob o Titulo es­
pecioso da Victor'ia, dedicáram o novo Tem,
pIo alli construido, e com o mesmo Titulo fi·
zeram conh cida a Villa de novo erecta.

Na serie das Igrejas CoHadas teve lugar
esta Parocbia antes do anno 1748, constan­
do, d' entaõ, que foram n'ella Apre entados
],0 oPaclr Joaõ Trancozo de Lira; 2.° o Pa­
dre .icente de ouza de Oliveira, por. C.arta
~de ] I de etembro de 1748, e Contirmaçáõ
de 12 de' Janeiro do anno seguinte; 3.° o
Padre Antonio Esteves Ribeira, por Carta de
5 de Dezembro de 1765, e Confirma~aõ de
21 de Outubro de 1766; 4.° o Padre Jozé
Pinto dos Santos, por Apresentaçaõ de 15
de Março de 1787, e. CODfirma~aõ de 28 de
Janeiro de 1788. Por fallecimento d este eu-.

~ trou Encommendado vitali iamente. com De­
creto de S. Mage tade, o Padre Pr. Domin­
gos de Jezus Maria, da Ordem erafica.

Com a Freguezia dos SS. Reis Magos
se divide ao N. em distancia de 24 legoas ,
mais, Ou meno , pelo Rio Caraype; que faz
boca no mar, levando as uas aguas aos limi.

--_._--.---
ferir Vasconcellos no Liv.. 1. n. 97 da Chronica da
ComplInhia, que no anno de 1551, fora :recebido o
Padre Affonso B:raz, e out:ro irmaõ cOllpanheiro .Da
Villa da Victoria com gra;nde alvoroço do povo, e n ella
e~ificáram em breve tempo asa, e Igreja; nem n
~Vdla ... nem o Templo parochi~l se fundáram precedeu.
te,mente ao anno de 1$58.
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-tes da F,reauezia da Concei~aõ da Serra; C()~
o mar, ao a cente, em meno d'llma leaoa J
com' a Fregtuezia de N. Senaora do Ro ario,
ao S., em tres quartos de legoa, e pelo" Poen­
te vai ao Serta~ CQm avançro de mais de 6
legoas , contando no seu circulo além de sete
mil alma~ suaeitas à Sacramento .

Sam Filiae d'essa latríz as Capellas
l.a de Santa Luzia, cuja Ftmdaçaõ ignoro;
2.a de . Senhora da Conceiçaõ, erecta por
f~cul , Episcopal concedida à Dionizio Fran-:
cisco i·{ade, em Pro i aõ ..de 23 de Janeiro
de 1755"; 3.íl do enhor Bom Jezus de Bom-'
fim, e N. Senhora da Gloria, erig,ida à re­
querimento de Jozé de A:&-ambuja e ~iell{) na
Fazenda de Jacll1Y; com ProtVisaõ de 17 de
Maio de 1759, 4.a de N. Senhora do Rosa.
rio, levantada por effeito da Pr<>vi aô de 14
de etembro de \1765 à requerimento da Ir,,:
mandade dos Pretos j 5.~ de N. Senhora de
-Belem, construida à requ.erimento de Torqua.-'
to Martir.t de Araujo, pela Prol:i nó de 24
de Outubro de 1780; 6.a de . Senhora da
Boamorte, ali de S. Gonçalo; 7,3 de . Se.:
nhora do Carmo, fundada p~los Padre Cal'''
melitano na Fazenda Piranema, pertencente
~ mesma Religiaõ j e S.a em Itáp6ca. (3)

---,.
(8) Tnfringindo os OrdiBlllios Ultramarinos os u,.

premo Poder~s, e Direitos particularissimos do Graõ
-:Me trado da Ordem de Christo, jã mai qui eram exe­
cuur as Pr.;>videncias Regia • que T petidas vezes lhes
iahibirarq. facultar erecçoens de Igreja quaesquer (e
QIJluem ç onfraternidadcs) no ·t.erritQrio da. Onlem, Sl.llll
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Comprehendendo O territorio parochial O

vasto Continente do Rio Doce. que até' o
tempo do GovernadQr#Antonio Pires da Silva.

10ni. Il. C
-----' --------
li. Sua Scicncia. e C:ons('ntimc~to. l)'lIhi se ol'iKiIl0t1 •
que o Arcebispo da )hhiil, D. ~Scbnstiaõ l\lollteil'o da
Vide. dando COllstitui~·oells para o bom regimcll da
sua Diocese, no allllO de 1707 I e naõ rcconhecclIllo
outro Direito além do Canonico 110 Cap. Si quis \'~lt.
16. q. 7. c Cano Nemo Ecclesiatn. do.COllseerilt. disto
1, c o dlJ Tridcntino, SCl;S. 25 de Hegnltlrib. Cap. S.
in finc, determinou 1\0 Liv. 4. tit. 16, que ~llcllhumlt

pessoa edificass.e de 110,"0: ou reedificasse Ib'Tcja. Er~
mida, Capel1a &e. sem liccnça sun: cuja CO~lslitlliçlÚ

naii devcndo ter eftcito algum, )lor cOl1trnrinr os di­
reitos das Ordens, apadrinhou comtndo os JlrocC{~illl'CIl­
tOR dos DisllOS n'esta parte, até que o Alv. '/le '11 dI!
Outubro de 178G. §.5. in tine, expres'sam'chte os pri­
you d'essa Iibçrdadc absoluta. &cm oftellder a jurisdie_
çaõ. que pur Direito lhes eOlllP,ete, depois da licell_
ya H.cgia para a fllndnçaõ de edificios ecclesiasticos.
Sem l)atrimonio se fundúram muitas Carellas na
Diocese do Hio de Janeiro, que subSistlram sem
algum impedimento, em qUlluto seus fundIl(lor~ I ou
i1dministradorcs nnô foram obrigados à executllr.,h Cons­
tit. do Arcebispado Liv. 4. Tit. 10. n. 692. Entaõ eOIl­
tinuárnm umas à te,r exercicio. como Oçalprios. por
imnuacs Provisoens 80 Oroinario, outra~' fcclúíram as
jJortas .' e outrlll! finalmente, dcixnrlas l ao à~andono,
dccalúrll.m. Semelhante suecesso tem soffi-ído ianihcm
muitas das fundadas com patrimonio, c1tios reditos
consummidos pelos administradores, c &uccessdres dos
que os estabeleceram, occasionnm a falta de reparll
nas ruinas, cm que eUas jazem. Por motivos taes naõ
se conhecem hoje os lugares, olIde existiram ns de
que deu noticia o Santuario Mnriallno ·Tom. '10., que
1185 lembro tlgorll, por ser bastante ·na :Era -presente
a memoria. das actualmente s\lbsis~cntes, ,Pelo tIue rcs-
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Pontes se conserVava despO\·oado. e já con­
tinha 5ufficiente povo J a quem se fazia neces­
saria a administração do pasto espiritünl; por,
Aviso da Secretaria d' Estado se erigiu em T..i·
llhares uma nova Parochia, de que darei me­
lhor notic:la no Li\'. 5. Cap. 3.

EUl distancia de quatro lcgoas da referida
Matriz tévc princi~io a Povouçoü denominada de
V{tli/lla J que com individuos llheos foi esta­
belecida na margem do Norte do Rio Santo
Agostinho, pelo zelo incansavel do actual In­
tende'H_ Geral da Policia Paulo Fernandes
Vianna, onde os seuS ~oradores le\'ant:lram
um Templo à Conceiçaõ da Sanfa Virgem, e
a Provisaõ da Meza oa Consciencia. e Ordens
de 4 de Março de 1817 confirmou, e ap­
provou. Para soccorrer promptamente com os
Santos Sácramentos a 270 pessoas, entre ho­
mens ,I mull~erf:ls, 'e 'crianças J de que por ora
se comJ)oem a mesma Povoaçaõ, estabeleceu­
~e ahi IIIll Curato J com Capellaõ eifectivo.
por Provisoens de 1 de Dezembro de 1817,
cujo -Ca,rellaõ be congruado pelo Cofre da
Tntendellcia Geral da Pólicia na quantia 20011>
reis', e tFm demais! o llsofructo de uma Ses·
mar~r,(te l~1ll1 qu'arto de legoa medida, e de­
marcl\da f no lugar. em que está levantada a
Capella, para guizaroento da qual foram COll­

signados pelo mesmo Cofre 23$'920 rt:is. Deu-.,
-- -----'---

peita à erecçaõ, e oonfirmllçaõ ele I rmalldadcs •
J..iv. 3. Cap. 1. a memoria da. Freguel,la de
ADtonio de Jacutinga, c abi 11 nota (5),

Vede
San"
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sé por limites à.esta 'CapclUa 11 I r::.' ,.
e lt L. O., espaço. que abrange o todo
da povoaçaõ: ma conhecida a nece sidade
de maior exten aõ, concedeu o R. Bi po
mai 2 lego para o ., e 2 paru L., pela
Provisaõ de 21 de Dez~rnbíO de I 19 passa­
da na Resid neia Epi copal da Fazenda de
Belem. Estas dua legoas para o . eheO"a
ao lugar denominado Carijaciea. na margem
da Bahia do E pirito Santo, distante lk leo'.

da Matriz da Victoria. e 4 pall:a 5 da Ca­
pella urada: e as dua leg'oas para Le· te
hegam ao porto de Itaciba, na margem da

mencionada Bahia. e di tam uma legoa da
atriz dit~. da Victoria. Oomprehendendo e ­

ta Sociedade de Colonos novos o terreno de
duas leg'oas, uma das qua se extende para
a parte do sitio deuominado Peroba , e ou­
tra para o de Manoel Alvares. e ficando na
proximidade da Povoaçaõ de Vianna as' duas
de Paroba • e de Itapóea, cujo terreno he
regado pelo Rio Itaq ary (nascido no Sertaõ
tIa' Povoaçaõ de Itap6 a J ituada para o inte­
rior do lado' do S 111 da Povoaça- de Vianna,
na margem do Rio Santo A '0 tinha) que atra­
ves a a estradà da margem oppo ta a Villa
da Victoria J e seguindo à Povoa~aõ de Vian­
na, vai de 'ao"uar no Rio Jucu,. mediando o
é pago de tres legoas; e ahTangendo e
tres I ias o terreno. em que se contém 14
FoO"os, e n' eUes 949 almas,· entrando n'es e
numero 60 Fogos 'dos Cazae de Ilhe0s, e
2 4 almas do me mos·: à vi ta de motivo
diO"uQS de considei:açaõ, upplicáram os 50-

Cü
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brediiós móradorés' a S. 'Magestade em 1819,..,
que se Dignasse de oriar em Parochia a mes­
ma CapelJa Ourada, dando-lhe :por termo os
Hios ltaquary, Santo Agostinho. e Jucu.
até o Rio Jtacatiba. que fica I~ legoa para
O illt~riol" do Iporto, por ser mais conforme
~l cOlllmodidade dos PO\'os. e dos Vigarios.

No ,territorio paroquial. e em meio da
Villa. tiveram Oaza COllventual, e, Igreja os
extinctos Padres Jesuitas. cujo edificio he
occuparlo hoje pelo Goyel'l1ador, da Provincia.
Alli teve o seu jazigo o Veneravel Servo de
Deos Padre Jozé de Anchieta, que fallecera
na Aldea delReritigba ar 9 de Junho de 15Di ,
cuja vida escreveu o Padre Vasconcellos n'um
volume dado ao prelo no anno J6i2, ten­
do-a escrito muitas outras penoas. Os Padres
Carmelitanos I consenam a sua: e os Padres
Capuchos outra sen{elhante, que estabelece­
:ram pelo convite do Donatario 1.0 d'esta Ca­
pitania. como fica referido. na memoria da
J-'reguezia antecedente de N. Senhora do Ho~

,sar.io. Ahi se acha tambem uma Caza de Mi­
~ericordia, a quem. por Benignidade Regia.
foi conqe'dida a Mercê de gozar dos mesmos
priv:ilegiDs ,'';+\le sam concedidos, e goza a Ca­
·za de Misericordia, da Cidade- e Corte do
Rio de Janeiro. f f •

Pelo que respeita ao Ecclesiastico, ·he o
districto da Capitania d9 Espirita Santo sub­
dito: ao Bispado do Rio de Janeiro; e a Va­
ra da Commarca. estabeíecida antes do anno
] 754, abrange na sua jurisdicçaõ, além da
-presente Freguezial as de N. Senhora do Ro;
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sano da Villa Velha, de Santa Cruz de Li-'
nhares, ele N. Senhora da Conceiç'aõ de Gua­
rapari, N. Senhora da Assumpçaõ de Bene­
vente, N. Senhora da Conceiçaõ da Serra,
Santos Reis l\lagos, e Amparo de ltapemi.
Tim, e o novo Curato de Vianna.

JSo 1'emporal, e Politico pertenceu o mes­
mo territorio ao Governo da llahia, ;\ cujo
Governador foi subalterno o (1'esta Capitania.
que provido pela Corte com a Patente de Ca­
pitaõ Mór. era o Cargo substituido nas va­
cancias interinas por nomeaçaõ do Uoverna­
dor. e Capitaõ Geueral da Bahia. (4) Foi ex­
tincta essa subalternaçao no auno 1800: e
principiando de enlaõ à ser independente .d'a­
quella Capitania a do Espirita Santo, teve
por 8eu Governador 1. 0 a Manoel Vieira de
Albuquerque Tovar, a quem succedeu Fran­
cisco AJberto Rubim, que por Despacho de
4- de Julho de 1818 passou COlll o lllesmO
emprego à Capítania do Ceará; e para lhe
l3ucceder n'esta foi mandado. por Ilomeaçaõ
d'aquelle dia, mez, e allIlO, 13altbasar de

(4) Nomeando o Governador da Bal1ia, no al1110
de 1665, um Gnpitflõ Mór Governador para csta Ca.­
pitania, aeeonteeclI, que os Oflieiacs Vereadores da
Gamara da Villa lhc impediram a I>os,e: de cujo pro­
l:edimento resultou, mandar o Governador Geral dar
ti. posse por um Cabo, vencendo este por dia 600
réis, cada um dos vinte c einco Soldados, que o aeompa.
nhãram, QOO réis l>or dia \ c o frete do barco de conclue­
Ç8Õ pago à custa dos eu pados, como rellolvcll o As-.
sento tomado à 10 de lIiaio do mcsmo anno, e coas.
u do Livro "dos Assentos da Babia a foI. IQ ve'J'fio.
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SOllzá Botelho de Vascollcellos, que gover~

nava em Piauy.
Criado esse Governo com o Soldo de

3001l> réis, teve augmeoto de mais 200~ rêis
por Provisaõ do C. U. de 13 de Outubro de
J733; e outra Pl'ovisaõ de 21 de Fevereiro
de 1736 levou-o à quantia de 700$' réis. Pre~

sentclllcnte vence o Ordenado de' I :GOO1t> réis.
Extinguindo a C. n. de 7 de Dezembro

de 1604 o Omeio de Provedor dos Defuntos
e Ausel~tes d'esta Capitania, supposta a sua
pouca !:,upulaçaõ, e encarregando-se a ser­
ventia d'elle. às Justiças Ordinarias, restau~

rou-o o Oecr. de 15 de Janeiro de 1732, crian·
do o lugar de Ouvidor, Provedor dos Oefun­
t'Ús e Ausentes, e da J'azenda Real, à cuja
jurisdicçaõ foram assinalados os territorios com­
prehendidos nos limites d'esta Villa, e da do
Rosario', nos das Villas de Guarapad. de S.
Salvador, e de S. Joaõ da Praia, de que se
compunha a Capitanja da Pará-iba do Sul.­
Por Provisaõ de 3 de Julho de 1732 (5) (se­
gundo o Registro a f. 325 do J..ivro I Verde
da Relaçaõ da Bahia) seguiam as Appella­
çoens das Sentenças d'aquelle Ministro para
a Helaçaõ do Rio de Janeiro, em conformi­
aade do ,. 10 do seu Regimento dado em 13
de Outubro de 1751 J que o Alvará de 10 de
Mala de ]808. pelo qual foi a mesma Rela­
çaõ elevada a Caza da Supplicaçaõ do Bra-

(5) Vede Liv.7 Cap. 11 onde se refere o estabe­
lecimento da Relaçaõ do Rio de Janeito, Rara uaó se
lles;tar sobre a data e providencia da Provisaõ citada.



sil, confirmou no §. 10. Tem o referido OU 4

vidar 40$> réis anllualmente para Cazas ele
Aposentadoria, que a Pro\'. clô C. U. de 26
de No\~embro de 1740 lhe mandou dar.

Estabelecida n'esta Villa a Cadeira de
Gramatica Latina, em~be.neficio da mocidade
d'ella, e do Estado. arbitrou a Provisaõ de
22 de Maio de ln I -ao seu Professor Re­
gia o Ordenado anrmal de 300:U> réis. (6)

A temperatura suuda\'el da regiaõ da Ca­
pitani?- contribue muito para a fertilidHde do
paiz em suas pl'oducçoens. Os balsamas pre­
ciosos. e de virtude medicinal, que corpulen­
tas anores destillam, depois de feridas em
a Lua de :Março; a cultura d~ Cana doce
trabalhada para assucar em ao Engenhos, e
para aguardente em 66 Fabricas semelhantes;
o café. o milho, o alTo!:, todo o legume, o
algodaõ J e o trafego das iÍmueiras excellen-

r 1 tes, e d~ prestimo J sam hoje os ramos do
seu maior Commercio, que podendo avultar
consideravelmente. nada cresce, por naõ ha-

--:-------
(6) O Decrtto de g de Sctembro de li59 concedeu

aos Professores llegios Aposentadoria activa: e outro
Decreto da mesma. data dispensou..os de p,agarem Noyolj
Direitos ]leIas Cartas. A Resoluçaõ Uegia de 26 de Ja­
Dt~irol de 1764, e o Decreto de 14 de Jullio de 1775 de_
clar5rnrn, que clles gozam do pri"ilegio de HomellR_
gem, em ra3aõ da Nobreza doseu emprego:' c o D.!cr.
iinahncnte de 27 de Outubro de 1813 nmpliou o de 3
de Setem}Jro. paraque os Professores Regios de Filo­
sofia, e das Escolas das primciras Letras. gozem de
Aposentadoria activa, como os de Rhetorica, e os ou·
tros aUi declarados. .
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ver no Continente um só Negociante capaz
de animar os diversos artigos de il1un:itria.
Por isso naó progressa muito a agricultura.
nem 0.5 nacionaes se avantajam à rnc\llorar a
f;ua sorte. As mnlheres quasi todas se occu­
pnlll diariamente ,\ fiar algodaõ para diversos
tecidos, qne llluito bem fabricam. Os e!feitos
do paiz sam exporladôs ppr 21 Sumacas, c
26 L'\nchas, (Iue os conduzem a diversos por-
tos. ..

])~fendem c~ta Capitania as Fortalezas de
S. Fráncisco Xavier, de que fallei na memo~

ria da F1"eguezia antecedente. do Carmo, e
de S. Joaõ. e para se conservarem guarne­
cidas de seus aprestos j Ol'denou a l)rovisaõ
de 20 de Abril de 1736. que da Bahia fosse
de tres em tres anilas UIll Engenheiro ver,
examinar, e fazer as obras, e concertos nc­
cessarios, levando 'Comsigo as ferragens. e
Campinas il~telligentes de Curetas, e de re­
paros.

Tendo a Camara da Villa cedido Og seus
rendimentos ,\ Real Fazenda, a fim de haver
ahi lima Companhia de Soldados de Linha pa"
1'a arrostar o Gentio, mandou a Provisaõ da
mesma data da antecedente estabelecer a gllar­
niçaõ da Capitania d~ cincoenta Soldados. cujo
jJagamento se faria pela Provedoria da Bahia ,
quando faltasse o rendimento dos Dizimos da
mesma Capitania, devendo para ella ir UI11

Official pratico, que ensinasse o exercicio de
Artilheria. Por esse motivo he a eamara mui
pobre.

Abuudantissima a Capitanja de aguas cris·



1ãlinâs.· sain. às- suas Campinas dilatadas as..
'Sás productivas. por banhadas. e fcrtilisadas
com gordura ·de Illuitos rio::;, O de Santa
Ma.I'ia. "Ilavêgavel de ,Canoas 1)01' espaço de'
eloze legaas, he mui bello. e as suas margens.
clOhcrtas de Fazendas cultivadas. sam. igual-I
mellteque as matas ·visinhas. povoadas. e Te...
cheadas de madeiras preciosas. O Doce. fer­
nlcntado na Commarca do Serro Forio, e abas
meridionaes ,da Serra <.10 Ouro Preto J regan­
do a Cidade ue Marianna 'com o nome-..de ili·
heirlJu do Carmo. 'Corre 'Para o O{".iente. accom­
panhado d' outro rio notaveJ, à unir-se com 6

l'>crsicúba, onde termina a Gommarca de Sa·
bara, situada ao Setentriaõ. Dirigindo-se d'alli' .
por ent're :Sertoens ·povoados de Gentio", e já
·soberbissill'l:o com a uniaõ dos Fios Santo An·
.tonio, Correu,te, .gassuhy~p~_queno, Sassuhy-'
grande, Cliyaté, Manhuaoç6, Guandú, e oa-

n tros muitos de maior, 011 menor volume, ten.·
do passado por distancia notavcl, °el lueio da
'qual se preoipita de varias cachoéiras, deposita
as- ·suas aguas no· Occeano 'em latitude de 190

33', e longitude de 3440 45', servindo de divi..
sa à.- Capitania do Espirito Santo com a de.
porto Seguro. Com tanta voiolencia se apres­
sa por e&paço de legoa e meia ao mar, que·
por entre o azulado .das aguas -salgadas se di..­
visa a doce, e c1a-ra do rio: od'ahi procede,'
que só podem entra-lo Sumacas, à pesar de
naõ pequenas difficuldades, e nenhuma outra
embarcaçaõ de maior" lote. No seu interior he
~ás -largo. à modo de bahia, onde pousam
algumás i;lhttS, frescas 1 e habitaveis ; p.or eUa.,"

1'0111. II. - D
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à cima se naveo-a em 'bal'cos" Inais d'e vinfet
legoas, e -em canoa " até além do· pedregu­
]J:1Q ., ct'.mhecido c.om o nome E C'lUli-7 lia. di-

idente d' esta Capitania com a da iDa
Gera, . (7). Em II di~ ricte, q~e partai
do ,rio anta Cruz qu centa e cinca legoa ,
e corre à baixo do de Peruipe vinte e cinco.,
se descobriram pedra prec.io a , como a e­
meralda .. e safira governarIld o Geral -d<>.
Estacle Lutz d Brito de Almeida pela E\>a T

de ] 7 .. à J57 : e d€flOis de quatro entra
das ., nq ue clifferen.te;; sllgeitos fizeJ;'am ao dila
tado ertaõ, por 9nde se enc('>ntl'~bl'am e as"
pr cio idade " de tod e perdeu l;umo, ~

Q trilho,. que Salvada\' Correa de Sá. e, Bena..-
ide , Governador do Rio de Janeiro ~ pre.-r

tende,u patente.al' ,em tempo -do seu terceiro'j
e ultimo.. gqverno,;.. pelo anD;O$ 16ã9. e segl!lin~

-tas, preparando hurria ent açla notave) ~ mas.
do resultad9 qella nada abemos, talvez Fq-r­
q\,le naõ se efl'eituQu. a saida, (')u por om...

ittir a l},nti-gúidade a l'elaçaõ q'es a <libge.n
eia, que- ainda hoje e ignollaria, Et 0, .l?ad.r

I • ,

(7) E ta' navegaçaõ foi aberro em tempo' do goA
mo do Capitaã. Mór, Doutor atbematico, An~

ni..o Fue da Silv~ Pont Leme,. que le~uto· um
Carta. do Rio Doce de d~ a sua foZ" no Oçcç,no, at
lu; acllo 4'ltS' do.s. -E cadinha ~ cuJa art~ cQntinuo
um oh'nho seu até aqueUe lugltT; e d' aOO em.
dianto . sua origem ou cabeceira na Capitania dê

1"inaS Gerae o }feres Antoni R drigue 'Pere1rÍl:-
Taborda. -. Investigador 'Portuguez . p.' 131.1

I ~ 1 ill. - .Liv. 8-~p .4j nota :~~).. ~. .... ~



a <!oncellos naõ a e"screvesse 'fia Liv.l. da
o leIa lHlm 55. (') obre a Jav.egaçaõ do

Rio I e Cultura' do seu Terreno I Ordenou
lHO\idenCla a C. Regia de 2 de DezembTo
de I 'ao GO\ ernad'9r e Capitaõ 'Generâl
d.a Capitania das Minas Geraes: e pal'a

. realisarem ambos 'Os al'tio:o , devam- e outra
di.rec~@eus em 28 de JullH~ de 1809. (9) He

nii
"'"'"----------- --------

(8) Vede a Memor. Hi toro que 6 ntrióta. publi.
nou no • 4, bri!. Ali. ;1813 p. 52 ecO'. ., a 13r6­
ve De cripçaõ Topografica da apitania do 'pirit~

anta, publicada tambem pelo me mo Patrióta na 2.n

ub ciip_ nó . 3, etembro {l aquelle tmno, pago 2
e ego

'(9) Por C. R. de de- Dezembro de 1 16 lU)

Governador e C3pitaõ- General da apitanill de M.1­
.llas Geraes D. Manoei de Portugal e a tro, foi-lhe
Ordenado que promo e. e .l:om <lo maior actl.vidade ",

<1:ommtmicar;aõ d' aqueUa apltania com a do E _piritÇ)
auto, por lIIuitas e diff'erentes e trada , sendo fei~

'ta a despem pela Junta da Real a'~enda ~ que além
'oa tradas principaes para communicaçaõ do p vos ,

-abri em 1l'utra p ~o intC'l'ior ~6 erroo, à Dm àe
que pelo -encnrzam'ento d' es'ta com e trad que ~

.dirigCim à beiramal' Jique communiaavel todo o er­
. :.nó: que e eXlIDlinas em com {) maior cuidado todos
-tis Rio , para se -apr0veitar os que forem, O'u se p~

<Gerem fll-zer navllgav.eis ~ que fo sem I entos de Duoei_
:tos de entrada todos, quae quergeneros que p~

-la Ifl~limall estradas se transporta sem da apitania de)
Espirita alito para -a de 'Mina Gera por tempO
-tle 10 aJln B, e bem assim is nto de pagamenro dó
Pizimo cIo mc~ mo tempo t dos o g~ero de cultu•

.o·~" que 'se nze em' ém todo s ertál} que ora
tqJ3l'B ,du.'ls Capitania sendo dividido comp tente-.

Plente em esmarias. -Em ·oonftmnid.:'lde -<1' aqtlella ,..



,este -Rio 'mui fertit de pescadoe ,. e' 8eus atr~

redores, abundam· de·caça.. O Reritygba'" hOje­
idenominado- Camapuãn.., do qual (r a. q'linze
legoas o dO! ESfJirito, Santo·, illl.\ifo a. ante­
jado" e qu~ deu 9 nome- â Capitania"." IJt~ as-
sás. volumoso. Da_ sua fartura se- f6rma- uma.

,Enseiada, onde pousam algumas ilha , e se
acha. a de DlIart~ de Lemos', proteg,ida,· po.);
:pen.ecIi~s alti simas-, que $ervem ~e. muralhas.
'[-. pl:mas- de ambas as pa~tes do- fl().., até a

·sua bar a, c'uja' bO'ca' , de' qua i meia legoa,"
·tem d fi:mao sei.s, se.te', e- oito' lJl'aças; e
sendo po.r isso mui apta para vasos de grau...
ele lote, líe coutada entre ag.· mdhores do
'Brn>:it. Por elle navegam grande Canoas atç
certo- lugar, onde' a... ua· oouentez'élf he mais
·violenta-, O Guaropa-t+, que- sabe perto de d82l

milhas ao NoTte de ~enevente-, he estreito,
'mas profundo na proximidad'e do' mar. a Be-­
.....evente, seis l'egpas ao N"orte do Piúma, faz...
'se brilhante com a entrada do. mar elllJ ma é

dens deu outl.-a C. R..., dw mesma data· ao Gov.ernadon
.da Capilian~a da- Espirito Santo Franci co Alberto Ru~

.bim providencias analogas. às C'J.ue se del'am· para /lo

.Capitania de- Minas- Geraes. A l?ro-visaõ de, 15 de.
Dezembro d~ 1819 roborando a, graça,. de isentar pOli

ez aD.JlOS os J?ireitos, e os Dízimos., que- a- sebredi..
ta C. R, declarou, concedeu' mais por outros dez an­
nos a isençaõ- sómente dos meios Dir itos.,. e d'e .plto'
gar cinC(} pffi' Gentp· de Dmmas das cnlturall·,. que fi'
.zess~ uma Sociedade cl'iada de ,UQlVO',. cujos, Estatutos;
formados pOlt 1< .ancisco. J oakim, da iiva, approvou á.
mesma Prov~saô. em beneficio de Agricultura, Com-,
~YClO_,l e Nªvt)gaçllõ do WQo :Qoç~ . *.' .J
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.chea. O dos Reis Magos tem um pequeno
porto na sua embocadura. O de ltaprmirim,
pelo emal sobem Sumacas algumas milhas, e
as Canoas chegam em maior longitude, he
consideravel. O Piuma, cuja desembocadura
distará qllasi quatro legoas ao, Norte de Ita­
pémirim. dií. llavegaçaõ de canoas por longo
espaço: e finalmente o Itaquary, de Santo
Agostinho, e o Sutú, além de outrôs menos.
consic1era\'eis,

Na entrada do porto da Villa \m 'uma
'baixa, que os navegantes deixam da banda
do Sul, para verem uma ilha mais ao iote­
'rior; e demorada esta ao N. e NOE, surr
gem alli sem perigo, por ser o fundo limpo:
dentro da mesma barra se acha a altura de
·cinco braças. Na ponta do S. vê~se um mar::.
"ro, que chamam jJtlonte 1I1oreno; e meia le1.
'goa dentro da bahia está. outro. cuja figurà
'se assemelha à umpaõ de assucar.
, Em meio, entre a Cidade da Bahia de
.Todos os Santos, ao Norte, e a Capitania que
foi de S. Vicente, ao Sul, de cada uma das
'quaes dista a do Espirito Santo c~nto e vin­
'te legoas, está situada a VilIa principal d'ella ~

onde reside o seu Governaàor. e o Ouvidor:
e tem assento o novo Tribunal da Junta da.
Fazenda. J criada por Carta Regia de 29 de
Maio de 1609. (10)

"
--------~----

(10) Extincta a Provedoria da Fazenda Real, que
-havia criado o Decreto de 15 de Janeiro de ]732,
Jlu\:lstituiu_lhe a JJll\ta/ da Arrecadaçaõ, e Administrar­
çQÕ ~ mesma Real Fazenda .com t..0tal conhecimento...
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-o'esta PrQVílllcia. e das suaI> cir.cun tarv'
CUl. , que a di!;tingHem entre outras se 11 RllI.

!1es da Amerieíi',' em e'l1jo Serta- n u 1(1 te
de p1'6cio ic1acil.es, tambem se a. Pe ra
lman na Serra de M@str 'élllva, ou e tre AI
varo, fallúral11' os Autores citados nas notas
da Freguezia antecedente que se vel'am.

I •

'. Senhora da penna de p'o7'.bo Seguro.

N disftricto de Porto Seguro, situado
·na lati. d.e 16° 40' ao Slll, e longit., de 3441>
45°, e habitado yor Indios da me ma naçaõ~,

-que dominavam a Capitania do Espirito San."
J

r !

e ins.pecçaõ sobre todos, e quaesque~ o~jectqs da ~
'..recadaçaõ e Administraçaõ do Patrimonio Regio, co~

cernentes ao terr~torio dá Correiçaõ do Ouvidor da
1 ommarca da Capitania para o ul. e para o orte:,
até a Villa de . M atheos, Eervindo..:Ihe de limite~

por e te la~o' o Rio do mesmo nome. "Para. P:esiden­
te fi' 11a fOI nameallo b Goverolador da Capítama (en~

taõ Manoel Vieira de, .Albuquerque e Tov!l,r) e seus
.successores, como M~nistros', ·0 Ouvidor Geral da rne!jr
ma apitania., serrindo de Juiz dos ,Fe~tos., da azeq­
aa; um (1vozaaÇl de m'elhor nota t.. de .Procurador
tl.' ella; um EscI'i va:ã da ecéita 1:1 Uespeza; e
~he oureiro(!J;eral da Capitánia. 'Ab Procurador d-àr

oroa se estabeleceu 'o Otdénado áll1lUal de trint"a mil
réi ; ao Escrivaõ da Receita e !De&peza" quatrot:lIDt<l8
mil réis; e outro tanto ao Thesoureiro Geral: fi.can~

..fie -inh:iàià.os -todos memb-ro, -fle ~ue se ~Elmt'eeHl

unta ,_ de vencer' Ordenado à c1lsta da F41Zenda
Jleal podenao émente pel'oeber 'as P1'Opinas, :que di
1'ei 1nente llles cqmpetirem, dn~ tll'remaw/foens -a0l

~~OB dlt .:.capitania.. ~
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to, deu EIRe' D. r~oaõ UJ. por Cart-a. passa",
da à 27 de Maio' d 1534 a Pedro de Cam­
po Tourinho o ehlorio de 50 leQ'oa por
(;o ta, titulo de serviço militare pratica",
do no Estado da Jndia , .1Ja:ra po\'oa-Ia d~
g nte Portugueza como concedera semelhan­
t.emente' à OU~fO ' a alIo ~ por quem reI ar­
tiu ;rrnúta parte da terras do Bra iI. Téndf.)
e ta provincia a prerogativa de ~e.r ;;t pl!imej~
la das de c; b ria na Co ta Bnunliea por Pe
clro AJ ase Cabra}, e demaroada co o I ..

ei ta. I UDme de VC'J'{t Onlzl ~ anGQrando D(j)

eu P01'tO ~ à que deu o titulo de. ~o'U1'4 i
Jlaô foi c.ontudÜ' das pri ei1'<l. pov ada eu)
eonsta, que eu Dovata1'i0 e estabele.c 5S

n'ella antes do armo ] 536. D'es: e tempo COll;'

ta·o sen principio a "r1'a(lieçaõ alii cou erva­
da., (ol) ,a .qtl311 jgualment.tl firma. na llle mC\
"

'..
&: ... ", .~

, (1) O !,ãdre Mn-rtiD'hó ~opes aciel , j<Taiio' aá
JDesmíll, Ereguezí-a ,em '179.-4, guiaRo par docum oi
antigo (que podiam talvez ser os Livros aa Paro-
e9i ), l:I:Xilia4& -da ~flà:ieya&, iBfo engem
da po;\\,oaç:aó, aa.LViUa, Je da .m.esma ~ da a1llÍp-ocà
teferida. J aboatam (Ch'l1C1mca Liv. '!llltreprlÍn rdical) ,
le que- no anno de 1550 exí tiltm Qrtu rezes u' e •
a rovincm. v.. Memor. par." a HiBtor. da apitan.

õ:c. _ icente, sáb ...a .:notá (2) .tpag. 8L Po fall .
m Dto de- 'l'-oUl'irlha, que' 'com. u' sua famili, I, e mui;.

cdzaes, p sou' ',ã povoar fi sua> don.'l.taIía, C!om~

prou-a o ~uc;ue I. d.e ~ veiro iDo ,J n~ de eDcaSô
rre , :a eon'OJl de Qimp ,.filha he:rd 1t d aq elle,
}lO1' l( (I~ .pérs' de juro, 6 Ottl> Pé" em 'àllrheiro, e
~ oioo lfle t 'igo ...aJUluabíJente '}*lI' vi~u laa ndedOl'3.
D' ei es saccessores passou à Coroá Jia R inaoo. Qo
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época I.a construcçaó do Templo dedicado l,l'
N. Senhora da Penna, onde se fundou a pri­
meira Matriz com paredes de taipa de pilaõ.
que subsistiram, até se construirem as de
pedra e cal em 1700, por Ordem d'EIRei
D. Joa6 V. . ...

Em eonsequencia de Ordem Regia de 11
lie Maio de 1753 (2', que determinou o Con­
curso das Igrejas situadas ao Sul, e ao Nor__
te. para se Collarem., entrou esta na Classe,
das P' ,nias. e perpetuas, com O Alvará de
<) 2 de Janeiro de 1755: e o Padre Silvestre
de Brito de Figueiredo 1.0 Apresentado por,
Carta de 17 do mesmo mez. e anno, foi Coi..:
lado, ou Oonfirmado i. 10 de Fevereiro do
anno seguin~e:

Com tres legoas de extensaõ se" divide
esta Freguezia no rumo de No,rte-, da suaI
visinha N ~ Senhora da Conceiçaõ de Santa
Cruz; ao Nascente...-, .tem por limite._o
mar; em duas e meia legoai ao Sul, fi.
naliza com a Parpcbia de S. Joaõ Baptiita...

•
-.'. ~----
Senhor D. J06ê I. CQm o Titulo de Marquezado foi
daaa por Filippe IV. de Espanh.tt a D. Luiz. bisne-.
to do Duque (Brito Freire l Liv. 1. pago 13), ou 11

D. Affonso de Lencastre (Jaboll-tam Digres. !Io.a Esta..
eis 4.11.), filho de D. Alvaro, e D. Juliana, tercei..
ros Duques do Aveirp, ~UjOi filh06 Segundos da Ca.­
iEa tarobem gozavam do 'l'itlJlo .de 1\1arquczes de Val
de FuenteB cm Castella.

(2) RegistracJll' li foI. ,1!J j do Liv. de .Re~istJ. dtl.
Proved.or. 9ild~ se registravam 148 Ordens' Reguls c (lu,.
tws papeis Cjln~rnel\tes ao bom regimcn do BisllidQ
do Rio de Janci.{Q., :; J <l.~. ~ 'o:..L•
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da RIa de Tranco. o; e ao Poente, com a
do E. pirito aMo de illa Verde. e e cir­
i::ulo ebe[lâ.rá a 1200 O numero de almas Sl1­

geitas -à acramentos .
.Q Padr d extineta CGmpanhia de Je­

''lU • que no anl o 14· da sua fuudaçaã, ou na
·Era. de 1553 pas áral1). à espalhar as luzes
-evano'elica u' tite territorio. CGffi a sua Caza
-de 1'e ie1..-encia (3) evahtáram juntamente um
Templo para en 1'I o ~cclesia tico ·e exer·
:cil;io de Doutrina.: e (\) Padre F-I'allci co Pi­
·re • Superior' da R idencia do me mo . Je­
<2uità , erio-iu u@ anuo de <1559 a Capel1a de
·N. Seah ra ela Ajuda" di tante da Villa Mm
terço de Jeooa. Sendo difficultosa a aO'1:Ia pa·
-ra se fazer e sa obl:a. acconteceu .. que debai-
-KO do altar, quando e celebrava. o Santo Sa-
"i::rificio cJ.a Mi a na me ma Capella imperfei­
.ta. brotou um. oli:l@ ld esse <Jorpo liquido. e
foi air por meatos da terra ae pé de uma ar·
·vore, pouco di tante da Ermida J 'que erviu
,ao eu. trabalho, .como r feriu asCélncel..

Tom. IL E
------------_._---

(S) Com o nome de ReaideMia entendiam os :ié~
"2uitas as Doutrinas ou Parochil1 dos Indios em
'que residiam um, dous, ~ muitos acerdotes Secu­
aare , ou Regulares CWIn anima1"tM'n CU1'a., Doctnnae,
appellantur PI} t decem a xeductione anno , quae priu
.missiones vel reductiones vocabantur: ulga\'e tameu
e t alicubi parocl~ h~sce dncfJrinfls, 'fIlis~ione , redu~

ctiones 'indi criminat'im appel1are. Morelli Fasti mi
Orb' , Adnot. ad Ordiuat. 5~2. An. 17~9 12 aélDe­
cemb. f a Casa pois dos JezuitaS tem hoje os Ouvido­
J:~s a..sua resi<ieJlcia. ~
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11a Ghl'On. da Companhia L. 2." n. 70. p. '2250.
Em tempos posteri.ores se levantáram os Tem..
pios dedicados à. S~ Sebástiaõ, e_ à. N. Se~

nhora do Rosario ~ filiacs à Matriz. Tem Cs'"
-ea' de l\'lisellicordia.

A' Vara Beblesiastica '" criada antes do nn'"
mo 1752, !sam subôitas esta Ftegllezia.~ a dtt.
rEspirito Santo de ViUa Verde. a de S. 'Joa~
,Baptista da Villa de Trancoso. a de N. Se"
flhon da {}ohceiçaõ da ViIla de Santa Oruzi~

.e de ';\T. Senhora db Carmo da ViUa de Beb­
-monte. No termo de tod:.. Capitania> compre'­
:bendido. em' cento re cinco legoas, desde a
IDarra do Rio Do'Ce da parte do Sul, àté '~ll

-ultima do Rio das Tres barras. ao Norte ...
'fie é'stabeleceram tre& Commnoons Ecclesiasfu
00'S, l::-nja's Vata'"G bccupam 08 Parochos' da Peu;.
,na " de S'. Matheus. e de Santo AntoniD de
'Caro:velas : Ib 'Seus territoTios no Civil , ~ Po'­
-titico. pertencem à Oapltanià da Bahia. I

11 Ao Doüatario pritneil'O deveu ao sua fun~

da.Ç-Rõ & Villa Cs-pittLl da Provincia. situada
na boca do Rio da Cachoeira. caJU" de San­
ta Cr_uz~ Je\':autada primeiro no..porto do..mes:-­
_mo nome--, que, em tempo, posterior se mudoll
parll; as margens do Rio Scrnambituba (sete
Jegoas antes, collrenda do. INorte para Porto<
SeguroH ,oe a d'e Santo ~mar()~ ma: legoa.
tlístàtit~ d'ÍlHúêllá pàra la parle do Sül, cuj~

,restigios s'e diVisam ainda nas vfsi'nhao~as do
morra. em quê está a f"apella de N. Senho~_
Ta da Ajuda. . _
·e A ,<):u:go de um Capitaõ MM, p>o.vid<>
tnennalmeute pela Corte, ·e!Ç4:m,. S-01do. d&



l:()OOj:t) réis em cada 3noo pagos pela iediz"i~

ma do Pescado. está o governo do paiz s.u.
baltemo .l Capital da Bahia em tudo. que
naó Fcspeita ao Ecclesiastico; e quando as
'OccR5ioens permittem. supre as vezes da go~

vernallça o Cabo tle igual Posto. mas em..
pregado na repartiçaõ das Ordenanças da mes­
ma Capitania. Sua Jurisdicçaõ comprehende
'Os districtos' das Freguczias de N. Senhora
-da Penna', de S. Matheu.!, de S. Jozé de Por..
·to Alegre. N. Senhora da Conceiçaõ ele Vill!l
Vi~osa. Santo Antonio de ·Caravelas. S. ,Ber,,"
nardo de Alcobaça. N. Senhora da PUrifica..
~aõ do Prado J S. Joaá Baptista da Vjlla de
'Trancoso. ]~spirito Santo de VilJa Verde.
N. Senhora da Conceiçaõ de Santa Cruz J e
N. Senhora do Carmo de Belmonte. .Na Villl:\
.da Penna. CORlO Capital da Capitania. tem
a sua residencia o Governador. e o Ouvidor:
Geral. criado pela Carta Regia de 30 de Abril
<le 1763 com o Orden.do de 600:11> réi., il
-cuja Correiçaõ competem as ViUas da Penna I

'Cle S. Matheus. de Caravelas. de Alcobaça.
-do Pradà, Villa Viçosa. de Porto Alegre.
-de Santa Cruz de l'orto Seguro .... Villa Ver-
de. de Tnncozo. e de Belmonte.

Na Villa Capital se acha construida uma
Fortaleza regular; sob o commandamento> de
11m Official graduado em: Capitaõ. a quem
he tambem sugeita. a Tropa de Linha. que'
a guarnece.

Lim.ita-se.- a Capitania_ de Porto Seguro.
ao Norte. com a dos llheos. situada em la­
titude IÍ~ L4' 45' '0 Sul, por Jlloi<> do> Ri~

Eü



Grande i e com a dOHEspüito Santo, no Sul.
por meio do Rio l\'Iaruype, mais. ou menos.
Toda ella he terra fresca. mui fertil, "es­
tida de arvoredos. de cnjas matas se colhe:.
a mairlr quantidade de pt\o Brasil J e do mais.
precioso de toda Costa.

Banham o terreno abundantes rios, cau.....
dalosos. e pingues de peixe: sam de maior
consideraçaõ Lo o Rio Grande J situado entre,
os Ilheos , e Porto. Seguro na latitude de
15~o. '111e por ter tres- barras c~azes de Su­
macas J be lambem chamado Rio daS" trcs úllr­
1'(1$. e d'elle tJ;es legoas. ao, Sul fica a de Por­
to Seguro. Originado do interior de Minas
Gemes J ou do Serro do Frio, traz comsigo
oopiosas agllas de outros rios .. e de lagoas
grandes: .tem mais de vinte ilhal:!" e distante
quarenta legoas QO mar, se some por debãi­
xo da tetra espaço de uma legoa. no fim da:
qual·resnrge .• apparecendo por todo elle gran­
des minas de pedraria: 2.° o Rio 'Doce (de.
que fallei já. tratando da Freguezia da Vi...
çtoria) entre cuja foz. e·a do, Rio de- S, 1\1a~

1heus fica, a .Lagoa. 'I:apada exten:.~amente com­
prida. poréln. mui es.tl'eita ,. e assás piscosa:.
3.° o de S. Maiheus: 4.° o Peruype :. 5.° o­
Mucury: 6.° o Itanhen.: 7.° a JUCllfUCÚ : 8.°
o de Santa Cruz: 9.° o de Santo Antonio ~

lO. ° o de Belmonte: e 11.° o de Piauhy. que­
dam navega~aõ de canoas. Algumas Lagoas.
lllarchetam este territorio. e nas duas enseia-:
das Cabral ia • e da Cóncha .. podem su.rgir na~

vias de grande Jote.
l..- _ A.situa~aõ d'esta l"reguezia he apraslvel ~
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lavada de ares beneficos. e providu de boas
aguas. N'cUa existe estabeleeida uma C.adeira
Regia de Gramatica Latina.

Seus habitantes frequcntnm 11 pl!'scaria das
garoupas. que abundantemt:nte colhem nas'
Ilhas de Santa Barbara (chamadas Abrolhos)
defronte da barra do rio das Caravelas. cnjo
exercicio he \l1ll. ramo de bom comme reio. 'o
terreno he de boa producçaõ. e abunda de
fruetas. como ue madeiras mui duruveis. (').
de prestimo. (4)

S. Sebas(;aú elo Rio úe Janeiro.

Com a fundaçaõ da Cidade sob o Titula
de S. &basliaú do Rio de Janeiro. teve origem'
a do primeiro 'Templo dedicado ao mesmo­
Santo Martir por Estacio de S,í. COllstl'uindo­
lhe na Villa Velha uma Casa de p{IO ~ pique;
e coberta de palha, que Salvador Correa de
Sá substituiu. levantando n'um monte da no_o
va Cidade outro edificio mais decentO, e de
grossa taipa, (1) como permittiam as cil'cun-

------
(4) No anno 1812 cstn\'a concluida a ('tilmua:

que vai da Villn de Porto Sc~ro ~8 Minas novas.
tanto por terra. como pelo lho .TcquitinhonlJ:l, sem
risco dos Judios Dotc<:udos, por Ctitnrem dom('sticados.
Nesta CommarC3 de Porto Seguro :lbriu~sc :f na\'ega_
'çj1Õ •do Rio Belmonte, que fncilita a 'SU3 cOllllnunica;
çaõ com as do centro. fazcndo-se uma cstr:u]a. de 55
legoas para diminuir alj{l!mll.s difficuldades ela 1ln\'C'gtlçaõ.
. (1) Parede-feita de. terra piçarrcnta, Oll bml'o""'é1e
certa. qualidade calcado'.:l l'iloclls de ponta acunhac1a.
entn; dous t8boocns .parallclos, ~ cuja distancia. Ile l)ro~

porClonada a groSSl,U'a da parede. _)
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Itancia5 do tempo o para se adorar alli o Su~

premo. Autor das Conquistas, e ministrar 0$
Santos Sacramentos aos povo~dores portllgue·
~.es J cujo numero. à maneira de plantas no­
vas o e bem culti\'adas" cxescia cada dia. e
pulava com o dos Cathecumenos. Ausentando­
iõe porém o fundador o por· ter finalisado o seUl
primeiro governo no alUlO de 1572. ficou sus­
pensa a obra o atéque entrando elle a govemar.
de novo em 1578 foi concluida no aIlIlO de
J583 o como perpetuou o Epitafio gra\'ado so­
bre a sepultura de Estado de Sá, transcrita.
no Liv. 1. Cap. J. sobre a nota (16). Arrui~

nado o Templo o pela mudança. que houve da
Corporaçaõ Capitular estabelecida n'essa. Ca..
lia, desaowaro quasi total do povo habitante
)olO lugar. (2) e muito mfÜ.s por naõ se con­
signarem reditos para o seu reparo ~ la à des_
apparecer o se o 5.° Vice.Rey do Estado J Con..
ile de Rezende J naó tomaise à reu piedoso
zelo a tt:Jforma interior do edificio J por conta
de grandes esmolas do Po.vO;o augmentando-lhe
outras obras J e deixando-o com sufficiente
.ceio. (3)

Entretantoque o Diecesano da Rama con·
servava a Provincia do Rio sob a sua. direc·
çaõ espiritual. proveu na parochiaçaõ da Igre­
ja. por Provisaõ de 20 de Fevereiro_de 156.9
o Padre Matheus Nunes J a qu~m eonfiou tam·

-------------
(2) Vede Li,.. 6 Cae. 7. "3

~ (S) Vede a IllcmQ.1'ia d' esse Vice-Rei. no Liv-. .5
~.p. 6.
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hem, por outra Provisaõ da me ma data, ~
Vata d Ouvidor Eccle ia tico da Pro ineia.
Fluminen e. (4) Criada depoi a Prelazia no

rritorio novo., e passando à .eus Admi-ni ..
tradore o Conhecimento Ordinario d eJle ,
continuou o ser eutuario do c'argo à exer­
cita-lo pGr· consentimento do Prelado, ou por­
que estive se de posse CoIlada, até suece·
.der-lhe o Padre artiln Fern:mde , de quem

penas coo ta (por uma Certida:õ ua, e
ttrnida ao 1:1 to de genere de Dio' o Gome )
'a qual se d cobria no Nlaço 1. ..2 do
:Cartorio Eccle ia tico) que exi tia Collado no

nno de 160a. (5) eguiu-se à este o Padre
Joaõ Pimentel, apre ntado a 8 de Outubro
'de 1628 por DioO'o Luiz de Oliveira. Gover..·

adoT G :ral <10 Estado do Brasil, (6) e con..

-.
(4) mbas as P~ovisoens se -regi tráIam a fol. 98

do Li.v~ 2." -de Registro das Ordens 'Reg. que serviu
afllQr.3 da Cidade., pelo E .'tIlÕ d' elJa leme))­

<te .PMs li'eneira 110 dia 15 de Agosto do anno lie.
arado. Com o titulo de Qu,idor -Ecclesiastico se de.

-omma ãinda o igllrio Geral dos' :Bispados de A.n­
rgra, e de Fmrch i.

(ti} O Livro de Sesmarias mencionon-o..nas du
-dadas de tE!l'l'a que llie fôrolll conceQ:idas a 1 de e­
. lÍib'rb. e a 16 de Nbvembro de 1603: e 'Umn mB•
•moria.succin ., ~serv da no Archi'W -do "
'wntou-o Collado de e :616~ por seguir;n epoca, 'em

,que ptlinclpiár8m s entos de baptismOi no :Li
. tittllado 10 da Paro e depositado na Camaro
·Eeclelliastica.

(S) Para evitar que US 'Clerig..s Tl'eClendentes de
éiJ,eficiQS -liOffré~&e OpprCll ~elIIli, e . tOUlmodD8
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·;flrmac1o ·a 3 de Novembro seguiate pelo Pre::'
Jado Matheus da Costa Aborim. A' Pimente1
substituiu o Padre Manoel da Nobrega, no fim
do anno 162~: (7) e foi ultimo CoIlado oPa·

-------.----
dCHJlczas cm viagens ;\O Reino. rcrmíttiu EIRci Filip­
pc IV de CastclJa ao Prelado Administrador da Jurisdie­
çaõ Et.·c1e~instica. lUntheus da Costa Aborim. que alrn
\I seu parecer sómcnte, c Íl'Iformoyaõ I sem outro cr­
'Ame nem diligencia, os SUgCiW8 por cUe nomeados pa.­
.,a os f"llrgos ctclesinstico8, fossem Apresentados erA
Seu Real Nome pelo Go)'cmndor Gerol do Estado do
Brazil, COI1)O facultára n Provisaó da 1\{Cr.ll lLI Cous.
cicncia, e Ordells datnda n 21 de Seterubro de 1625
'e registrada no Lív. 3 dos Assentam. da Fazclléla Uea1.
Em conscquencía (l'essa 19'aça Apresentou o GO\'cma­
dor do Estado a Vigarnrla de S. Scbastiuó no Padre
...J.oaõ rime1.ltel, c.o Prel,do passou-Ihc .aw Letra, cW
Confirmaçll.Õ, por que se empossou.

(7) Apresentado na FregUezia o Padre J.'lanoel da
':'~obregn por Carta Regia .lavrada cm Lisboa a 11 de

lAgosta ;de 1625. com csse titulo requcreu ,a {>OSSC do
JDcneficio, dcpois ({e cmpossado já o Padre }lJmentel;
.e por isso, nnó tendo 1~CJ'jJr o. Graça, que se lhe fi..
-zern I começou à fomentar dissabores notaveis rontra o
.Prelado, e seus successores, de que resultárarn fUfles­
..tos cfli~itos. A Pcti'rllõ dc Recurso à ElHei pelo'Pre­
lado Lourenço de Mendonça, impressa em Madrid no
'Jnez de Fevereiro d~ 1638 , .deu a conhecer, que No­
brcga, privado de Curar almas por causas just.:lS," fo­

.·ra um dos principacs fomcntadores do adio cpncebido
.contra clle: c uma memoria à respeito de Aborim...,
'que achei no 4.rqUiVOT do Cobido, rcferiu o seguin..
.te = ... Este, devendo ser Dol)ltl(lo de suas ovelhas,
~pela grande actividade, e anlor. com que lhes procu.
rou sempre o bem de suas almas. recebeu em agr~

.t1ceimcnto o matarem-no com veneno, segundo 08 1Ii_
~es) com quc l1lotreu.) c .sçr J VOll) e fama) ser pQJ'
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dTe Francisco da Silvéíra Dias J des'de 20 de
Janeiro de 1665. em que tomou posse da:
Igreja. como fez constar à foI. 51 do Liv. 4. o

dos ohitos d·ella. (8) No intermedio dos Pa­
roc.hos referidos serviram nove Encommenda­
dos. entre os quaes parochi<Íram o Prelado
Aborim. e o Vi.gario Geral.Francisco da Sil­
véira Villalobos.

Tom. II. F
---::--:-c- ...,-:---­
rasai) de nnú admittir à cura de Almas ao Padre Ma­
lJocl <ln Nobrega (a quem o Prelado Mendonça chamou
Ãrrevr.$s/I tOllsinlto. por ser 'melhor conhecido com es­
se ulcullha. affirmnndo, 9ue----por ellc )laõ qucrinm
muitos dos moradores baptlznr seus filhos I em ras~0

de ser ordenado com dispcnça de Christaô novo, cu­
ja particularidade recommendára Elllci. ae.:'mtelando-l
Ul\ llrovisaõ de 21 de Sewmbro de 1025 I em cum..­
JJrimento da qual renuiu Abonm Confirma--io no Car~

go J e eomtullo n'clle entrou pejo Vigario Geral cm
tempo dn V.:'LC4neia) o qual cra 1mblico tcr parte cm
varias desordens ... = Com a morte do ))rclado se in­
troduziu Nobrega na Paroehia em Dezembro de 16s!~F.

,e sen'iu..a até Janeiro de 1633. em que se ausentóu
llarll Lisboa. como declarou no pril'leipio do Liv. 3.<> de Ba­
lltism. dos llrtmcos. Restituido 110 Bcncficio, continuou Il
servi~lo atê Abril de 1636, no qual voltando n<Jvnmen­
tc à Lisboa, d"aUi 'se recolhcu em Janeiro de 16:39,
como ditsc tm'nbcril no principio do Liv. 3.<> dos F:JI~

lecidos = Livre, e qUMlerno das pessoas brancas fnl­
lecidas nesta Cidade... feito 1 e ordenado pelo Lcccl1­
ciado 1\Ianoel da. Nobrega Vigario perpetuo d~ Sé c
J\fatrif!l, e mais rcco)1.Cavo <lesta Cidade dc S. Scbas-
"- I n" d J " O I I (' •tlao r o \O c anclro. qua comeSBOU a escrever

llellc ao principio do INlZ de J aueiro, vindo'd\f Li,s-
boa Illl cril de 1009. = J • ,.., \

(8) Vede à respcito d'-este.sugcito quanto renro 1I0

;Lh'._3 Cal?' S e lIO Liv. 6 Cap 3. 1 (0)



c ~Criada a Sé, perde.u a Parochia a natu:
reza· de Collada. e com o t,it.ulo· de Cura sub­
stituit:am Sacerdotes amoviveis a paro.chiaçaõ.
desde a posse da Dignidade de 'Deaó da Ca.-.
tbedral, à que foi promoddo o. seu ultimo
proprietario no dia 29 de Abril de 1.687. D'en­
taõ occupáram o .Curato doze sugeitos. entre
Capitulares, e Sacerdotes simplices. até qlle
o Decreto de 29 de Maio de 1753. e o Ar­
vani de 30 seguinte. deraQ' pQva l1atureza ao
Curato j e por Apresentaçaó d'esse mesmo dia.
'e anno, n. que se segQiu a'Confirm,açaõ em 18 de
"Agosto. entraM oPadre Antonio Juzé Malheiro
em posse de. Cura Colla~o'no dia 19 irnwecliato.

Erigida a Conezia l:latochial por Decreto
de 1 de Dezemb-m" e Alvar<Í de !) seguinte
·de 1758 à instf"nêia do Bispo D. FI'. Antonio
, 3 Dest(;'.rro. à ,quE1 se uniu a Cura de Al~

mas da .Freguezia da Sé. foi n'elia Apresen­
'tado o mesmo :Malheiro à ll. do lUeZ. e an­
no referido; e com a Confirmaçaõ de 21 de

'Novembro <lo anno seguínte. tomou posse da
·üadei.râ·uo :cliâ' 25 i immediato·. cujo Benéficio
!'oéCUp~i.l ate permutà;lo com o .Padre Rober­
to G4r~ Ribeiro de 'Bustamante. Vigario Col­

'ladô JP'a PA-Tochial de 'Saá J~zé de Tocantins
.na ComllJarca de Trairas, e> Brelazia de Goiás.
ApreseÍltp.dó. este a 7 de Novembro de 177~.

~ cC?Il~Jn;~d? .t~ âe Ma~ço tio annb seguinte.
wco~~foU ,à,.§çrvtr jtO. C~ratp pela posse á 13 da
,mesP.l0, até f'ã[têcer no dia 6 de Fevereiro de
~178g. Por trés ausencias~do l.l~ Collado. (9). .

(9) A 1.~. dc.§dc Junho de 1755. até 1759:
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ê mor e do 2.°. seiviram o Beneficio qua.­
tró Encommendados, até que o Padre ·An­
tania Rodrigues de Miranda, provido em COll­

curso. tmlla e conta da Parochia com Pro­
visaó de 9 'de .Maio d aquelle anno. em con­
formidade do Arvará da Faculdade. Resol­
vida a C;onsulta à favor do pro osto, em 22
de Agosto de 1795. e Apre ntado Miranda
na Conezia Paroquial a l de etembro, com
a Confirmaçaõ de 22 de Fev reiro do anno se­
guinte principiou a pos ui-la no dia 25 imme­
diato.

Abrangeu a Matriz de S. Seba. tiaõ, co­
mo unica, toda: a redondeza da Cidade, e
sua c..ircull\Tisinhanças: ma e tentendo-8e o
povo, à proporçaõ que a terra e cultiva­
vam. foram·se diminuindo os seu limite com
as nova Paroehia • por quem se repartiu
territol'io. Em ] 634 deu itio sufficienti imo
a Fre!!1lezia da CandelJaTia. dentro da ida­
de: (10) em Janeiro de ]'751 aecommodou a
de S. Jozé. e de anta Rita; no anuo de 1762
a de S. FIanei co avier elo Engenho Velho,
e no de 1 14 largou e paQ.oso tel'ri torio à d

auta Anna do Campo. Com a Freguezia da
Fü

--------_._--._-
a ~.n. desde Fevereiro de 1766. até Março seguin­
te: a S.a, desde, Junho de 1770, em cujq tempo
,Eexmutou o Beneficio, como se verá melhpr no Liv.
6. Cap. 8.

(10) Por UIÍl Cap. da C~rta Regia de 4i ~e Fe­
vereiro de 1639 deu ElRei o eu Real Con i1timen­
to. para se aividir a Fregnezia- d.a tgreja :atriz da
Clclàde de' S; Sebastia'Õ do .Rio. d Janeiro.'
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Candellatia termina hoje segundG a Pastoral
de 30 de Janeiro d'aquelJe anno na rua dos
Ourives: com a de S. Jozé. desde o canto
da Igreja de N. Senhora do Parto, procuran·
do pela Praça da Carioca o call~inho ,da La..
goa da Sentinella. até o Bárro Vermelho.
cm cujo lugar ~e separava da Freguezia dita
de S. Francisco Xavier. Seguindo esse rumo
:\ través do Campo de Santa Anna. e abran­
gendo a Cidade nova, procurava a rua de Va·
lDu&".?, e pela Jacra':do Capitaõ Jo-;(,é da Cos­
ta J)arros se encontrava com a Parochia de
Santa Rita desde o sitio de S. Diogo; e ca­
minhando pela rua detrás do extincto Semi­
nario de S. Joackim .. ia buscar o canto do
Aljube. com excep~aõ d'eIle> e da rua até
a Praça. que finaliza com o principio da Rua
dos Ourives. Criando·se poréín nova }>arochia
em 1814 (como se verá 110 .Liv. 5. 0 Cap. 3,

. na Capella de Santa Anna do Campo do
mesmo titulo. variou a divisaõ entre esta e

la de Santa Rita. e consequentemente' o nu­
.mero de Almas. que dentro das estremas de­
daradas chegavam à mais. ou' pouco menos
de 15:853 em 4: 117 Fogos.

Prestam·1I1e obediencia Filial as CapcIfas
].:1 de S. Domingos, cuja antiguidade se des­
conhecp. ;\ pesar de ser constante. que da
Igreja Matriz de S. Sebastlaõ> onde se hayia
collócado a Imagem primeira ã'êsse Santo.
passou à nova Casa pro~ria. que seus devo'~

tos lhe erigiram em melO áo Campo da Ci­
dade. o qual por· isso ficou denominado Cam­
po de S. Domingos. A' cargo de uma Irman-
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Jade do me mo Santo está o cuidado e zelo
-da conservaçaõ d'es e Templo. 2.a de N. Se­
nhora do Parto, levantada por Joaõ Fernan­
de , homem pardo. e natural da Ilha da Ma­
deira, no anno de 1653. (L L) 'ella e acham
e tabelecidas algumas Irmandades, que zelam
a sua conservaçaõ, aceio , e decencia. a.a do

enhor Bom Jezus do Calvaria, que construi­
da por J é de ou"ta Barros no pequen
-ponto de eis· braças de chaoll , foi poste­
riormente erigida c m magnificencia, lançan­
do-lhe o Bispo D. Francisco de S. Jeronimo
a I.a pedra do seu fundamento, no anno de
j 7 19. Quando apromptava o fundador os ma­
teriaes preci o à cOlltinuaçaõ do Templo,
fallecell a 27 de Abril de 1722; mas cuida­
doso do seu remate, deixou em testamento
25~ Gruzados para es e fim, mandando-os en­
tregar à seu particular amigo Gaspar Gon­
-çalve de Araujo, Deaõ, que era da Sé d es­
ta Cidade, de quem só confiou a exacta ap­
plicaçaõ da quantia referida, assim como da
de a:tl> cruzados, para ornato dos Altares, Sa­
cristia, ornamentos, e outras alfaias, o que
tudo executou promptamente o mesmo Deaõ,
pondo a Capella habil para seu devido minis­
teria. Uma Irmandade erigida ahi (cujo Com-

----------
(11) Vede Liv. 5 Cap. 2 a Memoria do IV.

Vice-Rei Luiz de VasconceUos e Souza, ·e Liv. 7
Cap. 19 a memoria. do ~colh.imento do Parto. A me­
moria da Igreja' de . Senhora da Rosario, onde por
aJlDos esteve a Cathedral ) veja-se no Liv. 6 Cap. 7 sob
a nota (7). .
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,pJo)nisso confirma:do por Provisaõ de 3 de Sé~

lcmbi'o de 1732 I foi modernamente reforma.
do J e confirmado pelo Tribunal da Meza da
Consêiencia e Ordens) zela a conservaçaõ, e
trato mui decente d'csae Templo. 4.a de San·
ta Efigenia, e Santo Elesbaõ. erigida com
l:lrovisaó de 24 de Janeiro de 1747. que $.6

repeliu em 28 de Agosto de 1754. 5.a de N.
Senhora da Lampadoza, construida com Pro.
visaõ de 20 de Dezembro de" 1747 à reque­
}·iment..... da Irmandade da mesma Senhora (qne
,Se conservava até esse tempo n:r. Igreja do
Rosario) em ~erreno dado pela Camara. e con­
.firmado pela Provisaõ Regia de 31 de Maio
pe 1748. Por Provisaõ de 31 Agosto de 1772
foi benúda a CapeIJa mór. para ter exercicio.
çOl. _quanto se ultimava a obra do Corpo do
Templo. 6.a do Senhor dos Passos. erecta por
Jgnacio Fernandes Forte. com' Pl·o\·isaõ de 30
de Abril de 1731. 7.0 de '8. Jorge. levantada
com Provisaõ de 7 de Agosto d~ 1753 em
terras de Peuro Coelho. concedidas à. Irmano.
elade do mesmo Santo. Na Igreja do -1>arto
teve os primeiros cultos esta Imagem, cUJos
,devotos levantáram ahi um Altar. por facul­
dade da Provisaõ de 16 de Setembro ded747\:
·e renovada á ·Capella· propria- em_ 1799, foi
benzida no 1.0 de Maio de 1800. S.a de N.
Senhora da C:onceiçaõ, chamada do Conego ,
por funda-la' 'o Coneg6 d'esta 'Sé; Anth'ifíb Lo­
'pês Xavier t com Provisaõ de 121 de) Julno
de 1757. 9,a de·S. Gonçalo Garcja /quE'; eri­

(gida com' pr.Qvisaõ 'de_ 1"4 .;ld~-..,Qe('"zembro d~

1758 ~em cinco braçãs 'de chaõ de .testada.., ~
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dezoito braças de fllndo. doadãs pelo 'mesmo
Conego Antonio Lopes Xavier em. -Escriturã
de 11 de Janeiro de 1759, à que uniu mais
o mesmo bemfeitor tres' braças de chaons nOs
fundos da Ermida. por outra Escritura de 17
de Junho de 1760; foi renovada. e a Capella
niól' adiantada. depois do anno 1790, porJo­
zé da Mota Pel'eira. applicando à obra cei';

ta quantia destinada n' uma testam.entaria pa­
ra distribuir em obras pias: e como o'essa
monçaõ ficou por acabar o Corpo. cm outra
semelhante esperou o seu fim.

No seu districto está a Capclla da Or­
dem Terceira de S. Francisco de Paula. ,e o
nobre edificio que fora Semimu'io dos Orfaons
de S. Joakim. .

Numera varias Jacras. com Casas formo­
sas de Campo. fabricadas sob desenho no­
bre; e desde o antigo, e desapparecido Cam p

po dos Siganos , (12) em diante I telldo·se eri­
gido avultadas propriedades para vivenda do
numeroso PO\'O, que hoje habita a Cidade.
(todo esse terreno se vê occupado por novas
obras de pedra e cal, cujas fllndaçoens aug­
,mentáram os Fogos da Fre9"uezia, e deram
lugar ao_ maior numero de Almas.

I

"
(12) Para esse lugar se mudou o PclourinllO; e

posteriormente ;\ constl'ucçnõ dn nova Caza de Optl'T'a.
Intitulada dr S: Jqa6. que abi se !pºdou, teve prin­
cipio a COlp..post\!r.n da Praça depominadll do Bacio.
que }UÜe he a melhQr, mais espaçosa I e elegante das
~ ,Cid.ye,. trabalhado. à imitaçaõ da do Carmo. Vcde
.Liv. 7 Cap. 3 e 5.
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No periodo da existencia. dos menciona­
dos Pre.lados. governáram a Provincia

S{,fvf!dor Correa de Sá. CürislovaíJ de Barros o'

e Antonio Safemo.

No Li". 1 Cap, I ficou dito. que fal­
lecido Estacio de Sá • a quem a Regente do
Reino commeltell o governo da Pro\'incia no­
:va. nome{lra o Governador Geral a Sal\'ador
Corre.' de sr, • outro Sobrinho seu. para su~

bstituir o Commandamento do Rio de Janei­
ro. Digno do Cargo. tanto por valor expe­
rimentado nas acçoens guerreiras o para cujaJ

felicidade concorreu em grande parte n' essa
campanha. como por distincto em qualidades
p'recisas ao desempenho dos deveres do novo
Posto. de que dera provas sufficientes no
l'egimen da segunda Armada eondu7.ida em
soccorro da Conquista; entrou aquelle Heróe
na posse da Capitania M6r. que exerceu am­
plamente depois de se ausentar o Governador
Geral Mem de SÚ para a Bahia em ]567. (I)
Poucos mezes eram passados. quando qua·
.tro n{lOs [rancezas. :\ convite dos Tamoyos
vençido~. que povoavam Cabo Frio. entrá­
mm o porto em 1568 destinadas à dar fim
de Martim Affonso de Souza <Indio Valero·

-------
{l} Vede a Chronica da Companhia' Liv. S n. 113

c 115 e li Vida do Padre' Anchiet.'l. Li.v. '2 Cap 14
J>clo Padre Vn5Conccllos •. quc perpetuou cssa noticia.
Nnõ llc por isso certa a que publicou oll'atriota N.6.0

pllg. 18 in flne, c }Jag. 49. .: ~ .,. 1
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S'O. e amigo fiel dos Portuguezes) e da sua'
Aldea .• situado da .banda d'além da Cidade.
distante uma legoa. Receoso do successo.
q.ue sem difficuldade poderia ser funesto à.
Cidade. pela 'falta de presidio. e de gente
.armada com sufficiencia para arrostar tanta
foq:a. pediu o Governador alrum soccorro à
S. Vicente j e suppostoque pela actividade
d'aqueUe Judio., acoOl-ranhado dos nossos sol4
dados. tivessem soffrido as náos- um tatal es·
trago. e despejassem o porto com brio m~­

nor, do que ellu'iíram; para naõ ficau sem
fructo a vinda da gente auxiliar. e naõ se
perder a opportunidade de guerrear com os·
Francezes. e com 'os 'l'amoyos seus alliad{)s.
partiu o mesmo Governador com' toda .• frota
de, Canoas à buscar em Cabo Frio uma náo'
bem artilhada. e carregada de mercadorias.:
que n'esse porto se achava surta, e. condu·
zill-a ao Rio de Janeiro à custo do perjgo de
sua vida. caindo t1'es vezes ao mar. dU1'an-'
te o ataque. sempre suspendido felizmente
pelos Indios. que o aC0I!lpanháram. Por des-·
velas seus augmentou-se a Cidade com edifi-.
c<fçoens novas. cll1ti\'it1'am·sc as terras. cres­
ceu o Povo. e o Estado; e os lugares mais
aptos à im'asoens inimigas nos districtos dBi
sua reparti.Çaõ. se defenderam. e seguráram.
muito principalmente os. I da boca da barra.

Manejando o Scetro ElRei D. Sebastiaõ
em 1572. foi nomeado à sllcceder 110 Cargo,
e Posto de Gapilaó mÍlr, Christovaõ de llar~

):os, que tendo acompanhado ~a~Estacio ele
Sá. e por Capitaõ de uma náo, residia na

'1.'om: II. G
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mesma', Cidade. D. Marcos" de Noronha naõ'
fez mençaõ d' este governador, à pesar de­
)~mhra-lo Mariz. no T. 2 Dial. 5 Cap. 2 j

e:' Jaboatain, no Preambulo J Digres. 4.& Es.~

tanc. 2 §. 60, pago 43, sem lhe assinar o an­
DO, por. naõ apparecer a sua memoria nos
Livros da CaID':\ra; e deu por' succe$sor de
Córrea de Sá: a Manoel Telles Ba.rreto,. cuja
posse disse que fora em Junho de 1583. He
~rto, que BarretO' tomou posse do seu go­
vE:,rno à) I do mez. e anno referido. fiaõ do.
Jl;io de Janeiro, sim da Bahia, para onde
foi mandaclç.· com Patente de Capitaõ Geneo­
ral ,. por fallecimento do Governador Louren­
.Çl> da Veiga J em' J unho de 1581. como se
'lerá np' Liv. 8 Cap. 1 destas Memorias: em
"ermos· tae& naõ podia succeder à Correa de!
84. na Capitania m6r: do Rio, onde o mes­
mo Careea de Sá. continuava () segundo go:"
..eruo, como direi. O segundo dos Autores.
llitado's (Jaboatam), depois de confessa-l!, que
a.o certo noo achava os annos de governo de
Salvador Correa de .S{\ po.r aquella vez pri­
meira, persuadiu, que no lnesmo anno d'e
J568. no qual tomám posse do Reino E1Rei
D. Sebastiaõ, fora Chnstovaõ de Ba.rros no­
}))ead'o segundo Capitaõ Governador do< Rio.
de Janeiro. Por esta conta disse Fr. Gaspar,.
no seu Catalogo ~ manliscrito dos Governa­
dores do Rio de Jane~ro, que Barros entroll
à governar no mesmo anno, ou no seguinte,
em que seu antecessor hávia tomado posse da<
Pro.vincia .. Màs. naó he assim: porque, ain.~
da no' ~aso. de se verifrcaJi ã nomea~aõ de-
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Banos no annt) assinalado, nao podia entrar
na posse do governo. senáõ. depois -do; mez
de Outubro de 1572, no qual'coDcedeu- Cor­
l'ea d.e Sá. algumas dadas de ,terra,~ con­
sta do Liv. competente de Sesma,rias.. E lJeln
e vê. que seria def~sa à este a dist~ibui~aõ

das terras da sua jurisdic~aõ, se a goveT~an­

ça da Província corre se entaõ por maons de
Barros 1 @ qual, dirigindo-se p.ela condu~ ,de
seu an.tecessor; dilaton a Capitania •. ~ teve
grande cuidado em promover a êl1ltUi&. da
fazendas estabelecidas nos limites da. idade I

suas visinhanças, e reCODcavos, onde chega­
va a authoridade do Bastaõ~ Em c1i~s d ste
governo' e criou a Prelazia Fluminell.:5 .

Dividido a Governo Geral do Brasil em
duas. Capitanias di tinctas I e designando EI­
Re-i D. Seba tiao a Cidade da Bahia por Ca­
pital da do Norte I e a do Rio de Janeiro
por Capital da do Sul (de -cujo facto naõ as­
sinou o anno Mariz .. autor d'essa noticia, no
Tom. 2. 0 Diail. 5 Cap. 2. e s6 o Padre Ja­
chino I na... Histor. Societat. P. 4 Liv. 1 pag.
33, affirmou, referindo-o na Era de 1574);
pa ou Barros à. oeeupar o Cargo' de Prove­
dor Mór na Bahia. onde.. por Via de Sue­
ee..,s:;I.o do Governo, ncou s~bstitujn.dó. com
o Bispo D. n{on~o Barreiros, a falta de Ma-­
noel Telle Barreto I Governador d'e a Ca­
pitania, desde o mez de Março de 1587 em
que - fallecera. até o anuo de 15'91, no qual
se empos ou D. Francísco de ouza, succes-

01' do governo. Depo' d ~se tempo teve à
a:ua direcçaõ a Capitania d S. ThoIllé, como

. Gü



l'efe .i.u .Pit "numenuldo-o entre os ilaturae'
9.",,·Brasil 'oecupaclos ·em· Governos.
_ J " ;Com-· 0-' titulo de· Govel'l1ador Geral da
Capitania do. 'uI ucoedeu' a Barros Aritonio
_alenía, que- de Collegial no Real Collegio de

". :Pau ~o em- Coimbra I onde regeu de pro­
wiedade, uma das Cadeilas de Lei!. e ,com
xeccicio na Ca a da Supplicaçaõ. pas'sám

como' Ouvidor, e- c@ro alçada Pamambuco ,
em uja Provincia recebeu a 'noticia do, nGVO
Cargo. Bem que D. Marcos omitti se no seu
Catalogo a memoria d'este Governador, por
naõ apparecer nos Livro da Camara da Ci.
dade. pode-se contudo fixar a época do seU'
governo no dias ultimo de Janeil'O de 1577 "
pela dada de Sesmaria conçedidas por seu
antecessor em dias d'esse mell. e anuo, de­
pois das quae se encontram outra semelhan­
te por Salema nos Livros de Sesmaria . No
ClIvtO. e paço do eu Commandamento vigiou
o' oceO'o da Cidade, e acudiu de Cabo Frio­
o ' TatUoyos., que Senhores- do territorio, in­
fe tavam o mares, e as povoaçoen portu­
O'ueZ,IF' ituada por toda Costa até a, Ilha Gran­
de ajudado. do Francez-e , seu alIiados,
com o' quae neO'ociavam. Este entiram o
d·'l.muo ,d~ ,sua náos pela força de 400 portu-­
r,u ze , e 700 indios amigos, que felizmente
o investiram. (2)

------------
(2 Var nia 'de alema, nobre família de Al-

nçn.re do aI pl'ocedeu de Gonçalo Fernandes obri-
nho crivaõ da Fazendà de ElRei . Joaô III., e

ida 00 da Sua. Caza. D' elle segl1iu~se D. Francisca.
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Da instituiçaõ da P1'elo:ún, e óo .,.sugeito q'ue
Admini tráram a-o Diocez:e de ue o onno 1&.77.:

.das Igl.'t;ja$. Ma(l'izes que lhes deveram o eu
]J1'incipio,. dos GO'l'ernadores que na mesma· épol.
ca pl'isidiram a Capitania.

Bartlzolomeu 8i1110ell,s Pe1'eira, o Pl'ovisor 'e Vi­
. gario Geral, Jonõ da Costa, e o. PrOVi$Ol' .

e VigltTio·. G~1'at

S Endp a sás incommodo, e me mo difficir
o recurso pTomptQ dos negocios ecc1esiastico~

ao Bispo da Babia, à p~oporçaõ que na Ci­
dade nova, e nos lugares mais remotos ao.~

Sul da Capitania Grescia' o. Povo; por moti­
vo taõ urgente, e· à instancias d'E1Rei D:
Sebastiaõ, desanexou o . antissimo Padré Gre-'
gorio. XIII., por Breve d'e 19' de Julho de
1576 J (1) o territorio. d0 'Rio de )aneiro J:

------ ---~-------.

de Paiva, que foi mulher de André Sa]ema, de. cu.-:
jo tronco brotãram outros ,Salemas: Coragraf. .. Portugr
An. 17'112 T. 8 Cap. 8 Villa ae Alverca p. 84, _ ,-:

(1)' .A Provisaõ de. Administrador pa sada ao 'Pre-o
mdo. ntonio de Marins Loureiro com a data de 8;.
ilil Outubro' de 643, e re"] tTada no ·Liv. 4 da to­
vedaria d' ~t8 ~ Cid~de .ro.!. ,.fllp., e a, PJ:ovisnõ expedi-­
da- em favor: do 'Prelado Manoel, de Souza e Almada.
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eriando n'eile uma Prelazia .com JurísdicfaO
Ordinaria J e independente do Bispo Dioce-

à 12 de Dezembro de 1658, que tambem se regl8­
trou no Liv. 8 da mesma Provedoria foI. 77 J dccla~

riram 1 que por Breve de Gregorià XIII: de 19 de
Julho de 1569 se desmembrarà da Bahi. o tenitorio
40 !lio de. Janeiro , para se criar n'eDe a novo. Pre:'
!azia. _G;regorio XIII. principiou ii .governar em 1]5 de
Maio de 1572: porisso se "Vê, que.n.aõ se podendo
verificar no referido anno de 1569 essa desuniaõ, llOU_
ve engano no escrituraria daquellas Provisocns. LeitlLÓ,
".fratado Analytioo e Apologct. Dcmonstraç. 4 p. 593,
refiriu com a data de 1575 a Bulia, ou Breve da
Administraçaõ do. Rio de Janeiro: no que tambem
conviu MoreUi (Fasti Novi Orbis) dizendo sub Dr.
dinat. 140 An. 157b XVI. Jtilii = Par! Dioccesis S.
Salvatoris in ~rasilia. in gua provineia Fluminis Ja.
Duacii existlt ~ dismembratur. cam pro uno .i!rcsbrtero
a!lininistratore deputando, . qui Sacramentum confirma­
tionis impcndere. calices I campanas I vestimenta. oor­
porlllia, et alia pararncnta ecclesinstica bencilicere. eo­
elesias. vel coemetcria polluta vel profanata reconcilia.­
re, cum omuibUB .privilegiis in Ormuz, l\fozambique,
Zofilla, l\Ioluco, administratores utuntur. Extat tom.
4. Bullar. Uom. P. a. Consbt. Gregorii XIII. 47.
Ineipit. ln Supereminenti. Quaenam sint privilegia qui.
bus utu.ntur administr&.tores in partibllS Indiarum no­
minatis, ignoro. Forte sunt ell.dem. quae deiuceps pro
quibusdam Americac regionibus conccssa -sunt. et in_
na O,{dinat. 590 (que hc a da divisaô do Uia de
Janeire cm cinco P!'rtes) exponuntu-.;. = Entretanto
Jie de maior credito à B.ulla ~e Inuocencio XI. por
que 1:ie cria~ o ~isR&d'! Fl~miuense. em c:uJo §. ~ af.
fumaua cnaçao. da .Prela.zla, ou da Admmi!ltraçao na
Era de 1576.. ,Es~ cer'teza .confirllJa a norocaçaõ 40 1..
Prelado Administrador no anDO 1571 J oomq.se relu.
sem ,a. m'?ll~ <!~Yida I. por ,existir JlISC dOCl,UXlelltQ re-
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aDO do IBra il, co Q se haviam 'CriadO" as
à'Ormuz, Mos amhique , oütla, e de 1\IIa­
laca. Autborisado entRõ, pelo mesmo BFe­
ve, os SenhOlTes Reis de Portllgal para ins
tituir, e deputar os stlgeito , que no Cargo
de Adrnini tradores ,resta 110\'a Diocese de­
"lain de ser nomeados i e aos Eleitos fo se'
tambem concedido exercitar a Jurisdicçaõ Ec­
elesiastlca, SeJil.l necessidade de outra licença,
approvaçaõ , ou confirmaça6, além "do Provi­
mento Regio = por effeito de privilegi ~ taá
amplos nomeou aquelle Soberano nf> Cargo
de 1.° Prelado Admmistrador, por Carta de 11
de Maio de ] 577, que se registrou a fol., 71
verso do Liv. de Regü~tF. da Chancellar. da
Ordem de Christo, servido desde 1576 à 1579,.
a Barthorom li Simoens Pereira, Presbitero ao:
Habito de S. Pedro, e Bacharel Formado,.
CtIjas virtudes, e letras o distingllicrm..

Com este provimelltO', à que se uniram
os de Commi a},"Ío do- anto Officio da Inqlli­
sÍça6;r' e da Bulla d,a- Cruzada (como se a!nne-

gi'strado no Liv. citado da Chancel. d~ Ord. de Ch1lÍ­
8to, Peja Carta de Administrador con ta declarar li

BuUa, que a pe soa nomeada pelo Monarca, senda
examinada, e' approvada sufficíen emente peran~ os
Deputados da Meza da Consciencia e Ordens, e com
f)- seu voto, podia reger, governal', e lIdmini trãi' fia"
espiritual ai Prelazia, O' Clero, e () Povo d'lI Admi.,
nistraçaõ. D' onde. se conclue, que' os" Prelados,. e Bi~
pos lntramarinos 'se devem llabilitar Fara t"8se' Cargá.
pela Meza da. ConsciencÍlr, e 'Or<!en&, como Ile' hal'lili­
to~,' por Ordem El"ElRei, o Bispo que tbli d~ es..
Bíspado, D. FraD~o de S. Jeronimo.
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~ xáram igualmente aos seus Successores), pas~

- sou o novo Prelado Admilüstrador à empos~

sar-se da Diucese. A falta de documentos, e
de memorias, deixou occulto o dia, mez, e

.: anno 'd'csse facto; mas naõ calláram alguns
maliuscritos J ainda existentes. o seu herois­
mo no empenho de refonuar os sentimentos
viciosos dos habitantes da Ptovincia, de ins­
trui-los nos deveres da Religiaõ Catltolica, e
de plantar em coraçoens pouco doce is a obe­
dicúcia aos preceitos do Evangelho, e da
Igreja. Como de trabalhos tao excessivos à pe.
uàs tirasse por fructo desatençoens _publicas,
com que as ovelhas. ensurdecid-as à voz pas·
toral, e_ costümadas à. viver pessimamente. o
perseguiram;' Ii.l'rto de procedimentos assás in­
gratos J -sacndiu o pó dos çapatos. e procu­
rando a vivenda da C!ipi\ania do Espirita San-t
to. depois do dia 1 de Julho de' 1591. (2)
acabou u'ess.e districto com suspeitas de en­
venenado, Por igual negligencia da antiguida­
de J pouca zelosa de memorias J naó consta a.
época do seu ahito J cnjo successo passou, do
mez de Junuo d,e 15~97 ~m _que referiu o Pa­
dre VasconcelJos. na Vida do Padre Jozé de
Aucllieta Liv. .5 Cap. l4. n. 7 e Cap. 15 n. 5 e
.6. se~' eUe assistente ao acto funeral do mes-

-----
-(2) Em Provisaó d'essB <lata inhibiu ao ~Vigari'o

da Matriz d~ s: S~bastiaó. qu~ se intromcttcssc nas
Eleiyoeus de PrO\'edor J c i\fclarios da Miscricordia: e
110 m95mo 11.1100 lipprov/)u ii. E~ctiturs de dOllçaõ da
Cap9Ua c da Senhora da Penha na Capitall,ia do .~p~_
rito S!lntQ a03' Padres -Capuchos. COIUO ,à!ü referJ.. •
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mo Anchiêta,' .~ seu Orador rias exequias ce·
lebr~das na Igreja da Companhia. (3)

Por ausencia, e morte do Prelado subs~

tituiu a Adminis.traçaõ da Diocese o Provisor,
e Vigario Geral d'ella (cujo nome se ignora),
até se' prover de proprietúio. O Padre Joaõ
da Costa, ·Preshite'ro Secular, e .Bacharel For­
mado, que succedeu na propriedade Prelati.
cia por nomeaçaõ. Rogia, [.ai tambem succcs­
sor de Pereira na fortuna. Perseguido por ini­
migos das verdades evangelicas', a quem os
castigos de Deos naô aterravam, à pesar de
algumas \reZeS o honrarem com a boca, e
llunca com o coraçaõ, caminhou à Villa de S.
}>aulo, onde pensou achar sôcego ao espirita,
e azilo à vida: mas continuando ahi os in­
sultos, até de palavras. e a depressaõ da sua
authoridade, sem lhe valer a constancia de
sofrimento, nem a inteireza de conducta, e
acçoens innocentes, e naõ obstante declarar a
Carta' Regia de 25 de Maio de 1604, que
as informaçoens particulares dadas ao Sobe­
rano, contra o procedimento do Administra·
dor da Jurisdicçaõ Ecclesiastica do Rio de
Janeiro, lhe naõ deviam embaraçar o exerci­
cio do seu Cargo, por serem extrajlldiciaes;
foi deposto do mesmo Cargo por Sf;lntença
. Tom. II. 'H
-----_.,-------
.- (3) O Magistral di Sé d'csta Cidade, Jozê Joa_
kim Pinheiro, rematou a sua memoria com o distico
seguinte. . ~ .

lngrlHum llUnc reputans populum, disccssit. et mtcr
pispersas obiit Bartbolomeus oves.



da Relaç, õ da Babia (4) e concluiu os seus­
dias entre desgostos. 6 afrontas repetida ,
ignorando- e hoje a Era 4e e acontecimen­
to, e o lugar, em que jaz. na sobredita Yi1·
la. (5) .

Vaga, a Prelazia, substituiu O' Pr0visor e
Vigario Geral (cujo nome se ignora) a Admi-,
nistraçaõ da Diocese, como substituira pela
ausencia do mesmo Prelado. .

Aos .A dmini tradares referidos da Prelaz.ia
deveram o eu principia as Igreja, Mu­

trizes 8egu~nte3

N. Senhora da Conceiflw de Angra dos Reis
da II/w G"ande;

Depositadas no e quecimento muitas das
circunstancias à re peito dos Prelados, egui..
ram a mesma fortuna as m morias das Paro·
chias fundada .n'e as épo~a : e naõ sendo
hoje po sivel entrar na certeza das que sam
mais anDO as, obriga á nece idade de docu­
mentos à refe ir éom primazia aquellas. cuja

(4<)- Constava pelos Linos da Camltta da Cidade,
de que fez mençaõ o Juiz de Fóra Doutor Balthas8T
da Silva I.isboa, na Respostà ao Aggravo interposto
peTa. Irmandade cIos Clerigos de S. Pedro, em Ou­
tubro. de 1787.

(5) Magistral sobredito acabou a sua memoria
com o seguinte epigrama.

Pi'e8SUS amantie occubuit. (l'mw exul a~ urbe.
Sed modo eaeJ.eati Don prOi:Ul Ao patriA est.
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antiguidade favorece a Tradicça-. e alaun
titulos verdadeiros affian~all1 as suas orilT ns
de tempos mui remoto. .

He l.a a de . Senhora da Conceiçaõ
de Angra do Reis da Ilha Grande, O) situada
na latitude de 23 0 1.9' ao Sul, e longitude
de 841 0 32', onde habitáram primeiro o ln­
dios Goyanás que confinava.m ao Norte com
os Tamoyos do Rio de Janeiro, e no Rjo Ca·
nanéa ao· ul, com o Carijós. Occupaqo es­
'se telTitorio pelos Portuguezes povoadore
da Capitania. de . Vicente. ficou por i 8(}-

ugeito à jurisdicçaõ d' ella no Civil, e de
pois do ~no 1561, à Capitania de Jtanhaem :
no Eccl.esia tico porém se conservou' adjudi.
cada ao Bipado da Rama, até o tempo, em
que, criada a nova Prelazia. do Rio de Ja­
neiro, foi apropriado à seu tel'mo. Sem Igre.
ja, para se admlDistrarem o Santos acra­
mentos, e o numeroso Povo. que entaõ ha­
bi-tav'8. o districto, satisfazer os preGeito Eo­
ele ia ticos, subsi tiam o colonos d es e Con­
~illente, até que por autoridade do Prelado
·Administrador e levantou um Templo, dedi-

Hü
-------.-
. (1) Martim - fFonso de Souza, que primeiro dos
POI1tugUezes viu o Rio de Janeiro, e os lugares da
.SWL Costa para o Sul, poz o nome de Ilha Grcundt;
,à maior das muita$, que povoam o golfo espaçoso,
denominado pelo J;Il.esmo ouza ..d.!1Jtg.,.a dos Rei", For
!" porta-Ia com ~ sua .ArmAda em 6 de JweirP, dil!­
a que os ;Portuguez~ chamamos. dos Reis. remo.!.
;p~a a Histor. dilo CII-pit~a tle Vicerijé Liv. J §
~5. p. 16.
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cada à Conceiçaõ da Santa Virgem. no sItio
frOl)teiro. Oll visinbo à Ilha Gipoia (ou, Gi­
boia). no qual permaneceu por poucos annos .
pelo motivo do desacato. que homens male­
valas perpetráram, como se verá.

De sua antiguidade nenhum vestigj,o ap­
parece pelos Livros da Matriz,. nem àa Ca-'
mara da Villa, cuja fundaçaõ foi posterior:
mas Visitando a Matriz o Doutor Jozé de
Souza Ribeiro de AraujP, em Janeirô de 1743,
(2) e informado da Tradicçaõ dos habitantes ,.
ou tendo presente algum documento, na sua
lnformaçaõ da mesma Visita deu a noticia.
que transcrevo. = Esta Fregue'l'.ia j(l existia
ha cento e c;ncoenta annos (isto he, no de
1593), naõ no lugar. onde est<:l hoje a Vil·
la., senaõ no lugar a que chamaõ ViIIa Ve­
lha. em buma ponta distante desta mesma
Villa huma legou; e· naquella primeira Villa

-------
(2) Duas vczes Visitou as Igrejas da Diocese, des­

de.o Norte até o Sul: a ]." no anno ]737 para o
dc 173.8. e a 2.& no. de ]742 par:l o de 1743. A
circunstanciada Informsçllõ que deu das Igrejas, c Ca­
,pellas desdo Cabo Frio, até Ubatuba) he uma das
autoridades mais distinetas, ou ti. unica, para historial:
MS suas origens. e estados até aquella êpoca. Eu a.
pOS9UO, porque (tendo A honra do ser seu sobrinho)
pude alcançar ainda alguns dos seus escritos; e c'oll-:,
~en:mdo-a eom outros paJlCis sernelhantemente veridioos.
d'essa! fontes puras me SirVO pnra dar muitas noticias"
que 'naõ se enoontrdm referidas por ·autor algum, ou
manuscriro, à pesar da mais euiiladosa ind~gaça6. V.
a memoria d' esse venerando Ecclcsiastico no Liy, G
Cap: 9. -



DO RIO DE JAXEIRO. 61

mataraõ os fl'eguezes a seu Vigario , botando·o
ao mar com huma pedra ao pescoço. por
clle fazer a sua obrigapõ: esteve sete anUOi

sem novo Vigario , porque os Prelados em
castigo u'aquelle desacato, lho naõ quizeraõ
dar a este pO'"o: desta mesma Freguezia, que
foi no seu principio muito extensa. se des·
membrou a de Paralii, haver:t oitenta annos =.
A' vista pois d'esta informaçaõ, nenhum re­
ceio póde haver em affirmar na mesma época
de 15D3, com pouca dilTerença, o cstrJ.)eleci­
menta da Parochia. por ser a do principio
mais provavel da povoaçaõ alli feita. como
se deduz facilmente de infonnaçoens dadas
pOl' pessoas antigas, e intelligentes do paiz J

de varios documentos, que vi, e examinei.
c finalmente do relataria sobre a, criaçaõ da
ViUa por' FI'. Miguel de S. Francisco J autor
do Tombo do Convento de S. Bernardino.
que adiante referirei.. .

Despovoada a situaçaõ primeira J onde os
commodos eram pouco sufficientcs, c o por­
to do mar menos apto para entabolar a' nego­
ciaçaõ do paiz, que cada dia se augmenta­
va, e descoberto sitio mais conveniente. na
distancia .de uma" legoa ao Norte, n'elle flm­
dou o Povo. a sua vivenda pelos anuas de ~624 .
.Em consequellcia da mudança foi tambem ne­
cessario , que se levantasse no\'o Templo.
para cujo effei~o requereu a Camara ao })re­
lado Administrador Matheus da Costa Abo­
rim J que lhe desi~asse terreno competente,
como designou no dia r5 de Fevereiro de 1626,
demarcando () espaço de 140 pillmos de com-
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prido. e ·60 de largo para a Igreja, n& meio
do plano circulado de morros; e para Adro.
e Cerniterio. 80 palmos diante da porta prin­
cipal. 60 nas costas da Oapella mór. e 50
de cada lado da Igreja, Benzido o chaõ n'es­
se m.esmo dia pelo Prelado. e balizado com
cinco c~uzes. no seguinte 16 se lançou a pri­
meira pedu, onde fora destinada a construc·
çaó do Altar mais nobre da Freguezia da
:Villa de N. Senhora da Conceiçaõ, que se
dedicou aos Santos Reis Magos, (3) D'entaõ.
fintado o PO\'O para as despezas precisas.
,por deliberaçaõ da Camara. (4) se trabalhou
o novo edificio, até muito depois de 1730
,em que. por efficacia do zelo do Vigario Pa­
pl'e Luiz Nogueira Travaços. se fiualisáram
.as paredes, fabricadas com pedra. e cal. En­
tretantp serviu de Parochia a Igreja dos Pa­
~l'es Capuchos. dedicada à Santo Antonio.
Auxiliadas as contribuiçoens do Po\'o pela
iProvisaõ de 8 ou de li de Fevereiro d~ 171 I,
que mandou a Fazenda Real contribuir com
.cem mil réis em cada lum de tres annos suc-

'(3) Do Liv. de VereauÇlS. que serviu no ano
'de 1626, sc' extrahiu por Gerridaõ (no mez de Ou­
1:ubro de 1"179) o Termo. pelo qual conata, que o
-rrebdo Aborim tl!Sinalou o terreno para .se fundar a
)grejll. e.'tistente, c demarcou o adro, e CCtn!terio: .mM
_esse Liv.ro, que o Escrivaó da Camara díss,e, na Cer#
,tidaõ, ser um Caderno "elho sem principio, nem firn"
naõ apparece hoje.
. (4) Liv. de Vereanças, que scrviú de~e 1635 a

,1637 e Capit. de Visita deixado! à Freg. cm 1729
.pQ10 Yiliitador Doutor W arnê~..
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cessivos para a obra da Ca'Pella mór. cuja
Ordem se repetiu em 29 oe Novembl'O de
1715, e de outra Provisaõ d 2g. de Janeiro
de 1717, que extendeu à duzento mil réis a
quantia. com que a mesma Fazenda Real de­
veria concorrer em cada um de tres annos,
(5) se. completou o Templo no seu material
mais preci o: porém esfriando os freguezes
Ila continuaçaõ das dadiva à ultimar a con­
strucçaõ, e ornato dos cinco Altares ~ que ahi
se acham colJocados. pediu a Camara a EI<6
Rei por Carta de 4 de F vereiro de ]749 J

(6) uma e rpola. com a. qual finalison toda
obra: e no Altar maior. onde foi collocada
a lmagem de N. Senhora. da Coneeiçaõ, Ti,.­
tular da Fl'eguezia, e PadIOeita da Villa,
tambem se paz o acrario. ande petpetua>...
mente se conserva Ó anti imo Sacramellto_
. Fallando dô Pataco sobredito, aisse ()

i,sitador Doutor ArauJo na Informa~aô cita..
da;:= ... e aa seu zelo, e cuidada se deve
o teT esta Freguezill huroa Matriz, que he a
tne'lbor, que tem esta marinha; é ba na! iIié'S""
ma Igreja huma Imagem dá Concei~aõ de mi­
10 palmo$ de alto, de adD1ira el prese'tlça; e
~a muito- mais de cem annos. que ve)'o pa­
J:l" este porto em huroa embaFe~aõ, a ~ual

(5) COll'Sfa elO' Regist!:". que se a'cha.Jíl nos Li-v:
d~ Rt'g. das O,dens Registrada n:t. écr~. do Bispádo ,
e d' ÓlIt/l!08' semelhantes d Ptovedollia da. Fazenda
Reat.

. (6) Registrada !lo J:.iv. de Registr. da Cama1'3 da
Villa a fol. 89.
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•querendo' seguir a sua viagem, tres vezes ar':
ribou à este porto. até que com ad\'ertencia
dos rnariantes se resol veraõ a vender o fei­
tio da dita Imagem aos Camaristas. e de­
pois disto seguiraõ a sua viag'em. = ,

POI' Sacerdotes Seculares. para cuja sub­
sistencia pagava o PO\'O a congrua de .oiten­
ta lnil réis. (7) foi servida a Parochia de
Encommenda até o anno de 1636, em que.
criada de natureza Col1aliva. (8) principiou
a ser dirigida por Vigarios proprios. A' ex­
cepçaõ do aSl'>assiuado J naõ consta J nem póde
constar d'outros, que a parochiass.em a.té o

---------..-
. (7) Termo' da Vc~canyn de 23 de Outtlbro de

1633 que se acha no Liv. de Vcremlc. a foI. 6.
(8) O Termo de Vereança de 12 de Abril de

J630 à fo1 28 do Li\'. cito hc a documento que des­
cobri, pnra fixar a épocÍl. d' esse facto. Alli se lê =
Aos doze dias do rnez de Abril de mil e seiscentos
trinta c seis annos nesta Villa dllngra' dos reis cm os
Passos do Concelho della foraõ juntos os Ofliciaes da
Camara os abaixo assinados, e estando juntos com o
r'adre Roque Lopes de Queirós, a qual apresentou
huma provisllÕ do seu prelado c ademenistrador Lou­
renço de Mendonça, em que mandava o asseitcm por
,>igajro de elim dita VilIa, c houtra de S. Magest..'l.de',
c logo o assei~amo!l. e se registaraõ suas pro\'isonis ~­
mo nelllls se comtinllaõ, c a asseitaraó por llOSSO \'1­

gajra. e .de como o asseitllraõ mandaraõ fazer este ter­
mo que assinaraÕ. E cu "Dioguo Vnas Pinto Escrivaõ
da Car'nara. desta Villa que o escrevi.' Do' transcri:.
t.o documento .fica .asstÍs claro, que a Provim do Pre­
lado foi a da Confirmaçaõ da Carta 'Uegia' de Apre­
scnt:u;::w da Igreja, em cuja pOSlle entrou T o Padre
Queirós provido, por eflCito da mesma Provisaõ.
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fim do anno 1623, porqne sete anuos past:iá­
mm os povos sem Pastor, em castigo do seu
attentado. De entaô se descobre J como em­
pregado no officio parochial, o Padre FI'. Cons·
tantino da Cruz J Religioso Carmelitano J (9)
a quem succedeu o Padre Pedro Homem da
Costa. até entre~r o Cargo ~ no anno de
1636 J ao Padre l10que Lopes de Quel r6s,
1." Apresentado por EIRei. Com ades! sten­
cia d'este entrou 2,° Apresentado a 18 de
Outubro de 1641 (10) o Padre MaDoel de
Araujo: mas impedido de residir na Parochia.
por occupado com as Varas de Pro\'isor J e
Vigario Geral, desistiu do Beneficio. de que
ficou proprietario o Padre Jeronimo Lobo J 3. 0

Apresentado a [ de Julho de 1645 J e Con­
firmado a G de Novembro do anno,seguinte
(11) atéque rellunciou tambem no 1.0 de Agos­
lo de lü63. depois do qual succedeu 4,°
Apresentado. e Collado. o Padre Diogo de

Tom. II. I

(9) A Escritura de 29 de Dezembro de 1623 por
que Custodia Moreira doou as suas terras ao Convento
do Carmo. sito na Villa, declaTou, que d' ellas to­
mara posse o R. Vigario FI'. Con8tanlino da Cril::,
e Pr. Gaspar da .Assumpçaõ, Eu vi esse documento,
entre outros semelhantes que se conscrnl \'am no mesmo
Convento, assim como 09 que cito cxtrahidos da Cn~

mara. da Villa.
(10) Term. de Vereanç. de ~9 ele Outubro, c de 6

de Novembro de 1633, e de 15 de Outubro de 1634:
lançados a foI. 6 c foI. 7 verso, foi. 9 e 15 verso do
Liv, cito de Verellnç, Liv. 2 ele nego dI! FIl,eu(lll ReaJ.

(11) Liv. dito de nego da Fazenda llêaJ foI 41.
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SOá da Rocha, 13.0 Vigario E'ncommeridadoi
que fora da Freguezia de S. Sebastiaõ da Cí·
dm:lc. Por fallecimento d' este pretendeu a Pa­
rocbia o Padre Antonio Dias; e proposto pc·
lo R. Bispo a 13 de Junho,de 1687 J passou
logo a servi-la como~ .Encommendado, em
quanto a Apresentaçao de 30 de Outubro do
mesmo anno, e a Confil'maçaõ de 9 de Agos..
to de 1689 lhe permittiram a posse de 5.­
CoHado a 30 de Outubro seguinte. (12) de­
sistindr entaõ da propriedade da 2. B Cadeira
de Pl'ebenda Inteira da Sé, da qual se im­
possára a 8 de Fevereiro de ]686. Succedcu
à Dias, fô.llecido no mez de Março de 1712.
\) Padre Luiz Nogueira Travassos. que ser·
\'iu de Encommenda, por uaô pretender -Q

Beneficio Sacerdote algum, em cuja memo­
ria se conservava mui viva a do assassinio
d'antes commettido; poisque offerecida a Igre·
ja pü.r muitas vezes a concurso, foi sempre
abandonada. Requerendo a Camara da Villa
~ EIRei o ,->rovimento de Parocho Callado J re­
sultúram ua Supplica as Provisoens expedidas
pelo Conselho Ultramarino com as datas de 26
ge Janeiro, e 8 de FeveFeiro do anno J714,
fJue mandáram informar o R. Bispo D. Fran­
cisco. de S. Jeronimo; e da Conta por elle da­
da ;l 4 de Junho de 1715, se seguin a Pro·
"isaõ de 29 de Novembro do mesmo anno,
tm que recommendou ElRei ao Diocesano,
que commovesse, e obrigasse por bom mo--

. (12) Liv. 12 C\" Proycd. da Fazenda Real. foJ. 200·
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dn, e suavidade a algum do Ordenados' a er.
vii a Igreja repudiada. (13) lJoze anIlOli cor.,

I ü

(13) o Liv. de Reg. das rd. Regiai, que se
conserva Da ecretaria do Bispado, foI. 31-32-39 ver.
10 e 40, se acham os documentos citados: e na. Conta
de 4 de Junho di se o Bispo, que tendo posto à
Concul'so, por ezes, a Igr tia aga naó houvera op­
po itor algum, que t\ pretcnd e, por estarem todos
Oll acerdotes receio os dos moradores, e freguese t que
]laviam matado a seu parocho guardiaó da Convel1to
da me ma Vtill4; por cuja cau a o vigarios encom.
mendados retiravam, para escaparem à semelhanteJ;
acontecimento. A certe~a, que deu o Bispo, de ter
!rido Guardiaõ do Convento da mesma irra o parocho
a a inado, naó combina com a historia da fundaçaõ
d' a a_a, referida por Fr. ligue] de só Fran.
cisco no ap. 3 do Tombo, de que faliei já. Porque,
c,hegando à VilIa os Religiosos fundadores do Conven.
to em 2 de Março de 165!!, e tendo- e perpetrado
o a S8 sinio trinta e cinco annos ante8, nnó podia er
o Guarcliaó da asa, que ainila e ava por e fundar,
o Paro ho da Igr~a. Portllllto ou fi' enganado o Bis­
po por alguma memoria menos exacta, ou pôde tal-.
vez r que r ge e a Igreja. algum dos GUllrdioen .
dos Conventos apuchos, fundados nas iUas de an­
tos, e de . Paulo; pois he certo, que alli aporta..
vam frequentemente os Frade , quando o rigor do tem,:,
po lhe embargava a viagem, como dis e o referidó

r. Miguel no Ap. ~ do Tombo citado. ote-&e p~

l'ém que lem rand o mesmo . no ap. 11 alguns
infortuuio acontecidos u' es a a e fomentado pela
cü cordia utre o olllmis ano eraI o 'Provincial ~

bre o governo da Provincia <kpói (le separa.da. da d
Li9boa. uaó fez l1lença; do martírio. de tIDl Frnd d
sua Ordem, cujo facto, commettido na Pl'ovincia, d
qual e t):'ata"a ~ e ref~ido pelo . com algumas refie­
xoeus no Cap. 1 . ou . ~, seria tamb m erpetu/)-
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reram sem haver alli Pastor prõprio: e como
desde a vacancia do poss:uidor ultimo enlrára
o Padre Travassos <Í sen ir a ])arocbia, nelle
se verificou a Colluçaõ, correndo o anno de
) 724, e foi por isso 6. 0 possuidor at6 24 de
Abril de 1746; em que falleceu. Seguiu-se o'
Padre Manoel Antunes Proença. por -Apre~
sentaçaõ de 10 de Novembro de 1740; e COIl~

firmado a ]9 de Janeiro de 1750, se empos­
sou da Igreja, como 7.° proprietario, no mez
seguinte de Fevereiro, e serviu·a até o dia
16 de Jutubro de 1784, no qual falleccll. O
Padre FrllctuosO Gomes Freire, que proprie­
tario da Freguezia de N. Senhora da Concei­
faõ de .Mariapicú ou Maripocú, foi Opposi~

tal' à esta. passou à servi· la por Apresenta­
do ~ 19 de Dezembro de 1786, Confirmado
ó1 6 de Junho çlo allllO seguinte, e empossa~

do a 15 immediato, como 8.0 proprietario •
até fallecer em Julho de 1801, em cujo tcm­
po concorrendo a preteude-Ia o Padre Jozé
Esteves Moreira, foi Apresentado a 14 de
Julho de 1804. e empossado a 21 de Abril
do anno seguinte. Falleceu em Agosto de 18]3.
He 9. 0 ParodiO proprio o Padre Aç-ostillho
Marques de Gouvea.

Principiavam os limites da Freguezia.

do com a qualidade do assassinado, se elle pertences­
se à sua lteligi:lÕ: porém o segredo, que guardou nas
rirCllnBtancias do nomc, e do estado do 1arocliO assas­
sinado, he a proya mais evidente de naõ ter elle si~
dQ Ucgular.
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(11-) com os da Villa, no Rio ltáguahY. ~ ao
Nor,te, e finalisavam n'outro semelhante de
Marambocába, ao Sul, distantes doze ~l tre­
ze legoas por Costa interior do mar de An­
gra dos Heis em linba recta. comprehenden~

do tambem os territorios da I1ba Grande J e
de Marambaia. álen1 da Angra. cujos com­
primentos faziam juntos a extensaõ de mais
de quarenta e cinco legoas. Attendendo po­
rém o 'Reverendo Bispo D. Jozé Joakim. Jus­
tiniano aos incommodos assás nota\-eis do Po·
VO, e dos Parochos na administraçaõ dos S"..
crameutos, por extensas as longitudes, e dif..
ficultoso transito de mar J dependente da va­
riedade das estaçoens, como lhe informára
miudamente por escrito, e de viva voz, o seu
Delegado, COllego Jozé de Souza Azevedo Pi­
zarro e Araujo, depois das Visitas Ordinarias
cm 1794, e 1199 j por Edilal de 1 de Feve­
reiro de 1802 dividiu·os (15) e ,criando duas.

(H) A inl;t:mcia do Vigario Padre Jozê Este\'es
Moreiu concedeu o Alvará de 5 de Março de 1$06
aos Parochos d' esta Igreja a Ordinaria de trinta mil
réis para uma Canoa. em beneficio d,l ndministrnçbõ
dos Sacramentos ao Povo rcsidente nns lIlIas do Eeu
tenno.

(15) Em diversos tempos, e llor difl'erentes mo­
dos providencillram 015 Senhores Graó l\1e'tres das Or­
dens Militares sobre os factos, que por qualquer mo­
do cneontrtl,\,am o ampliEsimo Padroado de todas as
Igrejas J e Beneficios do Ultrllm:lr, Curados, c sem
Cura, unidos, e incorporados IlCrpctu:l, e plenissima­
mente na Ordem de Nosso Senhor Jesus Cluisto, Jor
Jhes competir DIl qualidade de Graõ ,Mestres, c G..



Pa,rochias noV'as J com as mesmas, e com &\
de l\1allgaratygbá, que era só de lndios, e
estava encravada no ferritorio da Freguezia
sobredita. distribuiu o districto. A' parochia•.
ttaõ da dividida ficou quanto se inclue desde

vcrnRdores. Tnc! cram as Renuncias, Cessoeng. Divi_
soens. Desmerribraçoens. Unioeus. Augmento dos Be­
neficios, Accrescelltmnento. ou diminuiçnõ das Con_
grua! dos Beneficiados. e outros semelhantes. em que­
os Arcebispos. e Bispos, fundados na dispmriçaü do,
Concilie de Trento Sess. 21 Cap. 4. de Reform. (quan_
to ~s diviiloens) se cOllsidcra\'am independentes da lI.u~
t'oridade d' aquellcs Senhores: por cujo moli\'o foi pre-'
ciso (teclarar exprcssnlllentc aos mesmos Prelados a in.
hibiçaõ de pratica_los. Naü obstante porém as prohi_
biçocns anteriores. nem os justimmos titulas, porque.
deveri:lm ter ccssado as Contcndas cntrc os Bispos do
Reino e Dominios, c as Ordens l\,liliUlres u'cUcs es­
l.'lbclecidas; para ·terminar por Wlla vez tantas desor­
dellll, abusos, c excessoS lIc J misdieçaõ, e firmar o
ptiblieo socego, pondo em harmonia as dill!lcnsocns;
expediu a Sempre Augusta. e Sahia Rainha N. Se­
nhora o Alvara de 11 de üutulJro de 1786 cm cujo­
§. 10. Mandou aos !ôbrcditos Areebispos. e lIispas J

que se abstivessem de proscguir em semelhante8 mate..
rias, e à ::Ucza dtt. Consciencia e Ordens. que vi_
giasse cscrnpu\osll.mhite sobre a gunrda, e collllervaçaõ
Jo~ ~ltol1 DireitO$. e -das mai~ regalias, c prerogllti_
,"as, que na dita qualidade lhe pertenciam -; assim n<t
Reino. como Ilas Conquistas. Qne imporfou pórêm. aquel_
1e Alv81'3 I se tm contrario da lua disposiçaü. e sem
Consenso, e Conselho Uegio, tem e8Caroladamente
Ilpusado os n. Bispos dos Direitos. Regalias, e Pri.,
.,ilegios do Grtúl íUestrndo dllS Oraens l. Vede Cap. S
1"reguezia de Sallto Antonio de Sá nota (4). e no
lJiv. f) Cap. 3 M memorias dai Parochill; erc#du d4_0.
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Crubetiba. até Piriquára. pela marinha, em
cllja distancia pousam as llhas Giboia, Bran­
daó J Comprida, e outras menores; e pelo inJ'
terior consen"ou os fundos correspondentes à
testada, dividindo·se na Serra ao l\lar com a
Freguezia de S. Joaõ Marcos. (16) Contan-

(16) A Serra chAmad" do Mar da Ilha Gl1'lndc,
que seguidamente por essa Costn attaYcssn n Capitania
de S. Paulo, c toca 05 dominios hcspnnhocs no Sul,
foi sempre o rumo dividcnte d.o districto da Frrgueúa,
e da Villa de Angra dos Heis; pois que, alem elo
mesmo tenno, nenhuma povoaçaõ, ou .sitio habitado
havia. que se }xXlC/lSC considerar sugcitn ao conheci­
mento de ambas as jurisdicçocns. Abertas as }Jicadas
"pela- Serra de It(tgu3hy pura o llHlto dentro, atê o
districto, que se denominou de S. Jonõ :M:m:.'Os. cor_
rcndo os anllos de 1730 :i 1740, principiou a cultu.
ra das terras do !leU contorno. e faeil foi nos nOH.I.S

Colonos a descoberta dos caminhos) por que procur5­
ram :lo eommunicaçaõ nlllis proxim/l. do mar, e dos
moradores do. lIha Grande. Com assás trolxúho ('hegá~

'faro esses Sertanejos no Rio Pirnhy. d'onde continuou
a picada l)ara l\ ViUa o Padre 1\1anoel Antunes Proen_
ça, Vigario que c,ra da Frcguezia, interessado em fun_
dar ulna F:u:cndll no sitio de Cllpivary , ilem do Rio
JlObredho para a parte da Serra, e com o àesignio
tambem de extender os limites da Paroclúa. .sem a1­
·tenç:l.ó ao prejuizo do territol'io pcrtem:eme à Frcguc­
'zia de S. Joao Marcos, fUndada já, c cultivada, cu­
Jos termos pretendeu mansamente diminuir ii. proveito
MU. D'ahi se originou. que ambicionando aCamara
da ViIla a c:ttensnõ jurisdiccioual, fie 3l'an\'asse na
pretcnçaõ de corregir os sitias alêm da Serra llara S.
.Jooõ Marcos, cujos moradores resi~tiram sc-mpre ao in­
'tento ,e jii.mais consentiram n:1 FOS3Ç projectada da
-Camara , a qual, esquecida da slIa informaçaõ .'la Cor_
regedor, c .Ouvidor Ger3l l\1lllccllioo Uodrigurs CoI·
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do antes da divisaõ mais. ou pouco menos
de dez mil almas. em mil trezentos e oitenta
f6go~J terá hoje quatro mil almas, com algu~
ma difl:erença de mais, em numero menor de
fógos.

Nos limites declarados existem as Capel­
las Filiacs seguintes. La de Santa Luzia, fllU~

dada em lugar poucas braças distante da Ma­
triz. ,ilem de mil seiscentos e cincoenta, co·
mo indicam algulls documentos alli consen'a­
(los. ..; certifica a Tradicçaõ. Fallando d'ella
o Doutor Araujo. já citado, disse = ... naô
tem titulas de erecçaõ. nem consta quando

--------
Jaço. cm 2S de Outubro de 1157, (talTcz por lhe
filJLar o direito para s.e introduzir na longitude de des­
c-scis lcgoas peló mato dentro). attestou. à requeri­
mento de :Ml1noel Gonçalves Portugal, ,morador jun­
to ao ruo Pirahy de cima, e informou em 5 de Agos.­
to de 178:3 80 Vice_Rei I.uiz de Vaseoneellos e Sou­
1.,'l, à rcqut:rimento de Jonkim Gomes Conea, em Ju­
lho antecedente, reconhecendo por dividente da VilIa.
c da Freguezia, :t Sara (lo llIar, que na informa­
çnü primeira citada CIIIl.lllOU Grande; c os documentos,
por que consta tudo isto. se rcgistr{lI'am no Liv. de
Reg. Ordin. do Senado da Cic1aile, servido desde 1780
a 17'84. foI. 210 "e1'8O. Desprezando a Camara a Or­
dem d'aquellc Vice-Rei, em que lhe determinou, nnó
contendesse mais com o distrieto de S. J oaó 1\brcos.
ncm pretendesse o esbulho da. posse do seu territorio.
como consta. do documento registrado no Li,'. 4." de
neg. particular da mesma Camara foI. 5i, continuou
:\ inquietar os moradores conlinnntes, obrigando-os a
requerer de novo-outras proYidencin.s no Vice.Rei Con·
de de llczcnde, por Conta do Commanrlante do Di8­
tricto. datada em 18 de .J:meiro de 1792.
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fosse eregida =: e contudo he certo, que os
Padres Capuchos, antes de fundarem o seu'
Convento primeiro de Santo Antonio. residi­
ram fi'uma Casa fahrica:h pelo Povo em 1652,'
e unida ~ essa Ermida, como contou o Au­
tor do Tombo do mesmo Convento nos Cap. a
e 4 da sua obra, de que adiante darei noti·
cia. 2.a de N. Senhora da Lapa, construda
por Balthasar Mendes de Araujo. com Provi·
saõ do Ordmario de 17 de Noyembro de ]752.
Ambas estas subsistem situadas dentro lia Vil­
la; inas f6ra do seu recinto estam a 3.a do
Senhor de Bom Fim, fundada por :Manoel
Francisco Gomes u'uma Ilha pequena em o
anl10 de 1780 mais. ali menos: 4." da San-'
tissima Trindade, fundada em J llcalcanga, à
titulo de Oratorio, pelo Capitaõ ManoeI da
Cunha de Carvalho, correndo o anno de 1797:
e 5.'l de N. Senhora da Conceiçaõ, que hoje
denominam dos Remedios, erecta no Saco da
Ribeira por Custodio Gomes da Silva, com
Provisaõ de 11 de Julho de 1768. em ]772.

Pouco longe da Matriz está o Convento
dos Padres Carmelitanos. fundado em lugar
proximo ao morro da Fortaleza. antes do an­
no 1608, ou com certeza no de ]601. em
cuja Epoca referiu o Almanach do Rio de Ja­
neiro o seu estabelecimento. segundo consta
uo requerimento feito à Camara da Villa pe­
lo Prior d'essa Caza em Novembro de 1746,.
para se re\'ivarem os marcos das suas terras.
no qual (registrado a foI. 22 do Liv. de "ReO'".
da mesma Gamara) referiu a antiguidade de
fUlldaçaõ, di~endo, que tivera principio' á:lem

10m, II. K
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de cento e trinta e oito annos. A escritura. de
29 de Dezembro de 1623. porque Custodia
Moreira, doando as suas tel'nl's ao Convento,
declarou entre outras. condic;oens, a Je se lhe
dar uma sepultura perpetua na 19rçja nova>
dá certeza de fl1udapã mais antiga, que llaõ
excede contudo ao anno de J590 j pois 11'clle
se fundou a 2,a Caza COInentual na Cidade J

depois de le\'antada a l.a na Villa de Sân­
tos em 1589. (17)

------c-------
(11) O Convento d'esta ll.eligiaõ cm Angrn dos

Reis possuiu no seu districto as Ilhas Gipoia, do ]]rntt·
doo 1 e das Cabr1l!l, que em 1810 se vcmlernm por
6:·WOj\> réis, e conserva no Rio Arirá uma f.'l.mosa
Fazenda 1 cuja.s terras comprehendem a clistancia de
uma legoa quadrada, onde há um Engenho de as&u·
caro Este terreno. he propriissimo para a lavoura da
cana doce 1 milho, e toda outra cultura; e podendo
bem sustentar com as suas producçocns os habitantes
da Casa· principal, II falta de zelo de seus Administra..
dores Religiosos, que mais vigiam os seus intereslles
particulares, do que os da Communidade, naõ deixa
apparecer outro resultado do trabalho rural, que exce­
da a 1:OOO~ réis ou pouco mais, como foi o seu
rendimento no anno 1814, tendo cento e trinta escra.
vos entre homens pardos, e pretos, e mulhere$ das
mesmas qualidades. Na Enseiada do Ariró possue uma
parte da Ilha Comprida ~ na praia do Camory tem umll.
Fazenda mui linda, mas pouco aproveitada, sendo
~í(1J o terreno, C9mprchelldido ,em meia. legoa, quadra.
da, de grandes producçoens: na. Enseiada de J ucai­
'canga. conservava outra Fazenda de cento c setenta
braças de test.'l.da. ao longo da praia, com o fundo ex­
tenso de mais de duas lcgoas, em cujo meio abran·
ge a. largura de uma legou mais, ou menos; c seu
wrrêno h~me.6iJUo pl\rl\ qulY.q}ler ,plantaçaõ" nutre com
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Em distancia quasi 'semelhante se vê o
Convento dos Padres Capuc!lOs da Pro"ineia
da Conceiçaã. dedicado a S. Bernardino 'de
Senna .. e fundado 'n'outro morro junto ao de
8, Bento, que construido primeiro no' fundo
do plano da Villa aos 14 dias de Abril de
1653, por inconvenientes conhecidos coiu a
residencia da Casa. fói abandonado, e s\lb­
stituido pelo existente, onde as commodida­
des neccssarias. aos Religiosos Com'entúaes:
sam de maior vantagem. De seus principias,
e progressos assás historiou o Padre {.rI'. Mi­
guel de S. Francisco, (I S) auxiliado por um

Kii

fnrturn o gallo, quc ]lódc compctir com o criado nOI

C:.l1npos fcrteis do Minhb, c n'outros semelhantes, por
!Icr aUi II. pastagcm mui boa. A'lcm das Fazcndas re­
fcridas, possue mais na "isinhança dc I)nratü quinhelJ~

tas c cincoenta braças de tcrréno: na p,raia de' Japui:'
bll quinhentas braçlUl de. tcrra de tes~ada com uma le.
goa de Sertnõ; no districto da Villa dc Ubatubll dUlUl
datas; no ria Perumerhn, scteceiltas braças de testa_
dR com Scrtaó extensissimo; e na praia de Tnbabuia ~

outra data squc.1hame; mas tudo se conserva em ·de,.
Icix.amento, c abandono, podcndo ser util à outros
eossuidores, que pela cultura fizessem produzir tanta.
terra, cm beneficio lambem 1mblico.

(IS) As mcmorias, c trabalhos de Pr. 1\liguel de
S. I"rancisco, natural do Rio de Janeiro, c as que
uavia collcgido o Padre Fr. Vicellte do Snl"ador,.qmm.
do passou ao Drasil com o Cargo de Custodio da Pro­
vincla -4c·Santo Antonio (cuja Cl,ronirn-eompoz-, c
qucrcndo imprimi.la depois do nnll~ 1618, em que
voltou'·;i' Portugal, naó chegou ii. e~ecntar. b seu em'),
penI1õ,por t';1lJec~r lI. esse Umpo í· dei:tahdo (1.. ,llúa'
Obra depositada no Convcnto, em quc era Professo),
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tratado .antigo de FI': Gaspar de S, Lomen·
ço ...·à que ulliu as memorias p.or eIle colle­
gidas. ~screvcndo o Tombo do mesmo Con­
vento, mandado trabalhar pelo lI'. FI'. Cus­
todio da Madre de Ocos Luz (2,0 Ministr:.o
Pro\'il1cial d'esta Provinda. depois de sepa­
rada da Casa primeira estabelecida no. Bra­
e-iJ) no anuo 2. 0 do seu governo. que foi o
de J682. D'esse Livro pois extrahi as noti·
cias seguintes que refiro.

Por Fr. Sebastiaõ do Espirita Santo-, Cll~

todio ..los Conventos de Padres Capuchos do
Brasil, fÇlram mandados os fundadores da Ca­
sa Conyentual, que chegáram a 28 de Mar­
~c; de 1652. e recolhidos pelo Capitaõ 1\1a­
noel Carvalho (chamado Pai dos Frades, e
Padroeiro do Convento de quem houveram uma
grande doaçaõ),. passáram à. residir u'um hos­
picio de no\'O feito, junto li Ermida de San­
ta LU'lia J quando o Dlez de Agosto do mes­
mo alma contava o primeiro de se~s dias, Naõ
permittindo a pequenhez do bospicio commo:'
.~o sutficiente a sete hospedes, em sitio mais
apto e amplo se determinou a fundaçaõ de
outra Casa regular; e oecorrendo algumas con­
tradi~oens sobre o terreno, assim por panta­
DOSO. como por pertencer à varios donos.
conseguiu-se finalmente a doaçaõ d'eJle para
fim taõ pio. Entre os doadores concurrentes,

foram assis proveitosas ao Padre Santa Maria, para
fiCJ'ever as noticias eDCOntrad8s no~ Tomos 9 e 10.
do Santuario l\IarilUlDo, c n:\Ó refçridas por outros. f6­

.aiwres. ..J
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muito se singularisou o Capitaõ Carvalho, que
caprichoso ue beneficiar uma Corporaçaõ as­
sás cligha pelo seu ln tituto J e naó menos
pelo exercicio de seus deveres • doou-Ibe du­
zentas braças de terra, compradas a ManoeI
Antunes Lobo no anuo de 1625 J e contribuiu
francamente com as madeiras precisa para
!'e fabricar o edificio do Religiosos, de c.uja
residencia se e peravam utilidades espil'ituaes
i provincia da Ilha.

No dia ]4 de Abril de 1653 laneou a
l.a pedra' fundamental o Padre bnoel de
Araujo. Vigario Geral da Diocese J qne tam­
bem fazia vezes de Prelado Administrador J

por ausencia do proprietario Antonio de Ma­
riz Loureiro; e concluida a obra principal J

se conocou o Santissimo Sacramento na Igreja'
nova à ]2 de Fevereiro de J659, e n'outio
dia semelhante da mez seguinte se recolhe­
ram os Religiosos ao Convento novo, para o
qual dera o risco Fr. Simaó do Salvador, Fra~

de J...eigo, mas architecto, sendo à esse tem­
po Prelado da Casa o Ir. Fr. Ignacio de 'Je­
zus, o LOque teve o titulo de Gllardiaõ
d'ella.

Porque as humidades do sitio corroiam
o edificio J seus habitantes J e tudo que n'elle
havia; e naó se vedu\'am os diarios perigos
de mordeduras de cobras J desenvolvidas dos
matos visinhos atrás dos sapos acolhidos à Ca~

sa, as quaes se encontravam por todos os lu­
gares J e frequentemente se tiravam enrosca­
das pelas Imagens Sa tas; accrescendo tam­
bem a vozeria continua (insuportavel ainda
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hoje). c assás perturbadora do~ sapos, e ou­
tros moÜ\'os ponderados pelo mesmo Tomba­
dor no Cap. 5 ,e 10 do Livro citado; houve
a. resoln<;aõ de ~c levantar nova Casa Con­
ventual, dedicando-a a .S. Bernardino de Selma.

Occupav~ enlaó o Provincialado da Pro­
\'iucia do Rio ç1e Janeiro o Padre Fr. Fran­
cisco da Purificaçaõ, Padre lmmediato. e era
Gual'diaõ do Convento o Padre FI". Joaõ do
Monl~ Alvel'lle; e fenoTQsos ambos, deram
]Jrincipio à obra. com a l.a p~'dra lançada por
esse ]:>fovincial 110 dia 18 de Julho de 1758:
Concluida a nova Casa Conventual a1)tes de
~inco annos. ben~eu a Igreja o Paçlre FI'. Igna­
cio de Jezus Maria, Guardiaõ que era cl'esse
Convento, no dia 20 de Maio de 1763, com
assistencia do fundador, do Provincial Padre
}"r.. ManDei, da ;Encarnaçaõ, e d'oulros Reli­
giosos : e tel1do.se mudado o SS. Sacramen­
to para o 110VO tabernaculo em procissaõ 50·

lemue., a que acoll1panh~l1;am as Imagens San·
tas do antigo Templo. no dia 22 do mesmo
mez passáram os Conveutuaes à residir no
Claustro novo. Tem este ConventQ 90~ réis
de Ordinaria. que lhe deu a Liberalidade d'El­
Rei" D. Joaõ IV:. cüja quantia cobra. sem
çontudo satisfazer a obriga~aõ imposta de eu·
iinar a mocidade. .

Em terras tlo~das pelo Capitaõ -Bartho,,:
lomeu Antunes Lobo à Religiaõ Benedictina.
correndo as Eras de lG25 e 1627 • se fuO(~ou

uma Casa l\'Ion<J,cal, ·dedicada à. S. GOl}çalo:
extincta porém antes do ,anno ] 652. ficou a'
,na ~t}mor.i~ com o JnoIh~ da .Rua de S. ]llm·. '
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o ~ daao à que se dirigia ao Con\'ento j e as
terras passílram aos Compradores l\lanoel da
Cunha de Carvalho. e ManoeI Fernandes I\Ion~

teiro. A cada uma das Casas Religiosas sub­
sistentes está annexa uma Irmandade. sob o
titulo de Ordem Terceira.

He incerta a Epoca. em que na provin~

cia de Ilha Grande se criou a Commarca Ec­
c1esiaslica. por faltarem os documentos da
sua origem. Os Linos existentes no Cartorio
da Vara apenas tocam os annos de 1696;
mas o seu principio excede sem du,'ida à es­
se tempo: porque. se no territorio de l:lara­
tii se acha outro estabelecimento semelhante.
já no anDO de 1683, necessariamente se ha4
via de criar muito antes no districto de An.
gra n Vara Ecclesiastica. para se providen.
ciarem. com outras dependeDcias. as cau sas
matrimoniaes aos moradores da Freguezia, e
Villa de Paratii. fundadas em annos poste4
riores. antes de se subtrabirem da Jurisdic­
çaõ da ViJla da Conceiçaõ no anno de 1046
com pouca differença. Por igual motivo naõ
se sabe tambem quantos tem occupado o Car­
go de Vigario da Vara. Depois do anno 1696
apparece 1.0 o Padre Antonio Dias ~ Vigario
que era da Igreja. assinado nos Assentos fei­
tos nos Livros ·da Parochia. desde 1700,
pelo modo seguinte = Do OU"idor da Vara
Ecclesiastica o Vigario Antonio Dias =: o que
dá certeza de subsistir alli a Commarca co"!
a Vara estabelecida na época declarada. Até
o anno 1804 contam-se. com o Padre Manoel
da Cunha de Carvalho J oito ministros cara-
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ctel'isados com o emprego da Vara. à cuja
alçada sam sugeitas a l";'regue'l.ia mesllla de
N. Senhora da Conceh.;aõ. a de N. Senhora
tIa Guia de Mangaratigba. e as de no,'O cria­
das em Ilha Grande, e no sitio de Maram­
bocáua. com os titulos de S. Anna. e de
N. Senhora do Rosario.

Em quatorze .Engenhos existentes no :ln­
no de 1794. se trabalhava a Cana para fabri­
car assucur. e noventa c lima Engenhocas re~

du:t.iam a mesma planta à aguas ardentes, taõ
Loas. e perfeitas como as de Paratii. que
com1llummente se reputam por mais superio~

res: mas hoje contam-se trinta e oito Engenhos.
e quarent.a e duas Engenhocas. (19) A'lem da cul­
tura d'esse genero. em que se emprega a maior
p.arte dos habitantes lavrando à penas quatro­
centas, ou pouco mais braças de terreno des­
vi<\do da marinha, tambem se apro\'eita a-terra
com as producçoens do arroz, café. anil. ca~

cáu. algodaõ • legumes. laranja. banana. e mau­
dioca para farinha, de que extrallem a goma.
Anuo houve taõ productivo. que se calculou
render neste paiz mais de 80 II. 100:000:11> con~

10s de réis. Anteriormente ao anno de ] 805
foi o calculo de 94:600:11> sobre 200 arrobas
de algodaõ; 11:11>736 de as_sucar; 16:11>000 de ~
cacáu; 801\>000 de anil; e 5:11> de café: 750'
pipas de aguardeute; 6111000 alqueires de ar­
roz; Il6 de goma; 53:tP490 de farinha; '489

(19) Os engenhos de assucar davam annualrnente
duzentas noventa e qU3tro cai.us; e as engenhocas fa­
zi:lIn mil e seisccllt6s pipas de aguardellte.
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de feijaõ.- e SOO de milho: 60 dll zias de ta·
boado. 211>000 couros, e S~OO peixes salga.
dos: de cujo total s6 se exportá ram 62:352:tt>
réis por se haver co~sutl1ido o mais no mes·
mo pai 7.. Dos generos da primeira necessida­
de poucas vezes abunda o paiz. porque os
seus.culti\·adores, menos cuidadosos em adian­
ta-los, se contentam à penas com a sufficien­
cia dos mesmos generos para o seu consum­
mo, e de suas familias. Seria o territorio de
Ilha Grande mui farto de viveres I e de pro­
ducçoens utilissimas, se n\una parte cOllside.
rável de seus habitantes naó fosse excessiva
a indolencia, e nenbuma a industria: porém sa­
tisn~itos, triste, e desgraçadamente. com a.
proximidade do mar, 11'elle querem achar.
como em thesouro, o remedia prompto à ean-:­
servar as suas familias. fazendo em todo an­
no porçoeus llota\'eis de pescado salgado;' e
os que naó se occlIpam no exercicio pesca­
rejo. se applicam ao trafego de madeiras I ser­
!'ando-as pelos matos abastadisSiimos, para to­
da qualidade de obras. (20)

Tom. II. L

-------
(20) Pelos matos do contillentc da Ilha Grande

se acham as madeiras dcnominadas Iriribã. Ipê, .Tu_
I tieupiubn. Goity. llic\\iba, Louro, .Jiquitibá. Ma­

sarnnduba, Canena preta, Canella. parda, CancHa
nmnrclln, Urueurana, Cuticahem, Angclim, Genipa­
p8 , Cedro, Vin.lllltico, Cahiuna , ou Jacarnndá, Jaca~
I'nndÍl_tan, Tatagioo, Sll.pucain, Grapi{IJlUllha, Oleo, Pão­
brasil, Jatllhy, e outras muitas de prestimo, e para COIl!l­
trucçoens. A Cutic1t.en servc para forro dc embar.:a·
c;oeos; a Bracohy he comparada à Secopira do. Nor~



82 M.EUORIA·S HISTOIÚOA"S

Regam as terras do territorio da Fregue~

zia varias Rios, (navegaveis quasi todos á dis·
tandas longas, e fartos de toda sorte de pei­
xe) dimanados de muitas cachoeiras. que dis-.
persas pelo Continente, abundam de aguas
preciosas, e sam vistosissimas. Por elles vo­
gam canoas carregadas dos effeitos das Iavou­
Tas, desde o interior das Fazendas ;\ diver­
ias portos, e commodos até as suas barras,
por onde entram a Angra. Ahi pode fundear
qualquer Vaso dos maiores, por ser ° anco­
radouro seguro, e sem perigo, desviando-se
dos lugares povoados de Ilhas espalhadas pe­
~a enseiada em maior, ou menor corpo, que
sufficientes (à. excepçaõ de algumas), ao tra­
feg-o da lavoura, admittem a sua cultura. e
habita~aõ, por haver n'ellas agua. perenne,
e pura. .

Duas barras de notavel boca permittcm
franca a entrada, ou a saida do seu grande
Seio. He a l.a de duas à tres legoa! de ex­
tensaõ, entre o pontal da restinga de Maram­
báia, e a ponta de Leste de Ilha Grande,
15eguindo à. Oessudoeste da barra de Guará­
tygbá. Na sua passagem nenhum cachopo, o~

baixo se divisa, que obste a carreira; e se
por contrariedade dos ventos algumas vezes
he menos favora\'el a navegaç'lõ, nas duas
Enseiadas de Abrahaõ, e da Estrella acham
abrigo as embarcaçoens, e fundo segurissimo.

-----
te, pela- dureza do nrnego, c semelhança elas aguas ;.
e a Gnrlmna vcrmeUla 1 e) preta 1 depois de ferida,
distillt\ um sueco gomoso) e utiJ.
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A 2. 8 barra se acha na ponta de Oeste da
referida Ilha, d'onde correm mais de tres à
quatro legoas de boca à ponta de Joatinga,
ou de Cayrussú, como vulgarmente se eonhe­
ce: e perto da mesma ponta ha outra Enseia­
da mais segura, que as duas da banda de
Leste. Ao Sul da Ilha Grande J desviado um
quarto de legoa ao mar, está um IIheo. a
que chamam Ilha de Jorge Grego. junto ao
qual ha surgidouro para na\'ios grandes. e
dentro em si agua boa, e lenha, Da ponta
da Marambaya à de Cayrnssú, coutam-se do­
v.e à treze legoas por Costa: e a circnnfe~

rencia da Angra fazem ser maior de cincoen.
ta legoas. Do lugar da Yilla ao porto de Se­
Vitiba, onde geralmente desembarcam os mo­
radores de todo Conlinente, desde Paratii J

contam a distancia de treze legoas; e d'alli,
por terra. à. Cidade do Rio.• quatorze. (21)

L ii
------

(21) Os moradores de Paratii, e da Ilha Gr:'.u_
de J que actualmente giram pelo mar da Angra, con.
tam a distancia desde a Villa de Pnratii até o sitio,
ou porto -de Scpitiba, pelo modo seguinte. De Para­
tii à llontll de SRnto Antonio, buma legoa: d'ahi. à
Gornullll, outra legoa; ele Gornun3, à bnrra de 'rã:.,
qunry, ou à nha do Cedro. outra legoa; d'al1i, no
TÓfluetóque. outra. legoa; d'esse lugar. à Ilha de
Ararnqllári\ outra legoR; d'essa Ilha. à de Sande,
Olltra; d'ahi, à Ilha 'do Brtmdaõ, outra; do BrnmlM.
li Iiha Gipoia. ou Giboia. outra legoR; da Gipoia, à
-Villa de Angra doR Reis J outra: He portn.nto o ca­
mUlho dl' mar de uma à outra Vina. ele no\'c legoas_
iJa ~illa. -de Angra, à Ponta de Leste, duns legons; fJ
d'aqUl, ao Port:) de Sepitiba, onze legoas J que juu-
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. OrdenaIÍdo EIRei D. Jozé 1., de saudei·
sa memoria J pelo Secretario d'Estado Diogo
de Mendonça Corte Real, ao Vice-Rei do Es·
tado do Brasil D~ Marcos de Noronha, Con­
de dos Arcos, que de cada uma proviDcia
sugcita à sua repartiçaõ se remeltesse um
mapa circunstanciado, e extracto das legoas
comprehendidas no districto das Vi lias , COlll

quem confinavam, das Freguezias, Ilhas, Hios J

e seus nascimentos J pórtos maritimos. e Ser.
Tas notaveis • para se formar um novo mapa
do Continente da America j em satisfa<.;aõ à.
Ordem, commllnicada pelo Ouvidor Geral J

e Corregedor" l\1arcellino Rodriglles Collaço,
em 19 de Fevereiro de 1757, informou a Ca,:,
mara da Villa sobre o seu termo, em 23 de
,Outubro do mesmo anno, cujo documento Te·
ferirei, como fO'i extrahido por Copia do Li­
vro de Registro da mesma Camara foI. L07 J

por amplificar a noticia do mesmo Continente.
" lnformaçaõ " Resumo da distancia, da

.longitude J comprimento, e largllTa que tem
esta freguezia J e districto de N. Senhora da
Cunceiçaõ de Angra dos Reis, Rios, e Ilhas.•,

---_._- ---~

tas, fazem o total de treze lcgoas. Caminhando de
Scpitiba à Cidade I por tcrra I contam a distancia de
quatorze lcgoas: porém procurando os viajantes o por~

to da Pedra, quc tambem he de embarque, a di/ln.
te duas legons do de Scpitibn, diminuem-se estas na
marcha dc terra, c o sitio do Lamaraõ fica dividin~

do as doze legoas. Em Sepetiba mandou o Decreto
de 26 de Julho de 1813 demarcar terreno cODveuien,..
te partt._ uma rovoa.çaõ.
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Principia e te districto. e freguezia da parte
do Norte em hum Rio de ta Costa, que di­
vide da Guaratiba J (22) chamado Itáguahy.
e finda da parte do Sul J no de Mambocába,
que divide tambem esta Co ta, da illa, e
freO'uezia de . Senhora do Remedio de Pa­
raty, tendo nesta 10nO'itude de comprimento
por linha recta, segundo a melhor opiniaõ,
doze legoas' e no meio de ta fica uma Ilha
chamada Ilha Grande, donde e ta Povoacaõ
toma o nome, com o comprimento, egu~do
dizem os Mariante , de ei 1 goa , e de lar.
gura, em parte , tres, e em outra menos,
e om vario corgo , e cachoeira de boas
agua , di tante d~ terra firme em partes tres
legoas, e em outras menos. (_3) Esta Ilha
faz frente à Costa, em que e tá esta Vjl1a
situada, e nas po ta fa~ dua barras, huma
da parte do orte, chamada Marambaia, com
larour de tre le oa da Ilha à Ponta da Re ­
tinga da Marambaia, e outra da parte do
Sul, com largura de outra tres, que sé com·

-------------
(Q!fl) O itio do urra! Falo he o que divide o

di tricto de Guarátygba com o de Itá~uahy' e o Rio
ltinguçú faz :l extrema do territorio da VilLt de An­
gra dos Reis, para o orte com O districto da Fre­
guezia de Itaguahy em cuja proximidade está o Rio
do me mo nome, di tante do qual, perto de l~ le.
goa se acha a Ilha da bdeira onde principia o ter­
mo da illa, do orte para o ul.

(!23) D'esta lllla falIarei mais circunstanciadamen-
te no Liv. 5 ap.!2 quando tratar díl Freguezia de
Santa AnDa) creada ahi de DOVO.
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,
prehendem da Ponta da dita Ilha à lia terrã
firme. chamada Ponta de Cayrussú. ou Joa­
tinga; e por qualquer destas duas barras po­
dem entrar Armadas sem perigo. pelos bons
fundos, que tem. sem baixos, que impidaõ.
Em toda esta longitude de Costa, Saco, ou
Angra Grande que faz J te!U as Ilhas, e Rios
seguintes. = Ilhas que principiaõ da parte do
Norte correndo para o Sul, em todo este Sa­
co. ou Angra, por seus nomes. das duas bar­
ras nomeadas para dentro, saõ as seguintes
= Tl'cs Tlhotes chamados de Itáguahy. e de
Itimirim; tres visinhos chamados de Maria Mar­
tins; a da Cabeça de boi j a de Aguas lindas j

a do Gato, por r6ra destas, e outras. q.ue
adiante \·aõ nomeadas na Costa do mar: huma
Grande. chamada Marambaia. que se diz "ter
seis legoas de comprido, (24) poré~a com pou­
ca ]Rrgurn; e na Ponta. do Sul I donde faz
barra para a de 111m Grande, já nomeada.
com bons cargos de aguas boas: as dos Pa­
pagaios; duas chamadas do Mestre Bernardo;

(24) O TIotciro do Drasil, por Pimentel. pag 306
cuntou 5 legoas dc c }mprido, desde a uarra dc Gu.,,·
r itygbí. atê a Marumbaya, por o:lde corre aRes­
·ting'l; e rim. Liv. 2 ll. ns numcrou 14 com pouca.
ycrdnde. por naõ excedcr :l. sua extensltõ à mnito
mais de lrgoa c m::ia. em cujo fim prillcipiam as do.
1,0 lcgoas de restinga.. que confiuam eom a Guarí•
.tygOí. Marambaya UllÕ lle. nem -se deve denominar
Ilha. par naü estur de..ligada da terra firme; pois.
que cll.lI1illhandto pela r~stingll. e costa de mar. se

'Y:li à Cidade, entralldo pc1a Lagoa de Itodrigo de
Freitai.
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n da Vigia; a de Jaguanon grande; a Boni­
ta; Partana. Soror6ca. Jardim. ItacUfl1ssiÍ,
e da Madeira; (25) e cada hnma destas com
hUl1la legoa de comprido, pouco mais, ou me­
nos: tres, chamadas os Tres Irmaons; duas
chamadas da Goayba: tres chamadas Cotia­
tazes; (2G) Jacaraby. a de Maria Albarda. a
Longa. a (Ie Tacoatiba. Seracoruna, a da Seu­
tinclla. a da Paixaõ, a das Cabras, do Bar­
ros. tio Sá, do Maciel. do Almeida. das En­
xudas; uos Porcos grande, com duas peque­
uns circunve~illhas; duas chamadas Ilhas quei­
madas; Gipoia. com hUllla legoa de compri~

do. e hum quarto de largo (onde consta, por
Tradiçaõ, que hom'era Armaçaõ, e pesca de
13aleas); Brandaõ , Buzios. e Comprida, de­
fronte da Ponta de Piriquára; Tacoatiba grau·
de. Sabambaia. ltanhinga • do Pinto. de An~

tanio Pereira. da Barra de Baracohy, de Cu­
nbambeba-ossú. de Cunhambeba-mirim. do
Porto. do Rosario. de Francisco Pereira, e
a Comprida. com uma legoa de comprido j a
dos Cocos. do Sip6. das Frechas. do Japaõ.
da Ribeira. de Francisco Ferreira, do Arroz,
das Murtas, das Bananas. e de ManoeI Lo·

(25) Est:l Ilha dista de Itácurussá ao Sul, hu.
mn legoa, e d'ahi ii ViDa mais de quatro á cinco:
tem meia legoa de comprimento; e a de lroeurussá.
Icgoa e meia,

(26) Acham-se situadas tIS Ilhas Cutiatazes ao
Norte da boca do Saco do Mangarátyghã. e a passa­
gçm por ellas he arriscada, pelo redomoinho que alli
tu o mar sempre buliçQ:so.
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pe j dua das Caeiras, a de Sicindarà, Ite*
donda, de Maria Coelho, do Cabaço ou C •
vaco, do Fogaça, do Bautista, do AIlTodaõ,
da Barra, e de Jaguarépaip6 : por todas pa*
r ce serem oitenta e nov . = (27) Rio~ que

(/.27) lêm das Ilhas referida há outras, de que
esta Informaça- se esqucceu; e se manife. tam na sc*
guinte memoria, por onde consta as uas wmensoens,
e outras circunstancias, que as di tillguem d'entre as
de mais da Angra por e ta parte. \.S denominadas
Tacoatiba, e Jacal'ahy, tem cnda uma o circuito de
meia lcgoa. da Paixaõ comprehende duzeutas bra­
ça . de Fnmci co Nune , e do Barro tem cn­
dauma cem braças. do Pedreiro, da Bayacica, e
da 'aua, tem cadauma cento e cincoenta braças. As
dos Porços, e do apé, comprebende cadnuma cento
vinte e cinco braça. As do Boquc'raõ, e U donda,
catlauma duzentas' braça. s dos BllÚO , e da as­
ca, cadauma pouco mais de cem braça. s do Bran­
clllÓ, do oco, e do \Jgodao cadauma trezenta. bra·
ça. A Gipoia, em que há fabrica de anil, algumas
EuO'cnhoca , e pescaria , extende-'e a pouco menos
de Ddna legoas. • do Bomfim onde há uma Ermi.
da do mesmo titulo, naõ excede a trinta o cinco bra­
ças. d,o Ferreira, com çento e scsscntll bmças. A
do avaco, com o comprimento de fJuatl'ocenta bra­
ças, e fargura. de dmenta . do Pimenta. com pou­
co m"'no de uovecenta braça de comprido, e du­
z-enta de largo. da Barra com oitocentas d com-
prido e s tecenta. de largo. Redou a, e a do Ra-
facl, cacll\uma com qu trocent de diametro. A do
Jorge com qtúllhentas. da Caeira, com oitoc ntas
de comprido, e quatrocel1ta ele largo. A upitu1.la ,
com Clscenta ele comprimento, e cento e cil1coent~

cl largura. A do J apaõ com pouco mais de cem de
comprido e c ncoenta de largo. A dos P:lpagaios,
com cento e quarenta de circuito. A (1M Cobras, com
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e aO'ua'Õ .De a 'Costa, em to a esta lougitu..'
Lde, llavegav is de canoas, fóra vario Corg05
-innave avei , eujO$ nomes dos ·na\ Ó'a eis a5
os egumte." -O.de Ittígl\ahy, doude princi.
'Pia te di tricto da parte do orte, corl' 1\·

Ido para o uI; o de l:tinguçú. dons de 'lo ..
-riqui-clIruna, vor sel>.em em I uma praia as illl
,çhamada, cm cada ponta tem hum; hum na
'Praia Grande, o de Ir.il'y, o da ldea dos
·Inclio ele ManQ1lrátiba; o de . Bra;t;, o de
Ingnhy13a, ° da Praia rande defronte das
Ilhas de :Cutietá, o de Caráta'caya, o de .Tu­
caycanga, o de Japobyba, -o de Jurumirim-,

·0 de JaO'uarépa pó, o ele Arir6, o -ele Embú,
o de Guarácllhy, ° de uarácyh -o-uaçú, o
-de Cagoatahy, o de ' batuba e ele Paratii•
.guaçú., o ele Mambucába, donde finda este
.di tricto, commarca, e freo-uezia d parte do

uI, lue se di ide do de Paratii. = 'Todo es-o
10m. lL

.'
~-----......-----

'%ual circunferencia. A do ande, com mil e quinhen--
...t.as. A de .. Jonõ, com setenta. unllambeba O' ÍI
. com mil de extensaõ, e quillhenta de largura. Ou ra
ao Boqueiraõ, com ceuta e cillcoenta a comprido, e
pouco Jnai de ci.l1coenta de largllra. OlItre ao J org ,
'l:om novecentas de 1011gm·n. l' denominada Tanhen.
-ga, com mil e duzentas. da Palmeira, com mil e
'lCem. A do Pinto., com cento e ,setenta. A de Ita•
.pões. com in oenta. Outra do 19odaõ, com qui-
lhentttS. A de lUl1babaia, com chucnta. da l' t..
nas, com quatrocento.. A dos !forcego com duzen­
tas: e a de brahaõ finalmente, com trezentas. '1'0­

'iL'ls estas eXietem ou povoadas, ou cultivadas na maior
arte.



tes Rio 'assim chamados. tem eus prÍn
pios. e na cimento na, erra: .Grande. que

ai cercando toda e ta Costa .. e n tia ha va~

~ia en ea a • anrrra • ou sacos. com bo &

~al'[)"en:' em par,te e em outras. aio ]a€lue
1l10ntuo. a , lavradia ; porém elJ f'arte. t Q:l

Farto lnhabitavei'; e ua largul1a poderá COlll­

,preh nder a desa eis legoa • pouco' mui • ou
meno • até o Piraby .. donde finda pelo mat
dentro' (2 ) e na melhor paraQ'em. qua 1 no
meio d te reconcavo., está fund da a i11a •
intitulada Villa de Ias a enbora da oncei­
~aõ de AnOTa dos Reis d'a Ilha Grande, e-
nella dous Convento:i. de Relialo a hum d
CaplLChos, e Qotro de Carmelita, Cal,ado ..,
Matriz. e duas Ca.pella:s , anta Luzia, e os~

sa Senhora da. L'\l a; e no di tricto, tre ,
N 0ssa Senhora do Rosario· em MambucLÍ ba ,
a de No sa . enhara da Guia na Ald a dos
Indias de Manga.Tatil a e a de Santa Anua
em Itácllruçá. E ta he em summa a melhor
infonna:~aõ, -e nonna que podemos da~ de to­
-da e ta Freguezia:, e seu <.li tricto, em vir.

ode da Ordem, que teve te euado pnra..
'() mesmo effeito. Dado em Gamara 23 de OUa
tubro de 1757. "

Em luO"ar poucas bra~as apartado da Jgre
ja Matriz ubsi tente, se acha situada a Oa­
'sa da Camara da Villa, de- cuja povoaçaõ , e

II principio darei alo-uma llQticias, Teferin­
do as que pude alli colher pGr documentos,

~...- o.i"'!!
(~8) ede ao nota (16).



f!:' jni'hnna~oens, e reyivl1nrló as que -per
petuon o Padre Fr. Miguel de S. Francisco,.
.no Cap. I do Tombo do COll\'ento já. men..
cionado. aulor unica, a quem se deve a
memoria de taõ remota antiguidade. havida.
-de fonles ql1asi puras.

J (mto o Povo no sitio ~ que chamam hl).. ·
je Villa Velha. fronteiro à Ilha Gipoia, for~

InDU 11m Arraial. com o titulo de Villa, e
nntorisado por quem ti Ilha à. seu Cargo a
'Capitania de S. Vicente, ou de N. Senhora
da Conceiçaõ de ltanhahem, criou Caia de
'Camara, praticando desde logo actos de ju­
risdicçaõ, sem contudo levantar Pel<mrinho,
signal constictutivo .(\'eJla, e proprio do cara·
-eter que representava. Alguns documentos
:abonam a sua existcncia pelos annos 1596: e
"Segundo a ,infonnaçaõ, por escrito, (que C011­

l'len'o) de Francisco Matheus Christianes ,
homem assíts rabula, e das mais sabias dai!
'Bntiguiúades do paiz. por ter diligenciado
muilas demandas. como advogado. procura-'
doI', e se.JIicitador tambem das causas peran­
te o .Juiz Pedaneo. e servidp por "ezes de
'0fficial da Catnara J foi erecta a ViJla no ali..

lia de 1608, e na mestria sitllaçaó em qne te 4

ve a 'Sua origem. se conservou. até o tem'"
po em que 'aconteceu alli o fatal. e teme..
T'ario assassinio do Parocho. Abandonado cnlaõ
o lugar, quisermn os moradores levantar ou­
trn. em Bracohy: mas conhecida i1 incapaci­

'dáde do terreno, e do porto, por vasar mui..
to, a lUl1ré, erigiu-a o Capitaõ :Mór da 50:
bredi~a-Capi,taHia., Antonio de Oli'{cira Gago,

iiI ii



na parte mais apta. pelas ommodidades;" eo:
distante uma legoa,~ onde exi&te.

Pejo €lue re peita à ppoca da }"iaça:õ d
Villa. a sinalada I r Gri;-tiane , naõ he. i­
t , por s r provavel, que afirma e à vi t­
de algnm documento, do me_mo modo que
el':l 'de cobri no Livr. le Acord 011 da Cama­
ra da Villa, a fol. 83. venso a re pos.ta duma,
Carta de diligencia apre ntada:. pelo- Vereador.
da Camara de Parutü, e d' tada em. 19 de
Janeilo de ]661.. p.or 1de oustava· e tal' ao,
. amara da Ilha. em pó se do. territorio de,

Paratii, mais ele cillcoen~a anl10. antes, co··
ruo referirei, quando tratar da. EI:eguezia de.
N. Senhora d R mediaS<. Ma. a circun tan­
eia de ReI' a :illa f~mc1ada por Antonio de Oli­
,'eira Gàgo, na~ se a:iusta om a, certo za de.
exi tcncia do mesmo Capitaõ 6r" p la v­
ZP, que oceLlpou e e Garo'o,~ à ri ta das·

emorias para a Ili toria da Capitania de
Vi ente: pago 6 §. 90 pago 98 sob o . 14 r'

gode re~ riu o eu utor, que D. Anna Pi­
ment 1, mulher ~ e pro uradora de Martim.
Affon o em 16 d . O li tubr le IS3S nomeá
ia a Antonio de liveira para s<llccede1' no.
Po to de Càpitaó 161' a on~alo Monteiro;..

que o me mo Martim Affonso ccrunda ez
110m ou-o Caplta'" Mór. Loco-T nente. pas
"tl.nd0-}he Provi aõ em Li boa ao 28 de Ja­

neiro de 1549. Portanto. naõ podia Antonio.
de Oliveira GaO'o, levantar a Villa cornO' Ca­
pi aó Mór de S. ic nte, existindo em tem­
po mui ant fig}" ao fa. to.

Sendo poriss . vel"ÍdiGa a noticia de Chrí ~



tían ) tem todo peso a'que perpetuou o Au":
t-or do Tombo- citado do Convento do Pa­
dr s Capuchos: e paraque c.on te melhor a
ua nana a-, tran re -ei fielmen e QS nu­

mero 1.° 2.° do Cap. 1 do J.11 mo Tom­
bo. Diz o N.o 1.0 = Em primeiro lugar se
cl ye adv rtir) que ta Villa da COl1Geiçaô, e
Angra do R·i, rn que fundarnQs e te Con~

'ento de ernardinfl, p01~ antiguidade he.
l1Uma da. mai n bre.. illas, q \oe tem e t
Costa, e todo ::senhorio do enn l'e . Can­
ele de in.i i'o. e Ilha. do Principe. (' 9)
J?orq 1e fuucland - e- outros cm n s o tem­
po, sta foi f melada· e m'eada no anno 102
B primeiro 1 Outubr ,. pouco rnai ou.me­
R , pelo Capitaõ ,Ól: Joaõ de Mau ra Foga­
~a. (30) POfq ue de tanto de Julho por dian­
te, .ia oaõ a hei act algum J uridico "
que e fize" e na Povoacaô Velha, nem da­
ta, nem escritura, nem alguma outra cou a ~

(~9) Os eulIo'e das Casas d'es es Titulos fornJn os
Successol'c. (Te Mm'tim ffon o de ouza fhndncior
da apitania de , icente contra os quaes lincrou o.
Conde de l\fonllnnta succ 01' de Pedro l.ope de
Souza iTnH1Õ o'l\quelle. ede remor, para a Bi tor·
da apitania de _ i ente I.iv. 2.

(SO). 'o"'aç,1!. nomeado Procurador geral da Con..
tleça de Vimieil'o, por •sCl'itura de D dE' Mar o de
16~2 teve PrOvlsaõ de apitnõ, e Ouvidor das cem
legoa lJertenoente à :l.pitanin de S. icente, pa-s a­
011. em 22 de Outubro elo. mesmo anno no qu 1 se
embarcou à tomar pos e ela apit&nia l como tomorr
~ ~O de Novembro l succedendo 110 lugar de apitaõ

, ~o:r, com pi:oV1me~to do overnador Geral do .Ear



" do que ao 2 de De'Zembro da dita ér3. j~
achei ~. huns livros velhos da Camarót, da­
tas de chaon ; e escritura le venda feita ne :.1

ta Villa. Com que !le cou a derta, qtte me~
dó o roei de Setembro, ou entrando já em:
Outu13rq <.l'a éra de 1624 e pa sáraõ o' mora~
dores da Povoaça.... Velha para e ta -illa, e
lévantára<> Pellourinho, o que lá nunca hou­
ve. Tudo isto eOIl ta da tradic~aõ antiga, e
de muitos velha. , de q1iem me ioform i. =
Diz o .0 2. 0 = E porque naó passe em si­
lencio hum castigo de No 50 :'enhor feito aquel.
la terra, auvirtÜ'ei, qUê- a resaó que me pa­
rece houve paraque aquella povoaçaó naó fos..:-
e vor diante, e se pel'd€ se, foi' porque

sendo feita no anno de 1613, quando foi no.
de 1617 Illataraõ hun desalmados G eu Vi...
cario injusta, é aleivosamente, chamando-o
a 1uma confi a~; e he commllm dizer de t
do , que ~ i pelos r I rél ehdar d seus ..
cios: e foi e te peceado taõ execrando, aba.
rninavel diante de Deos, que endo o-s que'
o mataraó gente rica, mui nobre, e prihcipal
já ne te te'mpos se naó acha nesta terra me­
i:noria da sua de cendencia, eonsull1mindo"'se

clel'l'mnando-se (como I ubem) por ena to'"
dos, Gomo agua, que e ao Patriarcba Abra
ham por Ju to prómetteo osso Senhor que

~do Diogo de Mendonça Furtado) à 'ernllõ Vieira;
Tavares, que occupava o C"('gó por Provisaõ do a~

'i a-õ Mór Govêmador do Rio de Janeito , fartim dE!
á -, que tamuera erá ~a Capitmlià de S. 'Vicente, dait

ià :1 à 9 'cle~ .•.'\.bfl1 'd"a'q'U li "anuo: - (.:



e s de eend~{-éB f3e~,i Õ 'f}€)l1t'6 e tl'.el1ás .El~

~éo t a estes malfeitore , por iniqQos, per,..
{Ilittio que se de -fi7. sem 1;@c1os em pó da.
'err . O que vende algqa f1Jo/radores. e t~Q"

do por certo ~ qu~ Deos ,e tarja eJi01Jl'e àFª!lr
dindo 1< n as contra a ~r).'a, qye bebelJ o an­
gue de . e.u I aç~r.do·te ~ de ma'ada çl~ toda ª-'
e1 peTaO!;~ boa, f~lOiJaõ d~lla t it ixa,n 1 -a ci~,..

serta, e se vie ap a este 1 gar ~ flJuda,r, e
~riar JlPV;a iUa. =

Camar!:1 i(}ln~l: ut~ da ~lUa t>rigern ~ qtlar­
tou 't\ ,U~ ap tigllidade flO req uerimen,.o à E,lr
Rei . obre a ya ancia d. Parocbo CoUaào d
que fall i .a f-ol. 66 dizendo, Ç[lJe ella fora er~"

eta trinta annos ,ante : por cuja conta H.U;i~

ter pr'in ipio nÇl Et:a d~ 1683. e-tenta anu@~

.depois d - \milada ~ çpnfor{l1~ ~ notiçiª spbr~

.dj,a d9 Tombp.
,A' pes(t'l' de naó ser das meJhor~Fl a si~

paçaõ ela Villa, por circulada ue morros ~

,C!lI'rt;a van a, e\U ql1~ ~ le,iTJ1tou , fr.ontejJ;~

1J. lJha G.rançle {da qual tornon o nome !l tel:~i1
~FJ1l.e)· b.@ Goutl1d.o acc )p:lOçla<j~ fi vivenda.,
_flor gQZijf d.; c' a temp r.ado J ar :sadio. ~

())or aQuuà.ante de ao'qa, .~ tnui ~ta par.a f}
JlegoGio merc~J;l.til, di~tandp algnn§ palmo 9a
!WZ dg, mar, onde se a lia egl)ro anCQn!p,op.­
-l'p pa a YU O. <}~ tran por es.

Tr'lj1;a ~J~es 1>raç·a:s te-m ç1~ ec;i.o WII'"
J.@., pl'inQJpiada a ,Cql W "da rilleira aq fI). lJ)
.do C~nv\ent-o de . )3eruOl,rdino; e p<> o i
.il~ c~m.. de de o Conv~p e do -Çí\,rme ao m.
19 c},e S. l3en: o..r r.o.. er Jll.51i~ ~_ ·tens~ c9.
lieç,in)o 'da Villa-l ,{Se {lª,. -iun<:la~p ~'@~
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ve:ltó naõ doa sem os antigos patronos do­
-Padres Capuchos o resto da plan..icie, que se
-dilata p0r noventa bra~as de fundo, desde o
Cruzeir0 até a fralda elo morro. e corre na
testada com o comF>rimento de dnzenta e qua~

torze e Oleia braça . Rem e per nadiu a a­
·mara, qae as suas pertenç ens à respeito da
TIle ma planicie. pr0duzis em ·0 etreito deze~

jado, supplicando a E1Rei, em Conta .de J7
1:Ie Maio ue 1788 (regi trada no ,Liv. de Reg.
-particl:i1. da mesma Camara. a foI. J7 v. e eg.)

ue obriga se o COR vento de . Bernardino
a largar o Senhorio " e posse do terr no ,in~

'Cluido nas Cerca , oom o pretexto obrepti~

:cio, e subrepticio, de exceder a tia exten­
·saõ à EJ.ue p0r .ella lhe feroa dada J>ara se fua­
-dar o Convento, e tambem por er fiece sa-
ria a varzea incluida na cerca, para se aug~

inenta:l'êm as })l"epriedades da ilJa. que DO

-emto espa~o de 33 br'a~as em pa.rte. e d'e
·63 n outra parte oecupadas, naõ 'e podiam
-dilatar) ficancl.o por .isso prejudicado ·0 Publi­
.co • entretantoque .@ ,Col1ventGl, e os Re}i~

giosos na6 sentiam o menor incommodo na
'Sua conse.rvaça@. Pretextada a intrig_a sob -o
·véo espe.ci0S0 de ·utilidade publica, trabalha­
'va entr-e os Camari tas d'entaõ (e os que 0&

t;e.m ubsti.tuido., por jurárem eguir -os pas-
os ele seus ·anteces ores). o emperrho de in~

quietar o Convento -com esb111ho da proprie~

{Jade, e po se das terra , q ue legitimas doa~

- coens lhe permittiram: mas conhecida a fal~

-\d~de d-o titulo, e a emrazaõ tia S'upplica:.
"ncQU indeferido o requerimento :. pois que j~
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·recio· da ViIla, ;\ pesar ao seu curto espaço,
podia-se povoar todo com propriedades de Ca­
sas, se a Camara fosse mais diligente, e cui­
dadosl,l em obi'igar os donos dos chaons des­
<lcupados dentro da mesma Villa. ;\ fundar
edificios, para que tiveram a concessaõ dos
terrenos, on a passa-los Ol quem fosse mais
Jmbil, e abastado de moeda. para encher tan­
tos vacuos no interior da povoaçaõ, Despre­
zado pela Camara esse objecto mui attcncio­
50 da Policia, d'ahi se originava o defeito',
em que se conservava a Villa, de naõ ser
fürmosa. pela falta de propriedades nos esp.a­
ços intermedios, os quaes podiam.se contar
por devolutos, pelo motivo particularissimo
de ficarem mais distantes do mar J cujas ri­
beiras procuram cultivar os habitantes do paiz
com em'penho maior, editicando ahi quintaes
·murados de pedra, que lhes facilitem o com·
modo das entradas. e saidas das Canoas. e
lhes disfarcem o uso <lrdinario de vestir-se de
camisa, e bombacha (como praticam geral.
mente nuo só os menos polidos. mas os Ci­
dadaons. e pessoas mais distinctas do Conti­
nente), até que gravemente cobertos à cor­
tezãn, saem das cazas maritirnas à tratar de
seus negocios pela Villa, Costumados assim
à viver. e trajar. naó se envel'gonham os
,mesmos Cidadaons, Senadores. e outros in­
dividuas semelhantes. havidos por Nobres,
de apparecer em suas Casas com pouco 'de­
c::oro à qualquer pessoa distincta por qualida­
:des ~ Oy empregos, dando a conhecer, que a
rusticidade de seus sentimentos se origill.<l

Tom. II. N
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da nenhuma cultura, com que os pais lavra~

dores, ou barqueiros criam. os filhos, e fami­
lias. Pelo motivo referido de se achar deso·
cupada muita parte do terreno da Villa, nnó
chegava à duzentas e cincoenta o numero das
Cazas (no anno de 1800), contanelo as mui
poucas de sobrado, e todas, quasi. fabricadas
de estuque. cujo tecido he de longa duraçnõ,
quando as paredes se construem com pedras
miudas, e pedaços de tijolo introduzidos pelo
ripado: mas boje avultam as propriedades à qua­
si outro tanto, por se ter augmentado a po\'oaçaõ.

Contente~ os Camaristas com as com'e~

niencias que lhes resultam dos Cargos occu­
pados. naõ zelam o bem publico, naõ vigiam
os seus interesses. e nem satisfazem os de­
vereli dos mesmos Cargos. I)'ahi procede, que
as ruas da Villa- sentem ainda a falta de cal­
çada, e as estradas do Termo. por onde cor­
rem os rumos das suas Fa7..endas. ou de seUi
parentes. e amigos. nunca se repáram, fican­
do sem frueto os fins das Correiçoens. CJue
56 aproveitam aos Officiaes da Camara, pela
cobrança dos emolumentos destinados à esse
titulo: entretanto. os pobres habitantes do dis­
tricto, e os desvalidos, que faltam à obser­
vaneia das Posturas. à pesar de protegidos
pelos numerosos exemplos dos mesmos Ql­
maristas, e de outros graudos da Villa (à res­
peito de quem nunca constou que tivesse lu­
gar a pena da Lei, e muito menos a multa
das Posturas) sam affligidos com indiscre.­
tas. e desarazoadas condenaçoens. P6de
.er que no tempo presente tenham melho-

•
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rado, e sido mesmo reformados esses proce.
wmel1tos.

Por um Corpo monstruoso de intrigan~

tes, que a1li habitam, era perturbado o so­
cego do Povo com as diarias dtssensoens reM
rante o Juiz Pedaneo, em cujo Juizo figura.
vam quasi sempre indi\!iduos da Familia de
Pimenta, ou como ministros (à pesar de ine­
ptos, quantos occupáram taõ delicado empre­
go), ou como directores dos pleitos, ou co­
mo procuradores das vartes, ou finalmente
como Officiaes ·publicoi. De taõ fecunda ori~

gem de males procediam as frequentis ·imas de~­

ordens , que se sustentavam com prejl1izo
llublico, em quanto a admiuistraçaõ da Justi­
~a corria por maous de sugeitos rudes nas
Sciencias juridicas, dependentes de assesso­
res rabulas, e mal affectos às parles. em cu­
jas ruinas firmavam o seu interesse, e a feli­
cidade da sua subsistencia. Tanto desasoce­
g9 cessou pela paternal providencia do AIYa­
rá de 27 de Junho 'de 1808 que' criou o lu­
gar de Juiz de Fóra do Civel, Crime, e Or­
faons para esta Villa,' e a de Paratii. cujo
cargo serviu 1.0 por Despacho em Decreto
de 29 do mesmo mez, e anno. o Bacharel
Manoel Pedro Gomes J o qual occupou de.
pois a Vara de Ouvidor Geral d'esta Com­
marca,·e noje um lugar ua Caza _da Suppli~

caçaõ do Brasil.
Em iguaes circunstancias esteve o gover.

no politicp, e militar da Villa, emquaÍ1to na
mesma familia se conservou o Cnmmandamen­
to d'ella., ou .como Chefe ·do Corpo Milicia-

N ii
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110, ou como Capitaõ Mór da Ordenança do
districto, Postos que serviam por herança os
filhos, ou herdeiros d'aquella Casa: mas criado
o Posto de Coronel de Milicias, ficou o gover­
no da Pl'ovincia à cargo de quem o occupa. (31)

Sendo a entrada do porto da Ilha Grau·
de facilissima à qualquer vaso de alto bordo.
nenhuma fortaleza a defende, por na,õ have­
la em toda esta Costa de mar; e na Villa à
penas subsiste uma antiga no morro da parte
do Convento do Carmo. que 56 poderá cu·
treter o prompto desembarque dos inimigos.
na praia da sua proximidade. auxiliando-a o
novo rcdneto da parte de'S. Bento'J)rincipia.
do à com:truir pelo Brigadeiro Pc TO Alva­
l'es de Andrade na ponta do morro fronteiro
..lqueJle. Em ambos se collocáram algumas pe­
~as de calibre de J2 9 e 6.

Naõ se contando na Villa tantas lojas de
fazenda seca, ou molhada, como na de Paratii J

há contudo sufficiente giro de commercio com.
os gelleros da terra. permutando-os por outros
estrangeiros. e principalmente pelos que sam
necessarios à vestidura.· Para o transporte das
mercadorias. e effeitos do raiz, à que se
,mem os dos lugares de Campo Alegre ~ e de
S. Joaõ l\'Iarcos. andavam no anno de 1800

•

(31) Presentemente Commamla !lo Villn, e BeU
Termo, Francisco Claudio Alvares de Andrade, Bri­
gadeiro dos Reaes Exercitos, e Chefe do Regimento
de Infantaria Milicianna. cujas qualidades boas sam
assfts notorias. e o seu. comport3U1cuto mlli distincto.
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maIs de quinze Lanchas armadas à Suma­
caso

Consta por Tradiçaõ, que no estabeleci.
mento da VilJa se criou para rendimento da
Camara o imposto de 6~400 réis por cada pi..
pa de vinho, vinagre, azeite, e aguardente,
do Reino, que se consummisse, 3~200 réis
pela de azeite de peixe, e 4:t!'800 réis pela de
aguardente da terra, Apparecem documen­
tos, que abonam a percepçaõ dOesse imposto­
por mais de 120 annos em contrato, sendo
livre a venda: e fazendo a Calilara estanque,
e venda privativa d·elle. foi-lhe extranhado
pelo Conde ViceHei em Carta de 4 de Se­
tembro de 1764 registrada no Liv. 2 elos ex­
istentes na Camara 101. 25 i mas no anno- 1787
alterou a imposiçaõ, estabelecendo-a em UPOOO
réis por pipa c}'aquelles generos primeiros, e
taxou-se a aguardente da terra a 480 réis por
medida. arrematando-se o privilegio da ven­
da. Assim se conserva. sem outra permis­
saõ. nem estorvo. percebendo da referida
imposiçaõ a quantia annual de 400~ réis. álem
dos quaes percebe tambem a renda de ou­
tros prodnctos g:eraes , em cuj~ conta entra a
de 40 à 50$1 réls. que pagam as rezes con­
sumidas no açougue, por cada uma 320 réis.

Abrangendo em outro tempo a Jurisdic­
çaõ da 'Villa todo o terreno, por Costa de
mar. desde ltngllahy ao Narte. até o fim dos
limites de Paratii ao Sul, por onde termina­
va com O districto de S. Paulo, ficou bali­
sando pelo Rio de S. Gont:a1o, (32) como
\ (32) Vede na J\.fcmor, d~ Frcgllczia. de N. Se-

•

•
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lhe demarcou o Ouvidor 'Geral Pedro de Mug-.
tre Portugal, e confirmou o seu Successor

nhorLl dos Remedias d1. Villa de Paratii, referida n9
Liv. 3 Cap. 1 o documento tran!lCrito sob o~.

ltespondcndo pelo qual eon_sta, que o sitio (re
S. Gonçalo fieou sendo o dividellte do aistricto en.­
tre a Villa de Ilha Grandc, e a de Parnrii, cujo
termo confirmou o Ouvidor Morcira no Capitulo de
Correiçuõ de Ui dc Setembro de 168~ lançado no Li".
de Acord. da Camara principiado em 1658, onde se
lê s foI. 178. = Parcceo mais no dito Ouvidor Gc.
ral a requcrimento do procurador do Conselho, que
por quanto os moradores da Villa de Parathy funda_
raô 11 dita Villa- nQ sitio cm quc está sem primeiro
obter o consentimento desta, no que lhe esbulhava a
jurisdic~'aõ e pnrte ·do termo que lhe pertellcin, o quc
visto pcla dito Ouvidor Geral, mandou que os mora..
dorcs desta Villa fossem conservados na sua antiga
posse, .ficando Sam Gonçalo for dívisador e marco
desta J"illa.. E paraquc vcnha a noticia dos ditos mO­
raçl.orcs, sc passará Carta (Ia Camara desta dita Vil_
Ia com o thcor deste aeordaõ para os Officiaes da C8~

m:tra da dita VilIa de Parathy assim o terClll cntcu_
a1do. = Concedendo Jozé Correa, Callitaõ Mór:, C
Lugar Tenente de Lopo dc Souza, Capitaõ eGo·
vcrnador que era da Capít:mia de S. Vicentc, duas
lcgoas de terra em quadra aos Padrcs Dcnedictinos,
no lugar de S. Gonçalo, por Sismnria de 26 de Ju­
nho de 1598; à requerimento dos mesmos Padrcs se
mcdiu a dada. no dia 26 de Agosto de 1620, c ti. 81
SêóuiiJte tomou l)OSSC d'ella o Padre Fr. Felis dc San.
ta Cruz," como Procurador do Mosteiro, sendo Juiz
da povoaçaõ de N. Senhora da Coneciçaõ dos Reis,
Antonio dc Sayaycdra, c Escrivaõ das Dadas, c de.
lll.'I.Teaçoeus. Manoel Ah·ares Cha\'cs. No Auto da di~

ligClicia se dcclarou, que ':l.S terras concedidas, e dl?";'
nmr~{1as, cOIlleÇ1l\"1\m no ribcirl} cliamtido lleditiba,
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André da Costa M:oreira em 1682. (33,) de­
pois de sacudirem os Paratianos a sugeiçaõ,
em que estavam ;\ esta Villa. por cujo facto
foram tratados pelos I1heos Grandes com o
appellido de Levantados (34).

Sua baliza actual he. ao Norte. o Rio
Itáguahy. por onde termina hoje com a no,
va Villa de Itáguahy; ao Sul o Rio Mam­
bucába. ou MaramblJctiba pelo qual se divide
COm a Villa de Paratii. contando doze legoas

--,-----
da praia conhecida por TaquariltlyÚ, até a ponta inti­
tulada de S. Gonçalinho; em distancia de cujo sitio,
poucas brnças para o Sertaõ, tendo aqucllcs Padres fim_
dtldo um Templo à S. Gonçalo, que deu o nome no
nio medio entre os dous lugares, tambem SCH-iU de
halisa para. o limite da jurisdicçaõ da Villa. Ab:mdo.­
nado o sitio por seus possuidores, que o venderam.
DllÔ ha muitos annos, :i Virissimo Antonio, morador
cm Paratü, dccahiram os edifieios 3lli fundados, cu­
jas ])arcdes ainda. subsistiam cobertas de mato, no an­
no 1799.

(33) Pedro de j\flistre Portugal sllcçedeu no Car_
go de Ouvidor à Joaõ Velho de Azevedo, por Pro_
v1saõ de 29 de Novembro de 16J:6. Estando em Cor­
reiçaõ ntl Villa de S. Paulo pacifieou, e eongrllssoU os
seus moradores discordes, por um Auto lavrado à 25
de Janeiro ele 1660. o qual se registrou tll.nlbem ii.
foI. 79 do Liv. de Acord. da Camara. da Ilha Gran_
de, servido no anno de ] 664, }>ara perpetuidade d'es­
se f.'1cto: e na mesma Era proxima deu provimentos,
fiID. Correiçaõ, à VilIa da Conceiçnõ. André da Costa.
Moreira sucee<leu no mesmo Cargo. por Provisnõ de 18
de Janeiro de ]6"12.

(84) Ve<le a memoria da Villa de Paratü , anne...
l:a à l'rcguCilia de N. Senhora dos Remedios, no
Liv. S Cap. 1.
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por Costa da Angra; pelo Sertaõ chega ao Rio
Pirahy, porque se encontra com a nova Villa
de S. loaá do Principe, districto de S. Joaõ
Marcos; e correndo por ahi. vai topar-se
com a Capitania de S. Paulo.

( A' Capitania de N. Senhora da Concei4
'çaõ de Itanhaem pertenceram as terras. e Vil­
-Jas sitas ao Sul d'ella, desde Angra dos ;Reis:
mas naõ consta, que os Capitaens M6res, e
Ouvidores da mesma Capitania, mettessem a.
maõ na Correiçaõ d'esta Villa. onde só os Ou­
vidores Geraes do Rio de Janeiro. providos
por EIRei como Ouvidores Geracs do Sul,
administráram a Justiça. e corregiram seus
<.Iefeitos. ainda na critica éjJoca das questoens
sobre a compctcucia do distl'icto de Paratii

'com os Ouvidores da Capitania de S. Pau 4

lo. (35) .
Para cducaç.aõ da mocidade pobre. e d~s~

_v.alida. fundou, e estabeleceu o Tenente Ca­
l'onel ManoeI da Cunha de Carvalho uma Ca•

. sa Pia no anno~ de I ~ OS. que por dccisaõ de
Consulta de 24 de Janeiro de 1t:l14. foi ap­
provada. c confirmada: e para instrucçaõ' dos
jovens nas primeiras Letras, e na Gramma­
tica Latina ha na ViIIa Professores Regias.

S. Jl1.atlwus do Porlo Seguro.

A Freguezia de S. l'vIatheus. fl1ndada na
'Provincia de Porto Seg.uro em sitio distaQ-te

------------
(35) Vede a mesma meDloria no lugar citado...
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tres à quatro legoas a cima da barra do Rio
de S. Matheus, denominado na sua origem
C"icaré, he a 2,11 criada pelo Prelado Bar­
tholomeu Simoens Pereira J cujo principio con­
ta a Tradicfaõ na arribada de um barco des·
an'orado, que entrando a barra. livrou de
naufragar os navegantes, por quem se povoou
primeiro o lugar J distante d'alli oito legoas,
Rio a cima de Santa Cru? J onde fizeram as­
sento, Agradados portanto os novos Colonos
da situaçaõ, e da 'vivenda J por acharem far­
tura de peixe. e dos generos precisos ,j sub·
sistencia humana. indllziram a Sociedade de
algumas familias da Capitania do Espirita San­
to, pua os ajudal' no trabalho da cultura da
terra. e faze-la mais cobiçosa de habita.Çaõ,
])01' este modo se povoou o terreno de no­
vos colonos, que felizmente foi visitado pelo
Padre Jozé de Anchieta passado~ alguns an­
nos, indo no exercicio da 1\1 issaõ j e por che­
gar alli esse Ministro Evangelico no dia J em
que a Santa Igreja solemniza o martirio do
grande Apostolo S, Mathells, deu ao Rio da
sua proximidade o nome do mcsmo Aposto­
lo, com o qual ficou tambem conhecido o con·
tinente da sua circun\'csinhança. D'nhi se ori­
ginou , que os moradores do paiz deliberando
erigir um Templo, onde podessem louvar 50­

lenmemente a Deos J e achar os Santos Sa ~
cramel1tos, como verdadeiros Catholicos, le~

Vant;lram J antes do anno 1597, a Igreja J que
dedicáram áquelle Santo. na margem do Rio.
e sitio chamado Porto Grande: e como pre.·
cisassem de um. Sacerdote. que os socc9rre!·

Tom. II. O
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se com o pasto espiritual J recorreram a09
Padres Capuchos da Capitania do Espjritp
Santo J contribuindo-lhes com certa porçaõ pa..
r ustento da Ca a Conventual, além da que
era preci a à con 'ervaçaõ do ReliO'io o de •
tinado à exercitar o Officios parochi<) .

endo curto o T .mplo, a propor... õ do
ayultado Povo habitante do paiz, l:Il annos
lJo teriores e construiu outro maio amplo com
parede de páo á pique ob tecto de pallJa,
no alto de um monte' cujo edificjo. sendo
depois reedificado com acre..,centam nto, te­
ve cobertura de telha: ma arruinado pela
fraqueza da parede , foi nece aTia, que no-
va edificaçaõ no me mo iti e 001 parede
semelhante , sub titui e a falta da decadente.

Por providencia de 23 de Març de 1751
entrou e ta Ig'l'eja Parochial n ela se das
perpetuamente C llad . e t ndo-a reO'ido 16

aeerdote J entre Re ulare. J e Seculare s

de de 1736, foi d'ella 1.0 Parocho proprio o
Padre icente Ferreira.

Na di taneia de nove leO'oas J ao Norte,
finaliza com a Freguezia de N. Senhora da
Co ceiçaõ de Peruipe; n outro e paço eme­
lhante, ao a cente, bega ao mar; median-
e dezoito legoa , ao Sul, e alonga da Fre..

guezla de . enh ra ela Victoria da Capita­
nia do E pirito anto' e com o . eJ'taõ acaba
ao Poente, contando em eu CiFCl110 mais de
li tecentas almas uCTeita' a Sacra\1lento.

Das C pella Filiae J que ubsi tem no­
di tricto da Fre 'uezia, na-- d, u n{)tieia 19u­
ma, pOI faltarem as ill ormaÇ.Oen pre~i as ,
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constando-me à penas, que n'urb. pico mui
alto, junto à Villa de Santo Amaro, havia a.
de N. enhora da juJa.

A ara Ec Iesia tica, criada no territo­
rio da Parocllla antes do anno 176 , com~

pr hentle's os eus limit , su eitos no tem­
poral ao Governo da Bahia, como he a il­
la, ahi fundada no anno, on pouco ante ,
de 1774. Quanto a outra circun tancia • ve~

ja- e a Freo'uezia de N. enhora da Penna
aonde se referem.

O terreno fertil em ua producçoen .
II ulti vado pela mllibr pa'rt~ com a mandio~

ca. cuja farinha se e porta em quantidade
e 'c ssiva. com o caffé) cana de a sucar ,
19odaõ, milho. arr z. e outros leO"ume ;

além de, fruta differeutes, como a. melancia,
la.ranja, limoens doce, c.

. Senhora rio Desterro de ItamfJy.

Crescido O· numero de habitantes no di ~

trieto de Itamby. uja t 'rra prodigas con­
vidavam o braço a cultiva-las. foi preci o
que se fund e um T mplo, onde o Povo
acha e commoda, e promptament os San­
to ,acramento, e ati fi:z,e. e o preceitos
eccle ia tico. e a circun tancia e le an­
tau Ulba Capella em lugar di tante duz nta
'braças do Rio Macacú: e naõ ba endo hoje
documento algum. que com certeza fixe o an­
no da ua funda!;aõ. o titulo do Ora o e a
época do estabelecimento do Curato, re u~

me.se e principie d' este m dias ultinlOs dé
Oíi
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Prelazia de Bartholomeu Simoens Pereira.
ou já em tempo do seu immediato $uccessor
Joaõ da Costa, por constar d' um titulo do
anno de 1601 , que à Joaõ Gomes se vendeu
o sitio do Padre Cura da CapeLla do Rio à b(ti­
.m do Porlo das Pedras, o Padre . .. Macha­
do. (})

Medidas, e demarcadas as terras perten4

centes à Aldêa de S. Barnabé pelos annos de
1600 e tanto • (2) e achando-se inclusas IlOS

fimites demarcados as do sitio da Capella.
cbamáram o. Padres JeslJita à. ~lla adminis­
traçaõ. e dominio a m6 ma Capella (como
administradores que eram da A.dêa) ,_ por ~y'"

jo facto se descontentou o PO\ o. que a fa­
bricára. e deliberou abandona-la, pU!". ando a
Pia Baptismal para ~ Ermida de . Senhora,
do Desterro, fUJ,letada por Gonçalo Tej~eira

O) A formatura de caracteres antigos, e quasi
~pagados, na.6 deixava perceber distinctamente o no­
me do Padre; mas liam-se bem as palanas ~eferip.as.
Com a exptessaõ de Rio à baixo, den'otavam o de
Macacú; Porto' das Pedras, (f lugar', que Clamam ho:
je Porto da Villa Novd de S. Jozé d'ElRei, nao obs­
tante conservar ainda a sna primeira denominaçaã, co­
m<t lloticiam quantos aDi habitam. '

(2) A Ordem de 9.!8 de Fevereiro de 1716 re­
gistrada no Liv. 1 foI. 6 das Sesmar., determinou,
que se dessem terras aos Indios em lugares commo­
dOlii; e no caso d'ell'es as deL~arem, ficassem devolu­
tas à Coroa; e que se examinasse-, se alguma d'es as
ferraI! deixadas pelos Indios, estavam possuidl1s indevida~

mente, para se dar conta. Vede Liv. b Cap. 1 memo­
ria d3 Freguezia de S. Pedro de CabQ Frio nota (4)•.
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Tibáo em sua Fa7.enda, (3) muito antes .de
1627, no qual a uesuniu o Visitador Ordina­
rio l?adre Diogo de Mendonça. da Matriz. de
Santo Antonio de Cassarébu, como fez tam·­
bem com as de S. Joaõ· de ltaborahy. da
~antissima Trindade. de N. Senhora do Am.
paro de Maric!ía. e de N. Senhora da Con·
ceiçaõ de Sernambitygba, hoje denominada.
N. Senhora da J\juda de Aquápehy-Mirim.
Fallando da presente Igreja o Doutor Jozé de
Souza nibeiro de Ar~lIjo. na sua Informaçaõ
~a La Visita em 1737. disse. que cento e
dez. annos haviam paRsado. depois de separa·
da da Parochia de Santo Antonio de Sá. a
requerimento do Vigario da mesma freguezia,
ç V,lIIa • ao Visitador sobredilo.

Subsistiu como, Capella Curada. até o
anno I i;J7: pois que os Sacerdotes destina·
dos a parochia-la foram sempre tratados pelos
Visitadores. e pelo Bispo D. Fr. Antonio de
Guadalupe em seus provimentos deixados alli
paírll rcgimen dos mesmos, e da Igreja, co~

mo Capella:ens Ourados; e a primeira assina­
tura de y'igario da Ig1'ljll .!Ital";::. de . ... se
descobre na certidaõ, passada pelo entaõ exis­
tente Vigario. da publicidade dos Capitulos
de Visita do mencionado Doutor Araujo. Du~

---------------
(3) S.'lntu8r J'lfarian . .T. 10 Liv. S tit. 59. Es­

~ Fazenda llllSliOU (por compra 'no Juizo da Proveclo_
nll lteal, e 'à varios herdeiros) à Francisco Nunes d~

Costa I C à sua )uulher Jacinta Vieira de :Macedo. os
quaes a -vendcram a J oaõ Du.utc do Coito, por E ...
'ritma de 7 de Novembro dç 17.54.
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teu como Parochia Encommendada, atéque,
por effel to da ResoI u~aõ R gia de 29 de o­
velnbro de 17SO, entrou na Ola e das Igre­
ja Oolladas pelo Alvará de 24 de Jaueiro de

755. Foi 1.0 Parocho Apre entado em 26 de
Janeiro do me mo anuo, e nfirmado à 21
de Julho seguinte, o Padre Zefirino de An­
drade 00 ta' 2.°' Apre entado à 25 de Outu­
bro de 1764, e Confirmado n 10 de Julho
do anno eguinte, o Padre Joakim Nunes a­
bl'al; 3. 0 Apre entado no J.o de Fevereiro de
1773, Oonfirmado à 17 de Junho eguinte,
o Padre anoel Alvares de Carvalho' 4. 0 Apre-
en aelo à 19 de D zembro de 17 6, e Con-'

firmado à 8 de Junho do anuo eguinte, o
Pad!' J ozé Borge Barr to e into, cujo
proprietario falleceu n fim qua i do anDO 1 16.

extensaõ d e ta Freguezia, ao or'te,
})or onde e divide com a d anto Antonio
de á no Rio Macacú, naõ pa a de m ia le­
'oa: à Le t termina com a me ma de an­

to Antonio, em um quarto de legoa: ao uI,
e aparta da Freguezia de . Joa- cl Itaho­

rahy, na di tancia de meia leo'oa: à Oe te ,
a aba em dua leO"oas, com aI uma differen­
;a de mai , ou meno , com a FreO"uezia de

ou alo, numerando em todo termo cen­
to e oitenta ogos, e mil e quiuhenta alma

uo" ita à acràm pto-. Encravada n e e t r­
~'itorio e con er a a Freguezi~ de . Barna­
J:>', que he de Indio , cuja memoria se verá
.no i,r. 5 ap. l.

Tem p r Filia a Capella 1.0. de N. e·
nhora da Concei~a-" fundada n'a margem do
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Rio Macacú por Estevaõ MaQoel TQminh@,
(4) em di tancia da Parochia um quarto de.
leO'oa J da Villa de Santo Antonio qua i du~

leo'oa ) e da barra do Rio Macacú, quatro.
P ando a Fazenda, onde e tá e~ a CapeI
la, ao domínio de Antonio de . Paio, foi
pelo mesmo po uidor edificado de novo o Tem
pIo, com Pr vi aõ do Provi"or da iocese
Padr PedI' H m m AJb€1'Daz xpedida em
163- send Pr lado Lourenço de 'lendonça.
Po. \lindo Joaõ de Macedo Portu aI a me,,­
ma F Z Ilda, en tempo muito po terior, naó
só r diii u a ar lia com grandeza, obten­
do ar e fim a rovi a oJ Epi copal datada
m 4 de Abril de 1772, ma o ·nou·a, ves~

tiu-a d alfaia n bre , e inglllarizou-a om
1ml BTeve Ap stuü o (entr ontlos de Gra­
ça , e Pri, iI gio ) ,q p rmittiu alli o uso
de acrario, e n Ue ó acram nt diariamen­
te, por c rto annos. Joa- 'e ouza lobo,
Succe r, e herd iro de acedo, continuou
no me fi o Z 10, conservando a Capella com
acei, d cencia, como merece, por er taro­
bem uma da mai di na , que vi, qüando

i itei a T eja do eonca o. 2. a de e~
nhora do Carmo, fundada, em anno muito
po teri re à primeira, por Domingo Luiz
Lauzada, ob a dedicaçaõ de anta Ânna.

a cultura de leaumes, arroz J farinha de
mandi6ca, cafte J e cana do e I ara a cinco
fabrica de ucar J e de aguardente que ha-

-:----------- ----------..-
(4) SlU)~ lbrilUJ. '1'. l~ Li'l. 8 tit 58.



.,.iam no territorio, se empregam pela maior
parte os moradores d'esse districto. cujos ef~

:feitos sam conduzidos à Cidade pelos pórtos
de Villa nova, da Olaria. de .loaõ de Mace­
do, e das Caixas. Banham o termo parochial
os Rios de hnmby. que cerca os limites da
Parochia, e o de Macaeú, <Iue lhe passa por
lIma ilharga. a.mbos navegaveis ; além dos
quaes IHi outro~ originados dos brejos, flue
pOllCO duram, por se cortarem facilmente. e
secarem de todo. {Iuando as chuvas tardam
por longo tempo. He sugeito o termo da Fre·
guezia ao de Santo Antonio de Sá. no que
respeita à jurisdicçaõ civil d'aquella VUla, e
ao Districto miliciano; mas nas dependencias
ecclesiasticas recorre à Vigararia Geral do
Bispado.

Governaram a Provincia no referido periodo

Salvador Correa de Sd , Francisco de A1elldoJ/ca
de lToscollccllos, e Al11rlim de Sá. '

Reunido no anuo }.j77. ou pouco depois
d'el1e J o Governo Geral do Estado do Brasil
à Capital da Bahia J como contou Mariz no
lugar citado a foI. 31 , segunda "ez entrou Sal·
vador Correa de Sá ;\ go\'ernar o Rio de Ja­
Jleiro com a mesma Patente de Capitaõ Mór
datada a 10 de Janeiro de 1576, bemque dos
Livros da Camara nada consta J que firme com
certeza a época de sua nOll1caçaõ Reaia J uem
o dia de posse: mas suprindo a falt~ de n~
ticias o Chronista fIa Provincia de· Santo An~
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tooio 00 Brasil, affirmon, no lugar apontado,
que EIRei D. Sebastiaõ o llomeára no anno
ultimo da sua partida, e perda em Africa.
Sabem todos, que EIRei embarcou em Lis­
boa para aquelle lugar, a 24 de Junho de J578:
e Frei Gaspar contou nas suas Memor. pa~

ra a Histor. da Capitania de S. Vicente Liv.2.
num. 49 pago J82. e tambem no seu Cata­
logo manuscrito dos Governadores> que aos 30
dias do mez de Janeiro do mesmo anno, Lou.
reoço da Veiga> Governador Geral do Estado.
(1) substabeleceu na Bahia em Correa de Sá,
a procuraçaõ do Domtario da Capitania de
Santo Amaro, cujo documento (2) se achava
registrado no Livro da Provedoria de Santos,
onde. se lançavam as Sesmarias, Tit. 1562
foI. 134. Naõ he de suppor, que sem certe·
za do provimento de Correa de Sá no go­
vemo, lhe commettesse o Procurador princi­
palas seus poderes; antes devemos enten­
der, que o substabelecido se achava presen­
te na Bahia, onde os novos Capitaens .Mo­
res do Rio de Janeiro prestavam homenagep:1
ao Governador Geral do Estado, como certi­

.ficam muitas Cartas Regias, e Provisoens.
Portanto })arece indubitavel, que nomeado se-

Tom.I. P

(1) Tomou posse da Dahia no 1.0 de Janeiro
(le 1572.

(2) Diz o documento = Substabeleço como' pro-.
curador desta llrocuraçaó de F. no SenllOr Salvador
Correa de Sá, Cap.itaó da Cidade de S. Sebastiaõ do
lUo de J aneuo. Bahia a 30 de J :meiro de 1578. ==
Lourenço da Veiga. =
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gunda vez Correa de. Sá. por EIRei. no 3.n..:;
no de 1576, se empossou da Capitauia Mór
no anno seguinte de ]578. Com·o governo
teve a Superintendencia das Minas deRcober~

tas pouco antes na Capitania do Espirita San­
to, ao Norte, e as de Paránaguá ao Sul. na
Capitania de S. Vicente. sobre que lhe foi
dado Regimento em Valhadolid aos J5 de
Agosto de J603, e outro semelhante aos 4
de Novembro de 1613. A' sua direcçaõ, e
zelo patriotico, deveu a Cidade os primeiros
fundamentos da sua criaçaõ; e os lugares com­
prehendidos no destricto da sua jurisdicçaõ
experimentáram os effeitos da sua beneficell·
cia. Em tempo d' este Governador se fundá­
mm as Cazas do Mosteiro de S. Bento (an.
1500): appareceI;'arn o~ primeiros PP. Capu.
chos; e a Casa da Misericordia finalmente
principiou à ser conhecida, como se verá no
Liv. 7.° Cap. 17 d'estas Memorias. :Moreri
disse. que Correa de Sá commaudára oHio
de Janeiro mais de 30 annos. Esta visto, que
no primeiro governo elle se conservou perto de
'cinco annos, desde o de 1567, até o de J572 j

e u'este segundo, desde 1578, até 1598. co·
mo indicam os titulas de Sesmarias datados
além do mez de Junho do mesmo hnno. que
se descobrem no Liv. 18 d' ellas. Por esta con­
ta naõ excederam os dous governos à 25 au­
nos: e naõ obstante, pode ser muito certà
a noticia dada por Moreri, porque naõ cans·
ta. que os Successores immediatas do gover..
no fossem promovIdos por EIRei até o anuo
1617, em que entrou Ruy Vaz Pinto; e l1e..
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lo contrario', naõ' padece duvida, que Correa
de Sá residia n' esta Capitania, de cujas Mi~

nas era Admini tudor, e uperintendente;
e que à elle foi dado o Regimento sobredi~

to de 4 de Novembro de 1613 o qual e re­
gistrou no Livro Dourado da Rela~aõ da
Bahia a foI. 140. a 'ceu na Era de 1530, e
na de 1631 finalisou os seu dia com 101

. anuo de idade.
A' Correa de á succedeu Franei co d

Mendonça de Vaseoncello , de quem naõ fi­
zeram corn.memoraçaõ o Catalogas Beuedicti­
no, e de D. Marcos I nem o lembraria Fl:'
Gaspar no seu, se Fr. icellte do aIvador,
qll accompanhando D. Francisco de Souza,
Governador er 1 do E tado, em Outubro
de 159 • 110 projecto de pas ar ao Jugare
do uI e promover alli os de cobTimentos
das Mina , (3) naõ o r feri e Governador
do Ri , onde ena, e Souza haviam aparta­
do' uja noticia 'Perpetuou o Padre Santa
-Maria no autuaria Marianllo T. ,la Liv. J.
Introduc~aõ paD"o 147. Do nome, e do gover·
no d Va~con ellos n nhuma lernbtança e i te
nos Livro da Camara da Cidade; mas de ­
cobre- e nos titulo de esmaTia, datado
desde Setembro de 1599, até Janeiro de 1602 :
e combinando e e documentos com a n ti·

P ii

(3) A {IDas I de que se faz mençaõ aqui eram as
declaradas na memoria de aIvador orrea de á, e

mbraaas tambem nas "'MemoriaIS í tomas -e G-elIe ­
logiptl do.s Granàeg de Portugal sob o Titulo Mal"'
\ieli da. Mina , de.' 'lU faUarei adiQDte.
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cia communicada por Fr. Vicente. cujo tes':
tem unho he maior de toda a excepçaõ. veri­
.fica-se no anno assinalado o governo de Vas~

concellos, à pesar de naõ apparecer tambem
memoria alguma de suas acçoens. nem de
outras' circunstancias. que o distinguissem.

Por motivos semelhantes de naõ lembra­
rem os Catalogas citados. nem haver nos Li­
vros da Camara vestigio algum do governo
primeiro de Martim de Sá, ou Martim Cor­
rea de Sá. ficaria sem lugar a sua succes­
saõ immediata à Vasconcellos, se os titulas de
Sesmarias distribuidas por eIle entre os habi­
tantes da Capitania, antes do mez de Julho
de 1602. (4) e um Assento de Baptismo fei­
to na Matriz de S. Sebastiaõ da Cidade em
)603. de cujo innocente baptizado foi padri­
nho o mesmo Sá. naó certificassem a sua exis­
tencia no gO\'erno pelos anuas citados. O Pa­
dre FI'. Gaspar publicou-o no seu Cat.'\logo
em tempo posterior. tendo presente o reqne­
J'imento de Antonio Pedrozo. Ouvidor da Ca­
pitania de S. Vicente. que descobriu na Ca.
mara da mesma Capitania em o Caderno de
·Reg. e Vereança principiado de !Goa à 1610 J

onde. a foI. 14, se acha o Termo celebrado
.pelos Camaristas em 24 de Fevereiro de 1605,
e concebido assim = Disse. que tinha chega­
do à sua noticia ter Martim de Sí~ Capitaõ
Governador do Rio de Janeiro (5) mandado

-'
(4) Liv. 19 de Sesmar. N. 25.
(5) 05 GoveJ'W'dol'cs do Rio de Janeiro tinham
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tres Navios a resgatar na Jurisdicçaõ, e par~

tes de suas Capitanias de S. Vicente, e
Santo Amaro; e que por isso ser contra a
Doaçaõ do Donn.tario, pedia. que ajudassem
ao Capitaõ M6r destas Capitanias, Pedro Vaz
de Barros, no ca.so de elle qu.erer hir com
a gente desta Capitania impedir aquelle res­
gate com paz, e quietaçaõ: pois tendo oCa.
pitaõ desta Capitania escrito ao do Rio de Ja­
neiro, que naõ mandasse os ditos Navios a
resgatar, elle nenhum caso fizera da sua rc­
presentaçaõ dita. = Estando a Villa de S. Vi­
cente taõ proxima à Cidade do Rio. e sen­
do Martim de Sá bastantemente conhecido
n'aquella Capitania, nem o Ouvidor, nem o
Capitaõ Mór. nem os Camaristas seriam taõ
fatuos. que tratassem a Sá, e o nomeassem
Governador do Rio. se elle naõ oecupasse o
Cargo. Portanto he innegavel, que succeden~

do à Vasconcellos, teve Sá o Commandamen­
to do Rio, pela primeira vez, desde o anno
1602 até o de 1608, como adiante mostrarei.

-
anncxa à sua jurisdicçaõ a Capitania de S. Vicente,
que comprehendia o districto da Villa de S. Paulo,
e n'clla as Minas já descobertas I c as que para o fu.
turo se descobrissem, como consta do Bcgimento da.
do em Valhadolid a 15 de Agosto dc_ 1603, e do AI.
vllrá de 8 de Agosto de 1618, ingerido na Ord.
Liv. 2 Collec. 1 tit. 34 n. 1, pelo qual largou ElRei
.&os seus Vassallos as Minas <le Ouro de S. faulo, e
Ide S. Vicente.
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• Do-' Prelados, Matri",e8, e Gove'madores
desde 1607.

lIfatheus da Costa .A bOl'im, e Francisco
da Silveira ViLla/obos.

D Epo to ela Prelazia o Doutor Joaõ da
o~ t foi nomeado à succeder-lhe o Doutol'

13 rtholomeu Lagarto, (I) que na" chegou 'a
occupar o CarO'o, ou por de i til' d'elle, ou
porqu fallecesse: e nessa circuD tanoia pro­
,reu EIRei Filippe lH. de Ca tella a drninis­
traçaõ da Dioee e, em dia ante de 20 de
Julho d 1606, (2) no Doutor !latheu da

-------------------
.(1) Consta. do Alvará de 1fantimento à favor do

Prelado Lourenço d Iendonça, datado em 22 de
Julho de 1632 e registrado no Lv. 3.° dos Assenta­
mento da Fllzenda Real a fol. 65.
. (~) O Magi tral J ozé J oakiro Pinheiro dis e, na

remoria d este Prelado, que fora noméado à 20 de
Julho de 1607. Enganou- e cruamente; porque, pa
ando-se-lhe o vará de 1autimento para a cobr::mça

-do Ordenado em ~o de Julho de 1606, cujo titulo
. e regi trou no Liv.1.° de A sentam. da Fazenda Real
ao foI. 18, onde se lê = Faço saber aos que este A1
vará virem, que o Hey por bem, que o Bacharel

ratheu da Co ta Aborim que om -nomeei por Ad­
,ninistracioT... =' fica evidente J que antes do dia',
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~a 'Co ta Abori.m, natural da ViUa de Ponte­
de Lima, Pre b tero ecular, e Beneficiado
de S. Tiago de Beja, cujas qualidade boas
o distinguiam. Empo sado da Prelazia no dia
2 de O tubro do anno seguinte, (3) nenhu~

ma • \ a lhe mereceu maior diligencia •
que o proveito das almas confiadas ao seu
r ímen, dando· lhes exemplo dignos dé
imitaçaõ, com o modo de vida muito ex­
empIar , co tumes saon , e obras cari·
dosa.

A Casa onventual, e Igreja do Padre
Capucho da Provin ~ia da onceiçaõ, exi ten­
te na Cidade sob o titulo de Santo Antonie,
deveu-lhe o fundamento com a primeira Pedra
lançada a 4 de Junho de 1608; (4) e de be~

neficio semelLJante gozou a nova Igreja Ma­
tri'Z de N. nhora da COllceiçaõ de Ângra
dos Reis da Ilha Grande, designando-lhe o
terreno para sua construq:aõ, quando Visita-

---------
e anno mencionado, teve Aborim. a nom açaõ da rre]a~

zia, em consequencia do que se lhe pa sou o citado Al-
vará de fantimento." .

(3) O agi traI sobrecitado naõ assinon o dia de
pos e, talvez por duvidnr da lembrança feita pelo
Doutoral HenrIque l\Iforeira de Carvalho, fixando-o
em ~ de Outubro de 1607: mas, do que fica rete.
rido na not..1. immediata, naó há- lugar para hesitar
s.obre esse facto indagado por arvalho, à cujas di~

l~gencias e deve a melhor colleçaõ de noticias eccle~
masticas mais remotas, ·como disse no Preambulo d'eg.;.
ta. Obra.

, (4,) Vede a memorIa, do onvento Capucho DO
Liv. 7 Cap. 17.



-------

va as Igre,ias do se\.t distriGtó. (5) Empenha~
do no melhoramento espiritual do rebanho
entregue ao seu pastoral cuidado, naõ foi me­
nos zeloso em beneficia-lo, dando-lhe por di­
rectores Sacerdotes, e :Ministros mui dipuos j

pois que nunca empregou no Serviço dar. .Igre­
jas sugeitos ineptos, e pouco merecedores dos
beneficias, e' dos Cargos. Justo, como era,
em distribuir os premias, obte"e d'EIRei a
faculdade de nomear os Ecclesiasticos, para os
lugares vagos da sua Administraçaõ, (6) Com
particularidades assás credoras da benevolen­
cia publica. naõ escapou contudo <i ingrati­
daõ do Povo, tah-ez porque o vexasse com
monitorias, e excommunhoens em negocias ci­
vis. se mettesse na questaõ da liberdade dos
Iudios. e na de levantar bandeiras contra elo
les j do que resultou' acabar os seus dias. en­
venenado. a 8 de Fevereiro de 1629. (7)

Naõ satisfeito com a doaçaõ de quatro Si­
nos. e um precioso or~lamento à Igreja ~a­

triz de S. Sebastiaõ. que em vida lhe fizera,
mostrou em sua morte os dezejos efficazes de

------,--
(5) Vcde a memoria d'essa Frcguezia, descrita

110 Cap. 2 antecedente foI. 61
(6) Alvará de 21 de Setcmbro de ]625 registro

no Liv. 3 dos Assentam. da Fazenda Real Vede
C~p, 1. a Memoria da Igreja dc S, Sebastiaí}, l.a Ma·
trIZ da -Cidade, c ahi a. not,\ (6).

(7) O Juiz de Fóra, já citado no Cap. 2 nota (4)
pago ú8 disse tambcrn. que cste Prclado fora depos.
to do Cngo; e como llaó apparcce o documento. pe­
lo qnal se possa firmar essa noticia. nM devemos
l>or isso -aeredita-lâ.
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ser util à mesma Igreja, legando.lhe um or­
namento branco com quatro capas igllaes.
um Orgaõ, uma Imagem do Santo Padroei.
ro. e uma reliquia do mesmo consen'ada n'lllll
brtlço de prata. Por estas dadivus deu à co­
nhecer. que mais francamente beneficiaria a
Matriz, cujos reditos patrimoniaes naõ exce­
diam à 5~ réis. se as suas possibilidades as­
sim lhe pennittisscm. como protestou na ver·
ba !J5 do testamento registrado no ljv. :3 dos
Obitos da m.esma Freguezia. desde foI. 14 v.
Em beneficio de sua alma instituiu. que no­
altar do Santissimo Sacramento se Gal1ta~se

uma Missa em todas as quintas feiras do an~

no J deixando para suusistencia da instituiçaõ
o rendimento <I'uma propriedade de casas. e
para administrador da Capella nomeou o Vi4
gario. que fosse da mesma Parochia. ]~m tes 4

temunho da mui particular amizade ao Padre
Martim Fernandes, Paroco que fora da Ma­
triz sobredita, determinou a sua sepultura J

na que recolheu o cadaver do mesmo 1>aro­
CO, sita na Capella do ·Santissimo. onde
jãz. (8)

Vaga de proprietario a PI'elazia. ficou o
governo ecc1esiaslico à cargo do Padre Fran·
cisco da Silveira ViIlalobos, regente das Va.

10m. II. Q

--.--
(8) O Magistral 'Chronista perpetuou 3 memoria

dc Aborim com o distíco seguinte.

)funera multa dedi; mihi sed pro munere dir:nn,
Atque \'ellcllatam contribu~rc nccem.
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Tas de Provisor, e Vigario Geral, até a p 4

se de Fr. MaJl.imo, provido interinamente pe­
lo Rever ndo Bispo da Bahia.

Em dia do ~obredito Prelado se o 'lg'l­

n<lf<lOl a seguintes Freguezias

N. 'en/L01'a do Pilm' de- Igllafú.

E istindo o Prelado Aborim teve orio'em
a FreCTuezia, dedicada à . Senhora do i­
lar, em Jguaçú, districto do .econcavo da
Cidade, estabelecendo-se o Curato na a·
pelIa da invocaçaõ de enhora da Ne4

ves, ila no mesmo territorio. Além ela E -
ritura de 9 de Junbo de 1612 porque Do­

min o unes ardibha, e sua m111b r Maria
da 1ll1ba, doáram ql1inhenta braça de ter­
ra m quadro à e!' a Ermida, colIo ada em
lugar proximo ao Rio Jaguaré, (1) nenhum
documento apparece, que firme, em duvida,
a época do seu prio ipio. O Santuario Ma­
rianDo tratando da presente Freguezia no T.
10 Liv. 3 Tit. 50, nada disse sobre o seu

(1) Foi lavrada a Escritura pelo Tabeliaõ Anto­
nio de Andrade a foI. 60 ver o do Liv. de otas ,
que se con na hoje no artorio do Tabeliaó Anto­
nio Teixeira de arvalho, onde se. acha tambem a de
~1 de Março de 17Q8, porque Alexandre de Gus­
maó doou à ua filha solteira D. Ànto ia de Gns­
~iõ ,'& itdministraçaõ d2S terras? e da meema Capell~·
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começo. entretendo~se à penas e,"t advertir
aos Paracos J que deviam reedificar as Igre­
jas J pOl' perceberem anlltadas rendas. pro­
venientes das suas administrayoens J e do De·
gocio dos Mineiros. que n'aquelle pOTto pa·
ravam no giro das Minas Geraes. (2) O Dou­
tor Araujo na Informaçaõ da sua Visita l.a do
Bispado em 1737. relatou esse facto pelo mo­
do seguinte = Esta Freguezia foi criada a JUui­
to mais de cem annos J e servia de CapeUa
Curada a de N. Senhora das Neves J aonde
se faziam os Sacramentos. e as fun~oells pa·
rochiaes; e haveríl quarenta para cincoenta
aODOS que se fundou uma Capella com o ti.
tulo do Pilar. pouco distante da Matriz 110­
va, que hoje se acha. e par:l ella veio o Re­
verendo Capellaõ Curado o Padre Joaquim
1\1oreir~ exerc.er as funçoens de Parocho.
passando para eHã. o titulo de Parochia. que
até entaõ estava na dita Capella das Neves.
Crescendo os annos, e o povo J depois que
se abriu o caminho novo das Minas. se fez
a Matriz existente, para a qual ... =

Combinando a noticia sobredita CORl a
Q ii

-_._-----------
(2) Por esse motivo se estabeleeeu em 19uaçú

uma Provedoria, cujo Offieio, ou o J<Crventuaria d'el_
le, era nomeado pelo Provedol' da Fazenda Real.
em virtude da Ordem de 1'7 de J aueiro de 1'721 ,
.registrada no Li.". 23 do Registro Geral da Pro­
\vedoria foI. 13. Vede Liv. 4 Cap. 2 nota (3) :i me­
moria da Freguezia de N. Senhora da Piedade de
Jguaçq.
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doa~.aõ referida de Sardinha, e sna mulher.
certi 'cu-se a criaçaõ do Curato na Capella d'(\s
Neves [Jelos allllOS, mais J ou pouco meniJs J

.Ie 16J2. e a flludaçaõ do J.o Templo dedi­
cado à N. Senhora do Pilar. ou antes de l6UG.
Oll n'cssa mesma éra. em que :Manoel Pires,
c sua mulher Calharina de Sennc. tendo per­
miltido o terreno, reduziram a doaçaõ a Es­
critura publica em dias do mez de Agosto: c
cOllstruido o edificio em termos de selTir de
Paro,chia, princlp~ou a, ter uso. derois de
benzIdo pelo Provisor 1 homé de F[cltas da
Fonceca no dia a do mel. dito. e auno da
·}697. (3)

(5) No Cnrtorio _do sobrcdito Tabclinõ Carvalho
~c ncha a Escritura. por que Pires. c 8U.:l. mulher,
doaudo 38 terras pau se cdilicar a Igreja Matriz com
suflicicllte adro, tmnbcm scparáram uma por~'aõ d'c!­
]as para Casas dc viv('nda do Paroco. Attcndcndo O

Provisor !-'oncc('a à taõ pia doaçaõ, declarou os don·
!lores por PlIdroeiros da r~,'Teja, consignando-lhes umll.
~·CpUltur3 llll. Capclla môr I onde pooes[em seus Ie-.
flitimos. descendentes ser enterrados I (MOO em lugar mais
privilcgiado. Consta da declaraçaó a fol. 28 do Liv. 1.~

de Assentos de Cas~mellto., Bntisados, e Enterra.
mcntos I onde se lê = :Em trcs do rnez de Agosto
de mil seiscentos IlO"entn e sete hcnzeo o neveren.
do Provisor esta 1"reguezin de N. Senhora do Pilar I

destrito do guagullsú I mor:loohy. e jaguaré , c. pelas
terras, cm que estiÍ sit/l. a dita l?reguesia ser o dono
dclltLS lHapocl Pires, e o dito doou as ditas terras Jla.
tu Igreja, e Adro, e pnssl1es pata o Vigario, o fes
o lteverendo Provisor lladrodro da dita ]~cja, e lhe
·consmou que fosse sua, e- }ltlta seus e.nleltOS, ou pa-~

ra quem elle quizesse-, \miA Sepultura na Capella MÓi
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Levantado o Templo com materiaes pon­
co duraveis. uar, tardou J que as paredes ex~

ternas precisas::;em de reparo; e premeditan­
do o Povo construir nova Igreja. fabricada
com paredes de pedra e cal. llUS margens
do Rio Pilar J concorreu para a obra com as
suas esmolas. e o Paroco ajudou a despc­
za. contribuinuo com a sua Congrllu: mas.
naô podendo progressar o trabalho pela fal­
ta de mais avultado auxilio. por Ord. de 26
de Janeiro de J717 contrihl1iu a Fazenda Real
com a quantia de 40011> réis. em effeitos, por
cada um de quatro annos successivos, para
se fazer a Capella mor; e requerendo o Pa­
roco Padre Joaõ Alvares de ]3ar1'05 a protec­
~aõ de EIRei. para se ultimar a obra do
corpo da Igreja. foi Mandado, que Jos el:'
feitos mais promptos que houvessem da Fa~

----:-----
desta Jgreja: ao (Iue dicc clle dito suprior, que ne­
11hu m Ucvcrcndo Vignrio lhe poderia pôr duvida nl.
gum a; e me ordenou fizesse assento assim para mim,
que de presente sirvo, como para meus successorcs; e
por pllSSnr na verdade, fiz, e assinei o dito assento,
era ut supra .. O Padre Joakim Morcirn." = No ).­
de Julho de 1704 doiram os mesmos lJadrociros sc­
tenta o cinco braças de terras de testada, com trinta.
de sertaõ, (reservando 81 braças no porto), para Pas­
Mes dos Parocos, a quem ficou a pcnsaõ allnuul de
uma Missa por suas tençocns, como consta dos docu­
mentos lançados no Liv. de Reg. de 1'751 à 1754
foI, 61 qu~ se conserva no Cartorio do citado Carva­
lho: pol'~m ho a desgraça tal, que nenhum dos tcr~

renas declarados desfruta o Paroco, por injustamente
occupa_Ios a. Irmandade da Senhora do Pilar, a quem
lLe vio!ema a. rcstituiçttõ pacifica do alheio.
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zenda Real, se dessem 250jt) réis por anno.
pelo tempo de quatro. mostrando-se. que com
e'ffeito se achava acabada a Carella mór J e
Sacristia. e posta em slIa ultima perfeiçaõ.
como consta da Provisaõ de 3 de Julho de
] 727 registrada nos Livros da Provedoria. Con­
cluído o edificio com o comprimento de 81~

palmos J desde a porta principal até o arco
cruzeiro. e largurA de 4] k. d'alli. ao fundo
da Capella m6r. com 54 palmos de compri­
do. e 34 dc largo. Recomadou n'esse espaço
cinco altares. e no maior d'elJes se caBocou
o Sacrarío Jande he perpetuamente adorado
o Santissímo Sacramento,

Entrou esta 19réja Matriz na classe das
Colladas por Alvará de 18 de .laneiro de IG96 •
que se registrou no Liv. 14 do Reg. Gel'. da
Provedoria a foL 56; e a 21 de Junho do
mesmo auno deputou-lhe o Diocesano livros
competentes para Assentos de Baptismos. Ca­
samentos J e übitos. como se acha escrito no
Liv. J. dos Casamentos a foI. 28 e ult. Per.
petuada d'entaõ a memorin dos Sacerdotes que
a parochiáram. sabe-se. que foi 1.0 Apresen.
tado o Padre Joaõ Alvares de Barros. à 18
de Março de 1697 I o qual empossado à 10
de Abril do anuo seguinte. serviu o Benefi.
cio até falleeer à. 9 de Setembro de 1733~
2.o Padre Antonio de Brito Coelho. que nô
mez de Junho de 1736 tomou posse da Igreja.
3. 0 Padre Francisco Xavier Tavares. Api·e..
sentado à 15 de Outubro de 1750. e Confir..
mado ii 3 de Março do anuo seguinte. 4. oPa..
dre Alberto CaetaRo Alvares de Barros, Apre,.
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sentado b. 30 de Junho de li73, e Confil'ma~

do à 14 de Dezembro seguinte. deixando a
Fl'eguezia de N, Senhora da Conc.:eiçaõ do
Alferes. onde era Collado. 5.° Padre Jazé Soa­
res de Azevedo, Apresentado à 22 de Julho
de 1795, e Confirmado ii 31 de Março do
anilo seguiute, Por trasladado este Parnco pa­
ra a Pregue'lia de S. Joaõ de Itaborahy. en­
trou 6.° o Padre Joakim Soares de Oliveira.
A presentado no anno de 1709, e Confirmado
à 7 de Dezembro do mesmo. (4-)

Na distancia de quatro legoas. ao Nor­
te. se encontra com a Freguezia de N. Se­
nhora da Conceittaõ do Alferes; na de tres,
ao Nascente. com a de N. Senhora da Pie­
dade de Anhummirim .. pelo Rio Saracurnna,
como foi demarcado cm 1754 pelo Visitador
Antonio Jaze dos Heis Pereira e Castro. em
conse(luencia da commissaõ do Reverendo Bis~

po D. Fr. Antonio do Desterro. para termi­
llar as questoens entre os Paroros confimm­
tes; poisque a divisaõ antiga chegava ao Rio
Bananal. Da Frcgue7.ia de N, Senhora da Pie­
dade de 19ua~ú se divide. ao Sul. pelo Rio
19uaçú, distante meia legoa com pouca diffe­
rença. por onde corre o rumo das terras, dos
Padres Benedictinos; e finalmente com a mes­
ma Freguezia de 19uuçú, longe mais de uma

-----_._--------
(4.) Por Ord. de 30 de Abril de 1709 tem o Pa.­

tOCo d'esta igreja 30.ll> rEis annnalmente para Canon.
cujo titulo 60 registro no Liv. 17 foI. 80 do Reg.
Ger. da Pnmxloria.
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legoa pelo Rio sobredito de Iguaçú·, e com
a Freguezia ue Santo Antonio de Jacutinga •
tà~ termo ao Poente, comprehendendo em sua
circnnferencia mais de quatro mil almas su­
geitas à Sacramentos, e quinhentos e sesselF
ta fogos.

Tem por Filiaes as Capellas La de N. Se­
nhora das Neves. fundada antes do anno 1612,
como se collige do que fica referido à prin·
cipio: 2.a de N. Senhora do Rosario, construi­
da na proximidade do Rio Saraclll'una por
D. Anna de Faria, Viuva de Paulo Pinto,
com Provisaõ datada no anno de J730: 3.a de
Santa Hita de Cassia, mandada erigir por Fran­
cisco Gomes Ribeiro, para cuja obra app1icou
em seu testamento a terceira parte dos seus
bens. Antonio Ribeiro de A,'ellar, como testa­
menteiro, levantou.á, com Provisaõ de 22 de
Abril de 1165, no anuo seguinte de 1766; e
collocando n'ella Imagens Santas mui per rei·
tas, e bem ornadas, deixou-a tambem com
paramentos asseiados para o uso do SaulO Sa­
crificio. (5) Tem patrimonio em 100 braças de
terra.

Uma s6 Fabrica de assucar j e outra de

------------
(5) Pelo lugar da Capella passa a estrada geral,

que desde o sitio da Paráiba Velha, nqucm do Parni~

huna ou Pará una , 5CguC pelo districto da Freguezia do
AJíercs atê a Cidade, caminllO de terra firme, por
onde se conduzem os Reacs Quintos das j\·linas. sem
o menor perigo. que facilmente llodcrill neeontecer. se
em direitura ao porto da Estrclla se transportassem'
por mar à C/l.pítal. )
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aguardente se conserva em seu territorio J cu~

jas producçoens ruraes sam a caua, legumes J

arro'Z, mandi6ca, e café. Esses effeitos J e os
resultados das fabricas de Oleiros, que aUi
se estabeleceram, tem prompta saida por qual­
quer dos nove portos francos J e dispersos pe­
Jos Rios de Mantiquira J do Bananal, de Sa­
racuruna, e do Pilar. todos navegaveis de
canoas" e de outros vasos maiores. Os dous
primeiros desaguando no Rio do Couto, fa­
zem harra juntos no de ]gl.laçú. que sae ao
mar ela Enseiada, por onde vogam os bar­
cos, e~ lanchas carregadas. Pelos mesmos ca­
naes se introduzem as uiversas qualidades de
peixe, que fertilizando-os abundantemente,
tum saborear o appctite dos habitantes do paiz.

Junto à Matriz acha-se formado um bo­
nito arraial com Casas de vi\'enda colJertas
de palha. em que habita por todo anno por­
faõ notavel de povo. O numero de Casas e~­

cede à sessenta. Pela :M..ilicia he su!!eito o
destricto da Freguezia à repartiçâõ de. Irajá.

N. Senhora da Assumpçaü de Cabo Frio.

A situaçaõ de Caho Frio n'uma lingua de
~erra. ou restinga de areia, em latitude de
230

, e longitude de 343°'e 27' (I), entre o mal'
da parle do Sul, e a Lagoa lriruama da par­
te do Norte J que foi dada em Capitarua à
- Tom. II. R
.-------,-------

(1) Pimcntcl, Arte de Navegar, Derrota do Es­
llirito Santo para o Rio de J aueiro, pago 304 c seg.•
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Joa6 ,Gomes Leita6, e à Gil de 'Goes da Sil.,
vei ra·, he das mais accommodadas para sur­
gir -na Costa do Brasil. Qs navegantes que
s~gllem do Norte ao Sul, deIoi de estarem
:teste Oe te com o Cabo de S. Thorné, ~m

22° t para demanda-lo, fazem caminho de Oes~

sud O" te, à aYistar as tres llhas de Santo An­
na t ao longo das quaes se pode fundear. lie
maior d'ellas a do meio, que terá de circulol
uma grande legoa, e ela banda da terra fir­
me, d onde di tam legoa e meia' as duas. se
acba uma en eiada mui agradavel, e apta às
pTovisoens de agua, e lenha: na do Norte, ha
lugar sufficiente para crenar navio , pelo la~

do em frente à mesma terra tirme; e a. do
Sul, he uma pedra redonda, sem pre timo:
por entre ellas se póde passar, havendo ne·
cessidade. .

Ao Norte d'estas Ilhas, na terra firme,
~e demora'a Ba/zía Formosa, (2) ao ucloeste

fumou a situaçaõ de Cabo Frio, como re6ro: outro
obs~rvadores porem fix' ram a latitude em ~~o 58',
e longitude em 34!2 l20; e John Hamilton Moore se­
QUrou a. latitude em 22° 35', e longitude de Lon­
dres 41 15. Conforme as observaçoeus, varía a Agu­
lha n'essa altura ú'O 50" para E. A Cidade dista do
Cabo legoa e meia ,em linha recta' mas, seguindo a
volta da praia, até a do Anjo, onde termina, con·
tam-se tres legoas.

(2) Da 'Bahia da Traiçaõ à Bama Fonpo~a, ha
nove legoas: esta tem largura de duas legoas de pon- .
t,!L . lI.anta ; e com quatro braça de fundo, em ma­
ré val;la, entra. uma legoa para dentro: porém desa­
l>rida, e cheia de pedras, naõ serve de surgidogro.
Vede Liv. 1 Cap. ~ nota (6'1) pago 119.-
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. da qual se acha outra, denominada do Salva­
dor: mais ao Sul estam duas lIhas pequenas,
conhecidas por Aucoras, onde ha fundo de 60
braças; e na terra firme se representam uns
grandes penedos. que denominam Casa de pe.
dra. Ao Sul d'elles. uma legoa, está a Pon­
ta do Cabo. situado n'urna Ilha afastada meia
Jegoa. de terra: por entre uma e outra se po­
de entrar. com fundo de sete e oito braças:
mas os embates dos ventos. c correnteza
d'agua , .que leva os vasos ás penhas. fazem
pouco segura essa direcçaõ. Uobrando o Ga..
bOl da banda do Sul. se encontra uma enseia­
da com !urgidouro capaz. defendida de todas
as injurias dos ventos,. e lançada ao com­
prido. com uma só barra para o mar J dis­
tante oitenta legoaji do RiQ Doce. (3)

Por tantas cOOlIJlodidades frequentúl'illll
sempre o Porto de Uabo Frio os Franceze!.
e Ollandezes, que negociando o páo bl'asil
com os In!J,ios Goa~aca'les. (~) se aprovei­
tavam da sitllaçaõ segura para perturb.ar com
insultos os navios portuguezes. mareados até
Q Rio da Prata. (5) sem receio algum de en-

R ii
---.-

(3) Vede a 1\'lemoria da Fregue:lia de- N. Senho.
:ta. da Victoria pago 26.

(4) Os IndiO! Go:aytacatell povoavllm--tode territo..
.rio desde a Capitania do Espi1"lto Santo, ao Norte,
por ollde confinavam com os Tupynamquís. J e Taboa)'_
.arás. atê Cabo de S. Thomé, ao Sul" dividindo-se
.dos Tamo)'os., Vede nota (11..)..\

(5) Vede no Liv. 9 Cal)' 6 a Memor~ da Co.­
lonia do Sncramcnlo.
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contra J naó só por ser despovoado o sitio,
mas por distar notavelmente da Capital do
Rio. onde Constantino de Meneláo era Cn·

ritaó mór Governador. Scientc EIRei Filippe
r. de Portugal, e 111. de Castella. de taes

circunstancias. determinou acautelar taó fre·
quentes correrias, e negociaçoens J que Me·
neUIO naó paude impedir em pessoOt. mandan­
do a Gaspar de Souza. Governador Geral do
Estado, (6) que depois de povoar a provin.
cia com gente portugueza 1 a fortificasse q llau-
to fosse possivel. . _. I

Paro. executar esta Ordem commetteu
Souza as suas vezes ao Capitaõ Mór Gover­
nador do Rio, o qual, naó perdendo tempo,
passou· por mar com varios Portugllezes J c
determinou a marcha de quatrocentos Indios
da Aldea de Sepetiba. que unidos à outros
semelhantes, e residentes na Capitania do
Espirita Santo, se combinltram por terra à ex.­
pulsar do territorio do Cabo cinco r·Uios car­
regadas de páo brasil ;\ negocio dos Ollan·
dezes. Com a posse do Continente. que o
Governador tomOl1 • observando as solemnida­
des precisas à som de Caixas militares, e pre­
sentes dous Tabelioens levados da Cidade,
sem .reparar no damllo que para o futuro cau-

---_._-
(6) Suecedeu no Governo n ll. Diogo de Mene­

2CS, em 1613; e depois de visitar ns ]Jro\'ineias t0­
das da sun jurisdieçaã gcral, se retirou :l Corte, dei.
xando o Bastnó a D. Luiz de Souzn no dia 1 de .Ia­
ncHo dc 1617. Vede Liv. 8 Cap. 1 Memorias da
Bahia.
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sava ao paiz. difficultando-Ihe a exportaçaõ
de seus eft'eitos. e a importaçaõ do seu subsi­
dio. por voto geral dos que o acompanháral11
mandou demolir um pequeno Forte. constrlli~

do pelos Ollande1.e~ ao Norte da boca da bar­
ra e uma Casa de ahobeda fabricada pelos
Franceles na ponta do Sul da mesma barra;
e com a pedra d'esse edificio. e mais algu­
ma. fez entupir a passagem da bana. para
vedar a sua entrada franca aos inimigos. D'a­
queIJa Casa se originou a denominaçaõ de Ca­
sa ele Pedra com que ficúram conhecidos os
grandes penedos situados em terra firme, co­
mo os demarcou Pimentel, Arte de na~egar.

na Derrota do Espirito Santo para o Rio de
Janeiro. pag, 304 e sego

Fundada a Provincia de Cabo Frio il 13
de Novembro de 1615, e determinado o lu­
gar para assento da povoaçaõ. tambem se
designou o da pequena Igreja. destinada à
servir de Matriz. que foi dedicada à Santa
Helena, cujo Orago mudou o Povo. quando
levantou novo Templo J (7) substituindo-o a

-----
(7) PUTa algumas obras d'essa Igreja tem concor­

rido li. Fazenda Ural. como consta das Provisocns
de 14 de Junho de 17~4. e 4 de Novembro de
1730 que mandou pugar :\ import:mcia dos concertos
nccessarios, 30 de Janeiro de 1731 • e 30 dc Julho
de 1739 1 que determinou a importnucill d'um rClll­
bulo de madeira lizo. e pint.udo á imitaçaõ de pedra,
parn a CapclJa mór. cujas Provisoens se registrúram
nos Liv. da Provedoria, e no do Rcg. dns Ord.
Reg. conscrvado nR Secretaria do Bisllado,
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•
Virgem Santa sob o titulo especioso da As~

sumpçaõ, antes do anno 1685. no qual Visi·
tau a Parochia o Reverendo Bispo D. Jozé
de Barros e Alarcam.

Como Igreja Matriz, foi logo servida de
Paroco Encommendado, atéque entrou na
Clasl:le das Parochias perpetuas antes do an­
no 1678. Por entaõ cousta com certeza, que
o Padre Joaõ Pereira a occupava de proprie~

dade, declaraudo-o Vigario CoHado de Cabo
l"rio o Assento de seu fallecimel1to 'na Cida­
de do Rio de Janeiro à 2 de Dezembro do
-anno mencionado, como se acha escrito no
Liv. 5 dos Mortos da Frcgu'e~ia, que foi de
S. Sebastiaõ. e hoje da Sé, a foI. 72. 19no.
raudo-se na época presente qllaes, e quantos
succederam no Cargo ..\ Pereira J como CoHa­
do, ~l penas refere..::"} Tradicçaõ, que 01.° fo·
l'a o Padre l\'lanoel Pereira Pinto. filho do
fundador da seguuda Igreja, cujo pai teve o
mesmo nome. Sendo assim J parece provavel,
que este Padre Pinto succedeu immediato à Pe­
reira: entretanto apparecem CoHados. desde
1689, 1.° Padre Jazê Pereira, 2.° Padre Jo­
zé de- Souza. Barreto J por Apl'esent.açaõ em
]750, eConfinnaçaõ cle 30 de Junho de 1751:
3.° o Padre Narcizo Freire de Jezus, Apre­
sentado à 25 de Setembro de 1i 82, e Con­
firmado à 17 de Março-do anno segl1iilt~; e

14.° finalmente o Padre 'lVlanoel de Almeida
. :Barreto, depois do anno 179 I. Por Ol'dem
de J8 de Dezembro ,tle 1754 registr. no Liv.
35 do Reg. Gel'. da frovedor. foI. 134 v. con­
tribue a Faz~Í1da Real com B61P réis para os
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Officios oa Semana Santa. cuja quantia se
paga ao Paroco.

Comprehencleu esta Fre~uezia o cnmpri.
mento de vinte legoas para o Norte, à topar­
se com a de N. Senhora do Desterro de Ca­
pivary, pertencente à Comml:lrca de Campos
Goaytacazes: ;\ Nordest~, ou ,\ Le~le. fina­
lil':a com o mar, em tres leguas; à Sul, tu­
minava em nove legoas com a Parochia de
N. Senhora de Nazareth cip Saquaremaj e ao
Poente. com a de S. Joaõ de ltaborahy, em
dezeseis legoas: mas retalhada, e dando ter­
ritorios às novas Fregllezias de N. Senhora
da Conceiçaõ do 'Rio Bonito em 1760, de S.
Sebastiaõ de Iriruama, em 1799 j e ultima­
mente de N. Senhora da Lapa de Capivary J

ou Inhlltrlll1Uayba cm 180l, he no estado ac­
tual de menor comprehensaõ. Por esse moti.
\'0 contando em outro tempo mais de onze
mil e seiscentas almas. entre adultos J e me­
nores, naõ excedeTií. presentemente o numero
total de freguezes adultos il sete mil em seus
limites.

N"uma Capella construida dentro da Igre­
ja Matriz. se conserva a Imagem da Santa
Virgem' sob o titulo da Conceiçaõ. que im.
IJrc\'istamentc achada a 4 de Setembro de ]721
entre penedos no sjtio conhecido por Jií/cillho
do Gabo. onde com [uria bate o mar, foi re~

colhida àquelle Santuario pela Camara, e mo·
radores do districto: e sciente E1Rei d'esse
facto por CQnta da mesma Camara. datada
à 3 de Outubro seguinte J mandou J em ao
de Janeiro de 1731 , cuntribuir pela Fazenda
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Real do Rio de Janeiro com a quantia de
um conto de réis, para se fazer uma Ca­
pella pri\'ativa à mesma Senbora.

Dentro da Cidade subsistem as Capel1às
filiaes Ln de S. Joaõ Baptista> cujo exercicio
foi suspendido por alguns dissabores entre o
Reverendo Bispo D. Jozé Joakim, ou o~ seus
Visitadores, e os Padres Benedictinos, a quem
pertence: 2.:1 de S. Beuedicto, fundada por
Joaõ Botelbo da Ponte, com Pro\'isaõ de 9
de Abril de' 1761. Fallecido o fundador, to·
JTláram à si os moradores do. lugar chamado
Passagem, a administraçaõ do Templo, onde fa­
~em celebrar o Santo Sacrificio nos dias de
]lrcceito, tendo effectivo um Capellaõ: e por
Yisita CO:'reicional do Ouvidor da Commarca
foi providenciada a sua administraçaõ, para
flue mell10r subsistisse. (8) 3,:1 de N. S"enbo­
ra da Guia, sita no cume do lllorro contigua
fiO Convento dos Padres Capuchos, a quem
pertence. 4,a de S. Bento. Nos limites da Pa­
J'ochia se conservam a 5.n de N, Senhora dos
Hemedios, sita na Praia do Anjo, onde se
faz a pescaria do Cabo, fuudada por Antonio
Luiz Pereira> e outros pescadores: O.H de
Santa Anila> levantada pelos Contratadores
das Balêas na Ponta dos Bllzios, sitio da Ar­
maçaõ j por cujo abandóno ficou a Capella sem

-----------
(8) rara seu patrimonio doou_lhe ::L Camara cin­

cocnla braças de tetra, por cadauma das quaes cobra.
a mesma Camara a quantia allllual l

de 150 réis, eles­
de o mez de Dezembro de 1785, em que as tombou
o Ouvidor }'rancis'co LUUl AlYares da Rocha.
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uso. 7.rA. de Santo 19nacio. erigida pelos Pa­
dres Jesuitas na Fazenda Campos novos. de
que eram Senhores: mas. por effeito do Se­
questro dos bens d'essa Corporaçaõ. passou
a Capelia. com a Fazenda. ao Senhorio de
j.\fanoel Pereira. Gonçalves. 8.1\ de Santa An­
na. criada p~los mesmos Padres n'outra Fa·
zenda sua. que. depois do Sequestro J foi
arrematada à Gonçalo Marque~.

Com faculdade d' ElHei D. Pedro II. ,\
requerimento da Camara. doadora do terrCM
no. edificou o Capitaõ Joaõ de Bareellos J

à 2 de Agosto de 1686 J o Convento de Pu·
dres Capuchos J da Provincia da Conceiçaõ
do Rio de Janeiro. dedicado à N. Senhora
dos Anjos. para que os Religiosos uni Oon­
ventuaes fossem Missionarios. e Confessores
do Povo, pela falta de Sacerdotes Seculares
eom sufftciencia para esses ministerios: e o
mesmo fundador J benefico com a Casa Reli­
giosa' J consignou.lhe a Ordinaria annual de
25 bois das suas fazendas. que podessem sus-'
tentar à dezeseis Individuas Regulares (en­
trando em numero o Guardiaõ. e o Presiden·
te). os quaes deviam ser Conventuaes effe­
clivas, em conformidade do Estatuto da sua.
fundaçaõ. Alguns annos correram de observan­
cia da clausula; porém tliminuido o numero
de Couventuaes residentes J à penas habitam
aqueUa Casa o Guardiaõ J o Presidente, o Com·
missario dos Terceiros da Ordem. um Irmaõ
"Leigo. e dous Donatos. que occupam' a
maior parte do anno na colheita das esmolas

70m, II. j S
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~9) adquiridas dos moradores do districtQ, e dos
Oampos Goaitacnzes. Entretanto, a ordinaria
dos bois subsiste inteira, como se instituira.
e s6 naõ -falta o Convento aos sllfii'agios de
uma Ladainha à .N. Senhora, e de um Res­
ponso em cada noite do anno, instituidos pe­
lo bemfeitor ii. proveito de sua alma. Para
gl(izrtlll~llto da Igreja do Convento estabele­
ceu a Grandeza, e Piedade do mesmo Sobe­
rano D. Pedro JI. a Ordinaria de 5ü:itl réis
annuaes. que a Pro\'isaõ do Conselho Ultra~

marino de 9 de Dezembro de 1695 ,mandou
pagar pelos dizimas JO\ repartiçaõ de Cabo
Frio, e na falta d'elles pela .dos Campos de
Goaitacazes, .Ao Convento está sllgeita a Or­
dem Terceira de S. Francisco alli. fundada. '

Naõ ha certeza do anno. em que se criou
n'este districto a Gommarca Ecclesiaslica.
cuja "Yara serviu o Padre Antonio Ribeiro de
Amaral com. Pro\'isaõ de 10 de Julh.o de 1742.
Sua jurisdicçaõ comprehende os tenitorios das
.FI·eg'uczias de S. Sebastiaõ de Iriruama, de
novo erecta, de N. Senhora de ..Nazareth de
Saquarema J da Aldêa de S. Pedro, da Aldea
qa Sagrada Familia de .Ipúca, e por ultimo
o da nova Freguezia de Nossa Senhora da
Lapa de Gapivary. ou de Inhutrunu"lyba. (10)

Fundada a P.rovincia de Cabo Frio com
a preXQgati.\'a de Cidade. foi preoiso designar_

(9) As esmolas adquiridas pelo! distnctos decla.
radl!s. excedem dé 5 a 6.$) cruzados.

"(10) Por delibcraçaõ do R. Bispo actual em Vi.
sit.a, foi tr:msferid" $ V1'l'$ pam I,:iruaml1o.
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lhe govel'1lador. que a dirigisse, e tambem,
a mantivesse com segurança dos inimigos, Por
eleiçaõ do Governador Geral do Estado Gas­
par de Souza. e à muito rogo do Governa­
dor do Rio de Janeiro. FC fez cargo do Pos­
to de Capitaõ lVlór d'ella Estevaõ Gomes,
que distincto paI' notoriedade de merecimen­
tos pessoaes. e por serviços féitos ao Esta­
do. concorrendo sempre animoso com as suas
Canoas. e escraYQS contra os Cursarias infes­
tadores do paiz. era igualmente o mais ha­
bil para a empreza. e dos mais ricos (pois
conservava. sem empenho, dOllS Engenhos de
assucar. muita escravaria. c notan~;l porç.aõ
de gado). para sustentar com incommodo me­
nor a residencia do sitio novo. que se prin­
cipiava ii. cultivar. Provido de soldados. do
mllniçoens de guerra. e de tudo que foi ne­
cessaria à defensa da- terra. como determiná-o
ra o Governadol' Geral ao do Rio, à custa, da
Fazenda do Rei. começou o Capitaõ l\'l6r à
fortificar-se; e com a gente levada para po~

voar o sitio. à que se aggregou uma. Ald8a
inteira de ludios das doutrinas da Capitania
do Espirita Santo. conduzida pelos Padres Je­
suitas ii instancia de Constantino de l\'lene­
láo. saiu ao encontro de vinte à trinta 01an­
dezes allir ancorados. com o pretexto de fazer
aguada para n n.\o do seu transporte em di­
reitura à India, Mortos desDito dos forastei­
l'OS. fugiu o resto no batel. que levou à náo
a noticia tlesgrafada de seus compaqheiros;_
Jlor cujo facto. e por desagravo da afrronta.
mtentáram os piratas matar 50 Portuguezes,

S ii
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tomados de um na..... io mareado para a Mina;
porém persuadidos, ele que os In,dios, e lla.õ
os Portuguezes • foram os assaltcadores da eqlll­
Vagem do batel, mandáram a terra um bote
com bandeira branca à pedir, por Carta, ao.
Capitaõ Mór algumas vipas de agua, ;\ tro­
co dos Portuguezes cativos: e consentido o
provi1ll~nto, se entregáram aqnelles 'I à ex­
cepçaõ do Capitaõ do n<wio, deixado à bor­
do da não.

Sendo inuteis as diligencias. que Miguel
de Azeredo. Capitaõ Mór do Espirita Santo.
e oulros !;emelhalltes do Rio de Janeiro, fi­
zeram para conquistar os Indios Goaytaca:les •
e visinhos de Cabo Frio, cuja vivenda em
em terras alagadiças, onde nem à pé, nem
ã ca\'allo se podia entraI'; (II) sem trabalho

(11) Para dar alguma noticiA da qualidade d'esse
gentio, tT3nscrevcrci a descripçaõ, quc fez o Padre
Vasconcellos, na Vida do Padre Anchieta Liv. li
Cap. ] O. = Por este tempfl anno de 1594 pouco mais
ou mcnos moveram guerra os moradorcs desta Capitll­
nia. do Espirito Santo, contra uma naçam de gentio
pernicioso, barbaro,. e terrivcl 110r nomc Goaytacá.
cujas noticias qucro dar aqui brevemente, porque se
veja <'l imTlOrtallcia do negocio. ]~rll esta. sorte de gen­
te a mais feroz, c deshunlll.na que havia por toda a.­
quella costa. cm corpos eram agigantados, de grandes
forças, dcstros cm arco. inimigos de' todas as na­
çocn!"". e tragadores sobremaneira de carne humana,
de cujos ossos f.'1ziam grande.ll montes cm seus terrei­
ros, e era este o mor brasam de seus feitos heroi_
eos as muitas ossadas dos que matavam, e comiam
tm ~erra:5 j ~60mbro llerpctuo daquella Regiam. O.
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algum-, e F.6 por efi'eito da doença de bexi­
gas, mortifel'a entre elles, procuráram sugei.
tar-se a Estevaõ Gomes, e pacificamente com­
merciar com a sua gente. :Entaõ ficou todo
l'1CJuelle territorio mais tranqllillo, e princi­
piciram as terras do seu termo à cultivar-se
com proveito nota\'el de seus Colonos novos,
c do Estado; e poderiam os seus interesses
ser avultadissimos. se as terras conquistadas,
e habitadas por Portuguezes. fossem povoa­
das competentemente, c cultivadas com me­
lhor jndllstría. Autorisado o no\'o Capitaõ Mór
pelo Governador Geral do Estado, com a al-

districto que habitavam, era pequcno dentro dos ter­
mos dOI! Hios P:lrniba, c :l\facahé, Altura de 21 gráos
e meio do Cabo Frio, e Espirita Santo, sitio porém
horrivel , e incxplIgna"el; }>orque em vez de montes,
communs 1108 mais 'fapuyas. quacs crocodillos. vi_
viam nas agoas. de gr:mdes lagoas. de que abunda­
vam scus campos, c11nmados por isso dos Goaytacazes.
em choças de palhn fundadas cada qual soLre bum es­
teio de páo mettido na arêa, por mor segurança de ..
seus cOlltrarios: cercados sobre. tudo de matas espes~

sas. rios, e charcos illnccessi\'cis. Deste lugar sahiam,
<Juaes do lago A ,'erno, a dar llllsaltos nOli caminhos,
e praias, fazendo pasto dos BCUS ,"cntres tudo o que
encontravam, ou fosse bruto, ou pesSOll hnmana; e naó
podinm clIes ser commettidos, senai) com grandes di­
ficuldades, e em tal caso apelidavam as naçocns elas
Serras cm seu favor. todas feras) e barbaras, que só
pera efleitos scmelhantes consentiam cntrlU' em SE'US dis­
trictos. e vinl13m njudalos à bandos, e quando acazo
se viam em perigo, acolhiam-sc as suas alagoas. e
nadando se metiam nas CllZas. donde nem a pé J IIcm
a caVll.l1o POdilUll scr accommcttidos. ==
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çada até IO!11> rt'is. com a nomeaçaõ de un!
Escl'ivaõ para servir perante si em todas as
causas (depois de reconhecido o seu sinal n<'l
Camara do Hio de- Janeiro). e com poderes.
ple'nos de J lliz Sesmeil'o para conceder Ses­
mafias, e Cartas de Dadas às pessoas. que
no mesmo' districto quizessem estabelecer 1"a-'
zendas; commandou a nova provincia por to­
do o tempo que viveu. Por sua morte conti·
nuou à ser dirigido o Continente por sugei­
tos babeis. e graduados com igual Patente
de Capitaõ M6r pago, cujo Posto se extiu­
guiu por Ordem de 30 de Outubro de 1749 ..
que se registrou no Li\'. 33 do -Reg. Gel". da
Provedor. foI. 58 v. (12)

Governava o Geral do Estado do Brasil
_-..-I-.L. _

~n'" ~. (12) Dcpois de Estc"aõ Gomos fortllll os Cnpi.
~ C _tacns Mórcs de CabO Frio nomeados' pela Corte. e

~ r. IW lhes mandáram pagar os seus Soldos" peja r"rovcdo-
................r:-ri~ do Rio de Janeiro. desde ~ (lia (le e!Ubarque em
~ -Llsboa, como consta dtul ProvlBocns rcglstradas nos
~. ~LiYfoS da Provedoria, Por alguns mal1uscritos , mcrno­
)ú' r.;...0l~ias) e outros papeis vcridicos) consta, que serviram
2~/ç.o,~"'esse Cargo L" :Martim Correa. antes do anoo 1618
'J- 2-0) . no qual governou Q.a 'Vez' o Uio de Janeiro; ~,'

Duarte Correa Vasqueanes. llntcs de 1630. em que
tambcoi llntrou à governar o Rio de Janeiro; 3,­
Joaõ Varena. que consta governar até 1661. Pelu
Provisocns citadas. 1." Luiz R:uhalho Bezerra, pro­
vido cm principio do anno 1682; 2," Christovaó de
Almeida Gambon, Jlroyido em 1695; S." MathoU!
de Faria. de cujo provimento nati CQnli'ta a data. e
96 t. que por Carta Regia de 11 de Outubro de 1706
SC lhé mandou pagar o Soldd do tempo) cln que C!!­

teve suspenso do exercido dO" bCu Pósto, por ordem



}i'rancisco Bn,rreto, '(13) Ou já O. Vasco' Mas­
c,:'lrenhas, (1-1) quando se criou am '3 Cama­
ça; e sua jurisllicÇ<'\õ balisou com a Capila­
tlill do :Espirita Santo em Santa Catharina de
Mo1., comprchendendo o lerrilorio dos Cam­
pos Guaytacazes: erigido porém u'aquelle si­
tio outro Corpo semelhante por Ordem d·EI­
Rei D. Pedro J correndo o anno de 1675 J di­
\'idill ambos os limites o lugar chamado Cll­
1'apibuz, onrle se firmou o marco, que no dia
1.0 do mez de Junho de 1731 fez mudar o
Ouvidor Geral do Rio de Janeiro Manoel da
Costa Mimoso (15) para. o Campo. de Santa
Anua de Machaé J depois de medir os termos
de cada uma das Gamaras à requerimento do
4,° Visconde de Asseca Martim Correa de
8[1. (16) Diminuta em cinco lego~ a juris-

110 Governador d'esta Cnl,itani:L: 4.0 Joná Leitoo Bar­
reta, provido cm 1705: 5.° Joaõ Prestelo) }lrovido
cm 1714: 6,° Jeronimo Ozorio, provido no fim do
jlllno 1718: 7.n Aniceto da Cunha Castello brallco J

no Iln1l0 174.5,
(13) Tomou posse do governo à ]8 de Junho

de ] 657 e largou i\ 24 d'outro mez scmcllulnte do an.
no 1663.

(14) Succedcndo imme<1iatamente :\ Barreto J go­
J{-cmou com Patente de 2.0 Vice-Rei do Estado. até
13 de JUUllO de 1667, Vede ~iv, 8 Cap. ;L ,l\femor.
da Bl1hia,

(15) Oceupou o Cllrgo por Carta Rçgia de 11
de Dezembro de J 726, com posse na Relaçoo, e Ca­
p do Porto.

(lp), ~or Decreto do J.- de JunllO de 17ti3 fez
EIRei D. Jo~é I. mercê conferir à este Visconde .lU
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dicçaõ da eamara de Cabo Frio. princIpIou
à dividir~se na Ponta Negra. ao Norte; e
seguindo com 29 legoas pela Costa do mar J

terminou o comprimento no Rio Macha6. ao
Sul. onde comeca o districto da Camara de
Campos dos Goaytacazes. abrangendo doze à
tre:Ge legoas na sua maior lal'gura, até o pe­
queno t'jo chamado da DomiJlg(l$ J pertencente
ao termo da Villa de Santo Antonio de Sá.
e ao da Freguezia de N, Senhora da Concei.'
~aõ do Rio Bonito. (17)

Contém a Cidade trezentas quarenta e
nove casas ou pouco mais., construidas de
páo à pique, exceptuando a daCamàra. qua­
tro de sobrado, e doze terreas J levantadas
com paredes de pedra e cal. A architectllra
de todas he uniforme; e vistos os commodos
d'uma,.;:;e conhecem os das outras, cujos es­
paços naõ impedem' as chaminés, porque as
cozinbas se fazem no chaõ. D'esse regulamen­
to s6 uma se des"iou. e a do Convento dos
Padres Capuchos. As ruas nunca conheceram
alinhamento, que as perfeiçoassem, He re­
partida em dOLls bairros, ambos irregulares.

Mantidas pelo Publico subsistem alli duas
Aulas de primeiras letras; e às liUas liçoens

-------------
honras, e prcrognthas do Conde no seu mcsmo titulo
de juro. e herdade, e tres mil cruzados de renda pa·
ra scmpre, em recompensa de certa porçllõ de terras
que possuia no districto dos Goaytaca1,cs.

(17) Fundada a nova Villa cm Machaé, ficou
diminuido o termo de jurisdicçaõ, que~hoje tem outrOll
limites. r--
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se applicam os jovens com excesso malar,
que à da Gramatica Latina, (18) principiada
em 1797. e su tentada pelo Subsidio Litte.
rario. (19) Talvez proceda dos pais, propen­
sos ao exercicio da pescaria, a pouca constan­
cia dos filhos nos estudos. li pesar de naó
lhes ser escaço o geito para adquirirem co­
nhecimentos scientificos, como tem mostrado
os que eguem a carreira litteraria, cultivan­
do os Seminarios do Rio de Janeiro onde
se habilitam, para pa ar à e tudo mais dif­
ficeis na Univer idade de Coimbra.

Com o Omeio mechanico aceontece C}

mesmo mal, por fugir a maior parte da moci­
dade à sugeiçaõ dos mestres. D ahi procede,
que s6 dez loja de alfaiates, oito de çapatei.
ros J seis de carpinteiros J e outras tantas de
ferreiro J se contavam no di tricto dll Cida­
de Jande dese eis lojas de fazenda 8ecca J

e quarenta e seis de fazendas molhadas for­
neciam os provimentos necessarios ao cou_ um-
mo do gey.s moradores. .

De carne vacum ha pouco ga to; naô
Tom. IL T

-------------------
(18) Vede Cap. 1 Freguezia de N. Senhora da

Victoria nota (6).
(19) Pela Lei de 10 de ovembro Qe 177~ foi

estabelecido esse tributo, para subsistencia dos Pro­
fessores destinados à instruir a mocidade na primei­
ras Letras, nas Sciencias. ou Artes tanto ramati­
caes, como Latinas, e Filosoncas; e o Alvará da mes­
ma data regulou a sua cobrança. Para se Administrar
privativamente o resultado do mesmo tributo, criou
uma Junta outro Alvará de data ·semelhante.
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tanto por falta de gado. mas por costuma'"
do~ os habitantes do paiz ao peixe (e muitas
vezes salgado), ainda nos dias festivos. em
.que as rezes. ofterecidas ao talho. sam ven­
didas no açougue. A falta de hortaliça J de
fruetas de espinho, e de outras mui vulga­
res em todo Brasil J que ahi naó apparecem
com sufficiencia. procede mais do descuido
em culti\'u-Ias, qne da repugnaneia da terra
na boa Ilutriçaõ das arvores. como dam a
conhecer algumas. conservadas em poucos lu­
gares sem beneficio. Portanto, a laranja J

e a banana, sam levadas de fóm. como genc­
ros alheios ào paiz, cujas terras Certeis, e
aptas. alimentam qualquer planta, ou semea­
dura com assás abundancia, llaó sendo oppri­
midas pelo rigor das estaçoens. negando-lhes
llS chu\'us, ou c~mqatidas por frequentes NO~4

destes. que reinam no Continente.
Segundo os mapas do districto, dados

por pessoas encan'egadas d'essa diligenci.a.
produz a cultura em setenta legoas de terra ~

.mais de quarenta e dous mil e duzentos alquei­
res de farinha de mandióca; nove mil cento
e cincoenia alqueires de feijaõ; seis mil e oi­
tocentos alqueires de arroz em casca; sete
mil a.lqllei~es de milho. e outros gen.eros. A
Cana doce fabricada em dezenove Engenhos J

dá. para cima de trezentas e cinco~nta cai~

i"as de assuear de quarenta arróoas cada
uma: e li proporçaó da sua qualidade J e
quantidade J permitte extrabir grande nume·
lO de cauadas de aguardente. que além da

. trabalhada privativamente em nove Engenho..
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cas, enchem o todo de duzentas pipas, e
mais, quando o tempo concorre com regu­
laridade, Em vinte e quatro Olarias se pre­
para o barro para louça ardinaria. telha. e
tijolo. que se transportam á differentes lu­
gares, como um dos famos de commercio
do paiz.

Facultando a Provizão do Conselho Ul­
tramarino de 24 de Abril de 164-2 aos mo­
radores do Brazil semearem anil (20) em
terras. que não fossem proprias para pIan­
taçaõ da cana; naõ consta. que d'essa arvo­
re. criada espontaneamente nos matos Brasi·
lienses, se tirassem utilidades algumas. uem
fosse conhecido o seu prestimo, ou o modo
de extrahir de suas folhas a massa. que ser­
ve na tinturaria.. O Marquez de Lavradio.
cheio de melhor instrucçaõ. activo I e zelosa
cm tudo que podia contribuir ao bem publi­
CD. e do Estado, logo em principio do seu
Vice-Reinado fomentou a cultura d'esse ge·
nero. e fez fabricar o anil agreste. para ti·
rar d'elle as experiencias primeiras. mandan­
do promptamentc pagar à 2:U>560 réis por ca-

T ii

(Q:O) He \1m arbusto, de cujas folhafl, posltls
Ilc molho por certos dias, se tira a ll13S11a 81:u1. que
tem o mesmo nome I 'e serve na tinturaria. depois de
beneficiada por \lma fabrica. }):micular. A' beneficio do
Commercio (la India, mandou o Alvará de 8 de
Abril de )621 fazer Pauta annual da avaliaçaõ d'o
anil (e canclla). como se praticava com a roupa..., e
mais fazenda 'd~ llvaliaçaõ: e com o me6mo theor dC5­
t.e Alv4rá ie c~petliu () de 9 de l\farro de 1612. :~
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da, anateI o que se trabalhasse, e fosse com­
prado pela Fazenda Real. Conhecido o bene­
ficio que result.ava d'essa Icn'oura. deram-se
geralmente os habitantes da C'apitania do Rio
de Janeiro ao trabalho, e cultnra. do anil,
deixando até mesmo de plantar outros gene­
ros, que lhes pareceram menos uteis, No con­
tinente de Cabo Frio, com especialidade, fer­
tilisou o anil taõ abundantemente, que d'alli
:saiu maior quantidade de Hl>500 arroubas em
cada anno: e como com approvaçaõ. e ordem
da Corte se estabeleceu preço às tres clas­
ses do anil remettido pelo mesmo ViceHei,
e o que se tomava para a Fazenda Real era
vago à vista, todos os fabricantes se desve­
lavam no augmento, e perfeiçaõ do seu tra­
b,alho. Progressando este ramo ue commer­
CIO, naõ precisáram em diante as Fabricas
de Port' alegre, e da Covilhãn, de outro anil
para o seu uso: e por isso recommendoll mui­
.to a sua cultura o :Ministro d' Estado Marti­
nho de Mellã e Castro ao novo ViceRei Luiz
'de Vascol1cellos e Souza, na Instrucçaõ que
lhe deu em 27 de Janeiro de 1799. Para
promover o fabríco d'essa lavoura. ie expe­
diu o Decreto de 23 de Janeiro de 1781 •
que isentou por cinco almas o Anil da pro­
ducçaõ do Brasil. de direitos de entrada, e
sa.ida. e quaesquer outros. como tambem de
emolumentos na mesma Repartiçaõ do haver
de pezo, à excep~aõ do estipendio do traba­
lho braçal aos homens de carreto, e pezado.
-res; cuja providencia ampliou o Alvará de
24· de Março de 1787, isentando por maio
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cinco annos os mesmos direitos do anil. que
fosse das Conquistas. Atrazada por(:m a pro­
ducçaõ. sem aproveitar as diligencias repeti­
das. lias lanadares em descobrir a causa da
pouca correspondencia do seu trabalho. vol­
táram quasi todos os fabricantes aos generos
antigos da primeira necessidade, e à cana.
deixando sem exercicio a maior parte de du­
zentas e seis fabricas já estabelecidas n'este
districlo. -

A Coxonilha, (21) para cuja llutriçaõ era
mui proprio o sitio arenoso de Cabo Frio.
culti"ou-se 311i com ass:ls utilidade. O Mar­
quez de Lavradio foi o primeiro. que tentou
introduzir no Brasil o modo de cultiva-la,
contra o parecer de muitos, por verem se­
cadas as figueiras. à penas se lhes impunha
o insecto j naõ ad\'ertindo, que isto procedia
por naõ estar ainda vigorosa a planta; pois
que o contrario mostráram as experiencias à.
este respeito praticadas no Rio de Janeiro.
sobre que fez uma famosa memoria Jozé Hen­
riques Ferreira de PDiva. Medico que era do
mesmo Marquez J a qual a notou seu irmaõ
Manoel Joakim de Paiva, tambem Medico em
Lisboa. intitulando-a " Historia do descobri­
mento da Coxonilha ". (22) Por Ordens re-

-----:-::
(21) Insecto da feiçaõ de perccvejo, que se cria

no arbusto conhecido por = Figueira da terra = e de~

pois de crcscido I se mata ao Sol, ou no lume em
bacia. para se extrahir .d'elle 3. tinta escarIam.

(22) Vede a Memoria publicada no Patrióttl do
Rio de Jane4o, :2,4 SubiCnpçl\Q N. i,a OutubIO pago 11
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petidas do Marquez ao Governador da Ilha.
de Santa Catharma, se transportáram d'alli
muitos caixoens de planta do arbusto, que
se distribuíram por differentes lugares. e
d' eIles se fez um viveiro na Jacra sita em
proximidade de N. Senhora da Gloria (que
entaõ possuia o Boticario Antonio Ribeiro de
llaiva, e he hoje da Viuva de Manoel Ve..
lho). por motivo da occupaçaõ da Ilha pelos
Castelhanos. Propagada a planta nos districtos
do Rio de Janeiro. e incumbidos os Mestres
de Campo de cada um d"ellei de faze-la adian­
tar. se lhes remetteram os insectos. quando
os arbustos tiveram sufficiente vigor; e por
este modo foi familiar a cultura da Coxoni..
lha, que merecendo a approvaçaõ de S. Ma~
gestade, se mandou promover ordenando-se
ao mesmo tempo ao Marqllez. que taxasse
preço à cada arrateI comprado pela Fazenda
Real. como estabeleceu na quantia de ieis
patacas. Ou de 1$>920 l·"is. (23) Luiz de Vas·

pelo lUedico Quintaõ; u. Historia do descobrimento da
Coxonilha no llrasil, que o mesmo Pntriótn deu no
prelo na 3." Subscripçaõ N.· 3, e o Jornal Encic1ope­
dica Caderno 1.0 de Julho 1719 Artigo 9 pago 81.
. (23) O Jui;{ ele Fúra que foi da Cidade Capieal
do Rio de J aueiro, Doutor Dalthaur da Silva Lis·
boa, no discurso Historico &c. que fez estampar cm
Lisboa no anno de 1786, rcferio (§. (8), que o Mar­
'J.u(:z Vice.Uei arbitrárn. o preço de 4:000 reis por
l.~da anateI de Coxonilha: mas he muito certo, que
na I nstrucç,aõ do estado da Capitania, quc o mesmo
Vie '.Rei communicou ao Seu Succes80r Lui:& de Vas­
collcell~s cm 1179 (dA qua.l conservo Copil') J fallan:
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concellos e Souza. successor immediato do
Marquez no Vice-Heinado. naõ pcrdendo de
vista este artigo, recommendado tambem pe­
lo Ministro d'Estado na Instrucçaõ sobrecita~

da, paz os seus cuidados no progresso do
mesmo ramo de industria J qlle H1Z o objecto
da Historia 1'\atmal: e por Carta de OfHcio
do Secretario d' Estado de I de Novembro de
1781 foi-Ibe encarregada a maior diligencia no
angmento de cultura d'esse genero, e do anil,
determinando-se·lhe igualmente J que compras­
se pela Fazenda Real com dinheiro ;\ vista J

e prcfel'cncia à outro qualquer objecto J toda
a Coxonilha, e ,anil, qlle os lavradores le,-as­
sem iL Provedoria J pelos preços, que se re­
gulúram na mesma Carta J r~gistrada no Liv.
45 de Reg, Gel'. da Provedoria foI. JOC '·ers.
Preponderando porém a desmedida J e desa­
rasoada ambiçaõ dos homens aos seus justos
interesses, entrou o peso de ambos os gf'lle­
ros à mostrar-se falsificado por particulas he­
terogeneas J que abatendo o seu \'alor, sus­
pendeu-lhes a compra. Em consequencia d'es­
ta malicia decahiu a colheita da Coxonilha,
como. por semelhante circunstancia J succedeu
ao Anil. de cujos fabricos podiam os Portu­
guezes conseguir avultados lucros J e diminuir
os que tiram elos mesmos generos os Espa­
nhoes, e Americanos J se melhor zelassem Oi

------
do da cultura da Coxonilba. dcvida aos seus dCllvelos,
dissc, quc cm conscquencia .das Ordens Regias para
lhe estabelecer rreço. o taxÍlra na quantia de seis p:l.
t.a,cas por anate, comprado p~ ti. Fazenda Roal.
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seus inlere.sses. tendo para taõ util fim exem..
pIos de sobejo.

Em Fazendas differentes do districto se
criam os gados vacum. oveihum J cabrum.
porcum J cava1Jar. e muar: e como na restin·
ga entre o mar. e a lagoa Irirúama. naó p6dc
haver cultura alguma. por ncrra-Ia a terra
arenosa (concedida à principio ~ Camara. e
hoje distribuida quasi toda em Sesmarias).
ah~ se sustenta J e cria muita parte d' esses
ammaes.

A situaçaõ plana ,da maior porçaõ do ter~

ritario de Cabo Frio priva os seus habitan­
tes de beberem aguas pura!. e boas. de que
se sente muita pobreza; e os lugares mais
visinhos ao mar padecem com excesso a falta
de taá preciso alimento. Obrigados pela ne·
cessidade usam onJinariamente das aguas ex­
1rahidas de cacimLas. (211) à pesar do gosto
ingl'atissimo. que lhes communica. o terreno I

por onde se filtram J dando·lhes tambem va­
riadas cor.:s; pois que umas sam alambreadas •
tendo passado pelos estreitos meatos das rai.
zes da Tatagiba. (25) e outras mostram a mis­
tura de particlllas lacteas. que lhes participa
a Tabatinga (26) nas roturas da terra Jande

(24) Cacimba. chamam n cova, ou poço, que se
faz em lugar humido, pano se ajuntar agua, que rer
çuma. ou l)3.ra nhi corre d' algum olho.

(25) He um arbusto, cujas raizes sam mui pro.
prias para tinha amarcUa: acha.sc com abundancio. mI.
restinga de lriruama.

(26) I-Ie uma especie de barro, na cor bronco l
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se désenvolvem. D'esta cauza procedem as
febres periodicas. que ordinariamente gras­
sam no raiz. e outras molestias semelhantes.
sempre medicadas por mulheres de mais ex­
periencia. e conhecimento de hervas medici­
uaes. e cascas de raizes. ou de arvores com
virtudes tópicas. Substituindo as mesillhei­
Tas experimentadas a falta de Professores de
Farmacia (nunca estabelecidos na Cidade com
Casa abert.'l). de Medicina. e de Cirurgia.
quando á saude de uns sam proveitosas. ap­
plicando-lhes o uso de suas sciencias. á. ou­
tros privam da vida com facilidade maior,
por ignorarem as origens das enfermidades.
que atacam os corpos humanos. Entretanto.
naõ ha carencia de Sangradores. cujo numero
excede aos necessarios. à pesar de nenhum
d'elles se habilitar competentemente n'esse
afficio.

Desde a Cidade. até a Lagoa de lrinta­
ma, e nas pontas de tern mais entranhadas,
como 1.° na Ponta do Baixo. 2.° na PQuta
do Chiqueiro. 3.° na da Costa, 4.° na da
Perina, 5.° 6.° e 7.° nas de Massambába.
8.° na da Caeira, e 9.° na do Fula. se f6r­
ma o Sal, desde o mez de Janeiro. até o
fim dOe Fe\'ereiro. sem beneficio muito indus­
trioso dos habitantes do Continente. Em al­
guns dos sitios referidos naõ entra o mar;

Tom. II. V

e mui apto para diversas obras. A fonte principal, ou
Cacimba, de que se servem os moradores da Cidade.
denomina_se TlIjllrú.
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e contudo. fermentadas as aguas das chm'ai
com o salitre do terreno, ficam na consis­
tencia de salgadas, e em pouco tempo se
reduzem ao solido do Sal, quando a estal(uó
seca pennitte, que o Sol as aqueça.

Neste producto espontaneo da Natmcza
consistiram os teres. e haveres dos povoa­
dores primeiros d'esse districto, que em
seus testamentos declaráram possuir a\'ul~a­

dos moias, depositados nas Salinas antig'as,
e modernas, cujas colheitas eram amontoa­
das em lugares superiores às Lagoas. onde
queimadas com ramos de guriry. ou ul'icury,
(2i) ficu\'am preservadas, e defendidas das
chuvas por UIll cascaó grosso. que tambem
as protegia de qualquer damno.

A fartura natural d'este genero, commu­
nicado às pl'ovillcias visillbas, fazia diminuir
o consummo do qne se exportava do Reino:
e parecendo por isso prejudicial a sua ex­
trac~aó ao Contrato estabelecido no Brasil,
(28) foi prohibida pelas Cartas Regias de 28

--------------
(27) Hc um coquciro. cuja palha larga tem mui.

to uso entre os Iudios , c os escravos. em tooo l~rasi1,

para cobertura dc suas chonpanas l e tecido das pare­
dcs externas l que as defcndam das injurias do tt:mpo.
O mesmo prestimo tem a palha dc outro coqueiro ellR~

roado UriwlIlt,
(28) Ordenando o Conselho Ultramarino ao Pro­

vedor da Fazcnda Real Bartholomeu de Siqucira Cor·
dovil, por Provisaõ de 14 de Dezcmbro de 1799,
que remettessc uma Relaçaõ ex.,etu do rendimento da
mesma. Fazcnd.1 (\' esta Capitania, assim de todos os
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de Fevereiro de 1690.
de 1691 (registradas no

e de IS' de Janeiro
Liv. Verde da Rela­
V ii

--,---c---------
Contratos, e direitos, como das rendas Reaes d' el13 •
com a clareza de suas origens, e Ordens 1 por que
foram estabe1ecidas &c. formou o rrovedor um Extra_
to do pedido (de que o Autor destas memorias con_
serva Copin,) por onde consta, que erl\ desconhecido
o principIO do Contrato ao Sal.

l\bndando o Alvará de 10 de Abril· de 1592 ar~

rceadar o I por 100 de todos os Contratos neaes"
Hendaa, e Direitos estabelecidos no Brasil, em confor_
midade do Cap. Q6 do Regim. da Fa". mandado orga.­
nizar por El-Hei D. l\{Rnoel, parece, que na classe
dos Contratos se incluiR o elo Sal, cuja antiguidade
só púde constar com certe?,,, pelo COllsclho Ultramari_
no, e pela llrovedoria da l?azendn da Bahia , d' onde,
como principal do Estado do Brasil, dimtlnavam lIS

Ordells. c providencias relativas fi mesma repartiçaõ
para as Capitnnias subalternas do Continente.

Naõ há duvida porém na existellcia d' este Con.
trato cm 1658, no qual principiáram á correr os seis
;\nuos da sua arremataçaõ ii. Luil, de ]linR de Caldas,
em virtude (13 Carta Uegia de 19 de Janeiro do an.
no seguinte. Por duas Cartas Regias de 14 de 1\1ar­
ço de 1616 foi Ucterminado, que o Sal naõ ficasse
mais cm Contrato, mas por conta da Fazenda Real;
e tomando..se depois nova resoluçaõ, se ratificou á :Ma.
V-oçl Dias Filgueira a arrernataçaõ d'cllc em QS de Ju.
lIho do 1703.

Cobrava_se .do Contrato 80 reis cm cada alqueire
de Sal, que se vendia. cujo imposto estabelecem a­
Camara da Capital para prcfazer os quatro mil, e qui.
nhent08 cnll,ados alUUlaes de Soldo (los Govemadores
do Rio da Janeiro. como !lle determin:íra a Carta Ue­
gia de 24 de Fevereiro de 1689, por se prohibir a iro_
posiçaõ no Tabaco, e determinar a Carta Uegia de ~6

de Março de 1693, Cl-ue o' Imposto passasse para' o
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~aõ da Bahi' à rol. 94
ordenàram ao Governador

e rol. 94
Geral do

v.) qoe
Estado,

1.... Dos Fscravos (la Costa da lIfillQ.

Azeite de peixe, e naó nos Couros, nem nos meíos de
Sola, de que tambem se lembr3ra aCamara; e admi_
llistrando a mesma Camarll esse contrato. igualmente
que os do Subsidio grande dos Vinhos. de Aguardell­
te que se gast,,,,,, no paiz , e emb:ncava para fóra, c
do Azei~c doce, passham todos á atlmmistraçaõ da'
Fazenda Real, pela Provisaõ do Conselho Ultramarino
de 22 de Fevereiro de 1731. Abolindo o Alvará de 24
ele Abril de 1801 o Contrato. que n'csta ])rovineia
:rendia annualmente ElOjf) cruzados. se arbitrou um
cquiv:t1ente em beneficio da Fazenda Real, impondo-se
novos direitos no Sal. e franqueando a sua entrada
)la America.

Por me parecer a propozito communicar ao Publi_
co a memoria dos Contratos mencionados pelo Prove­
dor sobredito no Extrato remettido ao Conselho mtra_
marino, para instrui-lo. de f.'lctos taõ particulares, que
só poderia conhecer por igual trabalho ao de que me
liz cargo. em escavar antiguidades do }Jaiz, e seu
Continente; referirei aqui quanto pude colher sobre este
objecto.

Entre os Contratos estabelecidos no' Estado do
I1rasil, e n'esta Capitania do Hio de Juneiro. consta
ser mais antigo o elos Escravos da. Costa da Mina,
por prohibir o AlvarÍl de IS de Agosto de 1615 c;on·
cederem-se Ordinarias de Escravos, cujas mercês li
muito se pagavam à dinheiro, a.ootendo-se as quantias
aos Contratadores das Conquistas; e por mandar o AI­
vllr I de 24 de Dezembro de 1644, registro no Liv.
6 foI. 24 v. do Reg. Ger. do Provedor. pagar os di.
reitos dos Escravos de Guinê no porto de eacheu. O
Alvará de 10 de Dezembro de 1646 determinou,
que os direitos ~dos Escravos IIC deviam pagar sómente
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naõ consentisse
outro Sal mais.

no Brasil o consummo de­
que o transportado do Hei"_

n':tqucllas partcs, d'ondc sc navegastc: c do Li\'. 7.'
(lo Hegistro Geral da mesma Provedoria (rcsta Cidadc
foI. 131 sc sal>c, {Juc por Almra de 17 de }"c\"ereiro
dc 1655 foram cOllfirmlulns as Condi~'o('n!l do Contmto
dos Escravos de Angola, Congo, LOlmgo, c nenbruel­
la I arrematado por seis anllOs à Antonio da Gama
Nunes.

Pagavam os Escravos vindos dc toda Cost.'l da
Mina, II11:lS do Principe, S. Thomé, GlIlllbia, Ca­
labar I BCIlY, e mais portos de todo Jaquem I e seus
districtos I e Ajudú I a contribuiçaõ de 1.$1 reis, na
fôrma do ajuste dos Negociantes da })rnçn da .Bahia;
e ignoralldo-sc talvez esse f:~cto I se arrematou no
Conselho UltTilmnrino o Contraio a Manoel ('orrl''/l.
Bandeira por 1jf)200 reis, como COllstnVlL dll }'ro\'isnú
palósnda 11 favor do arrematante em 19 de Setemoro
de 1724; o 9ue nnõ tcvc effcito , pela rcclama~'aõ dos
mesmos negocIantes, connrmalldo-se os dez toslOrns rOr
Pro\'isl1Õ de g1 dc Fevereiro de 1726 Alem dos di_
reitos declarados determinou a Ordem de 25 de Junho
de 1722, quc ile enda escrnvo da Costa da :I\lina se
cobrasse mais -111> rcis para uma f"eitoria mandada es­
tabclc(.'Cr no Porto de Ajudá: c 110r outm OrdEm de
9 de Setcmbl'O de 17Q4 se m811dou auxiliar a i1rre_
cadnçaó PClll Fnzenda Real, dos direitos de 31PliOO
rcis de cada escravo, quc à cxccpçaó do Reino de
.Angola, viesse de qualqucr parte, e entrnsse nesta
Capitania, executalldo~se a Carta Hegia dc 10 ele Ja_
neiro de 1699 que mandou dobrar os Direitos dos Es­
cravos lla Costa da Miua importados na America, os
quaes eram at:, cntnó de 1:750 reis por cabeça. Por
l'ro\'isaõ finalmcnte de 27 de Março de 1714, referi.
da 118 (te 17 de Agosto do mesmo anno, que sobre o
mesmo assumpto expediu o Vice-Rei do Estado 1\1":Ir­
quez dc Angeja, se estabeleceu o dircito de 41Il500.
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DO; e que naõ houvesse uso do que a nalu.
reza produzia em Salinas, ou Lagoas. Naõ

reis por cabeça de cada escravo 'Ievado das Provincias
da llahia, l"amambuco, e Rio de Janeiro. onde já
s~ pagavam, par30 as MinlU!. E suppostoque 3 Pro.­
Vlsaõ de 25 de Janeiro de 17::W impozesse o direito
de 9.11> reis, por cada escravo, que da Bahia fosse
por terra para as :Minas, e 411>500 reis, indo por mar
para o Hio de Janeiro, e suas Capitanias, como pre_
tendeu o Contratador. por Ordem de 5 de Fevereiro
(le ] 726, e de 16. de Março do mesmo 1111110. foi de"
terminado. que racs escr:l.\'OS naõ pagaS5Cm maiores im­
'postos, que o de ~500 por cabeça. D'estes direitos,
c scu Contrato mandou II l'rovisaõ do ConselllO UI.
tumarino de 28 de Abril de 1725 pagar o que se
de\'ia da Oura da Carióca, atê IlC concluir a sua cor~

renteza para omar.

Q." 'D08 Diúm.os.,
A origem d'este Contrato monta os anllos de 1628;

poisque o AlvarÍl de 30 de Agosto do mesmo anno
mandou arrematar os de cada uma das Capitanias da
America pelos seus respccti\'oil Pro"ooorcs, costumllll­
do-se até entaõ arrematarcm-se juntos em massa na
Cidade da Bahia: o que derogou a ProviStlõ de:3 de
Março de 1735 I pela qnal se procedeu no Conselho
Ultramarino á nrremnta~':lõ dos Dizimos do Ultramtlr.
D"~ste Contrato, e Illais rendas d~ Estado costumavam
os Goven1adores, e l\Iiuistros do llrasil levar propinas;
c iuhibindo·]JICS esse uso li. Carta Hegia de' -r9 de
Maio de 1655 I por Provisaõ do COllselllO Ultramari.
no de 23 de Janeiro de 1G65 foi derogada lL prohi.
biçnõ à f.1Vor do Conde de Atouguia, Governador do
Brasil. remo referiu o Indice Chronologico P. 3:a

Sem oflensa d:esta authoridlldc, ;l(h'ertirei, que o
Conde de Atougwa D. Jerollimo ·de Ataide,~ tomOU
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Ç)bstante esta prohibiçaõ, continuúl'am as Sa­
linas de Cabo Frio a sua exporta~aõ, até

---:---=-----:--=--c--------
posse do Governo da 1]r:llil1 :\ 4 de Janeiro de 1654,
e deixou-o u ]8 de Junho de 1657, como se vcrá
no Liv. 8; CMp. 1. ]'01' essa circullstancia he nss:la
evidcnte, que II }'rovisaõ citada do Conselho llaõ po_
dia dirigir_se ;1 favor do Condc Govcrnador. quando,
pusellte do governo. lhe era inutil: e talvcz 110 escrc_
\'cr ;1 Era de 1655, se enganasse o al1HlllUenSe, es_
crevt'lldo-n ]605 na Copia do conteudo no Li\·. 7.° de
Provi50ell8 foI. 46 vers.. ao {Jual se reporta o mesmo
Indiec P. S.o .

Outn duvida se me orrerece sobrc a disposiçaõ
do Alvará dc G de AgoFto de 1658. registrado no
Liv. 7." do Reg. Gerlll da Provcdorill d'esta Ca]li­
tania fol. 2]4 pelo modo seguinte = Suõ iSC'lIf08 de
pagar Dizimas os COlllmcndmlores, e Ca\'al1ciros !lalõ
Ordens Militares. que residem n'ost[\. Capiw.nia do nio
,1e ,Janeiro =; cujo Alvará se acha referido no Indice
citado P. 4.0 pelos termos seguilltes = declarando, que
os COlllmendadorcs • e Co:\'alleiros dlls Ordens ,IQÚ N'UÕ

uenios de pagar Dizimos na AmericD. 1::sl'/1 J'ro\'i~aõ

tah'ez se ol'il,rinoll de renuir o Cap. Clemente Ncgucirll
a slltisfaçnõ dcs Dizimos de ~lIas lavouras n'estll Capi_
tania, :1 titulo de privilegiado 1 como CavlllJeiro que
erll da Ordem de Chl'isto; p(lr cujll repugllancia so­
freu a exccuçaõ que se lhe fez em 20 de Setembro
de ](j4Q. à reqnerimento do Contratador actuo!. V.
Thllmudo T. 3. Dccis. 262. Pcreira P. 2. Manus.
Reg. C,ap. 24. a num. 28. et Decis. ~n. O Alvará de
24 de Outubro de 17"96 Ilooliu fi, isençl1ó da Siza,
de que gozavam os Ecclcsi:lliticos 1 e CavD.lIeiros da
Ordem ue Christo: e este Alvorá foi decl:uado llOr
outro de 8 de Julho de 1800.

Semelhantemcnle hesito ú reS)lCito da Provisaõ
Regia de 16 de Abril de ]663: porque. noticiando-a.
ti mesmo Iudice na Provisaõ citada, disse = declaron-
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que se procedeu ;\ sequestro. tanto do Sal,
como das fazendas, e bens dos que o nego-

do os Cavllllciros, c Commcndndores do Drasil , iaen4
los de pllgarem os Donati\'os para sustento da Infhll.
taria do mesmo Estado =; c no Li I'. 8.° do Reg.
Ger. da Provedoria citada foI. 108. onde foi tumbcm
lançada II Provisaõ, adiu-se escrita assim = que os
l'ommcml,l(\orcs, c Cavallciros das Ordens l'\lilitRrc~

110 Estado <ln Brasil 1111V crtJij iaell/08 de pagar os Do­
lI!lti\"os t c Contl'illUiçoens pnra a Infantaria dos Presi­
dias do mesmo Estado, cuja dcclaraçnú combina com a
de outra Pro\'isnõ do Conselho Ultrml111rino de 12. de
Outubro de 1G5G, referida pelo mesmo Indicc no
lugar dt:lllo cm CJue se m:::ndou pagar O donativo, e
contribuic;ocns, que se cobravam uo Estado do Brasil,
para s:Jstento da lnluntaria, sem cxcepçnó de privile.
gius, em Cjuanto durasse a Guerra. Snbem todos, que
ti illdiscripçaó, e pouca fidclidmle dos Copistas, dam
motivo à infinitos erros, e eontr:lrieda~les, que vulgar.
mente se encontram em 1\I:muscritos: c póde ser, que
os citados pelo Indicc nl\õ escapassem (resse desacerto.
Entretanto naó an:mço a fidclidade de escrituraçnã feio
ta 110S Li\·. de nego da Provedoria; e seria mui util,
que lllll'cis (1'esta natureza fOlisem revistos, e puri6.
cados ii. face de seus originaes, para se cvitnrcm ai

Ilcrplexidadcs diarias, que se encontram. sobre o eon·
teudo de tll.es providencias.

Em Carta Hegia de 10 de Dezembro de 164S.
agradeceu El.H.ei D. Joaõ 4.0 3' Camara. do Rio de
J :llleiro o cuidado, que teve, de fnzer subir de preço
o arrendamento <reste Contrato (c dos Vinhos): e
por Ordem dc 16 de Janeiro de 1671 confirmou EI.
llei D. Pedro 2.0 o mesmo Contrato por trcs 1l1l1l0l

na Capit:mia do Hio, em Joaó Soares Pereira. Pelos
Dizimos se pagavam as Congruas dos Benefieios da
Diocese Fluminense, cm conformidade das Folhas Ec­
c1esinsticas rcmettidns da Bnllia, até que a rrovi~
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ClavQm. ;\ requerimento dos Administradores
do Contrato da Capitania do Rio. para cujo

Tom Il. X----
de 18 de Novenbro de 1681 mandou paga-las p(·lo Cnn­
tr3to das Baleias. O A\vurá de 1 de Agosto de 1752
confirmando a donçnõ do 1 por 100 para Obras pias
(de que faIlei à cima) cuja obscrwlllcia se Ordenou
em SZ9 de Novembro do mesmo anilo) exceptuou só'
m('l1W aquella parte do!! Dizimos da Amenca. &c.
applicarll1 para a sustcntaçaõ dos Ecclcsiasticos.

S.o Das Baleias.

Naõ se sabe o principio d\este Contrato J que !lU­

bsistia antes do I1nl1O 1(3.'39: l>orquc, fallccclldo Jonô
Loureiro Cornm 1\ 6 de Outubro d'essa Era, no As­
sento do seu Ohito escrito no Lil'. da Matriz de S.
Scbastinõ da Cidade foI. 6 v. se acha 11 dispo~içaõ

Bef;"uinte = Declarou cm um Codicillo. que se aehou
timo, se desse a seu Sobrinho Miguel Joaõ, do mon­
te mor ela sua fazenda, cem mil reis, l)Or o hll\'er
servido alguns tLnnos na armaçaõ das baleias = D'a qui
se conclue, que por Autoridnde Regia foi estabeleci.
da a feitoria do azeite das baleias 1 e consequentemen­
te levado à Contrato esse ramo ele Commercio antes
do 311110 mcncionado; naó sendo acredilavcl por isso "
noticia dada pelo Provedor, que II. instituiçaã d'este
Contrato procedera de lima licença à um estrangeiro
para pescar baleias 1I0S mares da America, em ]644;
pois que basta a certeza de inhibir a Carta Hegil1 de
26 de Setembro do mesmo anno despender-se no Bra­
sil o dinl1eiro d'este Contrato, cuja prohibiçaõ repetiu
a Cart.'l Ucgia de 1 de Agosto de ] 668, á fazer in_
dubitavcl a. sua cxistencia cm tempo muito anterior. A
)'rovisaó de ]8 de- NOl'embro de ]681 mandou por
este Contrato pagar as Congmas do Dispo. Dignida­
(les. Concgos 1 e Beneficiados da nova Sé Cllthclfral;
e para fazer o computo do Soldo dos GovCrmw.l.IfCS
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auxilio fez partir o Governador Luiz Vahia
MonteIro alguma tropa de gellte armada. es~

d'esta Capitania I determinou A CarlA Regia de 7 de
Janeiro de ]694 o accreseentarncnto de mais 20 reis
em cada medida de azeite. além dos 100 reis por
~luC se arrematava, como havia cs~belecido aCamara.
Suppostoqne por entaô foi ordenado :i mesma Cama-.
ra I que levantasse o imposto no azeite de Jleixe, e
continuasse no azeite .doce, c nos couros de eaUcHo I e
meios de Sola curtidos aqueDe pagamento, por elli::ito
da represcntaçaô da mesma Camara, no aimo de 1693 I

confirmou a Carta Regia sobredita la imposiçaõ dos 20
rçis no azeite de peixe, mandando, que se cobrasse
separadamente, e se administrasse pela Fazenda Henl.
O Alvará de 24 de Abril de ]801 aboliu o Contrato
(e o do Sal) J franqueando a pescaria das baleias na.
America.

4.° Do Subsidio grande dos Vi?lh08.

Para sustentar a Infantaria, e Fortificaçocns d/l.
Cidade. impoz aCamara, e Povo, no nnno de 1641 ,
a quantia de 3:\tl600 reis em cada pipn de Vinho da
Ilha da l\bdcira, e 21PSOO reis nas das outras Illlils,
e de Portugal, cuja porçaô augmentou deJlois n mesma
Camara por Assento de 5 de Julho de 160}3 , cres.
cenclo o imposto do Vinho da Madeira li 8:U> reis,
.e das mais Ilhas. c pórtos de PortU<"TlIl ii 4:\tl reis
por pip.'l. Em conformidade de uma C~rta Regia no­
tusada 110 Auto da eamara de 9 de Julho de 1648,
foi posto cm Contrato este Subsidio, cuja nrrecadaçnó
correu pela Camara até o auno de 1731, em que .s
Carta Regia de 22 de Fevereiro commeltcu 50 Filzen·
da 'Real a diligencill da sua cobrança. e :Hlministrn.­
çaõ; e por Carta do Secretario d' Estado de JS de
Março de 1767 se principiou ti. cobrar na Alfandega I

por conta da mesma Fazenda Ileal, esse tributo, POF
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quecendo-se da Lei de 29 de Agosto de 1720'
que prohibiu os Vice-Reis, Capitaens Gene-'

X ii

ter cessado a arremataçaõ de semelhantes impóstos no
COllseUlO Ultramarino,

5,° Do Subsidio. l)Ct]IIC1lO do8 Vinhos,

Necessitada a Gamara de meios para sustentar as
suas dcspczas, e obras da Cidade, lembrou-sc de aug_
mentIu as rendas do Concelho com a imposiçaó de 2:11>
reis cm cada pipa de vinho importada a este paiz,
cujo imposto connnnou a Cartll. Regia de 5 de Outu­
bro de 1656. Por outra Carta semelhante de 6 de
Maio de 1672 se applicou este rendimento para a
obrA da Carióca, com rceommendaçnó de naõ se di.
virtir d'clla: c mandando fi, Carta Regia de 24 de
Novembro de 1700 incorporar o Subsidio na Fazendn:
Real, determinou o pagamento d'nquella obra pelas so­
bras da Casa da Moeda; e quando fnlt..'1ssem, se con­
tinuasse o ]lllgamento pelo mesmo Subsidio, como dis­
poz outra Carta t:lmbcm Regia de 18 de No\'cmbro
de 1701. A cohrnnça d'este imposto passou á cargo da
Alfandega, )or Carta do Secretario d' Elitado de 18
de Março de 1767, em razoo de se hllver suspendido
no Conselho Ultramarino a arrematllçoo de taes direitos.

6.° Daa AgUo,7"dent68 ela Terra,

Por naõ bastar o im])osto dos Vinhos para soc~

torro do Presidio, estabeleceu aCamara, e PO\'O da
Cidade, o imposto nas Aguardentes da Terra, mandan­
do arrelData:tas à 18 de J un110 do anno 1661 (Gover­
nando entaó Salvador Conca de Sá e Benavides) com
a condiçaõ de se vender à trcs patacas e meia, ou .:\
1:120 reis a canadll., clUa deliberaçaõ (1)pro\'ou EI.Rei.
Passou Il sua arreca(1a9aó á Fazenda Real, por cffcito
da Carta. Regil\ 1j:ob~e<tiu\ de 22 de Fevereiro de 1781.
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raes I e Governadores J mandar fazer Seques­
tros nas fazendas dos moradores, sem auto-

7.° Da3 Aguardl!'lltes do Reino.

A' fim de sustentar fi Inf.·l.lltarifl vinda de Portu_
gal para prcsi(lio da Praça da Colonia I e de augtncn­
tar tambem os reditos para as obras do Conselho, e
Agoa da Cariáca J deliberou aCamara, convindo ()
Governador Petlro Gomcs J impor 1:200 reis em cada
barril de Aguardente vinda do Reino J como participou
à EI-Rei por Cartas de 18 e 21 dc Maio de 1681.
Approvaudo a Carta Regia de 26 de Maio de ]682
a imposiçaõ na quantia de 800 reis, designada para
o soccorro da Infantaria, naô annuiu á de 400 reis
applicada ]>"'lTa as obras do Consclho, e Agua da Ca­
rióca, por ter esta obra consigllaçaõ certa J e abun­
dantissima; c porisso mandou observar o que havia
disposto à este respeito a Carta Uegia de 6 de Maio
de ]672 (accusada no artigo do Subsidio pequcno dos
Vinhos) J e as de :3 de Junho de 1677 e 14 de De­
zembro de ]679 dirigidas aos Governadores ~Jathias

da Cunl11l, e D. Manoel Lobo. Este Contrato foi lul~

ministrado sempre pela Fazenda Real. A Carta Ueh-ia.
de 16 de No\'cmbro de 1673 mandon applicar as SOIn­
mas dos Contratos arrematados no Brasil para soccorro
das :Muniçoens dc Guerra, e armas, parti A Conquista
do Gentio barbaro. ~

8.° Do Ázeite doce.

Permittindo a Carta. Regia de 24 de Fevcreiro de
1689 que aCamara podesse impor quanto bastasse à
preencher o Soldo de 4.tt>50Q crnzados, cuja quantia
parecell 8ufficiente para o Governador se sustentar com
autoridade de"ida ao sen posto J por se prohibir entl\ô
todo genero de Commercio aos Governadores das Pro-
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ridade da Justiça J e foi mandada executar
n'esta Capitania por Ordem de 4 de Setem­
bro do mesmo anno.

vincias, e princ1pmr a inhibiçaõ com o Govcrnador
l;'r:mciseo Naper de Lcncastro; pensou por isso a mes­
ma Cumara I que COIlYinha verificar a imposiçaó no
'l'nbaco, como fez saber a E~lnci por Corta de 520 de
Junho de 1689; e como Jleln Carta Regia de 2~ de
Outubro do mcsmo anilo foi-lhe prollibida a imposi~ai)

11'esse genero, se realisoll 1m quantia de SOO~ rels,
imposta em eada barril de Azeite doce, que entrasse
para COll8ummo da provinein do Hio de Janeiro, cm
conformidade da mesma Carta nt'gia que a appro\'ou.
l}or determinaçaó da eitnda Cllrta Iltgi:l (le 22 de
Fevereiro de 1731 paSSOll a administra\·aõ d'este COIl­
trato ii Fazenda Heal.

9.° Do Tabaco.

Para sustentar com 5:1l> cruzados a despeza dali
Fortifiealj'oens da l'raça. c com outros 5~ cruzados
soeeorrer a NO"a Colonia, deliberou aCamara, que
por cada nrratel de fumo, que se vendesse à peso, se
pagnsse 40 reis. e o varejado. 20 reis, como parti_
cipou á EI-Hei IJor Carta de 4 de Junho de 1697; e
ao mesmo tempo Rlcditou o estabelecimento do Tabaco
em Contrato, o 9UC llJ>pro"OU ti Carttl. Heg1tl. de 14­
de Novembro segulllte. Os impostos nos generos atfqui
declarados, estavam todllS destinados para as despezas,
que fizeram o seu objecto: e sendo igualmente preciso
!iustentar I e conser"ar um navio cm Guarda d'esta Cos­
ta J adiantou a Camara o tributo de mais 100 reis por
alTatel do tabaco que se vendesse em pó, IJ8m fundo
d'e$sa desjJCza, e assim estabeleceu .lJor Termo de Ve­
reall~a ce ebrada cm 28 de Abril c 17!l!l. Naõ bas­
tando porém os reditos pro\·enicntes d'essc ramo ao
gasto do navio, lembrou à Camara impor tambem DOS
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Proced"'lmento' taõ desarasoado. e que Se'

dirigia ao esbulho da posse de um beneficio,

Navios, c Sumaclls, a quantia de 4:lt>800 reis; em
cada pipa, que trouxessem as mesmas embareaçoens.
400 reis; de cada pacotc. fardo. Oll eaixaõ. 200
reis; de cada cmbrulho. 100 reis; de cada quintal
dc plÍo jacaralldú, de fóra, 50 rcis; dc cada duzia
de couçoeiras, 200 reis; de eada escravo, 100 reis;
c do cnsco de cada Lancha da Costa, 64Q reis. Estes
direitos sccobravmn á cntrada da Alfandega, c por eUa;
c o scu rendimCllto passou II Fazcnda Real, por Or­
dcm do Go,'crnador Luiz Vahia Montciro, em ra7.aõ
de assistir a mcsma Fazenda com o mllis. que faltava,
para a sustClltaçllÕ da Guarda Cost..'\. V. Li\'. 4. Cap.
2 sob o referido :\ respcito do Governador Ayrcs de
Saldllnhn.l'or Ah'llri de 10 de Janciro de 1757 loi abo­
lido o COlltrato do TubllCO 110 lho de Janeiro. sub&­
tabclccendo-se os direitos. e imposiçaã nos Eser8.Yos,
Giribita. e Azeite dê peixe: e por Carta do Sccretllrio
d' Estlnlo de 22 de Agosto de 1766, que se registrou
no Liv. 36 foI. 184 do Reg. Ger. da Provedoria, foi
determinado, que, cm conformidade d'essn Lei, en­
trasse na Provedoria d.'\ Real Fazcnda o equivalcnte
do producto do Contrato abolido.

]Q.G Da Dizima da A!fitndcga.

A Dizima da Alfandeglt teve origem na offbrtn
yoluntarill do Povo, e da Camara. que conhecendo a
-.llIsufficiencia. dos reditos nos impostos antecedentes, IlRra
sc . pagar <le todo a Infantaria da guamiçaõ da. Praça I

qUlz preveni_ln eom a Dizima das fazendas entradas III

Alf.'\udcga <la Cidnde, de qualquer ~larte que vieSsem;
o que aeceitou, e agradeceu EI.Rel por Carta dc 18
de Olltubro de ]699. A Carta Regia da mesma data
mnndou ao Governador Artú's de Sá) que fizesse re:.
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permittido simplesmente pela Natureza. naô
poude conter. sem queixa. o Povo da pro·
vincia: (29) porque consistindo nas Salinas

-----
colher essa contribuiçaã. e administra-la pela F3zcnà.a
Real.

11.0 Dw COltTW.

Originou-se este Contrato da Carta Regia de 26
de Março de 1693. que determinando :í Camara a pas­
~agem do Imposto destinado no aecrescentamcnto dos
Soldos dos Governadores, para o azeite de peixe. e
8e lançasse quanto parecesse justo nos Couros, e meios
de Sola. que embarcavam para Portugal; foi 3,sim
estabelecido, em tempo do GO't'ernador Artús de Sá ~

pondo-o em Contrato: e appro\'Rlldo EI.Rei esse es­
lo'lbclecimento por Carta Re;,a de 15 de Outubro de
1699. que 'c registrou no Liv. 10. da Camara, igual­
mente lhe agradeceu o Imposto. O Alvllra de ij de
Março de 1744 confinnou o Contrato da Sola de Ata_
nado no Estado do Drasil V. Li,'. 4. Cap. 1. nota (4)
relati'"(L ao Governador F1"nnci,co NaJlcr.

'12.° DIU Passagens dO$ RiO$ Pará-iba, c Pará.ftlla.

Depois de cstabelecer Garcia Rodrigucs Paes Leme
RS pussllgens dos Rios Pará-fina· (vulgarmente Parai_
buna) ~ e Par5-iba. por Provisaõ de 25 de Dezembro
dc 1718 foi consignado o scu rendimento para subsis­
teneia da Obra da Carióca: e a Ordem de ]9 dc Ju­
nho de 17!i!3 mandou arremata-las 110r Contrato.

(29) Os Contratadores do Sal, ou os que substi­
tuiam llS SlIall vezes na Capitania do Hio de Janciro,
abusando excessivamente do direito dado pelas Leis.
vexáram por muitas occasioens os Póvos, attcndendo
filais á sua cobiça de riqueza, quc ao bem publico.
D'essa. origcm assàs desgraçada dimanaram os excessos
referidos, e outros semelhante~ ~ que tambem obrigt}-



a riqueza dos seus habit~ntes. deviam estes
ser mantidos no desfructo do mesmo benen­
cio-, por deffensores das entradas dos piratas
em toda Costa. Patrocinada a Camara por
motivos taõ sobejos. requereu ;\ EIRei D.
Joaõ V. a conservaçaõ do seu direito, e o re­
paro dos dumnos , e prejuizos, que haviam
callsado aquelles Administradores com as suas
vio1encias: e attendendo o Soberano à jus­
tiça da supplica, se dignou de responder-lhe
pela maneira seguinte = Vendo a justa ra­
zaõ. com que Me rcpresentaes o vexame que
vos causa o Contractdrlor, na proxirna arre­
mataçaó do mesmo Contracto. que está pa.
ra se fazer, vos darei a prO\·jdencia, cantor.
me o que Me requereis. = Assim se cum.
priu, reservando-se as Salinas de Cabo Frio,

1'am às queix:ls da Camara da ViIla de Paratii, leva­
uas á EI_H.ei pela ncprescntaçaõ datada no mcz de
1\1:1.rço ] 1:3:3, como fi!crnm outras Corporaçoens de
igual natureza. Na Cidade do Uio de Janeiro, pouco
antes do 1111no 1800, Ilaó sentiu o 1'0\'0 menor mo­
Iestia., que lhe causou o Contratador d'esse tcmpo
fingindo ha\'cr grandc filha de Sal, para \'ende..lo
nbundnntemente, c fôra dos Almazcns publicas, a
preço exorbitalltissimo. Em parallclo dos Contratadores
do Sal andam os dos Dizimos, quc. sem algum remor­
ço de Consciencia, perseguem os lavradores .• a quem
pretendem extorquir tmb a substancia, e até deixa-los
sem pcllo, ncm cabcllo, para se enriqueccrem ~ eusto
da illdigcncia. e suor alheio. Corroboram cst.'1 verdade
os factos diariamente praticados 1>clos Dizimeiros, as
I:tgrimas dos pó"os. os c1amorcs dos vexados, e as ne­
çocns propostas, e disllutll.das cout.cuciosamcnte cm juizo.



· .no RJo Df: JA~EJl[O; 16~

e a! de Parnambuco. como mostráram as cou­
àiçoens do novo Contracto. Por Ordem de
J7 de Julbo de 17~9 se tombáram a~ Sali­
nas deste districto. em conformidade da.
.comli~aõ O.a do Contracto arremattado à
Domil1go~ Gomes da Costa J e outros.

A priguiça dos p.ovoaclores actuaes em
-extrahir o lodo, e as henas podres dos lu·
gares, onde se faz a coalhadura, e acau­
telar tambem ii tempo J <J.ue as aguas introdu­
.zidas pela ·barra naõ desmanchem a boa [er­
lllentaçaõ das primeiras, tem contribuido pa­
ra a diminuiçaõ consideravel da abundallcia.
do Sal. Fechanda-5e a pequena barra. que
-communicava as agnas àa Lagoa lrir-uama à.
grande Salina formada na Ponta de Massum­
.bába.., pOfi ordem do Juiz Ordinario Domin­
gos da Silva Ribeiro em' 1768. ou no anno
seguinte, de prov-idencia taó slOlples mostrou
a e..'\':periem.:ia o grande proveito de mais de
.cincoenta mil alqueires de Sal J que se ex­
írabiram no fim de ,seis mezes, ficando inu­
-tilisada uma- porçaõ hotavel pelas ,chuvas 50­

·brevindas. A' pesar da fl'oxidaõ em I}repa-rar
.competentemente os lugares do coalhamento 4

-se repartiram pelo PO"o tr:es mil e trezentos
-alqueires de Sal. prodllcto de tres Salinas
-pequenas, no 'anno de 17»7, sem contar a
(maior parte lda coalha<lura. iJerdida no lÇ)do.
-Naó acconteceu assim ona Salina dos Indios
<la Aldéa de S. Pedro, [mmada em terra
..fillm~. e lng"ar clepomihado Apiçut,;. q,ue be­
nefiCiada em termos, d~u o .Sal taõ pum CD~

fi? um ..cristal I' -e nenbuU] graã~se ~esperdi~oll.
Tom. II. Y I



Da negligencia d'os baOitantes fIe cOlnplice a­
Camara, por ommittir as providencias neces~

sarias, de q,ue resultam. interesses publicas:­
mas. componno-se taó respeitavel COfPO de
individuos semelhantemente fflJXOS ,- naó au­
mira a sua indolencia em emendar os erros.
dos seus antecessores ,. em que' talve71' jurá­
ram, Vor se satisfazerem com a' prodigalidade
casual d?essa substancia friavel. e sem traba­
lho demasiado. Como naó ha carestia do
adubio p-reciso à salgn do peixe, nella se­
occupa uma parte considera."Vel dos provincia~

nos, por quem se exportam em· cada anna'
à Capital do: Rio, mais· de oitenta mil arro­
bas. cuja quantidade he diminuta. à propor..'
~aõ da consumida no mesmo raiz t" em seus­
arredores, e da que levam à @utras lugares~

Com as d'enominaçoens l.a de Ponta Ne..
gra, 2.a do Ama-r e Querer, 3.a de.l\1acahé,.
:4.a da Quilornbo •. 5.a do Sambé- (ambas de­
Saquarema) .e G.a de l\IJacacú. se conhecem a"
-Berras de maior consideraçaõ. que occupam
o districto. desde a Costa d"O mar. De to­
das,. e dos Sertoens annexos-. se extrahem
preciosas madeiras de vinhatico. araribá, ce­
dro. caixeta. cel'igeira, canela, ole,o de co"
paygba. páo rei. sapucaia. tapinhoãu. pa~

róba branca. e vermelha, cabiúna, jacaran­
dá-tau. guarabú. massaranduba. ipê, arco'
de pipa. goratãn. páo ferro, guarauna • gua­
rápiapunha, oleo vermelho. sucupira, oleo
pardo. oitiz. mirimdiba. piquiá. louro, tata­
giba, iricuranna, angely, cambuy J e múitas·
.Qutras de prestimo para differe.ntes usos,. que

( ,
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(J Falqú jadores ~ e Serradores prepáram par~

neO'ocio, em cujo trafego he muito particular­
i) da gameUa. o matos mai proximos à..
.marinha naô e acham as madeira rererida
'Com a me ma fartura, que se de oobre o páo
bra il ~ elo qual, haver.ldo tres qu~lidades, be
melhor o chamado lI:liri'll"t. Por todo di tricto
eneontraln- e madeiTa .. que distillam balsamo,
finos cheiro issirnos, e med.icinaes.
. Co teande o mar em tempo ecco, com
facilidade transitam os iandante as exten­

.cSas praias de areia alta, qtle fÇlz a marcha
-as. ás iacommoda' mas em estacaõ CblH o a h~

difficil a passagem pelas prai.a' , porque re­
cheados o rio e cessivamente .. impedem o
caminho pOl" dias. A falta de pont-es -nos lu­
-gares mai precisos, occa .onava de 0rdinario

embaraço", que o Povo padeci(\. no gir0 dG
-seu negocio" n as e e o"bice vam-se acaute­
Land . Em Mataruna., onde a Lagoa Iriruama
mette hu bra-ço pela terra dentr0 em di -
anoia de um quarto de legoa, e na F.azenc1a,

que foi de Bento L.eite, ~de prol, nO'a a
.me ma' LaO'~a outro bra~o vela terra di tan­
temente., h ",iam uma ponte de pouca con­
sideraça-, sobre o Rio Bacachá ub i ti~ 'UIU

pas adiço·.. em quanto as el1çhe,n tes succe '
va oaô o arl'uináram j porém d ahido, 'nun-
ca e rerl'étrol:l , ode aliás nece.,.saFio. ao pa
a 'eiro , para lhe e itar o pl'ejuizlis. 6 eri-

.go , que· e Dcontrava-m na trada t miveJ,
)or ·m~tito pantanosa, mais atliante do lu '!
:chama (;). Cam.bo~tá ~ at' que no a p,ro idell­
cias em beneficio publ" .fac!~~t4rain ~ 'Por p, ~

11
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vas obras. o passo aos viandantes, diminui ~

do-lhes os incommodos, e os perigos nas
sua marcha. Como Daõ se diligenciava a re­
fórma de uma, DeHhllm empenho obrigava a
lernbranc-a de construir outra em itios de
igual ri' co, p@dendo- e e\ itar a nuvegaçaõ
pur canoa , e a perIgo as vadeaç eD à cu·
valIa, se no Rio· de na à. cima da barra
do Rio das Ostras, e obre a garganta da
Lagoa de I riruama, larga 3 braças, deliberas~

sem taá- utei obms: porém clamando {) Po o
inutilmente, foi offrendo,. que a iudol ucia
supera se a nece idade de melh.oTat as e r

trada publicas. (30)
eis Lagoa mai noravei se descobrem

no te·rmo da Cidade. I.a d Boas ica, ~ituada

entre os Rios Macahé, e das Ostras,. cuja di­
recçaõ, por mar, tepmina Clom as Ilhas de

anta Anua, e' por terra, com a Ald Gua-
nilho a, occupando dua mil e quatrocentas
braças de comprimento, e seiscentas na maior
largura. He de pouco mndo, mas abtlndan~

ti sima de peixe; e a uas aguas se mi turam
Com a do mar, quando salhe abre a barra.
~.a de Iriruama, situada ao oFte da povoa.­
çaõ, que comprenhendendo nove leO"oas de
comprimento, e tres na sua maior largura,

(30) os deleixament08 referido t'em-se dado pre.
sentemente as providencias mais efficazes, e por ella.s­
vamo e melhorando noo ó a e tradas, mas os luga­
res necessitados de refórma em beneficio publico. V.
Liv. 3. Cap. 1. Freguezia de S. alvadoI: dos Cam~

}!Oe G"aitacaze8 ~ Dota (18)
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he navegável de lanchas, carregadas de pro­
ducçoens do raiz para Cabo Frio, e tem de
fundo 14 à 16 braças. Por se communicar
com o mar pela barra do mesmo Cabo. h.e
mui farta de peixe saborosissilllO. e sente os
fluxos J e refluxos das ondas até a Ponta
Grossa, onde acaba a força: "do alli, ao lugar
chamado Engeitado, em que fil)ali~a a Lagoa.
andam as aguas agitadas pelos ventos. 3.:10
Vermelha. distante um quarto de legoa do
mar. que tem meia legoa de comprimento J

e pouca largura: suas aguas sam salgadas.
e criam peixe com abu'ndanria. 4.a de Saqua­
rema na visinhanç<t. da Pon1a Negra. que com­
nrehendendo tres Iegoas no maior comprimen.
to. e tres quartos na maiàr Jal:gura, se en­
grossa com as aguas. das chuvas. e com as
das Serras. à ponto de alagar as estradas e
occupar as Casas dos moradores circunvisi­
nilos, em quanto nnõ se lhe abre a barra,
para descarregar. o peso do seu volume no
Occeano, d'onde recebe a agua salgada. e a
criaçaõ nova de saboroso peixe. que alli se
nutre com abundancia. para fartar os nego­
ciantes d' esse genero, por ql1em se prepara.
Quando cheia, he ,'ogada por canoas; mas
depois de fechada a barra, pel'rniUe a pas­
sagem. unica pela costa. à cuvallo, ou à pé.
5.a de Inhutrunuayba. longe sete legaM do
mar, e situada ao Sul do Rio de S. Joaõ. com
uma legou de comprido. e trei qnartos de
largo (cujas aguas sam doces, e criadoras de
peixes proprios da geraçaõ marinha), per­
mitte que a naveguem vasos maiores, que
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-canoas de pescaria, por ter de fundo sete
braças. (31) G.a de Jaclln~. situada entre
l\lanc.litiba J e Ponta Negra. que distante
,duas legoas de Maric(m, e duzentas braças
do mar. conta perto de trca quartos de legoa
no seu comprimento, e à proporçaÕ" Le a
largura: mas e. peixe ahi nutrido com agoa
.doce. he pouco volumoso. Segundo a trndi·
çaõ. narrada por Pita Li\'. 2. §. Da; n'esse
lugar se sub\'erteu uma Aldea de Indios. As
Lagoas de l:láo Ferro. de Traira, c a Fl!.a.
cujos esgotos fartam os Hios de Macahé, e

'engrossam o de S. Joaõ. por mais peque­
'nas, que as referidas, à penas podem entrar
em numero com as existentes n' este districto.

Sendo a terra de Cabo Frio cortada
por muitos Rios (24 dos quaes misturam as
suas aguas com as d' esse pedaço de Costa),
fazem~se mais dignos dê memoria. os de na·
vegaçaõ por canoas, e pequenas Jauchas .•
condllctoras dos efreitos do paiz. Me .1.0 o
de Macahé, fermentado na Serra do lUesmo
nome, e situado l3 legoas ao Norte, a quem
~T>restl\In vassalagem, os Corregos de Joaó
Manoel, da AtaJaia, do Rio l\'lorto, aLagai·
nha, a Lagoa l?áo Ferro. o. Rio de S. Pé·
dro. o de Crubixaes (e u' este o Corrego
chamado Homem Deitado), o Carrego da

------ . -----r
(31) Nesse lugar se erigio u,mll Pilrochin à reque·

-r:imento dos moradores visinbos da Lllgoa, por J'ro­
visaõ do OrdinRrio datada 8. 9 de Outubro de lSOl,

~-8ob o Titulo de N. S. da Lapa, que se refere no
-Liv. 6 Cap. 2.
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Serra Verde. o Rio do Ouro. o das Aduel­
las, o CorregI) de Janip!lpo J a Lagoa de
'l'raira, os Carregas do Sabiá. de Jururni­
rim J e de Bf)assica. do qual, distante nma
legoa J continua o Macahé fi. sua correnteza
até o mar. onde faz barra. Por ella sahem' a~
lanchas carregadas de madeiras J caixas de
<lssucar J aguas-ardentes, arrozes J e outras
producçoens das lavouras. Do nascimento des­
te rio ,\ Cachoeira. contam-se 6 legoas • com
pouca differença ; e d'<)hi n, barra. ao N. da
qnal chega o districto de Campos dos Goay­
tjlcazes J numeram-se 10. .1.\'0 lugar da barra
se estabeleceu um Contracto. à cargo dQ
qllal está o cuidado de apromptar sempre
as canoas para passagem dos viandantes: e
na sua foz se principiou à estabelecer uma
povoaçaõ em beneficio dos passageiros.

2.° o de S. Joaõ, formado nas Serras de
Macacú, ou nas suas vertentes, com o com·
primento de mais, ou menos de 25 legoas.
desde as cabeceiras. até o mar, onde faz
barra. e de 15 à 20 braças na sua maior
largura J com 12 à 20 palmos de. fundo J he
volumoso pela confluencia de Rios, e I.agoas.
que n'elle desaguamo Principiando da parte
do Norte, prestam-lhe tributo o riacho de S.
Lourenço. o rio. das Aguas Claras, o doa
Crubixaes. o das Bananeiras, o riaçho Ma­
ratauan, o rio da Aldea Velha de lpuca, (cm
que se introdu'l. o da Capoeira) o da Lon,.
tra, e o Dourado. Da parte do Sul correm
os riachos dos Gavioens, e do Ouro, as la:
.gp<l$ Fê_a, e lnhutrunuaiba, na qual ile mi,..



tnram os - Rios Capivary, Bacachá. Cambo:
ropy. e Gl'agohá. dist.ante 300 braças dá
barra principal, onde se instituiu outra pro­
videncia. semelhante à do Rio Macahé. para alô
passagens. q ue defendem homens al1st,<,1(105 :l
soldo da Fazenda Real. A Gamara, ;:\ titulo
de mercê. que dizia ter. pretendeu apropriar.
se dos Direitos das PassagenR cl'este Rio; do
que resultou a Carta Regia de 6 de Outubro
de 1758. registrada no Liv. das Ord. Heg.
da Provedoria N" 43. determinanào. que no
caso de mostrar a Gamara algum titulo se
désse conta; mas naõ mostrando titulo de mer­
cê. para arrogar à si os direitos pretendi­
dos. se incorporassem estes nos proprios da
Fazenda Real. Parece certo. que a Gamara
naõ' provou a sua pretençaõ; pois que foi de­
clarado por Ordem de 4 de Setembro de
1760. registro "no Liv. sobredito N. 70. qljC
os direitos das Passagens d' este Rio naõ sê
deviam unir ao Contracto das Paitsagens dos
Rios Pará-iba. e l'ará-una, Ao Contratador,
arrematante trienoal cresse ramo (por 670jl:l reis
em outro tempo) paga cac.1a 'pe8soa 160 reis
(le passagem. Pela barra do mesmo rio 8. Joaõ
à penas entram embaroaçoelJs de altllra me­
'Uor de doze palmos de aglla; mas elevando­
se esta em tempo proprio. chegam os vasos
até a ViUa de S. Salvador dos C~mpQs Goay­
tacazes. distante oito legoas. e situada à mar..
-gem do Rio Parú- iha. .

Por ambos os Rios de Macahé. e de S.
-Joaõ •.navegam mais de trinta lanchas: dezoi­
tca à vinte armadas uredonda, giram com- ~
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..effeitos do districto; e as mais se occupan,t
na pescaria para salgas, Por toda Costa de
jJabo, Frio ha os portos 1.° da Cidade. 2.­
da Armaçaã dos Buzios. 3,° da barra do Uit;)
,de Macahé, c 4.° da barra do Rio de S. Joaõ,"
que dam entrada ás embarcaçoens de mellOS
-}lOrte. Muitas das praias do termo permittem
desembarque; e clivers,as Enseiadas, com :se­
guros ancoradouros, sam outros tantos abri.·
.gos de Sumacas, e Lanchas grandes.
1, Seguindo do Rio :Macahé ao Sul, tlipa­
se com a peg uena Enseiada da Cúnd:a, em
cujo lugar fez o Vice·Rei Conde da Cunha
lflvantar lUI)1 FOTte com a denouli/lf.:.~aõ dê
.santo Antonio do Monte Frio. Di~tàl.lted':111i
)egoa e meia ao mar. pousam ns tres ilhas
{,le Santa Anna, onde (ua maior d'ellas) ha
bom sllrtimen,to de lenha 1 e agua, porto abri­
gado de ventos. e ancoradouro seguro para
_vasõs de alto bordo; por cujas commodida.
des foi sempre cultivado esse sitio pelos Pi­
ratas, e inimigos da Naçaõ Portngueza 1 pa­
ra azilo dos assaltos, com que perturbam os

·J.'iajalltes. o commercio. e a paz das Pro·
vincias do Brasil. Quatro legoas adiante da
mesma Enseiada se divisa a boca do Rio das
Ostras. por onde ,naõ entrar"l outros vasos
maiores, ql1e Canoas i e continuando mais;
~lIna legoa. se acha a barra do Rio de S.
Joaõ; de qne está longe tres legoas a do
Rio de Una. sem prestimo. D'esse lugar, ii
Ponta dos Buzias. distante uma legoa. se
,descobre nUla Enseiada grande, .abrigada d6
!orlos O~ ventos 1 e de fundo sufficiente o an·

10111. II. • Z "
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'Coradouro para vasos altos. Ao mar da 'Pon--­
'ta, legoa e meia affasiada, demoram-se as
Ilhas de Ancora, e outras pequenas, sem
)'Jfestimó: e proseguindo uma legoa d'aquella
Ênseia8a, fica a pequena praia chamada de
Joaõ Fernandes, onde reside -um destacamen­
to de homens milicianos, para defender o ex·
travio do Páo brasil, e tolher a facilidade
-do desembarque, N'outra legoa adiante se
avista a pequena Enseiada da Ferradura, ca­
paz tambem de desembarcadouro j e com a
mesma aptidaõ está a de Peró, distante d'el­
la uma legoa.

Correndo antro espa~o igual. se paten­
tca uma Babia grande,' ao Norte da qual,
e chegada à tena'. fica a barra da Cidade,
cnja largura de vinte e scls braças, e fundo
de duas, daria passagem mui facH à' embar­
Ca!;OellS maiores, se, por determinaçaõ do
Go\'ernador Constantino de Meneláo, naõ fo­
ra impeaida a metada, da parte do Sul, êom
a pedra alli lanc:ada, como disse u principio:
mas navegando-a s6 Lanchas, oe SUnlacas.
essas mesmas esperam a maré parada, á es­
capar os encontros nos rochedos, de ambos
os lados temiveis. Sendo Me~tl'e -de Campo
do di.<:tricto Manoel Antunes Ferreira, teve
principio um paredaõ, que se levantou na
boca da Calheta, com O projecto -de -evitar
para o fnturo o impedimento total da barra.
introduziGdo-se muitas areias pela me$ma ca­
~heta, que as marés levam ao lugar mais a·per­
tado d'ella: porém demolindo os habitantes
.do púz taõ util obra, pelo intel'esse de



DO· RIO D;E JANEIRO. 1-79-

aproveitarem a pedra para otúros fins" -ficou
sem effeito o projecto, e as areias amontoa·
das diH1cultam cada dia a navegaç,aõ.

Na longitude de duas legoas, que tem
a praia, até o Pontal J llaQ podem §urgir em·
barcaçoens algumas. ppr lhes faltar abrigo j

e fundo capaz de se firmarem as 11llCOraS j

sendo todo de areia fina, e calcada. Meia
legoa adiante do Pontal acha-se a EI~seiada

da Prainha. em que podem ancorar vinte cm-o
barcaçocns de todo lote. por abrigada, segu­
ro fundo. e boa tença: d'alli ii Praia do Au­
jo. meia legoa distante por terra. lie illac­
cessivel o costaõ de pedra J continuado até o
Boqueiraõ do Cabo. em meio do qUill está a
llha dos Porcos, divisora dos boqueiroens do
Norte. e de Leste. Por este. que tem de
lm:go mais de duzentas braças. Jlodem enlrar
embar~açoens maiores; e por aquelle • só as
de mellor pórte. por chegar a sua largura de
quarenta à cincoenta braças. Qualquer dos
dois boqueiroens dá caminho ás ]~nseiadas do
Anjo. e do Forno; na creste encontram os
Navios todo abrigo. que no.õ acha.m na do
Anjo. onde he m<:io o ,ancoradouro. sendo
boa a praia para desembarque. N'esta EI1~

seiada mesma h,í um cordaõ de areia, que
priucipiamlo na Ponta de Leste J segue direi­
to ao meio da Ilha do Cabo (em cuja praiíl
cstabelec.eu a Camara lima pescaria. que trien~

llalmente arrenda). entre a qual. e o cor­
l\aõ. se descobre um canal, éom fundo de
Huinze :\ ,'iotc palmos. continuado até o bo~

queiraõ do Sul. onde ha oito braças d'altunl.
Z ii

• , .
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.
" Sllinao ao m r por qualquer dos dous
15óqueiroen~ pnmeiros' iI avistar a pequena·
Ilha dos Franceze • caminha-se l"or f6ra da
Ilha do' Cabo' até o boqueimõ do uI. à ter­
ra de' quem' e tá , e defronte d'eIla J a Praia
de Ma ambáb com doze legoa de compri.
do' at6 o Morro de azareth, onde faz uma
pont' a mar, bem conhecida, e re peitada
(los na\'egaute , D'esse IDQ1TO. que he a en­
to da Igreja atriz de aquarema, distante
dezoite legoas da Cidade capital, pega outra
praia de quatro legoa de exten aó, até a
Ponta Negra. incapaz de de embarque. por
serem ahi furio as as arrebenta~o'en do mar.
Re a Ponta Negra um morro ele pedras bas­
tantemente elevado, que apparece no fim da
praia. e campina ra a. e se entranha pelo
mar l"oUCO menos de um quarto de legoa:
entrando-a peb· parte do arte. acham os
pataxo' uma Enseiada para eu abrigo, Di ta
da Ponte da Pipa dua leO'oa ; de Pirangi 1

uma d'onde se alonga tres do Rio randtl •
c no\'c de Cabo Frio, por mar; mas por ca·
millh de terra contam-se cl.eze ei.. legoas. .

as vertentes do morro Ponta NeO'ra J

da parte do arte, finaliza ad'uri di çaõ da
idad , a qual se apal'ta da apitaI do Rio

de Janeiro dezoito legoas. caminhando por
mar. cuja conta fazem pelo mod{) eguinte =
De CalTo Frio ao r.' a de aqllarema, oito le­
goa . d'este. á Ilhas de Maricáa, quatro;
~ d'ahi, ao Rio ·de Janeiro, s i =: S O'uindo
porém a marcha de terra, naó se alcula a
jongitl de menol" de trinta, pelos rodeim das
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e tradas. Andando de Cabo Frio por entre .0

dtstrieto la Freguezia da AlMa de . Pe­
dro, vai- e à Fazenda de Paratü, e d'abi/
ao Engenho de Iriruama, d ode s gue a s­
trada à Lacroa de aquar ma' e atrave sada
e ta em eanoa-s , de de o ~itio que foi do Ca­
pitaõ ima'" Alvare , ai' o Encrenho, de que
foi po suidor Jozé Pimentel, tQrna-se ao ca­
minho de t na em c1ireitura à Ponta Ne ra,
e tomando d ahi a Fazen-cla dos Padre. Bene­
dictino , della se vai -à de Ita6eaya, à pro­
curar a Fazenda -de pjiba, por cuja e trad.

.final:izam a jeroada no p6rtos da Frecruezi
de S. on~a)o, ou de . J oaõ de 'Cariy.
onde prompto bar o de pa ag m recebem
o viandantes, 'para os tr~nsporlar a Capi­
tal. (32)

a barra da idade foi eon trnido com
pedra e cal o Forte de . Matheu , onde
se montáram tlma peça ·de calibre de ] 2 ,
-quatro de ti, e -dua ,de; , ql1e de l' rtman­
de toda barra, e praia· do P ntal, -d fende
o luO"ar presidiado por Miliciano. a En ia­
da da Concha e tá o de anto Antonio d

onte Frio, mandado levantar de -ped·ra aI
pelo Viee-R-ei onde de Cunha, e !ruarnee]·
do om ete peça -de -cal'br -de )6, que
pre idia um de tacameoto de Soldados Mili.
cianos do di tDeto, alternado por outro s­
melhantes .da repartiçaõ dos Campos Goa ­
tacazes.

---------------.----
(32) le d'essa estrada, há outra 'wais eguida.
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Com o destino. mais de espiar os na..
vias avistados no Occeano. e emproados ao;
Sul. que de presidiar a Costa. se fundáram
alguns reductos ~nsignificantes pela marinha ~

desde o Cabo. até a Fortaleza da barra da
Capital: e segundo o numero de tiros, facil­
mente chegava a notici.a dos vasos approxi­
mauos ao porto do Rio de Janeiro. A' esses
signaes substituiram os dos telegrafps, ali
postigrafos, de no\'o levantados por Ordem
de S. Magestade em toda Costa da Gapitan~a.

Commanda o distrieto um Officíal gradua,
do com a Patente de Coronel, à cargo de.
quem est'\ o Coq?O de Infantaria Milieiana.
composto de lO Companhias. com o total
de 852 praças, à excepçaõ dos Offieiaes com,
petentes. e uma Companhia de Cava~lar.ia)

tambem l\1iliciana. O Corpo de Ordenança,
orgallisado com tres Com,panh~as • ~ e os or·
ficiaes proprios, tem por Cher~ o Capitaõ
Mór. (33) que no governo da provincia sub,.
IStitue a falta. ou impedimento do Coronel
Commalldante. .

Administra Justiça aos Povos d'este dis·
tl'ieto um Juiz de F6ra, crcado,pclq Alvaní
de 20 de Maio d.e 1815. cuja jurisdicçaõ
abrange a nova Villa de S. Joaõ de l\'lacahé..

--------------
(93) A Carta ll.egia de !W de .flllleiro de 1699

mandou criar Cupitncns Môres nas Frcguczias do Ccr­
taõ do~nrasil, parti. auxiliarem aos Juizes das terull
nas diligencias da J usriçn..·
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Santo ÃnJonio de ·Sá.
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Visitando o Doutor Araujo a Fre:zuezia
de Santo Antonio de Sá no anno de J737 •
informou d~ella ao Re"erendo llíspo. pelo mo·
do seguinte = ... Naõ consta da sua el'ec·
~aõ j mas por informaçoens. que foi a Vri­
meift\., qúe -houve. devois da Sé: (1) d'ella
se dcsmembráram as cinco Freguezías, .I.u de
Tamby, 2.& de Itaboraby., "3. a da TriHdade •
4.~a de Maricáa. fi.a de Sarnambetiba =. Se
em tempo mais chegado à .criaçaõ da presen­
te Pa.ro·chia. naõ Constava Q seu pr..incipio,
por moti.vo de faltarem documentos., que im~­

truissem sobre este artigo, pela mesma cau­
sa de"ia ser beje occulta ·a noticia da sua
origem: mas. à força de repetidas diligen­
.cias. apparece1'am feli~mente alguns inst1'u.,;
mentos, (2) pelos quaes faço conhecer com
certeza -o seu come COA

---------------
(1) A Sé, eriada com a Cadeira EJ}iscopal, em

1676. como se verâ no Li". 4 O::lJ>. ] t c Liv. 6, foi
estabelecida pelo Dispo D. Jozê de Barros de AJar~m

à~ 19 (lc Jnneiro -de ]685 ; e contudo o Visitador deu
o tratamento de -Sé à Frcguczill de S. Scbastia.õ, For
se ter assentado "hi " Cathedral. e .!lubrol1'udo o ti~
tuJo de Freguezia aa Sé., .ao ,de Freg.ucziao de:5. JSc..
bastiaõ.

(92,) Do Li". serVido no anno de 16g4 11 fol. "lOS
'V. que se acha no Cartorio do 'l'abcliaõ Antonio "'}'ei­
"JI:eira de Carvalho., oe do Liv..do Tombo das Escri.
"turas <las Fazendoll dos P.adrc8 Jesuitas. conservado
:no Archivo ,da .contadoria da J·unta ~antjga) da F·,fl·
Ullda Real, cxtrabiu "Draz Camciro Lcaõ tis .uer:u-
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He de, saber. que Mem de Sá. Ca":
pitaõ da Cidade do Salvador da Bahia, e G04
vernador Geral de todas as Capitanias' da-Cos~
ta do Brasil, ;\ instancia de Christovan de
Barros. (Capitaõ Go\'ernador do Rio de Ja­
neiro em tempo posterior) (..oQ-cedeu a Miguel
de Moura. Escrivaõ da Fazenda d'EI-Rei.
n'ove mil braças de terra de largo, ficando
em meio d'cllas o Rio Macacú J e dozc mil
para o Sertaõ de ambas as partei) do mesmo
Rio. por Sesmaria de 29, Je Outubro d~ 1567,
como se declarou no ·Liv. UI. de Sesmarjas
de 1567 á 1568. Senhor da dada o dito .Mou­
ra. doou·a aos Padres Jesuitas por Escritura
de 18 de Outubro de 1571; e os novos pro­
prietíl~jos naô se descuidáram de confirma. la
{l0r E(·TIei D. ~ebastiaõ •. e.m Carta:lavrada
a 6 de De1.elllhro do mesmo anilO, (3) .Par­
te das terras declaradas vendeu o Collegio
fi Manoel Fel'llandes Ozouro, que, com per­
missaõ do Prelado Aborim. fundou uma Ca­
peUa em sitio entre os Rios Cassarr-bú. 8

Aqu,ípehy.Assú. dedicando-a à Santo Anto­
nio no anno de 1612 '. e hypothecando·lhe
trezentas e cincoenta braças de ter,ra para
sua subsistencia. ,

----------
'docns, por que constavam as demarcaçocns aas terras
(la· Sll:a lloSSC no distl'icto de Mcacll. D'csses' documen­
tos, que Live presentes, l.,'olligi illi noticias or.iginat:i
cl:l presente l'rcguC1.ill, .

(~) Por Carta Uegia de Q9 de Sctémbro de 1718
se m:mdou cxaminar com indi"icluaçaõ os titulos das

}':l?cndus dQS nelig'ios~ Ilc~tl\ Ca}lita;lia.. c a Pr~
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Por utilidade espiritual do Povo re!Sideu;­
,te no districto de l\'lacaclt, resolveu ° me$.­
mo Prelado çriar alli UlH Curato; e concor~

rendo para esse fim a boa vontade do fun­
dador, e de sua mulher Izabel Martin$., por

Tom. IL Aa
--_._----

visnõ do Conselho Ultramarino de 7 de Agosto de 1727~

flue o Indice Chronolo"ieo 1', :3 referiu I C se regiS"­
trou no Li\', Verde (f.·h lleluf;nõ i1,l llahia foI. ~641
.'V, in fine, e fuI. 2ô5, m:lIldotl declarnr por condiç:tô
nas Sesmarins de terras, concedidas pdos Governado­
res do Estado do Brasil ::tos seus mOl'adorcs, de mio
succedcrcm n'el1M llcligiocns por titnlo algum; (l

acont('ccndo qne sucecclcssem, ou as ])l}S8uisscm. fOIl_
lSe cam o encargo de RS venderem, c dQ pagarem
dizimo~, no C3Z0 de terem licença Uegin. para flS

cOllscn'arem I C01\l0 Sc,follscm pOl;suidas por Sccuim'cs.
aliós ha\'crcl\l"sc por devollll(lll, c darem-se :lOS (lenun_
dantes: e quantlo se l1eixem rerras, ou bellS, de t:ni,.;
à qualquer lleligiaõ, as naô possam possuir sem li:
ccnça de EI-llei. V. Ordeno Li\'. !:! tit, 18. l'Cl'5uti.
ilido Sebastiaõ Coutinho Hnngel , que os PadreIO ,Te4
81litns possuimn I sem titulo 1llgmn. do7.l~ Icgorul de
terras I desde o ]lio de S. Jouõ I até o de :i\heIlCI'r-:
denunciou-as no l!rovedor da Fazclltlll. que ihscient.
tnlyez da l'rovisaõ do' Conselho Ultramarino de ~1 d~

:Março de 1747 concedendo nos denullciantes dos Uen/f
de raiz possuidos pelos Com"cntos do lIrasil. a 3d..
,ministruç3.õ dos mesmos bens, recusou proceder COll4
tra os dellulleindo8, por IlUÕ preceder conhccimcntô
algum de JI18ti~'a: 1ll3!1 a Ordem de 28 de Abril dty
mesmo :1.11110 I I'cgist... no Li\', 52 foI. 96 do RegistnJ'

.Geral da Provedoria m311dou, que, sem aqucl1:l d.r..:

.cunat:mcla, tomasse o Pro\'cdor a rlelltlllei:l, como to­

.lUou I sem pro\'eito do denunci:ll1te. V. Decreto de
)6..de 5e.tcm1Jro de' )S17;~ e -no Liv., 7 ('ar.' G a
)lota (H). •
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ambos foi doada a Ermiua com todo Adro
. 'Cm frente, cem braças de terra em quadra

detrás da mesma. e alfaias que a orna"am •
c serviam ao seu liSO. em Escritura de J1
de Agosto de 1624.. Subsistiu Curada, atéqu6
o Prelado Antonio de !\1arins Loureiro deli­
]Jcrou eleva-la em Parochia: e precedendo
]Jara isso as notificaçoens precisas aos Paro­
cos ManoeI da Nobrega, tia Fregl1ezia de
S. Sebastiaõ, e Joaõ Manoel de Mello. da
Fregueúa ele N. Senhora da Candellaria (cu­
Jos territorios se haviam de di vidir, para se
criarem outras Parochias), aos ao de Dezem­
bro de 1644 pÕz em pratica o projecto inte­
)'jnarnente, em quanto rcclueria o Conselho.
e Consenso Regio. scm o qual naõ podia
.subsistir a nova Parochia .. à pesar da auto:­
ridade do Concilio de Trento Sess. 21 Cap.
4: (4)" e por Alvará de la de Vevereiro de
16tl7 foi Confirmada a sua erecçaõ.

Mandando o J.1lvará de 12 de Março de'

---,--
(4) For Brcve do 55. Padre Grcgorio XIII. (Cap­

~ §. ].C) tinhaR'1 os Prelado!' a lib:lrdade de erigir no­
"as Parochias. onde.. e C(!1l10 fossem C(!11\'enienws à

.bem espínl:ual dos Póvos. precedendo o Conselho. e
C<lllsenso dos Senhores Graô Mestres (13 Ordem de
€llristo. a quem pertcmce o Governo. e Administra­
çaó das Igrejas da. nlesma Ordem. como sam todall
do Ultramar. A' cerca da autoridade do Concilio sobre
as Ordens 1\filitares. vede Pereira de l\fanu Regia,
CaíYalho Enucleationes Ordin. Militar. e outros Auto­
res semellJantes. V. et nota (15) à Memoria da Fre­
~lczia. dc N. Scnhora da, COllcciçaõ de Ilha Graudt

1" 69.., ',,'
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1646 (re'gistrado n-o Li~. ,G da· Registro Ge­
ral da Provedoria foI. 43) flue aos Vigarios
das quatro Freguezias nov<lmente erectas no'
Reêoncavo do Uio de Janeiro, à saber, dé
Cassarébú, Trniraponga, Guaxandiba, e Tra­
já, se pagasse a mesma Congrua. que ven­
ciam os Vigarios das mais Fregne'T.ias (S. Se­
bastiaõ, e N. Senhora da Candp.:l1aria), e de~

terminando o Ah·ará cilado de IOde Feve­
reiro de 1647 (registr. no ~Liv. sobredito foI.
67) que u'esta Capitania se criassem, e eri­
gissem aquellas Igrejas. j:í estabelecidas. de
hatureza Collati va, tambem lhes designou a
Congl'ua de 200jl> ré is , cuja quantia igualmen­
te arbitrou o Alvará de 20 de l\'larço do mes­
mo_ anno (registr. no Li..,.. aecusado foI. 58)
-aos Parocos das Freguezi"s de S. Seuastiaõ.
e da Candellal'ia: (5) c para se fazerem na
Freguezia de Cassaróbú os Officios da Sema·

Aa. ii

(5) Criaí:lss as Igrejas Ptlrochincs do Estado dG
..Brasil com a diminuta Congros de 35j1> réis l foram
..esscs Ordenados 8ccrc!reentndos pela. Carta. Regia de 23
tde Novembro de 1608 laceusadll 11a Constit. do Arce_
llisllndo da llshia Liv. 4 tit. 25 n. 720 com a datlL
d'e 8 do mesmo mez I c anuo») n. SOjl> rêlB I à cx­
.cepçr0 de algulllAs, declaradas na mesma Cart...'. Os
.CoadjuI.Ol;l$ dll!l Igreja~ I IllRndados pôr em todas a~

Vi!.Ç'..Lral'i111 dO'. Estado, e uas Aldêns distantes. un~ns
.das. outras ma~s de duas lcgoas) par!! que os Vlgarlo,s
,tivessem com quem se confessar , ~iveram 2.):1\) réis de
Ordlmado. A' cada Igreja foi cstnbe1ecida a Ol'dinaria
.ue tlics alqueires de tàl'lnha, doze de azeite, e lima
.arroba ele cera) e vinho; e }lara a Fabrica de cad,
um" dAS I~rejM da. Admini.lltraçaõ do Rio de Janeiro



nã Sánta. ordenou a Carta Regia de li dê'
Janeiro de 1688. que ao Paroco d'ella se pa.,;
gasse annualmeute 36~800 dis.

--------.--
líjt) réis :mn~almente em dinheiro. Algumas das P:n·o.
chias. que, des(le o anno de 172.5 S~ colláram n'cs.
;a DiocCiiC, tivcra.m a Congrua de lOO..\tl réis; porem
estabelecida por Carta Regia de 16 de Fevcrclro de
1718 a Congrna de '~OO.n> rêis aos Pn.rocos das Igre­
j.u de 1tlinas Geraes, e de S. Paulo, augmentou o
;>-\.h'nr:i. do 9 de Novembro de 1i49 a Congrua dO'S
ParQcos Conados d' este 13ispado. dando-lbcs mais
15011> réis, com que prdizcram o total de '200.il> an·
lmalmentc. V. Liv. 6 Cap. 2 nota (3). Aos C01Hljuto.
res nada se accrescenton de Ordenado: c pelo contra~

rio foi declarado cm Rcsoluçaõ de Consulm da :Meou
da Consciencia c Ordens do l3rasil de 9 de Setembro
do 1811 sobre a Coadjutoria d~ Cura da Sé do l\la,..
ranllaõ. que os Coadjuoores nomeados, c escolhidos
pelos l'arocoG, devem ser pagos pelos mesmos Paro­
eos, e naó pela Fazenda Ueal. Quanto à Ordin:lria
para guizamento, está estabelecida a quantia annual
de !.~,U>900 réis muito antes do anno 163!), come
consta d'uma certidaó passada pelo Escrivtlõ da Fazen~

dll Real Antonio de Faria c Meno cm 11 de Janei~

1'0 de 1738. referindo-se ao Alvará de lü de l\bilt
do anno de 1639 ]>elo qual foi Apresentado o Padre
'Joaõ ManocJ na Vigararia de N. Senhora da Candel_
laria, onde se lhe declarou o mantimento. e Ordenndo
de 73:$>920 réis a.llnunlmente. cnja quantia importavam
nos duas addiçoens de 50.ll> réis de Ordena.do, ou Con~

grua parochial, e de 25:!t>920 réis de Ordinaria para
vi1111O, azeite, farinha, e cera. A Ordinaria da Fnbri_
~Il de cada uma das Igrejas foi tambem fmgmentada
em confonnidade dll. Conta do Ueverendo Dispo D. 1"1'.
Antonio de Guadalupe no 1.° de Agosto de 1735, ex.e­
cutando a Provisaõ de Q de Janeiro d() mesmo anDO;
d'onde se oritPllon a ,Ordenl de 18 de Abril de 11$-9,
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A pouca 'apticlaõ da Ermida ao C'c:9Jgre ~
so dos Parochian moveu o Povo à le\'an'l.
ta·la de novo com paredes de 1 edra e cal m
espaço curto, para que concorreu' a Fazenda.
Real, determinan o J)ela Ordem de 5 d De­
zembro de 1697 o pagamento da metade da
importancia da despeza da obra, que o
fi'eo'nezes concorressem com outra metade. (6)
O Vigario Luiz ago achado deu-lhe mais
comprimento. e altura, correndo o anno de
1704, e principiou a fundar a torre, que sel!
Succes. 01' Miguel Antonio Ascoly pretendeu

r gistrada. no Liv. !28 fol. 94 do Registro Geral da
Provedoria, que mil.udou ao Provedor da Fazenda Real
pagar inteiramente pelo dinheiro mais prompto da Pro­
.;yedoria. a despeza das Congruas do Parocos, c dos Or­
namentos para as Igrejas, quv o Bispo julO'asse screrll
necessdrios, como havia mandado o Cap. d uma Car­
ta Regia de 8 de etembro do 16g~, referida pelo
Indice Chronolog. P. fl. ll pago 340, declarando, que
com esse encargo percebia a Ordem de ChrÍsto, e o
Soberano, como Gram Mestre d'eUa, as rendas, e di.
zimos das Conquistas.

(6) Dizem as Definiçoeus, e Estatutos da Ordem.
,de Christo P. 3.n tít. 17 in princ. = Quando II anta.

é Apostolica concedeu à nossa Ordem os dízimos daR
Ilhas, e Conquista!! Ultramarinas, a primeira, c prin­
cipal obrigaraõ foi para se haver de prover ao culto
Divino, edificar Igrejas, e repara-las, quando fos e
nece sario; e porque ... = a sobrecitada Conta do
Bispo, disse elie = Muitas ele til Igrejas e taõ arrui­
nadas, e outras totalmente camda ; sobre o que se
tem feito à V. l'vIage.'ltade Requerimento: e C011W se
tem, difê.ri~, que 08 Fregue7!es lLaõ-de rol/Correr CO'tl­
48 df1,as partes duoQ tre&, que poàç CI~e",1' " obra'l e
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.acabar. supplicando à El-Rei uma contribui~
çaõ pela Fazenda Real; mas indeferindo-lh~

a rogativa a Provisaõ de 13 de Maio de 1729.
em que foi declarada a nenhuma obrigaçaõ de
concorrer a Fazenda Real para essa obra. e
86 para as das Capellas Móres das Igrejas das
Oonquistas. mandou à penas rebocar a Igre­
ja à custa da mesma Fazenda. Parecendo ao
Vigario Jazê Pereira Bra\'o mal architectada
a obra da Igreja I ou porque aiS. paredes pre·
cisassem de maior altura. ou por motivo do
novo frontispicio, levantou-as no anuo de 1768 J

e reedificou o 1'em pIo com trabalhos novos:
.seu successor l\1anoel José da Silva conti~

lluando a reforma~lo. deu mais espaço à Ca­
pella Mór. dilatando-lhe o fllndo, e propor:'
cionadamente ~ altura. O Vigario Francisco
}"errcira de Azevedo. zeloso da perJeiçaõ. e
aceio da, sua [gr~ja. além d·e outras obras.
reformou-lhe o madeiramellto. e o frontispicio J

que havia rachado com a construccaõ da tar·
re annexu. O comprimento d'esta' Matriz he
~de oitenta e seis palmos. desEle fi. porta pFill~

cipal • lltú o llr('o cruzeiro. e largura de. trino
~ta e s.ete;' do arco r <lO fundo. da Cllpella. con­
ta &essenta e óitq pl}hl,tos de comprido. e

~--. ---:---,-~

estes pela maior parte SilÕ Jlobrissimos. tem pouco re­
medio o dmnno das mesmal;l Igrejas, e para muitllS-,
se llflÕ atrevem a fa1.er requerimento. = Sobre este as­
sumpto vede Mnnocl Ah'arus Ferreira '.fract. de No­
vor. Opero lCdifiClltionill. Tom. I Liv. 3 nist. 4 et scq.:
e na memoriá da Fregul'zillo de Jacaréplliuá Liv, ti
Cal)' fl a nota (1),
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vinte e cíneo de' largo. Ornam o interior do
Templo qt1atro Altares, COlJl o Muior, onde
se collocou o Sacrario, que perpetuamente
conserva ~m si o Santissimo Sacramento.

Naõ constando o numero de Sacerdotes
que alli satisfizeram os Officios paroc:hilJes,
desde a fundaç:llõ do Curato, até O anDO 1640,
de entaõ em diante ha certeza da exislencia
de dezeseis Vi~'HjOS, dos quaes foram CoJ­
lados 1.0 o Padre Bar:tholomeu Simoens Pc·
reira (ultimo Capellaõ Curado). ppr Apreseu­
taçaõ de 10 de Fevereiro de 1647;.2.° Pa­
dre Miguel Antonio Ascoly. Apresentado no
anno de J727, e com posse no I. o de Agos.
to do anno seguinte; 3. 0 l)adre José Pereira.
Tavora, (7) ApreSCl)tado no ].0 de Setembrol
de ]751, e Confirmado à lD de Dezembro
d'esse anuo; 4.° Padre ManoeI Jozé da Sil­
va, Apresentado à 19 de Dezembro de 17fl6.
e Confirmado à lU de Junho de 1787; 5.° Pa.
dre Francisco Ferreira de A'1.evedo, Apresen­
tado à 22 de Junho de 1795, Confirmado à
24 de Abril de )706. e com posse à 26 de
Junho seguinte. Foi nomeado Bi~po de Me­
liapor a 17 de Dezembro de ISti, e ,a 19
de Outubro de 1818 Prelado de Goiás.

Em ditancia de 10 legoas termina esta
Freguezia J ao Norte, com a do Santissimo
Sacramento de Cantagallo I acompanhando a

--------------
(7) Com o appellido de TarJora se assi'gnou este

Vigario até certa época, em que o mudou para o de
Bravo, parecendo por isso ter exinido outro nOIl mes­
mos annos, e do mellmo nome~
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Serra de Macacú em semi-circulo. dentro do
.qual fica. como n'uma península. a Fregue;
zia da Santissima Trindade. com. quem se
divide tambem pelo mesmo rllmo. na longi­
tude de pouco mais de tres legomii. Finaliza

,com a de S. Joaõ de Itaborahy. ao Nascen­
te. pelo Rio Cassarébú. em duas legoas.;
com ti. de Nossa Senhora do Desterro de Itam­
,by. ao Sul. em um quarto de legoa, pelo
me~mo Rio de Cassarébú; e com a de l\"os­
~a Senhora da Ajllda de Aquápey-mirim • ao
Poente, em mais, ou menos de duas legoas.
N'esse circulo chega o numero de ahnas su­
geitas ..) Sacramentos, à mais de seis mil qua..
,trocentas e oitenta, conteudas em oitocentoi
,e dez fógas, ou mais.

Tem' por Filiacs as Gapellas J.:I. de Nos:
.r-a Senhora da Gloria. fundada no sitio Su..
Inidamo. distante duas legoas, por Fl"aucis~

cisco. Antunes Leaõ, com faculdade do Viga.
rio Capitular Doutor Henrique Moreira de­
Carvalho. cm Provisaõ de fi tle Dezembro
de 1746. 2.:1. de S. Jozé da Boa Morte J le~

"antada pelo 1)0\"0 residente em Aquoípey­
assú J distante seis legoas. no anno de J734.
Por decadentes as paredes de páo à pique "
se fundou no me~mo lugar, a que subsiste de
pedra, e cal. sem se, concluir, com Pl'ovi­
saõ de 13 de l\b~ço de .1759. Concedendo 3
Pro\'isaó do Ordinal'io de 3 de Outubro de
] 758. que ahi se conservasse o liSO de Pia
baptismal em beneficio dos seus Applicados,

lilcu·lhe tambem {l preroO'ã-ti\'a d,e Capel~a Cu­
Tada, por cujo' I~ÇltiyoQ.for~m'Jlle:. 4estinadQ.s~
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livros proprios pâra Assentos de Baptismos.
Casamentos. e Obitos. e tambem se lhe con­
cedeu Cemiterio. (8) 3.1i de Nossa Senhora
de l\1onserrate. fundada no almo de ]713
com pouca differença. em sitio distante oito
legoas. pelo Capitaõ Domingos Garcia. que,
naõ deixando filhos. legou-a com a Fazenda
·à Religiaõ do Carmo. Foi tambem sugcita à
mesma Matriz a Capella de Nossa SenhQra
da Conceiçaõ, si ta em terras da Fazenda de An­
tonio de Amorim Lima. pertencentes ao seu
territorio. por ser dividenle do termo o Rio
Aquápay.mirim ; mas occasionando alguns in~

cpmmodos .a administraçaõ dos Sacramentos
em distancia longa. para onde he fastidiosa
a navegaljaõ por canoas. permittiram os Pa­
rocos tacitamente. que d'ella se apossasse a
Freguezia de N. Senhora da Ajuda de Aquá~

pey-mirim, como visinha mais chegada ao si­
tio. e por isso mais prompta à soccorrer com
o pasto espiritual aos moradores circunyisi­
nhos.

Em curto espaço arredado da Matriz exis­
te um Convento dos Padres Capuchos da Pro­
vinc;ia da Concei~aõ, principiado à fundar em
20 de Novembro de.1648 com a dedlcaçaõ de
S. Boaventura. Percebe a Ordinar;a de 90:11>
réis anuuos. que EI-Rei D. Joaõ IV. lhe per­
mittiu, com a obriga~aõ de conservar· duas

Tom. II. Bb
-------- -----

(8) Os titulos dns graças referidas se registráram
no Liv. de nego das Pnstora($. conservado rDll Pa-
rochia, foi. 36 v. c foI. 85.- 86. l
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Aulas das primeiras. e segundas letras; mas
essa cOlllliçaõ naó se cumpre a muitos annos.
1Jnida à 19reja do Convento está a Capella
dos Terceiros de S. Francisco. que o Prela­
do da Casa dirige, em conformidade dos seus
presumidos .. e fantasticos privilegios; pois que
Terti01'ii lIullo gaudellt pri'()i/egio, l1isi C01UU}l~

ctim vi"(){ml. et Cllm ipsis c/auslralibus immorcll­
tur. Lambertini Instit. 105 n. 66.

A maior parte dos habitantes d'cste dis­
tricto se exercita na lavoura da Cana para
assucar. trabalhada em quinze Fabricas, e
para aguardente em duas Eogenhocas; na man­
di6ca para farinha, milho. feijaõ. e arroz.
entretanto que outros se applicam pelos ma~

tos ao trato de madeiras de falquejo, e de
serra. e ao commercio de .lenha. e de carvaõ,
cujos effeitos fazem o todo de 210:576:t\)OOO
réis. em calculo. Por canoas desde as origens
dos Rios principaes Aqmípcy-assú, Aquápey­
mirim, e Cassarébú, até algumas legoas à
cima do lugar da Freguezia, onde chegam as
barcas à carregar madeiras, se conduzem os
sobreditos effeitos: d'aUi. ou continuam as
canoas com as suas cargas até a Cidade, ou
as despejam nas barcas, e lanchas, que as
transportam pelos Rios mencionados. cujas
aguas se depositam no de Macacli. à procu~

rar o mar da Enseiada. por onde se commu­
nica a grande fartura de peixe, de que todos
gozam.

O rio Aquápey-assú se engrossa com o
Itinga grande. o da Sebastiana. o ltinga pe­
queno) o do Pico, Ol'illdi-mirim) Quizauga,
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Orincli·assú, Pirassonunga. e Morros. acolheu ..
do igualmente uma Lagoa, que se diz Gr(JJI~

de. O Aquápey-mirim J tem as suas margens
alagadiças. O Cassarébú, originado das Ser­
ras de Sambé no districto da Freguezia de
N. Senhora da Conceiçaõ do Rio Bonito,
fa1i-se volumoso com os rios Vermelho, Bo­
nito, Seco, do Cágado. Oll Tanguá. Pitan­
ga, Mlltuapira, e Jguó. O de .Macacú recolhe
os rios Batatal grande, e Batatal pequeno,
navegaveis em tempo de agllas. a Lagoa per·
manente de Trai-mirim J navcgavel até um
quarto de legoa da sua barra. o das Benga..
las, em todo tempo navegavel J as Lagoas per­
manentes de Panema, Imbuy. Morabay, ori­
ginadas da Serra dos Orgaons, o rio Paquo.
caia, e finalmente o Purima. Dos pórtos dif..
ferentes de embarqlle J dispersos pelas mar­
gens dos rio!~. sam mais frequentados doze,
que, sem perigo, permittem carregar as Ca­
noas com os produetos das lavouras.

Entre os rios Aquápey~assú , e Macacú,
ha um terreno de duas legoas. o mais pro..
ductor no districto, que Antonio da Costa le­
gou no allUO de J7lB à certos pobres, com
5ucc.essaõ inalienavel, e com a pensaõ annua
de dUM Missas por cazaI. Vivem hoje ahi
mais de mil fessoas. -

Sendo ja crescido o numero dos povoa..
dores das terras além do Rio, e assás dis­
tantes da Cidade, d'onde naõ podiam ter
prompto o recurso em dependencias ordina­
J'ias, .11em era sempre facil. que dos minis·
tros Seculares, pu' Regios residentes na. Ca·

Bb ii
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pita1 " dimanassem prestes as ordens, e 05
despachos à providenciar em algl1l1s casos re­
!lentinos J e' à remediar necessidades ·pl'esen~

tes j para pl'eveni~las em .tempo, passou ()
Governador e Capitaõ General Artús de Sil

. e Menezes. acompanhado do Secretario do
Governo J e do Otl\'idor Geral, e Corregedm'
tambem da Commarca do Sul, Manoe! de
Souza Lobo. (9) ao lugar povoado junto à
Matriz, onde. presente o Povo da Fregue­
zia. e do seu termo J criou J estabeleceu. e
formou uma Villa. correndo o dia! 5 de Agos~

to de 1697 -com Ordem Regia. Mudado ° ti­
tulo de Santo Antonio de Cossarébú, com o
qual se conhecia o territorio da Freguezia,
pela yisinhança do Rio assim chamad'Ü J em
Cart<l. de Diligencia datada à 7 do mez dito
determinou. que para sempr,e se denominasse
Santo Antonio de Sá J e marcou o termo da
sua Jurisdicçaõ desde a ~ntrada da boca da
barra do· Rio Macacú. em ,'alta das Fregue­
zias de Itamby. e Tap6corâ, (10) todo· Ser­
taõ, sem limite, da mesma Freguezia de San­
to Antoniq, e de Cernambitygba, (11) até
o Rio de Magépe. ou Magépe-guapy, como
consla dos documentos lançados n.o Liv. 1. Q da

(9) Entrou no exercicio dos Cargos com Provisaõ
de 22 de Dezembro de 1695, e falleceu à 8 de Ju-
UIO de 1698. '

(10) Com o nome de Tapóc()rá se conhece o diSo
tricto da Freguezia de S. Joaõ de ltaborny.

(11) Hoje se denomina" Freguezia de N. Senho­
ra da. Aju~ de Aqu:ípey-mirim, "
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Camara da mesma ViJla. Assim se consen'ou •
em quanto' naõ houve outra Villa, que lhe
diminuisse a extensaõ de limites: mas funda­
da esta em Magépe, (12). ficou balisando,
pcla parte Oriental. no Rio J\quápey·mirim.
e pela Costa do mar da Enseiada. desde :x
primeira, e mais valumosa vertente do mes­
mo Rio, até a sua barra. (13) Sam por tan­
to barreiras limitrofes desta Villa com a Ci­
dade. a Serra do Lagarto; com a Villa nova
de S. Jozé d'El·Rei, o rio da Vargem; com
Cabo Frio o rio da Domingas; com a Villa
de Magépe, o rio Aquápey.mirim; e final­
mente com a Villa da nova Fribourg. em
Cantagalo, pelo Sertaõ. Desta Vil la se apos­
sou o Conde da Ilha do Principe Antonio
Cameiro de Souza. como sen Donatario; mas
por Ordem Regia expedida na Provisaõ do
Conselho Ultramarino datada em 24 de Outu..
bro de J713, que se registrou no l~iv. 4- ua

------------
_ (IQ) Na me}noria da Frcguezia de N. SenllOrll da

Piedade de 1\1agér.c. referida no Liv. S Cap. 1 se
verá a da no"a Villa.

(JS) Para se erigir a Cadêll, e Casa de Camara
M Villa de Santo Antonio de Sá. concedeu. por dez
annos. a Carta Regia. de 17 de DC'ACmbro de 1710
um imposto de 20 réis em cada medida, ou canada.
de aguardente da terra. ou do Ueino. c do vinho
qlte se consumisse. como haviam offe~tado os morado­
res; e a Provisaõ do Consclho Ultramarino de 14 de
Fevereiro de 1715 prorogou sem limite de tempo a mes­
ma graça. Na m3ça geral dos rcditos (13 C3mllra cnlTa
o de BOO;U> réis annuos, que por ContrMo dá es~ im-.
posto.
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Ouvidoria fol. 83 v., foi esbulhado da Dona·
ta ria. l"or Provisaõ do Conselho Ultramarino
de 17 de Março de 1702, registrada no Liv.
1 101. 43 da Camara da mesma Villa, gozam
os Officiacs d'ella os mesmos privilegias, que
aos da Camara da Cidade sam concedidos.

O Al\'ará de 27 de Junho de 1808 criou
ahi a Vara de Juiz de Fóra do Civel, Crime,
e Orfaoas, à cuja jurisdicçaõ uniu o districto
da VilIa de l\fagépe; e o Bacharel Sebastiaõ
Luii Tinoco foi o 1.° que serviu esse cargo,
por Despacho em Decreto de 29 do mesmo
lllez. e anno, com o Ordenado •. Propinas, e
Emolumentos, que vence o Juiz de Fóra da
Cidade de Marianna, como foi tambem decla­
rado ao das Villas de Parati. e Ilha Grande,
criado por outro i;;ual .Decreto da mesma
data.

Com a fuudaçaõ da Villa teve principio
O Posto de Capitaõ Mór das Ordenanças do
districto. O termo Miliciano, de que ho prin~

eipal o territorio cresta Freguezia, abrange
os limites das Parochias da Trindade, Aquá­
pey-mirim, e de ltamby.

Sufficiente numero de Casas, quasi todas
terreas, fazem apparatoso o lugar da Villa.
que podéra ser mais brilhante, se com per­
feiçaõ se executasse o delineamento das pro­
priedades, e se cal~assem as rüas: mas a fal~

ta de policia ·tem atrazado o adorno publico.
satisfazendo-se a Cantara com o cuidado de
conservar desempedidas t e sempre limpas as
estradas, à beneficio de quem as c..uitiva até
as Miuct's Ilovas; de Cantagálo.
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S. Joaú Baptista de ltaú01alty.

A' proporçaõ que se multiplicava o Povo
pelos reconcavos J e lugares remotos da Ci­
dade. se augmentavam igualmente os Cura­
tos J e se erigiam as Parochias. para facili­
tar a administraçaõ dos Santos Sacramentos
aos Filhos da Igreja, necessitados d'esse so­
corro. Em circunstancias taes principiou à ser
Curada a Capello de N. Senhora da Concei­
çaõ J sita na Fazenda. que foi de Joaõ Cor­
réa da Silva, em Iguá J districto de Tap6co­
rá. cujo estabelecimento se deveu ao Visita­
dor Djogo de Mendouça, à requerimento do
Vigario de Santo Antonio de Sá • como infor­
mou o Doutor Araujo, na Visita em 1737.
pelos termos seguintes = Foi esta Freguczia
desmembrada da da Villa de Santo Antonio
de 8,1. à cento e dez annos, pelo Visitador.
que entaõ era Diogo de Mendonça, à reque­
rimento do Vigario da mesma Villa. Servia
n'aquelle tempo de Matriz uma Capella de
N. Senhora da Conceicaõ. que ainda hoje exis­
te sita na fazenda de .Toaõ Corrêa; passados
a'lgulls annos edificou hum Joaõ Vaz Pereira
buma Capelia com o titulo de S. Joaõ Baptis­
ta; (1) e ]}Ol' sér maior, que a da Conceiçaõ
referida, passou o Curato para esta. a qual
arruinada, edificou o mesmo Joaõ Vaz Perei-

---~------,---- ,----.
(1) N'esta Capella determinou 11 sua sepultura 1\1.:1,

'l'ia Vc!OZll da :Maia. fallecida ii. 16 de Agosto de 1672i
-4:omo consta do Liv. 4. 0 de Obit. da Freguezia que fo
de S. Sebastilló, e hc prcsentcmentc da Sé.



Ta outra .Igreja no lugar. em que hoje, se acha
a exi5:tente. vinte braças distante da primei~

l'a. com o referido titulo de S. Joaõ. para
DilUe se passou o Curato j e no tempo pre~

fi,ente está a dita Igreja reedificada com, per­
feiçaõ, e he das melhores do Reconcavo.•.
Foi esta dita Freguezia desmembrada com a
sugeiçaõ de filial à da dita Villa; mas esta
sugeiçaõ se perdeu pela posse em contra­
l'ia... = POI' tnó lilingular, e unica memoria,
se sabe, que no anuo de 1627 mais. Ou me·
nos, teve principio o Curato no tenitorio de
Itaboray: e pela declal'açaõ feita no Indico
dos Assentos de Baptismos, desde 1684. uni­
do ao Livro de Assentos de Casamentos •.cons·
ta. que na Era de 1679 entníra na inde.
pencbncia da l\latri7. de Santo Antonio. Por
Alvar,\. de IS de Janeiro ae 1696. que se re~

gistroll no l~ivro 14 de Heg. Geral da 'Pro·
vedaria foI. 56. foi criada Parochia de natu­
rcza Collativa.

Para que se construissc um Templo digno
de servir de l\latriz. mandou a Carta Regia
de 20 de Dezembro de 1699 contribuir all­
nualmente pela Fazenda Real com duzentos
mil fl'is, até se acabar a obra. e determinou
lambem aos fl'eguezes. que para clla concor~

ressem todos 0$ annos com a quantia de cem
mil réis. (2) em quanto continuasse o seu tra­
balho. He de crer. que a despeza entaõ feita

(2) V. 11 not., (6) JHI memoria da 1"rcguczia. de..
Snuto Antonio de Sá.
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na Capella antiga, e primeira de S. Joaõ,
foi de pouco proveito, por naõ se construir
com paredes duraveis J e capazes de resistir
ás injurias dos tempos; o que deu motivo à.
traçar-se novo edificio com segurança J como
podia só firmar o tecido de pedra I e cal. Aber­
tos os alicerces em dias de Janeiro do anno
1725. e concorrendo a Fazenda Real, à titu­
lo de reedificaçaõ, com a quantia de 1:200:11>
réis por Ordem de 14 de Agosto de 1727. à
penas em Outubro de 1729 estavam conclui~

das as paredes da CapeI la Mór,; e para se
cobrir essa mesma. rebocar J e ladrilhar. foi
preciso, que o Bispo D. Fr. Antonio de Gua·
dalupe applicasse, em Capitulo de Visita. a
somma de 300:11> réis legados à Igreja por
Domingos Vaz Pereira. (3) COllcluido o Tem­
pIo, (4) depois do anno 1742 J ficou o Cor-

Tom. Il. Cc
---.---_._--

(:3) Domingos Vaz Pereira, c Joaó Vaz Pereira
foram os hcmfeitores princi\)aes da Igreja, que contri­
buindo cm vida para a cc: ificaçaõ do novo Templo.
deixáram por morte avultadas sommas de dinheiro para
se continuar a obra. O primeiro dos nomeados doou as
terras. onde se fundou a Matriz J e a Irmandade de
S. Joaõ estabeleceu o seu J>atTimonio, segundo o Ter_
mo de 9 de Agosto de 1751 lavrado no Liv. I dos
Term. da mesma Irmandade. :I

(40) Sobre a obra d'este Templo de S. Joaõ decla­
rou o Capitaõ Manocl Antunes Ferreira (cm testamen4
to com que fnlleccu a 5 de Dezembro de 1754. c se
acha registrado no Liv. IS dos mortos na Freguezia da
Sé 8 foI. 125) algumas circunstancias na sC'guinte Ver.
ba = Declaro que njustei vocalmente com os Innaollll'
da Irmandade de S. J oaõ Baptista da minha dita Fre-
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po -no .coID"priarento de cento' e de'Zoito pal-'
mos, e lro:gnra de trinta e oito J- desde a por·

guezia (de Ita.borahy) e com o Reverenào Vigario Joaõ
Clemente, fazer a obra da. Igreja pero pr~o de onze
mil cruzados, com con(,liçaõ de ficar uma das Capellas .­
que se iheraõ na dita Igreja, sendo minha, para :I

ornar, e administrar, e fica.. tambem endo senhor de
wn~ sepultura na dita. Capella, no lug.a.r que eu e1e4
ger para mim, minha mulher, herclciros·,. e desceu4
dentes; a qual eb~a ~ tivera de todo acabada, e 'posta
na ul tim3. perfeiçaõ., se naõ fora a duvida, e demora ~

que tem. havido uo< .TtÚZO dos Residuos Ecclcsiastico,
ém Se determinar, e applicar para ella o resto do le­
g'·lo de Domingos Vaz Pereira, qlle· estava em mi.nha
maó, à conta do qual tenho feito a Igreja, e já to­
da coberta de telha van com se~urança, que Daó ha~

veria du.vida em se applicar o di legado para a dita
obra, em attellçaõ de um Capitulo de Visita, que o
11lustrissimo- cuhor Ri po fOI servido deixar em ° Li­
vro da dita. Igreja; e sómellte tenho< r c bido à on­
ta {lo -aju te ft quantia de seiscentos mil reis, -que fo~

r8.o dos que se cobraraõ da Fazenda Real, e delles
tenho" dado recibo; e continuarei com a dita 0bra,
dandO-me Deos vida, e saude., se se applicar o lega_
do sobredito, ou fazendo segurünça a Il'mal1daàe: e
isto mesmo deixo c:ncommendad0 a minha mulllCl', e
testamenteiros, que nesta materia" {arai} () qne mais lhes­
(..onvier , f@r razàõ, para assim vítarem os prejui..
lOS. Declaro mais, qtle com °-dito R verendo Vigario,
e com os mais IrmaGn «epeis do primeiro -ajuste, e
ter já "feito ím a m tade da 19l'eja, 'e coberto, que­
rendo continuar 'COlD ella, ,oohou-.se n8Ó estar cn.paz
o alicerce, que estava fi' to da tnlli<Jrin ~ que se accres.
lI:entou da Igreja. à baixo das portas Ltravessas, ~orren-.

a 1>ara a prineipal, o "l1!U~' nuô 'Correu p01~ minha I~Con­

m; e em presença dos dites Rev 'endo Wamo, -e ,lt-
ons se e amin~ o..dito .alicerce e J se achou W<lai
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t!\ principal, até o arco cruzeiro; e a Capella
Mór. desde o arco cruzeiro. até o fundo ..
com sessenta· palmos de comprido. e vinte e
cinco de largo. Pelos annas de 1767. J772.
e. 1782 foi renovada toda Igreja, e afeTluozea~

da cpw particular aeeio. por zelo. e activi..
darle caprichosa dos Parocos Padre Marcello
Correa de Macedo. e Padre Joak.im Nunes

Cc 11

------
pàz, por e~rcito, baixo. '0 feito sem cal; c entaÕ
ajustaraõ comigo, cm que o mandasse fazer toclo de no­
'1J. desmanchando-se todo o nnrigo, e que se me pll._
guia /l. braça à r<lgaõ de qui.nze mil réia »Or cadw
tuna, havendo tambcm respeIto à pelha. que so acha.­
va no alicerce antigo. Declaro, que me ajustei com.
o mestre pedreiro DomingO'S Joaõ pagar.lhc doUl; mil
l'éis por cl1d:~ uma braça de parcde de pedra c cal,
sendo, como he, estiUo de duzentos c cillcoenta pal_
mos cada brl\ça; e quando se determinou fllzer.se no.
vo alicerce, ajllstei com o dito mestre pedreiro, que.
M que respeitava ás braças do .dito~.alicerce lll6 havia
dD pngar por menos dos dous nul l'e~-, por ser de me.
nos trabalho, c sciencin) c Ule tenho dado :l conta de
toda ti obra, que está feita 1 duzentos c quarenta e
tÍlntos mil réis. o que melhor constará do tlSf>Cuto dQ
meu IiVTO, como tambcm do dito ajuste, que fizemos ~

e-' meus testamenteiros, medida que seja A obl'8., lhe
pagnr1lÕ promptamentc o que lhe restar à dever. Quan...
to à pita C.pelia, que me concede a Innandllde, aea­
Q:mdo~e a obra. por minha conta (como deixo dito) pe_
ço à roinl1a mulher a queira ornar, tomando pl)sse.,
della. e lhe applieo. e deixo quatrocentos mil. iêi8
para li: dita Capella; isto lie. \,ar3 ~ju<la do !leu orna­
to; IDns no <:uzo que naõ teu la ellcito, :lSsim C01'll~

tenho declarado, Or<I('llO>- q\le estes qUlltroccritoli mU,
riis 6C ~lla:taõ pelos meWl herdeiros. .
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Cabral> os quaes tambell'l vestiram a Fabrica'
de alfaias boas> e ricas, e construiram caIU
55,! palmos de comprimento, e 29t de largu­
ra, a melhor> e a mais elegante das Sacristias
das Igrejas, naõ s6 do Heconcavo, mas das
da Cidade. Ornam o interior da Matriz sete
Altares, qne se conservam mui decentes, e
paramentados; e no lVIaior d'elles se adora o
Santissimo Sacramento, callocado ahi perpe­
tuamente desde o anno 17-43, ati pOtlCO al}tes.

Do allno 1679 em diante consta de vin­
te e quatro Sacerdotes, que admillistráram o
Pasto espiritual aos habitantes d'esta Paro­
chia: o l)adre Lucas Vieira Galvaõ foi o LO
Apresentado_ por- Carta de ]8 de Março do
referido anuo: e à re<luerimento- seu mandou
a Provisaõ citada de 14 de Agosto de 1727
dar a quantia de tres mil cruzados para a
õbra da l.[reja. Seria 2. 0 Collado o Padre Faus­
tino da ltoza Sarmento> se motivos justos,
depois de Apresentado, nnõ lhe embaraçassem
a Col1açaõ: n'essas circunstancias entrou o Pa­
dre Luiz de Aguiar Menezes, Apresentado à
12 de Setembro de ]748 que se Confirmou á
]9,de Dezembro do mesmo anno. 3.° o 1)a­
dre Joakim Nunes Cabral, que largando a
Igreja de Itamby, onde era Collado. foi Apre­
sentado D'esta à 12 de Junho de 1770, e COIl­
firmado á 20 de Outubro seguinte. 4. 0 o Pa­
dre Jozé Soares de Azevedo, que pouco sa­
~isfeito da propriedade da Igreja de N. Se­
nhora do Pilar de Iguaçú > e sendo Propos­
to para a de S. Gon~alo. foi, n:ella Apresen-'
tado, conseguiu por meios indirectos J e mais
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ambiciosos. que ao rpesmo tempo se lhe pas­
sasse a Apresentaçaõ (resta Igreja em 3 de
Vcvereiro de 1797. à pesar do grave prejui­
zo do Opposilor Proposto, (jú encartado do
Beneficio, por Encommenda) que inhibido por
esse motivo de entrar em posse vitalicia de
algumas das Igrejas eutaõ nlgas I ficou sem
Beneficio. e seus Servi(;os exuberantes sem
recompença. Confirmado à 30 de Junho do
mesmo anuo. falleceu em Março de 1819.
Succedeu-Ihe por Decreto de -5 de Junho d'es­
se allllO o Padre Francisco Xavier de Pina.
que era proprietario actual da Fregueúa de
N. Senhora da Ajuda da Ilha do Governador~

Em distancia de H· legoa se limita esta
Fregue1.ia. ao Norte. com a de Santo Anto­
nio de Sã. pelo Rio Macacú: em 4, ao Nas­
cente. com a de N. Senhora da COllceiçaõ
do Rio Bonito. pelo Rio Tanguá. e tambem
com a de N. Senhora de Na1.arelh de Saqua­
rema: em I:}-. ao Sul, com as de S. Gonça.
lo. e de N. Senhora do Amparo de Maricáa :
em li. ao Poente. com as de N. Senhora do
Desterro de Itamby. pelo Rio da Aldêa de
S. Barnabé. e de Santo Antonio de Sá. com­
prehendendo n'csse circulo mil Fógos, e mais
ou menos de onze mil Almas. por cujo mo-'
tivo s..e devia dividir. para dar territorio à OU-"

tra Parochia, unindo-se-lhe parte da Fregue­
zia de S. Gonçalo. como n outrora requere­
ram os póvos.

Tem subsistentes ai Capell<ls Filiaes se­
guintes. l.a de N. Senhora ela Piedade, ere­
cta por Gonçalo de Co_uto no sitiQ chamado
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Pico. com Provisaõ de 20 ele Março de 1715.
2.a de N. Senhora do Desterro, fundada no
lugar conhecido pelo nome de Pacheco, que
lhe communicou o fundador, a quem perten­
cia a Fazenda. cuja propriedade. se foi em
algum tempo do Padre ManoeI Peres. conta
sem duvida a Capella a sua antiguidade com
o anuo 1718, conlorme a noticia dada pelo Vi...
sitador Araujo, de quem a houve, por terem
des:lparecido os titulas da sua erecç,aõ, e se­
1:el11 hoje desconhecidas outras circunstancias
relatiras ii. Slla origem. 3." de N. Senhora 'do
l?ilar. levantada DO Engenho Novo, Fazenda
qlle foi de Pedro F'reire Ribeiro. em dias do
llispo D. Francisco de S, Jeronimo, como re­
feriu o mesmo Visitador. 4.1\ de N. Senhora:
da Soledade. fllndada em Tapócorá por 11\

d'Avila. em tempo do B~spo sobredito. 5.ll> de
~. Senhora da Conceigaõ. erigida no Porto
uns Caixas com Provisaõ tle 1i de Junho de
l7 l8; mas decadente, foi de novo construida
a que existe. por Fraocisco Pinto Cardozo.
eDm Pro\'isaõ de 13 d€lJaneiro de 174-7. 6.a de.
N. Senhora da COllceiçaõ. criada no sitio dos
lobos, ou do Macaco. como dizcn:a outros.
com Provisaõ de 14 de Outubro de 1733. A
do titulo semelhante. sita em fguá, que ser­
~ill <lc Matriz l.a, e fun(1{lI'a .Joaõ Corrêa da
Sih'a, pai de Juliaõ Rangel. existia sem liSO.

por esperar. que se con.c1uisse a obra dã su,\
recdificaçaõ. .

.Tunto à r'greja Matriz 110u\'e uma CapeI­
linha ,da Irmandade dó 8antissimo. qnde se
ill'\tüuiu (sem autoridade legitima). uma Ordem
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Terceiro. denominada oe N. Senhora do Moute.
do Carmo. correndo os annas de 17.40 e tan­
tos. em cujo tempo parochiava o Padre Luiz
de Aguiar Menezes. Declarada nuHa. illegiti­
ma. e intrusa a nova Ordem. foi interdicta a
Capella pela Portaria do Bispo D. Pr. Anto­
nio do Desterro datada à 29 de ,Ttl1ho de li52 p

por efreito do requerimento do Vigario .Ma­
noel Antonio Cota Fakaõ. Pouco satisfeitos 09

denominado! Innnons Terceiros da inutilidade
de seus projectos. pretenderam sustenta-los.
dando principio à um libello de força nova.
para que fizeram citar o Vigario8ellto Jazê
Caetano Banozo. aos lO dias do meZ de Mar­
ço de 1753. Trabalhado o litígio no JUlZO da..
Ouvidoria Geral do Civel. com a Sentença
proferida à 3 de Novembro do mesmo anno
ficou extincta a nova Corporaçaõ. da qual di..:
manariam. sem duvida. conseql1encias pertur­
badoras do socego dos Paracos • e ruinosas à
Parochia (como tem mostrado a experiencia.
llaõ só à respeito de associaçoens d'essa qua.
lidade. mas de Irm-,ndades inuteis. e pesadas
ás Parochins) se permanecesse.

Trinta e duas Fabricas trabaJham a Cana
para assucar. e aguardente, cujos effeitos.
bem como a falinha, milho. feijaõ. arroz. e
café, productos mais principaes das lavouras.
do districto. sam conduzidos ao Porto das Cai­
xas Jande ha um almazem. que os recolhe.
em quanto se apromptam os barcos de trans­
porte para leva-los à Cidade. Sete Rios de
maior volume. mas inavegaveis. e outros me­
nores. correm constantemente à fertilisar as
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terras d1este territorio, dando·lhes sempre boa·
substancia para as suas producçoens. D'elles
sam mais dignos de lembrança o Tallguá. Ipi­
tanga, da Varzea, I\Jituapira, Iguá J e de Ca·
bOÇll J que desagua no da Aldêa, e este no
de CassOl.rébú. navcgavel, .mas fóra já dos li­
mites da Freguezia.

Setenta e duas Cazas cobertas de telha.
e fundadas'jllnto à Matriz. formavam alli (an­
no li95) um Arraial, e faziam brilhante o lu­
gar para o estabelecimento .da Villa. como se
projectou cntaó. Em uma Casa sofrivel de Thea­
t.ro. que na mesma povoaqaõ se le,'alüou J cum­
priam os representantes della as Scenas com
aceio competente. acompanhando esses actos
destros professores de instrumentos musicos.
Da Repartiçaõ Milicillua do districto. que
abrange os das Fregtlezias de N. Senhora da
Couceiçaõ do Rio Bonito J ou do Ouro J e do
Amparo de Maricáa J he principal o de S. Joaõ
de Itaboray. (receptaculo da antigá Nobreza
do paiz) cujas estradas se conservam sempre
limpas. e as Campinas dilatadas das Fazendas.
por bem cultivadas para se criar o gado va­
CUIIl, que ha-de servir ao trabalho dos Enge­
nhos. offerecem à ,·ista quadros aprasiveis.
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Na liiobredita Epoca desde 1607 Governá.~

ram a Proyiucia

Ajfollso de AllJl(qll~rqu~, Constantino de MencltJo •
Ruy Ya.:;' Pinto. Mal'tim de Sá. Francisco

Fqjardo > e Martim de Sá.

Das maons de Martim de Sá. que sus·
tentava () governo interino d,! Provincia, pela.
primeira vez, desde o anno 1602, recebeu Af~

fouso de Albuquerque o Posto no anuo de 1608.
Dos Livros da Camara da Cidade nem consta
<> Termo de posse. nem ahi se encontra regis­
trada a Patente, por que se lhe conferiu o Car­
go: mas firma-se o seu Commandamento des·
de o principio do mez de Junho d'aquelle an­
no. porque no dia 4 assitiu. com o anteces·
sor, ao acto de se lançar a Ln Pedra para a
fUlldaçaõ da Igreja. e Convento dos Padres
Capuchos de Santo Antonio. D'este Govern1i­
dor ;\ penas fez mençaõ o Catalogo ·Benedicti­
l1Q. dizendo> que governava ainda no anno de
1614> e os Livros de Sesmarias confirmam es­
sa noticia. perpetua'ndo o sen governo desde
o mez de Julho do anno sobredito 1608. até
o de 1614. (I)

10m. II. Dd

(1) Quem tiver presentes as Memori(ls Histori­
CM. e GClle310gieas dos Grandcs de Portugal, le,:á
à fol. ]59 sob"'o Titulo j\{nrquez das Minas, que pll­
r3 Capitnõ General das Capitanias de S. Vjcente. Es­
pirito Santo, e Uio de Janeiro, teve D. Francisco
dc.Souza Patente PllSS:lIla em 'Mlldrid l\ 2 de Janeiro
de 1608 i e cntau hesitar" facilmente sobre o governo
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Succedeu à lbuquerque, Con tantil10 de
M~óeláo, cuja Patente. e Termo de po
nuõ se viam regi trados nos Livros; da Carna­
)' : más aI párecem os titulas e Se maria&
de terr.a di tribuidas por elle. d:e~de Set ln­

hro de )614, que suh&tituem s a falta, pa­
ra firmar a 'poca do seu gov rn , Por Ordem
do Gov mador Geral do E tado do Bta iI •
Ga par de Souza, pa ~ou à acodir o Ollau­
dezes situados em Cabo Frio. onde f-und li,

--------------
de Albuquerque, à pesar dos documentos cítados e
verídicos. A Commis nó de Sowra, depois de Gover­
nador, e Capitaõ General do Estado do Dra iI des­
de 1591, até Maio de 160~, em que se retírou :1
Côrte, toda se dirigiu à dministraçaõ das iJiuas de
Ouro, e de pedras precio as n aquelles lugares, por
~inco annos, ou pelo tempo que EI-Rei determinasse,
para cujo effeito foi independente do Governador Ge­
ral, e se lhe conferiu maior autoridade sobre os CIl­
pitaens M6res Governadores das mencionadas apita­
nias. Com o mesmo titulo gozou dos poderes mais am~

pIos, que se clln6áram de algum outro Governador
J),J;é eoroõ, permittindo-se-lhe o provimento de Officios
de Fazenda, e Póstos militares, de fazer fidalgos, C
os mais Fóros; dar 18 Habitos da Ordem de Chris.
to com Tenças; de e lhe nnõ tomar residencia do go~

verno, em cujas materias seria só immediato à: EI­
Bei; e ultimamente, de apl'e entar um Ouvidor Geral
.na Villa de ,Paulo ~ além de outras prerogativas.
Por taes serviçlls teve a prome Sll. do Titulo de Mar­
lluez das Minas, com 30~ cruzado de renda n ellas~

ti. ~r morrer mui pobre na ViUa de Paulo, ante
de acabar o governo, naõ se verificou n'elle a dita
~~rcê, que veio à lpgrar seu neto, do mesmo npme,
3'~ ,{londe do Prado, e l,O ~rq\1ez' das linAs, PO'
(i:;wa 4e 7. de J.aneíro <le 1670•.
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à 13....cle Novembro de 1615. a primeira po:
'!oaçaõ port.ugueza J dando t} titulo, e foro de
Cidade ao lugar, habitado d'eutaõ por gente
nova. (2)

Nomeado Ruy Vaz Jljnto à succeder no
Posto, com Provisaõ Regia datada em Lisboa'
à 3 de Julho ,de 1616, entrou na posse do;
governo à 19 de Junho de 1617: e no curto
tempo que o conservo:u, nada consta notavcl"
por onde se recommendasse à memoria. (~)

Em dias d'eite Governador contribuiu o Po­
vo com certa porçaõ de moeda para Re COlHi.,

truil' o .Convento de Santa .Clara na Villa de
Amarante, por execllçaõ da Regia Provisaõ
de 2 d,e Setembro de 1616.

De Vaz Pinto passou o Commandamcnto
à 1\1Q.rtim de Sá, por Carta Regia de 26 de
Janeiro de J618, registrada na Camara, que
alongou a jurisdicçaõ do Governo sobre as
demais Capitanias annexas à do Rio de Ja­
!leirà. D. l\'Iarcos, e o Padre FI'. Gaspar, nos
seus Catalogos, referiram a Francisco Fajar­
do Sllccessor irnmediaço de Vaz Pinto. talvez

Dd ii

(2) Vede !I. Memoria da Fregílezia de N. Senhora da
Assumpçaõ, de Cabo Frio, desde pago lQ9. O Alvará
de G de Agosto de Hil(i prohibiu aos Capitacns l\'1ó­
res das Gouquistas intl'ometteJ'em.se com os negocios d;l
'Fazenda Roo!. " •
. (3) Foi Senhor de Ferreiros, e Tendacs l como
-disse D. Antonio Caetano nas Memorias Historieas cí.
tada$, Tit:: .Conde de V.iU!I. flor. pago 6M: .d'ene pro­
cedelL o· Alcaiae Môr de Auaiolos. segundo, a GorO.
grafia Porlugueu. TJ 3 Tr~t. 2 da Villa da Arrud4.
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por ignorarem a disposiçaõ da citada Carta
negia, que sem du\'ida foi executada com a
posse de :Martim de Sá, como foi tambem
outra Carta Regia de 2 de Fevereiro do mes­
mo anilo 1618. que pri\'ativamenle Ihp. con­
feriu a Capitania Mór de S. ViCe}lte. Nas Me­
morias para a Historia d'esta. Liv. 2 §. 60"
pago 190 disse {} mesmo FI'. Gaspar = ...
era Capitaõ Mór de S. Vicente Martilll de
Si' ... Sendo-lhe neccssario hir à Cidade do
Rio de Janeiro. nomeou o Alcaide- Mór Pe­
dro Cubas para governar. em quanto durasse
a sua ausenC'ia-. A Provisaõ d'esse. substituto
cumprio-se • e registou-se na Camara de S. Vi­
cente aos ·20 de Dezembro de 1620.... = No
§. 63 pago l05 depois de parrar a 1-'.rovisaõ
do Governador Geral D. tuiz de Souza. da­
tada na Bahia a 5 de Novembro do anuo di­
to. continuou = Com estes despachos se em­
barcou Rodrigues para Santos com escala pa­
Ta o Rio de Janeiro. onde prepóz a Martim
de Sá.... ~ No~. 66 sego pago 1-96. ~ Des­
te procedimento fizeraõ (os Camaristas de S.
Vicente em Janeiro' d,.e 1621) aviso à Martim
de Sá ... = Sob o §. ()7 pago 208, referindo
a Carta dos mesmos Camaristas ao Conde de
Monsanto. datada em 14 de Juntlo d'aqueUe
anuo. ahi se lê = Al'iioU ao Governador Mar..
tim de Sá do Rio de Janeiro, onde era hido
a fazer certas diligencias. que diz lhe era

_mandado em serviço de EI-Rei. deixando. ',.
oe::: No §. 69 finalmente. pago 203 repetiu =
Ma-rtim de Sá ainda era Capitaõ Mór de S•

. V'icente, €Uia Capitania gevernava· em sua au~
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seneia Fernaõ Vieira Tavares J como havia de·
terminado o referido 8,í em huma Provisaõ
sua datada na Cidade do Rio de Janeiro ao!
9 de Abril de 1622. = Das narraçoeDs !ObTe~

ditas se collige, que Martim de Sá governou
segunda vez o Rio de Janeiro, immediata­
mente depois de Ruy Vaz Pinto, e por au­
seneia nos lugares da sua jurisdicçaõ. sub­
stituiu o go\-erno em sugeitos habeis. (4)

Por nomeaçaõ de Martim d'e Sá, ou por
Providencia. Regia. entrou ,\ governar interi­
11l.l1l1ente Francisco Fajardo à 20 de Junho de
1620, como contou D. Marcos. referindo· se
aos Livros da Camara. com os quaes combi~

na o Liv. 24 de Sesmarias à respeito do tem­
po d'este go\·erno.

Em I L de Junho de 1623 entrou de no:.
yo :l\'Jal'tim de Sá à exercitar o seu Posto: e
satisfazendo com distincçaõ os de\'eres do Car·
go, mereceu que EI·Rei Filippe IH. lhe adian­
tasse o tempo de governo, mandando pela
-Provisaõ de 27 de Junho de 1626. que o con­
tinuasse. (5) O Alvará d~ 22 de Fevereiro do
anno 1618 que conferiu à Sá a Graça de Ca-

(4) Vede no Liv. 41 Cap. 1 a Memoria da Fre­
gucúa de N. Senhora da Guia de Mangarâtyghá cm
cujo principio refiro um documento, que .:tutorisa o
2.Q governo de :l\Iartim de Sá 3ntes {lo anno 1620_

(5) Um folheto inexacto referiu, que por Ordcm
(1' EI~Rei Filippe cntriira no governo Luiz Negreiros
de Brito em 16 de JunllO de 1626: mas nenhum doS'
Catalogoll antigos fez menç3Õ d'elle 1 nem consta por

·documento viridico, qUi existisse tll1 GovetnotdoI.
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pitaõ do l\hr da Cost.a do Brasil. ·tambem
lh.e deu o mesmo titulo. Com despeza da sua
fazenda construiu mais regularmente ou de no~

vo os Fortes de Santa Cruz. (6) e de S. Tia·
go; e o de S. Sebastiaõ deveu-lhe o seu pl'i.
·meiro fundamento. (7) Na Igreja. Matriz de
S. Sebastiaõ instituiu uma Capella .. ou Altar;
onde ,colJocou a Imagem de N. Senhora da
Cabeça. com faculdade do Prelado Aborim,;.
entre o arco cruzeiro. e o altar da Senhora
do Rosario. sito da parte do Evangelho; (S)

-'------.__._----
•

(6) NllÕ se confunda o Forte de Santa Cruz com (l

Fortaleza da Barra., que tem o mesmo titulo. O Forte
construido por Martim de Sã com Ordem Regia, exis·
tia no lugar onde se yê hoje' a Igreja. de Santa Cruz;
o qun.l pelo dccu;r;so de almos ,se foi qntupindo • c d'el­
le apparecin.m .vestigios no n.IIIIO de 1720. D'llhi se ori·
giuou, que fllnd:Illdo-sc um '.femplo no mesmo I!itio;
ou na proximidade do mar, qllw-clllm os Go\'crnmlole~

perpetuar a memoria do Forte, 'dedicando li. nova 19re­
Ja a Santa Cruz. ·V. Cap. 4 seg., e ahi a nóta ('4) re­
lativa à Prt!guezia da Cande)laria.

, (7) Troe L;,. 7 C.p. 9.
(8) Como o Cabido da. Sé d'esta Cidade tomou a

Senhora da Cabeça por sua rrotectora, na mudança
que fez da Igreja de S. Sebastinõ para a de Santa Crur.,
e d'ella para a de N. Senhora do Rosario; levou-a de
companhin.. e alli a collocou em Uill no\'O Altar, que
~e- coustruiu ao lado do Evangelho, onde recebia os
cultos devidos à 8ua vencrâçaú, Por motivo das mu­
danças se quebrou a Imagem. fOl'mada de barro, mas
com perfeiçtloÕ acabada: e I/IIÓ llllvendo eutaõ cscnl­

. tOl algum habil-. que fizesse substituir a falt.'l com ou­
tri Imagem semelhante. por zelo piedosít,·· e devoto
do Thczoureil.o Mór..Gaspar Jlibe,iro Pereira' Se ent&--
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e pal:a subsistencia do seu ornato. e festejo
annual. fez-lhe patrimonio por Escritura de
24 de Abril de 1616 celebrada na Nota do
Tabelliaõ ~\n~onio de Andmde. (9)

lhou em Portugal a que existe. e Toi eonocada: }lO

mesmo Altar, para cujo prCl"!aro legou aquellc bem­
feitor a esmola de 501tl réis, determiuando a seu testa.­
mcntciro todo cuidl!do 1 c exacçaõ n'essa obra. Trasl:t­
~ltldo Q Corpp Capitular para a Capclla TIpal de fl~

Scnhop!. do Carmo ~ ct>m cUe se transferiu ta.m.bE'm a
Santa Imagem, que se acha no Altar l.~ do lado da
EpistoIa, inimediato à Cllpclla funda do Senhor dos
Passos.

(9) Por esse papel autentico se obrigou o institui­
dor por !ri, e seus bens. i dar 2e1j> réis annualmen­
te de fOfo perpetUo à Capella da Senhora da Cabeça 1

sugeitando com cspecialidade à mesma q,uantill. "iure ta..­
refas de CaM no Engenho da. Tijuca (ele seu pai Sal­
vador Corrêa de Sá) , de que tinha feito Escritura n~

mesma Nota de Andrade. Aos 20jl) réis de foro abri:'
gOll mais, e hyvotccou toda safra, e canaveaes. que
·tinha-, c POSSUltl. no referido Engenba cm ;:lu:carépa-.
guá. e tudo quanto alli pertencesse à eUe. instituidor,
})ara que da mesma quantia se dissessem duas Missa.
em ·cada semana 1 no Altar da Senhora, por Sllil ten_
ç.aõ, e de seu irmf1Õ Gonç.a1o Corrêa de Sá, Coinsti­
tuidor, e de seu filho: que outro sim se diria an­
nuabnenw no mesmo Altar uma MiS6l1. Cantada cm o do_
mingo derradeiro de Abril, no,qual se havia de celebra:r
a Festa da. Senhor~ da. Cabeça, e outra Missa tam.
bem c:mtada na OItava dos Defuntos 1 pela alma de
liua mulher D. l\'laria de 1\{emlonça, e Bellevides 7 e
Q.utra mais cantada no dia 29 de Nov,embro·. pela al­
ma da mesma .sua. mulher. por ser o do anni versado
do seu fallecimento; que nos funcracs declarados. se po::o
~esse um pauno d'Eça sobre as sepulturas da ,mulher.."
tl irmnõ: c finalmente, que todo restante ~ aD101w
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C A P I T U L O IV.

Dos P1'elados I MalrL..es I e Gcrce1'naáol'rs.
desde 1629.

FI". .A.faximu Pereira, Pedro Homem Albernaz.
Lourenço de Mendonça I Pedro Hom.em

Albernaz I e Jo:::.é Coelho.

p Or falJecimento do Prelado Aborim ,re:
geli interinamente os necrocios ecclesiasticos
da Dioce e o Mini tro, qoe occupava entaõ
as Varas de Provisor, e Vigario Geral; e n es-

--------------------
das Mi as, e do neces ario para se celebrarem, fos­
Iie applicado ao gasto da Fabrica, e reparo do Altar
da Capella. Por declaraçaõ testamentaria do BO redito
TheSQureiro Mór, con ta, que para o mesmo Alta'r
foram obrigadas à dar 81\) réis annualmente a Cazas
situ na Rua Direita, e pegadas à Quitanda elba,
cujas propriedad s vendeu o General alvador Corrêa
de á llieu filho) à Luiz TeUes Earreto , de quem as
110uve o Doutor Antonio TeU , e por ultimo Manoel
Pimenta TeUo por compra com es a o rignçll.õ e
de pr tar outra i 17ual quantia para a 'apella do titu­
lo tambem da Cabeça, sita na Fazenda da Tijuca.
·Ma he desgraça que nenhuma das obrigaçoen se
executa nem o que pOli; uem e ses bens satisfazem os
seus -encargos.



tas circunstam:ias I occa~ionalldo 2'.5 Offenç3.5
publicas maiores dissabores, por faltar qucrn
as cohibisse com severidade mais autorisada.,
acautelon o Reverendo Bispo da Bahia D. Mi­
guel Pereira (1) o progresso do mal (pois que.
como Bispo mais visinho. pertencia à sua ju­
risdicçaõ o remediar as necessidades urgentes
das Igrejas despro\-idas de Pastor. em con­
formidade das Constituiçoens Canonicas COll­
cilio de Trento Sess. 24 Cap. 16. e Faculda­
des Apostolicas concedidas aos Bispos Ultra­
marinos). (2) expedindo pelos Governadores
do Bispado Pedro Velho. e ManoeI Themu­
do I a Provisaõ de 3 de Julho de 1629 por­
que nomeou no Cargo de Administrador a Fr~

Maxilllo Pereira, (3) em cujo sugeito concor~

Tom. II. Ee

(1) TlJmOll posse do Bispado. por seu procura~

dor, à IV de Junho ue 1628 l C estando de partida.
p:ua a. llahin, morreu cm Lisboa fi 16 de Agosto de 1630.

(2) Em confonnidade da disciplina lIntign cst,...be.
tecida. na BuUa Pastoralis de Grcgorio XIII. datada à
13 de Dezembro de 1572 que se acha no Bullario
110m. Constit. 11.11, succcdia no governo da Igrltja va­
g1\ o Prelado mais visinho: porém por discip1i1ltl. mo~.

dcrlla, que DCl1ctlicto XlV. firmou no Li\-. 2 de Sy.
nodo Dioeccs. Cap. 1) 11. 1 ptl.g. 54 pertence o governo
d" Igreja, e:l clciçaó da I!tIgcito que interinamente n
:l.dministrc, ao Metropolit3UO. no caso de llaô h:l"ct
Cabido, por qUblll se riOlnêe Vigario Capitular. Vi(].
Morelli. Fasti No\; Ol'bis, Ordin. ]37 232 380 ·l6l
ct ibi Adnotiltiones. Vede Liv. Ü Cap. 3 ndt..'\ (51).'

(3) O Padre FJ. Leaõ de S. Thomàs) nn Be~

nedictiuil. LWjihmll T. g, tTatou-o por }rr. M:t"Ximo
de S. J oaó: -mas a citl\da l'rovi.sltõ) c o Termo de



~iam ·"jrtlldeso inteireza .. letra~, e outras qu~
l,icl,ades. mui dignas de consWeraçaõ.

Basto. foi o lugar da SI!3 natuFt\lidade:
e &endo Professo na Congregaçaõ ]3enedictin~

de Portugal, pas.'Sou cm 1628 à 1?rov:inGia, dQ.
Brasil com o emprego. de Visitador. 2.°. Etei~

to Abbade do Mosteiro do Rio c4! Janeiro ~

tomou poss.e do Cargo à 23 de J unho de 1029 ,.
e occupava-o, quando a Proviaaõ de Admi..,
'Qistradol' depositou em ~>l~ag maous a rcgell.,
cio.. da Diocese por todo. tempo. que- se con ....
s,ex\'assc. sem proprietario nOIll~ado PQr El-Hei.
f:mpossado. à. 13 de Setembr.o do mesmq an.­
1).0, sllste.ntou a Admi'1is.traçaõ atê 24; de De­
z.embro seguir)..te. em, que a renunçiou (e tam~

º~m a Abbadia occupada, por s,eis mezes) ll<~

resoluçaõ de voltar à Portugal .. e Gradu::u*se
na Faculdade (fheologica- pela Ullivers:ilade·
eonimbricense-. Conchiido esse Acto. foi eleÍ­
to Abbade do MosteJro de S. TintO em 1632 ...
e no de l.63!;3 passou a encher ou.tr.o lugar'
$.emelhante 'no M'oste~ro de Lisboa. (4)
_ SubSotituiu a Admini6traçaõ vaga o Padre·
Pedro H'Omelll Albernaz ,. que natural· €la Ilha..

tosse, registrados no Liv. '3 dbs· Assent:lmcntos dlt.1
~'8zendlt Ue,aI foI. S5 e sego I o nomeárllm, como escre­
'li.o J e ll~sif9.' o referiu o manuscrito I que se consof-'
'\lava no Archivo do Cabido da Sé d'esta Cidade,

(4-) O' Magistral Pinheiro concluiu a, sua mcm~
ti'\- com o distico s.eguintc.

PrleBulia Officium exacte quod Maximus ~t":

M~PS!U'11tl{1. iwp~cvi~ /J.ominis ille liw...



lfereéirâ I Bispaêlo de Angra. e Presbitero do
H9-bito de S. Pedro. ser\'itt as Varas da Dio.l
tesé. Como no Termo de posse de Fr. Maxi­
mo ,ha\'ia protestado o Clero da Cidade nno
-dernittir de si a eleiçnõ do Prelado intf;rinQ
-em qualquer outra vacancia. unido na Igreja
iMatriz de S. Sebastiaõ com o Vigario Padre
Manoel da Nobrega. tomou o acordo de no..
mear na Prelazia o mesmo que a servia. em
quanto de propriedade naõ fos~e provida pelo
Soberano Graõ Mestre da Ordem de Christo:
tl no dia 23 de Janeiro de 1630, que foi ó
do Congresso, e da resulta. conferiram-lhe a
-posse.

Nomeado por RI·Rei. 'em 22 de Julh'õ
'de 1631 • o Doutor Lourenço de 'Mendonça_~

llllturai de J...isboa. e P~sbitero Secular. cu':'
]a sll'fl'iciencia eFa manifesta "lélo exercicio de
Ji3UR! letras ·no 'Pert'l. e 'u'outras lProvincias
'tIo StJ!. que visitou no aIÍno de 1625. saiu
<la CÔrte no fim do armo sobredito 631 em
,'direittlTa ao porto ·da Capitania do Espiritb
Santo, onde, s.urgido no principio de 1632.
-se derrtorou, ãt~ passar ~ Capital <Ja sua -Ju­
"ls(licçaõ ']lata.ae illvest!IT .00 Cargo pela pos­
tle n !:.l.d.e Setembro ~a ·tnesma 'Era.

.Jr.' -penas che~do. haviarti qllâtro diás •
'rtlQstrol1 .Q maldade dos habitantes do paiz;
'Jue .nlelles. oe nas '6nRS acçoens predominava
·á 'semra7.aô. perseguindo naõ iSÓ a Di:,~idade

ifl1êlRtl~jà 'eoill po~co )respeito, l'oirm machi­
"ll1lhd'à a(lildrte a quem la occupava., cuJas (Jllal.

·mla~ds 'hoo-s. ou más J àinaa 'se e~condiafll ~
~h-\fetaalo que'~p..or este I.I110do faziam o·(;Qi'1'

Ee ii
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go odiaso, 'para naõ ser provido, tomavam
eOTpo volllmoso as dissoluçoens no meio da
H~ligiaõ. e de todo ficavam illndlllissi.eis U!)
freio. que as bridasse. .

O adio concebido à observancia. das Cons~

tituiçoens dos Prelados. que sn tendiam i.i re,
forma de costumes, e boa direcçao das almas
ile seus subditos, naó podia sott'rcr tanta vi­
gilancia, nem o systema de trabalho, com que
~ela'fa este Pastor o proveito espiritual da sua
Diocese. l\1aõcommunados portanto alguns do~

:;;eus inimigos, e protegidos pela escuridaõ ela
noite, conseguiram introduzir por uma janel;
la da Casa de residellcia de Mendonça um
barril de polvora com quatro munoens, que
depositá.am aos pés do leito. com o intento
de faze-lo voar: mas Deos. defendendo a in­
nocellcia do seu Ministro ~ o salvou d'entre as
chamas, em que ardeu a Cama. e quanto mi
Casa ha\·ia. Por este facto se procedeu à de·
vaça, cujo resultado foi contra o Prelado.
que a requerera. pagando. as custas do pt:o..
cesso.

Frustrados os cortejos pl'imeiros J naõ ces.­
aou a malevolencia de machinar DaVas astu­
cias por todo tempo da Administraçaõ d'este
Pastorv a quem per~egl1iu' com descortezias
diarias ,. Ii! Iibellos infamatorios, publicados pe~

lo Brasil. J Indias. J e Perú. Gnde eram assAs
conhecidas o, ,OO.IDe. e a pessoa de Mendonça.
Naõ satisfeitos ainda- os seus perseguidores
com esses vrocedimentos, imputáram-Ihe cri·
minasos viclOs • de que forjáram Capitulps. in,'"
JilriDsos Jiefalll~, ° MçlrPI'.0ILlano, da, B~...
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mas. naõ prodnzindo effeito a calumnia • ne~
a an.liieza. recorreram à accusaçaõ de um fa­
cto escandaloso em presença do Tribunal d~

j"é. que s6 a maledicencia. e má vontade po:
diam suscitar, Com pretexto mais q'ue desar­
rasoado. intentaram os interessados na ruina
de Mendonça leva-lo preso em um barco des­
aparelhado até fóra. da barra. e ahi o entre­
garem ao abandono dos mares j e sem dll\'j·
ua se executaria o projecto ~ se naõ Sie reve",
lasse a trama: mas protegido pOli homens
saoos. e de consciencia timorata. fugiu d'esse
perigo. recolhendo-se dias antes ao azilo da
Dão. que o transportou à Portugal em Mar­
~o. ou Abril do anHO lG37, (5)

Naõ admira. que o Po.vo maligno .. e sus­
ceptivel de acçoens originadas de maldade ex­
traordinaria, praticasse taõ notaveis desacLr­
dos. e conc~besse pensamentos alheios da r-a­
zaõ. e da justiça. por sentir pe'l.udo o jugo'
da Religiaõ Catholica. que os inhibia de vi­
ver soltamente: elle estava costumado à pren­
der a Desembargador Joaõ de Souza de CaI:­
denas ~ indo em Correiçaõ, e à ser causa da
BUSpl;!Oçaõ. e prisaõ do Ouvidor Geral Paulo
Pereira. (6) à que se procedeu por Ordem
do Go,'ernador Geral do Brasil Diogo Luiz
de Oliveira. concorrendo para esse despotis·

(5) Manuscritos .. que se depositáram no Archivo
~t.ado .. referiram esse.s factos.

(6) Consta da Pctiçaõ de' Recurso do mesmo Pre-.
lado ~ impressa em Madrid- no mez de .c evereiro a..
16S8, ~ de outro. manU6ÇIiws iemclhllIl.tc.li. )



10 O Capit.aõ 1\1& Go\r rnador ao Rio de jftW

neil'e Rodtigó de Miranda HenriqHe; {~

:finalmente la uaô cumprir com exactidaõ algu~

mas d'a~ Ordens Regias, que aCamara obs..
tou.. aõ rompéria o povo em acçoe'~ e· ces5i.:.
. a contra Mendonça, e lhe faltas e o apoié
'de pes O:iS distinéta, e dos M gistrados
tia Capitania, cujos exemplos, e in trucçoen'
";egU'iu. Entre os intrigantes mais notavei ap...

ar.eceram alguns Eccle iasticos ( ) a quem ~

·fortuna menos pro pera desviou e occupat
13eneficio~ Curado ; e o Ouvidor da Capita­

ia do Rio. 'Francisco Taveira de eiva, que
wandado da Bahia à ubstituir o Cal' o pelá.
su pensaõ de seu proprietario Paulo Pereira,

devendo impedir com a Juri tlieçaõ da Va·
a toda. e qualquer des-ordem popular, par

-manter em tra lquilidade o Pa tor, cont~r

1.10 re peito as ovelhas de garradas pela rebel-

(7) 11. Pegas Traêt. 8e OBligàt. &c. T. :5 seu
soluto Foreml. dap. 108 11. 18 p. 424 sego que

fienten9àS iJobTe e se -facto e. favor ·de



dia, e cQ)-lÍllmaei de'co tmnes.. fom.entou an­
~es '<1 eonspiraç õ, e se constituiu decl,ara!la­
Oleute chefe, d'ella oo~ tanta actividade. qÍ1~

~õ . atd' ',t~ d on oc~r o Corpo d~ Cama­
~a para deliberar. a J?ri ao, e o modo de OOI!l·

cluir dia' Qe vida de ~hndonçJa. pel' ua
dill-se por fim, qu.e, auto.ri d rela nreocu-

a<fuõ. podia declar~.10 excIJ.mmungado, GO­

y!Q declarou,. com Vi,ta de embaraçar-lhe to­
do- trato, e occqrro. até do que era inevi~

avel aFa a sua sub i tencia. s 'ui:J;ldo o
tema de Ni~Elláo C0prl!luirno. cujo ntbw.s-ia
mo e tulto pretendeu arrogar à si o pOG :r d
Chave d Igr ja para fulminar oatra, .Ioa~

Dam cena o bruto raio do al1íltb~na., em
ob equio d9 c 1 bre .Toaõ I aurico, q:ue. pre­
hibia, o cu1t~ das Imagens S gfada: 1

Acossaào da fo.rtuna cheO'ou. Mendonça à
Lis.boa m Junbo do anuo obl'edíto 1637; e

rovada a innoc ncja de suas acçoens, a sim
Ck>1l1l1> a desumauidade do Povo unido ao Qu-
i lar. no cumprimento do deveres de 'Pre­

lado, de Commi sario do Santo Officio, e da
Bulia da Cruzada, e de Vice-Collector do Pa­
pa, teve a ati. façaõ de ver dls lpadas as ca­
lumQias; e no termo de onze dias foi abs01­
v·ido de toda impostura o denunciado corréo
dQ delicto imput;;ulo J por entença do rectis­
Sl[DO Tribunal da Inquisiçaõ, proferida no dia
] 9- do- me me mez, anno deelarando-o li­
vre de culpa pelo facto accu ado. (9)

(9) AnnexíIo à Petiçaó' de Recurso do Pr~go, _
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Em compensaçaõ de tanto insulto man·
dou o Soberano Consultar a Mendonça. no
Cargo de D. Prior de Aviz, como declará­
ram a Provisaõ de 2. de Setembro de 1639
que confirmou em Pedro Homem Albernaz a
nomeaçaõ de Administrador interino J e o AI-'
vará de ~ral1timento à favor do nomeado. com
a data de 26 de Junho do allno seguinte:\ e
naõ satisfeito o mesmo Hei Filippe I LI.• com
o designio de emprega-lo n'essa Dignidade,
mandou requerer n Sé Apostolica. por Cal'·
ta de 7 de Outubro de 1639, a Erecpõ da
Administraçaõ Ecclesiastica do [{ia de Janei­
ro em Bispado. e nomeou para Bispo d'elle
a Mendonça. accrescentando-lhc 1500 cruza­
dos allllllaeS à Congrua. qne tinha como Ad­
ministrador; e por Carta Regia de 22 de
Agosto de 1640 se dignou participar á l\'Icza
(la Consciencia os motivos. porque assim !la­
Yia res91vido. (10) Manuscritos antigos, que
se cül1servavam no Archivo do Cabido, e tam·'
bem se acham no do Convento de Santo Au'=
tonio. llotici<iram. que Mendonça, rcceben~

do a Sagraçaõ. IlflÔ ,'oltou ao Hio de Janei­
1'0. por seguir o partido do Rei Filippe I'W!.

fdiz Acclamaçaõ de EI·Rei D, .foaõ IV., e­
ficou em Uastella sendo Bispo d'Anel do Ar·
cebispo de Toledo. Entretanto o Mag'istral Jo-

ill\lrimiu a Ccrtidaõ da Sentença dOi Inquisidores Apos--
tolicc!, .

(10) Liv. do Reg. d:l l\fCZIJ. da Conllcicllcia foL,
168 citildu pur J. 1). Rillcil"o Ind. Chrollolog'. '1', 4
l"ll' 2'/4. . ,



r.6 Joakim Pinheiro. que lhe teceu amemo·
l1ia succilltn em um. e outro tempo. dissê
-:- Naõ JOgl:DU a elev.adissima honra da Sagra.
çaõ, por se ausentar para o Heino de Cas-.
:tella em LJezembro do anno 1642. (11)

Para 'su'bstitllir o Cargo Prelaticio nomeou
}1'endonça J antes de se ausentar. o Padre
Pedro Homem Alliernaz. que tendo-o servi..
do por eleiçaõ do Clero. de novo o OCCUP01.1

por essa delegaçaõ. confirmada pela Provi­
:põ Uegia de 2 de Setembro de 1639. em
'lHe tamhem se concedeu ao delegado a liber­
"ade de eleger. no caso de ausente. ou im.
pedido. a pessoa mais apta para suprir as
suas vezes: e por Alvará de 26 de Junho
de 1640 ,foi.lhe permittido o Ordenado de
3001\> r.éis. como venciam seus predecessores.
À .este ,Prelado se imputou grande .parte na
desordem dos Jesuitas com a eamara d'esta.
Cidade. excommungando a todos que tives-'
~em concorrida -para a expulsaõ d'elles. e·
entrando no conhecimento da liberdade dos
Indias •.que já por Sentença de 1614 se jul.-
pÔu pertencer à J urisdicçaõ Heal. f

Desonerando-se Albernaz da Administra4
çaõ <.Ia Diocese por se apartar da cammu­
llicaçaõ do Seculo, professando o Instituto

TOIll, IL Ff

-------'--
(11) O mesmo 1\{Qç1stral rematou a memoria d'elb

.te Prelado com o segwntc ,distico,

c. ,Ad i}1itram clcctus de rnunQrc Prresulis, iIIa,
Quid non factLlrus, si frucretur, crai?
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da Companhia de Jesus" (12) entregou-a- inte-.:
rinamente 'ao Padre Jozé Coelho, (13) em
quem ficou> até chegar o legitimo Successor
Antonio de Marins Loureiro.

N. Senhora da Calldelloria.

Naõ consta. que pelos Prelados proxi­
]fIamente referidos se fundasse Parochia algu.
ma, à excepçaõ da erigida na Capelia de
N. Senhora da Candellaria, cujos prinoipias
se deveram B. Antonio Martins da. Palma ..
natural da Ilha do mesmo appeltid'o,. e à sua
nlUlher Leonor Gonçalves" por fundadores do
Templo. Navegando estes em velta das 111­
dias de Hespauhot. um tormentoso temporal!
fOZ em grande perigo a não .. de que Palma
era Capitaõ > e as vid~s de todos os. nave­
gantes: e recorrendo ambos à Mãi de Deos.

~12) Com ou~a poesia breve etetni80U o. mesma
~{aglstr31 a mernona de Albcmaz) como sc ve.
ln Perro Tisa est prima Tigilantia Petri.
• VL" JlOminem dicas. tam vigilcm hune HoininCflll.

(IS) Certifica _ existcnci.s d'estc Administrador o
Asscnto dA Camara tomado a 6 de Julho de ]64:3 ,
onde se referiu. que em Camara se ajunt:íl'arn os Offi­
elacs d'ella) o Capitaõ Mór Luiz Bal'balho Dezerra.;
o Administrador Geral o Licenciado Jazê Coelho. e o
~r~vedor da Fazcnda Francisco da Costa Dllrjos. p~
la dcliberarem o modo, e ordem de se pagar o di­
~t9 da Vintena, em beneficio do 8ustento de pre­
sidio. e fortificaçocns, d'csta Cidade) tendo assirotido
Albernaz à outro scmelhantc acto da eamam cclebrado
no ~lt 5 antecedente do mcsmo met,·e anno, eomo
6C dCclaro\l no AueJúo enbõ, tomado.
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.!Job e titulo d-e CandeUaria., a quem venera­
vam coiJocada na sua patria. e semelhante
à outra. apparecida na Ilha de Tenarife em
:2 de Fevereiro de 1400; prometteram per-

etua'l" a rnernol'ia da sua protec~aõ maravi­
lhosa .na Erimeira terra .. o,nde aportaisem sal­
vo do naufragio, ed.ificandQ ,um Templo à.

ua iuvocaçaã. Ouvida a supplica, e cou e­
.guidQ o livrl.'amento .. feJizmente aferrou a náo
no' fundo Cii{) Rio d.e Ja eiro: o Voto se CUDl­

riu., erj01im.d@- e o ·edificio. que à taõ e 'pe-
cial Protectora foi dedi ado.

ob diver os Titl110s era já venerada lia
Cülade a Dta Virgem; e 'com .() da Aju­
da., em Ermida pro pria ., e ele Bom Sllcce ()

a lo-reja da - ricordia, recebia d'e sellS
favorecidos os cultos oh eqlú,o o ., que se
duplicriram com a terceira invocaçaõ de Can..
dellaria. Nes e Santuario se estabe1eceu a se­
gunda Freguezia da Cidade., di idindo-se o
extensB territorio da primeira .. e unica, de­
dicada à • ebastiaõ:·e bemque podiaol
.constar as élJocas de arnbo os e tab lecimen­
tos, nem ao menos se sabe com certeza o
.da Parochia. pOT naõ exi tirem as memorias
.da sua in tituiçaõ (@cculta ao Autor do San­
.tuario Marianuo T. 10 Liv. I Tit. 4 quandG
.em 1714 escreveu sQbre ella) , e faltarem no
.Liv. Lo de A entos d-e Baptismos as folhas
primeira-s, por o de se conheceria fa ilmeDte
o ann.o., em que começou à. ter exereicio~. e
contudo, he certo, pelos Assentos feitos, e

oBservados po meSIQo. Livro, que sub istia
• Of) fins da Era 1634.
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Fênnentadô por essa criaçaõ o dis-saõ-or
entre os fun(ladores do Templo, nao poden­
do elles continuar nos direitos donúnicaes com
franqueza, em ra!'aõ do uso differente, enl
que ficou; e desgostosos de verem a Igreja
elevada ii Classe das Parochias de natureza
Collativa', resolveram doa·la à, Casa de Mi­
sericordia, como effeituáram por Escritura
de 4 de Julho de 1639. Era Proveclol' da Ca­
sa o Capitaõ Mór Governador Salvador Cor~

réu de Sá e Benavides; e talvez a persuasaõ.
sua naõ tardou por muito tempo a adminis­
ttaçaõ da Igreja n'aquelle Corpo de Irman~

dade: porque. para se evi.tarem du.yidas, e
prolixas demandas sobre a posse entre o Pa~

roca, e o novo Senhorio, tratáram uma com~

'posiçaõ. e concerto amigavel, que consta da
~scritura de 10 de Setembro de 1639, ceIe..
brada ua Nota do Tabelliaõ Joaõ Antonio
Corrêa (onde foi tambcm lavrada a Escritu­
ra antecedente), sob certas condiçoens, das
{juaes eram singulares a 1.a. .. que a Igre;ja
se denominasse em diante Caza Santa da Mi­
Sel'icorrua e Freguez·ia de N. Senhora da Can­
del1aria .. ; 2.a " que pela mesma Casa seria
administrada a Capella mór, Corpo da Igre~

ja. e covas d'ella .. ; 3.a " que à. Casa fica­
'ria a obrigaçaõ de fazer à: sua custa o' Offi';..
cio no dia dos Finados. por lhe ceder o Vi­
gario as tlsmolas, Ou offertas d'esse dia " ;
4.a .. que forneceria J e comporia a igreja·.
como Caza de Misericordia .. ; 5.a " que ao
:Vigario fical:iam livres os Sinos, e os 81i> réis
da. Fabrica J da~os po~ S~ Magestade H; 6.a »



no Rio DE J NEIRO. 2"29.

que na Festa de N. enbora, à 2' de Fe e­
Teiro, diria o seu Capellaõ a Mi sa, n"o ca·
"so de naõ dize-Ia o Vigario; porém dizendo-a ~

iria o CapeIlaõ ao E\'ang'elho, e teria o pri-
meiro lugar em toda as fe tividades, ou or..:
neio ,,; 7.0. " que haveriam dua chaves da
port principal; uma das quae con ervúia ó
,Paroco, e outra a Misericordia " 8.0. " que
esta asa ficaria obrigada :1 fabricar a Igreja,
por largar-Ibe o Vigario as offertas das Cova ...

O Alvará de 16 de Maio de 1636, que
-se regi trou no Liv. 1.° de Reg. da Fazend
Real fi 1. 114 v. deu à esta Parochia 23~920 réis
'para Ordinaria (e he outro tanto que tem, e
vencem as I rejas Parochiaes do Estado do
-Brasil)' e o Alvará de 24 de Janeiro de 1645
registrado no Liv. 6 da Provedoria foI. 54
'mandou dar-lhe annualmeute a quantia de
'12~ réis para toalha , lavage de roupa, e
'ou tra c li a nece. sarias ao eu aceio, cujas
-parcellas cobra o Paroco, além da Cougrua
parochial, que li prin ipio foi de 50:U> r 'is (co­
um eram as de todo Bi pado), mas pelo Al­
vará de 20 de Março de 1647 se augmentou
'à 200~ réi , (I)

Damnificadas as paredes do primeiro Tem­
o pIo. que já por antigo requeria a sua 1'efor­
'ma, deliberou a Irmandalle do Salltis imo.
àjudada pelos parochianos. levantar uo\'o edi •
.ficio , e mais umptuoso, no me mo luoar
.-do arruinado, para cujo fundamento agrou

- (1~ Vede Freguezia de Santo Antonio de SÁ no"
.~ (5) Pago 187.' . . .. .•



a ],3 Pedra o Bispo Diocesano D. Jo~ Joa­
k-im J nstiniano Ma carenhas Castel-branco I no
dia 6 de Junho de 1775 I em que se encerrOll
a ln cripçaõ ecruinte I transcrita do Liv. dos
Termo da Irmandade sobrédita.

= Aos 6 dias do mez de Junho de 1775
no Consí t-orio da Irmandade do Santissimo
Sacramento da Freguezia de Nossa Senhora
da Calldellaria" estando congregados e Excel­
lenti ·mo. e Reverendi simo Senhor Bispo
Dioce ano. Provedor actual de ta Irmanda·
de. com os Irrnaons de Meza à baixo as­
signado • para se agrar a Primeira Pedra
da nova Igreja da Candellaria. corno se de-
enninou no Termo de te Livro a foI. o que

com effeito se executou pelo dito Excellen­
tis imo. e Reverendi simo eubor. na pre­
:senca do TIlustri simo. e ExceUenti simo Se­
nho~ Marquez de Lavradio, Vic.e-Rei deste
E tado, com a sistencia de todos os Corpos
Eccle ia tico, Militar I e Ci il, em cuja Pe­
·dra e lançáraõ as Moedas que corriaõ no
-pre ente anDo de toda as e pecie .. com o
Fadraõ seg.uinte = Padraõ da nova Igreja de

ossa Senhora da Candellaria da Cidade do
·Rio de Janeiro = Governando a anta c Uni­
versal Igreja de Deos o antissimo Padre
,Pio VI. no primeiro anno do seu Pontifica.­
do. Reinando em Portugal, e em todos os
seus Domínios o Fidelis imo Rei Senhor D.
Jozé I. no 25.0 anno de seu fausti sÍffio Rei­
na o. Governando e ta Capital da America
.por ao Vice- ei do Estado do Brasil o IHus­
trissimo, e Excellentissimo Senhor D. l.~
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de Almeida Portugal Soares Alarcam Essa
Meno Silva Mascarenhas, Marquez de La..
vradio, Tenente General dos Reaes Exerci":
tos, no 6. 0 arino de seu feliz governo. Sen,.
do Bispo desta Diocese o Excellentissilllo. e
Reverendissimo Senhor D. Jazê Joaquim Jus~

tinianno Mascarenhas Castel-branco. natural,
e baptizado nesta Parochia. no 2. 0 anno do
seu Bispado. no qual serve de Provedor da
Irmandade do Santissimo SacramentG. Servin4
do de Vigario Collado o Reverendo Joaã. Pe­
reira de Araujo. e Azevedo. e seu Vigario
Encommendado o Ueverendo Sebastiaõ Rodri~

gues Ayres. Servindo de Escrivaõ da referi4
da Irmandade o Capitaõ Jozé~ Alvares Este4
ves, de Procurador o Capitaõ Francisco d~

Araujo Pereira, e de Irmaans de Meza, os
que à baixo se assinaõ. Havendo-se arruioa::­
do a dita Igreja da Candellaria que serve de
Parochia , determinou a referida Irmandade
fundar esta nova Igreja de Nossa Senha.ra da
Candellaria, para a qual se Sagra, e lança
a Primeira Pedra aos 6 de Junho de 1775.=

Na tampa da mesma Pedra se paz a los­
cripçaõ 6cguinte.

Deo aplimo Mn~ilOl0

}koaU'l8imu Virgini
bh.riD~

Sub titulo Cancl~lIllriDe

T~mplllJl~ hoc SaCTQ.Vit
Prin.aID Lapidem

D. Jozephas ]oll=lllilDUS Jusliniallnus l\la!leart'nhu Cutc.-I-bn.nco
lluila Di...,.,~~is EpillCOPllS

Et Sol~m"i 11111
JeciL

~ JtL DCC. LXXV.
Die

.vL_J~
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E para a todo o tempo constar da referidã,
Sagraçaõ. mandou o dito Excellentissimo e
Reverendissimo Senhor Prov@.dor fazer este
Termo. que assinou com os hmaons de Me":,
2a. E eu Jozé AJvares Esteves. Escrivaõ
actual da Irmandade. que este fiz escrever.
e sobescrevi. e assinei...

Conc1uida a obra do novo Templo na
parte mais principal. se sagrou. a Igreja no'
dia 8 de Setembro de 1811; e na tarde do
dia 18 se trasladou. em procissaõ pomposa.
o Santissimo Sacramento. e as Santas lma­
gemi. que haviam de occupar os sete Alta­
Tes do seu ornato interior. para dar princi.
pio ao uso. e exercicio das funcs;oens Sa.
gradas com o dia 19 seguinte. no qual se, ce­
lebr.ou a primeira Missa sole.mne com assis';'
tencia de Sua l\rlagestade. !!'elldD entaõ Prin~
cipe Regente. Este edificio he verdadeiramen­
te nobre. e levantado com soberba magnifi~

.cencia: póde sem duvida servir de modelo
~ outros semelhantes que se houverem de
fundar. para construeçaõ dos quaes. e dQ.
~ullo Divino. concorre com franqueza assás
notavel a Piedade. e Religiaõ do Povo d,.q
Rio de Janeiro. j ".

A falta accusada das folhas primeiras do
Liv. 1.0 de llap.tismos naõ p.crmitte conhecer,
se o Padre Pablo Santi J (2) cuja assinat~ra

. I

(2) Os cal'actçes mal fOl'mados. e quasi extiu_
etos, com que se vê escrito esse u'ome) ainda se dei~

:um pcrcçber ~ CQmo refi;g, Pita çertiflcal') que o mes--
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se 'acha alli. foi. ou naó o 1.0 Paroco. a
quem sl1ccedeu o Padre 1\laooel de Araujo
em dias ultimas do mez de Fevereiro de 1635.
e à esse o Padre Pedro Homem Albernaz.
à cargo do qual estavam as Varas da Dioce­
se. pela posse em principio do anilo 1636.
Como J. o Apresentado. e Collado. entrou G

Padre Joaõ ManoeI de Mello no mez de Fe­
vereiro de 1637 j e por seu fallecimento. em
meio do anilo de 1665. succcdeu 2. 0 Apresen­
tado o Padre Sebastiaõ Barreto de Brito. que
tomando posse do Bispado. como procurador
de Sleu proprietario D. Jozé de Barros de
Alarcam. governou-o tambem por ausencia
do mesmo Prelado em Visita no anno de 1673 :
e foi 3. 0 Apresentado à 20 de Janeiro de 160G
o Padre Thomé de Freitas da Fonseca. que
tendo Visiü\do as Ig.l'ejas da Diocese .em 1692.
senTia as Varas de Pro",-isor. e Vigario Ge-.
ral. c governou a mesma Diocese> por au­
'sencia do Bispo D. Jozé de Barros de Alar~

cam em Lisboa. (3) Vaga a Igreja pelo es-
Tom. II. Gg .

--._--
mo Padre era natural de lllgum dos lugares da Cor~a

de Hespanha, em cujo idioma I Paólo, he na Lin­
~a Ponugue1.3. Paulo.

(3) Vendo a sua Igreja despida ele Orn<l.mento$
dcçcntcs plU'a lie officiarem as solcmnidades maiores, e
a ati. Santa Virgem Padroeira. que os Fr:mce:zcs ha­
viam sllcjueado cm 1711, detcnnmott a seUl.! testsmew
toiros. que manda9scrn vir de Port.\l~al 11m paramento
inteiro de d:lm3..!'co branco com galoe!ls de ouro. o
qUll! consUlSSC de Planeta. Dáhnatieas. Frontal I 1'3­
no de pulpito,.c Pallio I para suprir o q'!e falta"n,
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paço de onze annos J seis mezes, e seis "dias-,
caiU a Apresentaçaõ d'ella em 12 de Feverei~

TO de 1724. tomou' posse <\ 22 de J ulbo d()l
mesmo anno o Padre Ignacio .Manoel da Cos­
ta Mascarenhas, 4. 0 proprietario. tendo 29,
annos. 3 mezes de idade. Por seu fallecimen­
to ficou a Parochia à cargo. de dous Coadju­
tores. que representavam uma só pessoa. co­
mo declaráram as Provisoens de 12 de Agos­
to de 1702., até a Apl'esentaçaõ de 10 de MaiQr
de I i63. Collaçaõ J e posse do 5. 0 proprieta­
rio Padre Joaõ Pereira- de Araujo e Azeve-'
do, em. 24 de Outubro do mesmo anuo J pOI:

cujo acto vagou a proptiedade da Igreja Pa­
rochial de Santa Rita, em que era eollado.
Succedeu 6. 0 o Padre Joakim José de Fran•
.Ça J Ex-Jesuita. Apre~entado à 21 de Abril
de 1776. e Confirmado à 5 de Outubro se­
guinte: (4) e he o r, o o Padre Luiz Meu-·

(4) Com appllrencias externas de resoluçaõ à ves­
til" o Habito Monacal de· S. Dento .. entrou este PafOeo.
no projecto de abdicar a Igt"eja; e conseguiria o in_
tento, se o Bispo D.. ,Jozé JoaJ..'im Justinianno, que'
muito bem o conhecia, e penetrava os motivos, naõ
acautelasse tll.Õ rapida dcliberaçaõ, concedendo-lhe ;i
penas uma. licença para ir a llahia J entretanto que
ahi finnnsse o seu designio com li> Profillsaõ Solemne_
N'esSll ausencia, inutilmente impedida por seus an:!igos
de maduro conselho, ficou a Igreja à cargo do Padre
Francisco dos Santos Pinto, por Portaria de 5 de·
Setembro de 1'799 J e' posse de 6 de Outubro seguin­
fie. Como naó Jlavia u'aqueUe sugeito animo sincero de
entrar o Claustro l\follRehal, e de se associar aos in_
dividuas p!OfefisoS }la Regra ele S. Bento, dej!ressa se·
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des ~ de Vasconcellos Pinto e Menezes. por
Apresentaçaõ de 26 de Junho de h:102. Con:
firmaçaõ de 25 de Outubro, e posse no 1.­
de Novembro do mesmo anoo. (5)

Gg ii

----
desmascarou a fantasia, e foi declarado o enigma cm
pouco mnis, ou menos ue seis mezes. com o regresso
·ao passeio, eu da Snnta Ilomaria.

(5) Os Parocos d'esta Igreja ignorantes de uma.
arlministraçaõ legada pelo Padre Antonio de Abreu Lei.
·taõ, fallecido em 9tO de Outubro de 1712, de que
lhes resultll proveito. jámais foranl encartados n'ella,
!ah'cz por dolo, Oll malicill. dos testamellteirOlI do lega_
tario: e llara que conste ao meuos o titulo esquecido ..
pelo qual ponam di.ligenciar a posse d'essa administra_
çaõ, darei d'elle noticia, transcrc\'endo a VOlba testa_
mentaria do mesmo Padre J que se acha registrada no
Liv. 3 dos Mortos da Fregueziu. da C:lDdellaria, foI:
157. " Decla.ro, quc tomo na minha terça as Cazll!J
-em que moro. e Vieente Pereira Draga, as quacs te.
Ilho aforado ao Capitllõ Luiz da 1\1ota Leite por prc­

.t;0 de trinta e quatro mil réis em cada anDO, O qUill
foro seri perpetuo llara sempre l e começarà à C{lrrer
,desde o dia de ]fleu fallecimento" c poderà o dito Ca.
pitaõ Luiz da Mota Leite vcnder l doar, alienar, e
traspassar as ilitas Cazas l com tAnto que levem r.om~

sigo para sempre o 8Obrcdito foro perpetuo dos trinta
c quatro mil reis, como tudo consta da Escritura que
"fizemos de aforamento em perpetuo fatllesilD. " DecIl!.­
ro, que nos ditos trinta c quatro mil têis do fol'O so­
h~cdilO destas minhas Cazas l que tomo na minha ter.
ça, instituo para semprc duas ClIpcllas de missas de
-cineoenta cada uma. em cada um anno, as qURes duas
Cnpellas se diraõ pela minha alma, pela de minha míi
I~4bel lle Abreu, e pela de meti pai Vicente Gonça{;.
·ves 1\iacllatl0, c se dará de Cl;mola por cada missa tre­
;rentos e vinte réis; c os dous mil reis que ..sobcjaâ



.2313 MEi'lIORIAS HiSTOIUCAS

Em cumprimento da Ordem Regia de 9 de
Novemhro de li4!) se desmembrou esta Paro­
éhia para dar territorio, á-s Freguezias de S. Jo­
zé. e de Santa Bita de Cassia. criadas· de novo,
pela Pastoral de ao de Janeiro de 1751. De en­
taõ ficou balisando com a Freguezia da Sé. pe­
la Rua dos Ourives i com a. de .S. Jozé, pe­
la' Rua da Cadeia exclusivamente; e com a
de Santa Rita. pela Rua das Violas, indo
pela Rua Direita pl'ocurar o Cne! dos Mi­
neiros. ou de Braz de Pina. como _tambem
üenominam J e seguindo a, marinha até o Largo

do foro dos trinta e quatro. lograrao os mc'.!s testa·
menteiros cm sua vida, aos quaes meus testamenteiros
instituo por administradores das ditas duas Capcllas '"
c {>CIo trabalh"O que tem de administrarem, he que lhes
deixo os' ditos dois mil rêis ii. cima I que sobejaõ do
dito foto dos trinta e quatro mil r::is. " Declaro. que
llor mortc' dos meus dous testamenteir08. o administra·
dores desta duas CapelIas, passará a administraçaó dei.
las ao Reverendo Padre· Vigario 'que no tal tempo for
desta minha Freguezia de N. Senfiora da Cllndellatia.
e por SUll morte Jlassará a todos os mais Vigarios, que'
succcssivamente forem havendo nesta dit...... Freguczia ..
para que todos me dignü, ou mandem dizer as ditas
duas CapcIlas pelas tençoem já decIaradl1!l à cima. com
a esmo!a de trezentos C vinte rêis cada missa; e por
morte dos ditos meus testamenteiros. e administrado­
res. os Reverendos Padres Vigatios seraõ os que ço~

brem o dito foro dos tnntlL e quatro mil réis déSt"as
Cazas. de quem quel' que as possuir. para se pagl1,.
rem as ditas duns Cape! as. e lograrllõ tambem os
dous mil réis (iue sobejaJ do foro em cada um anno,.
pelo trabalho de- cobrar, e mhninistrar as dius duas
Callcllas. ,r
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chamado em 'outro tempo do Carmo. e hoje
do Paço. Situada em distancia curta do mar.
e na varzea da Cidade, a sua parochiaçaõ he
mui faeil, e comprehendeu a melhor parte ~las

Casas de negocio. e do l?ovo. constando o
total da povo,'çaõ de mais de mil e quinhen­
tos Fógos. c n'elles mais de nove mil e qua­
trocentas Almas \;ugeitas à Sacramentos.

Etn seu termo conta por Filiaes as Ca­
pe11as l.u de Santa Cruz, e S. Pedro Gonçal­
ves. erecta, na Hna Dircila pelos Corpos Mi­
litart>s da guarniçaõ da Cidade muito antes do
anno 1G.!3: (G) mas,. decadente,. e necessita~

-----
'(6) Vede Cap.:3 ]l3g. 214 nota (6). N'esse lugar hou~

ve um Forte com a invocacaó de Santa Cruz, que pOI'

Ordem Regia se erigiu para defen~a da Cidarle; mas
destruido pelo mar, e intupido. ii pcnas d'elle appa..
reciam alguus vClltigitls cm tempos pqsteriores. Querell~

do os Governadores, que nnõ obstaute a demolic;aõ d'es-,
se edi!1cio, se perpctuusse a sua memoria. pela ve­
neraçllõ do. Santa Cruz 1 fizeram levantar ahi um Tem~

pio sob o mesmo titulo. à sua ('usta, e- dos OfficiaclI"
de Guerra I e lhe pozcram um Capellaõ effecti\·o. 1)a-.
ra que se conservasse o novo Templo com Ilsseio. e
bom trato, foi cntai, imtituidtl uma Irmandnde d1l me!\­
ma invocnçaõ de Santa Cruz, composta 86 de indh'i_
duos Militares; c por<lue à esta Corportlçaõ faltava o
fundo sufficientc para sustentar :l despeza dos paramen_
to§. e da Fa\.Jric:J.. largou metade do Templo, e das
terras que o mur lria deix:mdo na testada. à Irmml­
<larle de S. Pedro Gonçalves, fazendo lima Concor­
data, cm que' all\,bas se obrig IrRm à assistir ctlIU o ne·
cessario para a mesma Igreja. junto à qual se proje­

.etou taplbem o eregimento de um Cemiterio para os
Soldados. Com o fim de se edificar ahi essc '1'<:U\I)1o
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da no todo de grande obra. foi reedificada".
desde o seu fundamento, por deliberaçaõ de
20 de Janeiro de 1780. sendo Provedor da
Irmandade o Coronel de Artilharia José da
Silva Santos j e com a Primeira Pedra lança­
da no dia 1.0 do mez de Setembro do mes~

mo aIlUO, se deu principio ii. construir o no­
vo Santuario no lugar do antigo. Concluido o
edificio, entrou a ter uso no dia 28 de OU4
tl1bro de 1811 com a primeira Missa solem­
ne, à que assistiu S. Magestade. entaõ Prin­
cipe Hegente. 2.11 de N. Senhora da Concei­
çaõ do Hospicio, sita na Rua do Rosario. e
fundada antes de 1721 por Francisco de Sei-

concedeu a Camara o terreno ás dUlls Irmandades re­
ferida! ; e o Governador Fr~ncisco de Tavorll augmen_
tou-o, concedendo-lhes mais o que se compre11emle dcs­
·de a rua direita. atê o mnr, tanto para a Igreja, co­
mo para se edificar um hospital, em beneficio dos Sol­
dados. e outras obras. por Sesmaria de 12 de Feve_
reiro de ]7]6, (.2') que a Carta Hcgia de S de Ou­
tubro de 1720 (ou de 1722, como diz o Registro d'cl_
la no Liv. 21 rul. 135 \'_ do !leg. Ger. da Pl"Ovedo­
riu) confirmou à titulo de esmola. Consta -o referido
elos documenlos cil-ll.dos, que o Governador A)'res de
Saldanha de Albuquerquc mandou cumprir por Desp"lcho
de 9 dc Setembro dê ] 7Q3. c se registr~rum hllnbem
no Liv. de Scsmsrias e l"'rovisiOcns Ucgias foI. 98 v~

da Secretario. do Governo.
(x) A Carta Regia de 23 de Fevereiro dc ] 713

registrada no Li\-. 1 das Sesmnrias ({li\ Pl'OvCíloria'~

fol. 5 v•• determinou. gue o Governador cl'cst.'l Capi_
tania do Hio de Janciro llaó désse Sesmarias dcntro
da eidadc. por pertcncer -sómcnte fi Camara. compe­
_tindo no Govcmador dar as dos Scrtoens.
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ias de Affonseca, autor do Scisma entre os
Terceiros da Ordem de S. Francisco, que di­
vididos, sustentáram alli umu parte da mes­
ma Ordem desde 5 de Agosto _de 1721,. até­
4 de Setembro de 1725. Por Escritura cele­
brada a 9 de Janeiro do anno 1729. que rea­
lisou a compra e venda da CaRella por 3: IiOilJ
réis. passou esta à Irmandade de N. Senhora da
Conceiçaõ. composta de Homens Pardos Liber­
tos, que iniciada na nutiga Sé Cnthedral, te\"i}
estabilidade pela Provisaõ de Erecç~.õ c1atl1c1a.
em.Junho ele 1'747 à requerimento do Padre FI'.
Anselmo Castelverano, Missionario Capuchi.
11ho Italiano. (7) Persuadida a nova proprie­
taria da Caza, que faria grande negocio em
atlmitlir outra Corporaçaõ por Sacia. acceitou
a .da Senhora da Boa Morte, erecta na Igreja
do Convento do Carmo pelos anuas de 1663.
(8) doando-lhe UIll lugar na Capella Mór, ou

------------_._-
(7) A Irmrlllclad'c da Concciçaõ confirmou o seu

Compromisso pelo Bispo D. Fr. Antonio do Desterro,
em Provisaõ de ~2 de l\farço de 1765: mas declara.
das sem vigor as Erecçocns de semelhuntes Sociedades
pelos Ordillurios, e consequentemente :lS ConfirlOaçoens
de suas Leis, ou Compromissos; em conformidade dflS

Provisoens da Mela da COllsciencia c Ordcns, dc ] 7
de Novembro de ]766, e de ]2 de Setembro do unllo
scgllinte, recorreu ao mesmo Tribunal, por quem foi
:revalidada a sua erecçnõ, em Provisaõ de ~3 de l\'far·
ço de 1767, e lambem Confirmado o seu Compromisso.
11eu alta de Ordem. Terccira em 1816, ~r c/feito ~
uma Graça Apostohca pouco antes expedida. .

(8) N'essa data, ou em 13 de Junho d'essc anno,
Confirmou o Prelado Administrnd'or M:moel de SOuza
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em outro altar deceute. e cedendo-llie naõ 56
a metade da Igreja," mas de tudo, que cons­
tava do Inventario annexo à Escritnra sobre­
dita. de 1729. D'ahi se origináram os litigios.
que entl·e ambaS' pendiam à muitos annos, e
facilmente se podiam e\'itar, uniudo-as à um
s6 Corpo, ou desuniudo-as. por naô se po­
derem consenar eln boa harmonia, e pa~,

dous ga110s n·um s6 poleiro: o que se reali­
sou no dia 9 de Março de 1820, reunindo·se.
3.a de N. Senhora da Lapa, fundada com Pro­
"\'isaó de 4 de Novembro de 1747 ~lClo Cor­
po dos l\Jascatcs. (9) na Rua do mesmo no­
me tlt! l,upa. que continuada de ontra c!Jama.­
d1 do Ouvidor. desJe a Bua Direita, finaliza
ao mar. 4.'" de N. Senhora M~i dos Homens,
erecta com Provisaô de 9 de J aueiro de 1758.
na Rua da Alfandega.

)---------
de .Almada o primeiro Comprom..is.so dI!. Irmandade dI'
BolI. Morte, erecta na Igreja do Carmo, cuja Lei Es­
tatlltarill. foi reformada I e sun mudnnça approvada pe­
lo Dispo D. Francisco de S. J.eronimo, cm Provisaõ
de 31 de Janeiro de 1120. Sem respeito Íls Provisocns
citadas da 1\lezl1 da COllsciencia, e Ordens I e protegi­
<la a I rmamlade pelo disfarce do!> Provedores das Ca­
l:lCllas, ainda pertcnde obter do mesmo Tribunal a re­
validaçag da sua Ereeçaõ, c II. Confirma\'llÕ do Com_
promisso, por que contínúa à reger-5e. Estas dllll.!l_lr~

lll",ndades finlllmente no anIlO lS~O se rcuniram lJ'umu.
só Corpor3çnó soo o Titulo de N. SenllOra da COIJ­
<:eiçaõ, e BOIl Morte.

(9) .J.1Ia.tcate, chamam no Brasil o que vende fa_
~ndll.s de "cstir por miudo, oa :i retulhl.l;l, Ctlli'lO cm
]~i.sbua, o l~allqueiro, o Capellista, o Mercauor.
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Ao lade da Epistola da Igreja Matriz an.Jo
tiga houve uma Capella fllnda. junto ao Arcd
Cruzeiro, dedicada à.8. Pedro por seus fun4
dadores Pedro Martins Negraõ, e sua mulher
Maria de M.oura. os quaes doá-ralu por Es'"
~critura de 13 de Novembro de 1636 um.a pro­
priedade de Cazas sobradadas com paredes de
pedra e 'cal, na Rua dita (entaõ) d<l Capitaõ
!llalliem' de 11~reilas, e depois denominada de SIt­
CÚSOl'(I1·,í. '(boje da Quilllntia.) para patl:imoniG
da sua conservuçaõ , ~asto. e llceio. FaHecida..
o fundador à 30 de uutubl:o de Hi46 passoLl
'~l administraçaõ -da CapeHa, e da Ca'la, ,à. S-Cll

filho Antônio Gomes Palhantl, .por quem foi
tambem administrado o legado 'de duzentGs
.mil réis., que Maria de Moura. fallecida a 19
de Fevereiro de ).660., deixou à mesma Ca·
pella.

Dentro do a'isrricto parochial está 'a Ca...
'Za -l que serviu de Convento dos Padres Car­
fileJitanos, e hoje occura a Fami-lia Real; é
\mida à 19reja de N. Senhora do'Carmo, ,de­
nominada preselTtemente Gapella Barl, subsis·
t.e a dos Terceiros de Santa Tereza, levan·
tada com. -Pro"isaõ de 31 de JRHeiro de 1752.
que tendo a .entrada principal à face da rua,
ficou contudo ·isenta da jurisdicçaõ parochial,
por contigua à IgFeja do Oonvento Carmelita­
ho, ~I ',cujos :Prelados he slIgeita a "Ordem.
em Irmandade dos Terceiros. ú titulo de ex6·
ticas privilegias. que naõ tem, com fraude es·
Gandalosa dos Direitos priyativos do P-aroco
terrjtoriaJ.
. Nó mesmo recinto se acha o Templo _de~

10m. Il Ilh
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dicado ao Principe dos Apostolo S. Pedro ..
que deu o nome à Rua. (denominada em ou
tro tempo do Carlleiro) r (J O) onde o fundou O

Bi po D. Fr. Antoni@ de 6nadalupe) em 1732 ..
para firmar a Irmandade dos Clerigos em Ca­
JZa propria. E c{)mo DQ tempo pre ente 8e igna­
la,. ou ao menos naõ se conserva roemor:

gllma dos factos, que precederam à es a:
ile)ibera~aõ julguei conv fliente refeú-los, ii
fim de perpetuar a ua historia, e dar tam­
l>em alguma noticias analogas da mesma Ir­
mandade,. e Cnza.

A Irmandade dos Clerigo de S. Pedro"
llma das mais antigas na Cidade do Rio de
Janeiro, teve Q seu piiacipio na Igreja de
S. .José' e enaõ excede os annos de lG39,
:w. menos nre sa época ha vesti.gios da sua
existencia, pelo Assento no Liv. 3 de Obitolt
da: Fregue2ia ue S. Seblistiaõ foI. 1 v. J IlIJ)o

'lua} se lê ~ que Gançalo :Lepes de Tavont,
fallecido à. 'i de arço" 1)(i)T etba testamen­
tuia mandou di~ell alo-umas Mi as à· S. Pe
dro, na Ermida de • Jozé. Snbsis iu sem
C0IDpromisso, atéque ~ Prelade Mangel de
Souza i Almada o organisou, e lhe deu J an
t do mez de Agosto de 1661,. comA se cal·
}ige da declara~aõ,. no Liv. 4· dgs Obitos da
Freguezia sobredita fde S. Seb~tiaõ a foI. 39:
'\". ; ~de se diz J que deteliminando eft). testa­
mento Fllancisco Dutra. de Lea- ,. fallecido à.

--------------
(18) Vede Liv. 7.° Cap. S, e ahí a nola coueS!
eate- à Rua de S. eibo.



.25 ao mesmo me'T.. oe anno. que i) acampa...
hasse a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos •

naõ teve effeito essa disposiçaõ. por 1UIÚ eila,.
.cm uso. e foram os ClerigG~. que se achár3Õ.
Para ndú e&tar cm liSO, en necessario. que
muito antes do anuo mencionado estivesse &
Irmandade el'ecta. e estabelecida em fócma:
c por lSSG 1nesmo se confirma a sua .origem.
'ue tempe multa anterior áqueUe anno de 1661.

Em quanto pôde soffrer as semrazoens"
com '(]ue a tratou a Irmandade de S. Jozé,
8enhera da 'Caza. subsistiu na sua Igreja.;
lFlas enjoada de tantos procedimentos; J e m.a·
neil'as indiscretas. premeditou mudar-se para
o TemJl'lo dedicada à N.. Senhora de Parto.
como executou por Termo de 23 de Setem:'
bro de 1705. ·séndo à elle pres;lmte -o Bispl)
D. Francisco de S. Jl'tronimo. que promoveu.
a deliberaçâõ. Naõ conste. com certe~a o dia.
da passagem: mas sabe-se. que o Padre Jo·
zé Carvalho Dias. fallecido no 1.0 dia de Ou..
tubro de 1706 legJra tl Irnumdade a esmo·
ta de dUaeJÚ08 mit ré16 para as O{11"a8. que f!~

tavu tJ fazer na Igrlja d" Parto J cujo edifi
.renovou a mesma Lrmandade.

Suppostoque ,de uma caza alheia se tras..
laàasse o Corpo dos Clerigo:i para Qutra de
igual natureza. naõ foi o mat de menor à.
maior, como ,pelo contrario aconteceu com o
Cabide da Sé. na mudança da Igreja de S.
Sebastiaõ .para a de Santa Cruz, e d'ella pa·
rn a de N.. Seu'bura :do Rosario. onde J à cus·
ta de demandas. sustentou cOllstanteracnte 05
maiores U1$ulLoS J e dissabores, que 56 a· v.ir..

Hh ü
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tude. de porfiada resignl\çaõ. e tol1erancia- J foi
F.apaz ele dissimular J até se transferit para 3

.c.ape\Ja Heal. por deliberaçaõ de S. Mages.
tade em Alvarú de 15 de Jmloo de 1808.
l Farta a lrmamlade de occupar situaçoens
.precarias .. traçou os meios do seu assento em
(jaza propria J. tJara que lhe doou· o Padre­
;Francisco Barreto de MeElez€s LO~ bracas ele
.terreno de testada, com tre7:e de funda. pOl!
;Escri~ura de 9 (te Outubro de 1732. celebrad~

.pa Nota do Tabelliaõ Manoel Salga€10 da. Cruz'.;.
~ervida hoje por Antonio Teixeira. de Carva­
lho, e lançada a foI. 3.!J do li". que sen'itl'
:por esses annos.. Conformando-se entaõ com
p parecer, e goste do Bispo D. Fr-. Antonio
-de Guadalupe J que Protecter da Irmandade.
contribuiu. com avultad.'1. esmola de €ttrtos nli~

~ru'lados para a obra de Templo por elle flln~

,dado., lançan.do.lhe a ].a Pedra ... além de va·
J'ias pe\'as de prata pa.ra e servi~o e ornato
.do mesmo Templ(); delibef.ou a. Irmandade
cOll5truir a presente Igreja de S, Pedro. por,
.Termo de 2 de Agosto de \.733. lançado no
Li~. de Acol'daOllS a foL 32 v. Servia n'esse
tempo o cargo de Provedor e Padre Joaõ Al~

.)fares de Banos , Vigario· CoJlado na Fregue.
zia 'de N. Senhora do pj.]ar de Jgu~ú J que
fallecido a 9 de Setembro- do anilo sobredito.
foi o primei.ro Irmaõ, a quem se deu sepul­
~ura ahi, por pedi...la em· seu testamento J nai)
obstante estar a obra em principio.
~ Isento de todo, e qualquer' direita paro..
chiaI se conservou sempre a Irmandade, fa,.
<.z~nd9 as imns funçoens sem a concurrencia.~
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Pataco territorial. ou ellas se executassem
dentro, ou f6ra da Igreja, por declara-lo a ­
, 'm o Capitulo 6 do eu Estatuto, na di po-

içaõ sobre o acompanhamento dos Funeraes,
cuja Lei foi reformada em 1/32 pejo Bispo
.Guadalupe. De privilegio taõ particular pre­
te deu priva-la o Vigario IgLl~cio ManoeI da
Co ta Ma carenhas, querendo. que mistura­
do com o Corpo da lrmandade, ~ s~em a­
cerdotes naó Irml'l.or.ls acompanhar o Cadav r
do irmaõ Bl'az Dia , em sati façaã da verba
testamentaria. Para evitãr ~melbantes duvi­
da , determinou o Bispo D. Fr. otonio do
DelSterro áquelle Paroco, em Portaria de 13
de Julho de 1762, que abstendo-se de inten­
tos d'e sa natureza, ou acompanhas e c m a
sua Cruz, e Olerigos, a sua ovelha adiante
.na Cruz da Irmandade, ou atraz do Provedor
da mesma Irmandade, como dispuzera O" E ~

.tatuto no lugar citado; e ao "Provedor, e Me­
zarios ord DOU, que naõ admittis em entre o
seu Inlla n , e Corpo de Irmandade, outro
Clel'ia-o , que naõ fossem Irmaons.

D'esse intento se originou a Provi aó de 15
de Setembro do anno pro -i.. amente relerido,
por que o mesmo Bi po declarou, e conTIr­
moo tambem a isençaõ da Igreja, para e fa­
zerem ahi todas as Solemnidades, e Ollicios
E clesiasticos pelo Provedor da Irmandade pro
temp01'e ea'istente. ou por quem sua veze fizes­
lSe, sem dependencia, ou assi tencia do Paroco
do districto; cuja regalia confirmou oS. Padre
Pio VI., de especial memoria, pelo Breve da~

.~ado aos 8 dias do mez de Março; e anno 177G.



Por ml1ito especial favor, e com diflictt'­
~ade, fomm à principio admittidos à e ta Cor.
poraçaõ individuas seculares. qu,e 86 contri.
puindo CDm a esmola taxada. de qnatro cen.
os mil réis podiam entra-la. O primeiro dos

à'essa ela se foi Pedro de SOQza Pereira, Pro·
vedo.r da Fartenela Real, debaixo de certas
condiçoens: segundo, Martim Corrêa Vasq uea..
lle Governador da Praca em 1666. e filho de
Duarte Corrêa Va. quean'es tambe~ Governador
da Pro"'incia por quatro vezes: e terceiro, Mar..
tim orrêa Vasques Me tre de Campo de um
dos Terço ele Infantaria. e que em 1697 occu­
pou jO'uaimente o Go emo da me ma Provincia.
do Rio de Janeiro. Havendo porém Dece sidada
de moeda para se proseguir a nova obra da Igre­
.a. e naõ possuindo a Irmandade bens alguns
consideraveii. de que se podes e utilisar. ali
com os eus reditos fazer menos onerosas a
diarias deBpezas; por Termo de 6 de Novem.
bro de 1733 permittiu a entrada mais com­
moda, franqueando.a na esmola de ~OO:1l>OO r'i -'

Detenninando o Estatuto da Irmandade
no Tratado },O Cap. 8 que os Irmaons Sacer­
dotes levassem à l:lepultura os Irmaoas ecu­
lares. por duvidas, que 8uSCitOU o Padre Jo­
zé da Fonseca Lope , Mestre de Ceremonias
do Bispado. proteo-ido pelo Ritual ue PaulQ
V. Tit. 6 Cap. I. De Exequiis §. 16, e por
Bauldry ao mesmo, e Buspp.ndeu e sa di po..
siçaõ. atéque J Con uLtada a Sagrada Congre,.
gaça5 do il • foi decedida a questaõ à fa...

or da Inllan ade, c mo a everou Q Me re
~scola da Sé ~thedra! d'esta Cidade, e p!"o•.
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curador- da Mitra em Lisboa. por Carta de 1,
de Maio de 1757 DOS termos seguintes = Ad
1.0 quesito, se possam os Clerigos le,'ar ~

sepultura n05 hombras, e no proprio esquifo
os Seculares Confrades da mesma ftmandade
de S. Pedro? Respondeu o Monsenhor Secre­
tario em Dome da Dlesma Congregaçaõ. " Af­
nrmative... : cuja reiposta , e Carta. sendo'
attesL.'1das pelo Bispo D. Fr. Antonio do Des"
teri'o, serviram de fundamento ao mesmo Pre.,
lado para determinar a observancia do Esta-.
tuto. no Tratado J e Capitulo ciUttlo. e que
em diante carregassem os [rmaoos Ecclesias·
ticos os seus Confrades Leigos, quando fos~

se preciso,_ como consta. do documento nó
Liv. sobredito de Ac..ordaons foI. 80.

Ornado o interior do Templo por tres Al­
tares J no da parte da Epistola colIocou o Bis­
po Fundador· a Imagem de S. Gori'çala de
Amarante J pretendendo excitar no Povo a de­
voçaó J e culto do Santo (ornamento, e pa­
dl:oeiro da sua patria), que chegou à ser no~

tavel, erigindo-se uma Irmandade por suppli.
cas do Padre Joaó de A.raujo e MacedO J e
de outros devotos. com permissaõ dos lrmaons­
de S. Pedro. que para esse fim lavrál'am O'

Termo de 7 ue Outubro de. 1741, como se
acha no l.iv. d'elles a foI. 72. Mas, sendo li
base da devoçaõ o obsequio. e a condescen..
dencia. com ()\ Bispo. facilmente descahiu à
fervor. e o culto do Santo ficou ti. cargo da
Irmandade dos Clerigos.

Por esta Confraria, se distribuem allDual~

IIlent... DO dia de 'I'Q<!Q. Q. S""tQs. <!Qzelóei:>
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esmolas de dez tostoens cada uma, por ou­
tros tanto pobres de mais neces idade J à elei....
s;au da Meza, preferindo na distribuiçaõ os
proprios Irmaons. Para taõ pia obra offereceu
a Caridade do Irmaõ Secular Antonio Fernan­
des Maciel a quantia de oitocentos mil réi ,
EIue açeitando a me. ma Confraria J ficou tam
bem obrigada iI. pensaõ de quatro Mi sas an­
Buae , e dOlls Responsos, pela alma do in •
tituidor, de que se laVl"OU Termo em 25 de
Julho de 1756 no Liv. proprio d'elle a foI. 59 v.

1. a me ma I.:rreja ha um Coro, onde e
recitam diariamente a. Hora Canonica~, de
cujo estabelecimento falIarei no Liv. 7. 0 Cap.
16 sob o artigo = Cazas Coraes =

Desde 1629 Gover-náram a Provinciã

Duarte Corl'éa Vasqueanes, Rod1'igo de !tliJ'an­
da Henriques, Salvador Corr~a de Sá e Be­
navides, Dum'te CorJ'éa Vasqueanes, Lui:;:, Bar­
haillO Bezerra J e l!']"{Ulcisco de Souto-Maior.

Go emava Martim de ri, quando fundou
a Aldêa de . Pedro em Cabo Frio no an­
no ele 1630; e por ua ausencia da Capital
no di tricto da me ma Capit,nia sub, tituiu~
lhe .Duarte COI'rêa Vasqueaue', Tio de al­
vador Corrêa de Sá e Henavides. enhum dai
CataloC!'o& antiO'os, nem o ultimo tle FI'. Ga ~

par, fez mençaõ d'e te Substituto na presen­
te época. e tS o contáram. em tempo po te
rior, como se verá J tal ez por faltarem aos
seus autores algulls documentos, que os iD:~
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truissem. Existe porém no ATchivo da Caza
<la Misericordia da Cidade do Hio de Janeiro
o l\lvará de 8 de Outubro de H305, pelo qual
.foram concedidos à mesma Caza aquelles pri~

:vilegios, flue eram, j-à facl:llt2dos ~à outra se..
melhante Caza de Lisboa; e n'elle ° Despa~

cho = Cumpra-se = de Vasqueanes ~ datado"
d,3 de Agosto de 1630, para -certificar o seu
H"0vel'llo, em que tambem o referiu, e lem..
brou o Prelado Lourenc;o de Mendonça na
Petiçaõ de Recurso (accusada a foI. 22l
nota (6)). lamentando a sua faha.. e a de
gell Sobrinho nenavides. ausente em Liso,
boa; cujas l'f1emorias authenticas tiram to­
da duvida. e perpetuam o governo interino
de Vasqueanes nQ anilo declarado.
l Naõ eat16tando com certeza, em que res ...
soa recahisse o governo. 'Por fallecimento do
proprietario Martim de Sá. 110 dia 'lO de Agos­
to de 1632. (1) he quasi -sem duvida, que

:.Fom. II. Ii
-------------

(1) Nasceu :Martim de Sá no H.io de Janciro ~

eorrendo a -Era dc 1555. Foi filho elc Salvador Cor_
rêa dc Sá '(qllC por primeiro do Ilf)mc sc chamou o
VelllO, c duas vez.c8 vimos Govcrnar esta Capitllnill),
e de D. Victoria da Costa. fiUJa de Fcrnando Mllrtius
Frcire. com qucm celebr2ra seu pai terceiro matrimo­
nio. Casou com D. Marill de :Mcndonçll, e Bcnavidc8,
filha de D. M:moel de ]~cllllvides. GO"cmador de Ca­
dill. c de D. Cecilia dc Ormuz, ou Herlncn. ing!C'.tIl"
filha dI; Hugo ele Bonclcrnan l Conde da Paz l de ct1~

jo consorcio procQdeu Sah,ltdor COTrêtl de Sá e Dcnavi­
des', a quem vC\'crnos umbcm emprcgado, por \'ezes.
ço mÇliu\o govcrno. 1::ntrc ontras COJ!lmendas, te"e 118
DC S. Scbasliaõ de Lagoa) c ele S. Juliaõ, 'Ou Jo~
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Vasqueãnes o sustentou. até prov-e.lo o Go~

vernador Geral do Estado Diogo LlIi~ de Oli..
veira. (2) cm Rodrigo de Miranda Henriques,
Cabo Militar da Praça da Uahia, cuja nomea~

~aõ. e Patente _. desappareceu dos Livros da
Camara da Cidade. e naõ se encontra nos da
Provedoria d'ella. E contudo naú se duvida
da sua posse a 13 de Junho de 1633. em
que a releriu D. Marcos, e da c011tinuaçaõ
do seu Commandamento, alé chegar o imme­
diato Successor. nomeado pela Côrte; pois
que por esse iutermedio concedeu \·arias Ses..
marias. e os Padres llenedictinos houveram
d'elle as terras. (lue possuem no districto de
l\1aricãa, e lhes foram dadas ii 31 de Outu­
bro de 1635. (3).

Eram assás constantes os merecimentos
de Salvador Corrl:!a de S(~ e Beuavides • pe..
lo valor nos combates, em que teve vanta...
gens mui gloriosas contra os Ollandezes. con­
duzindo à Praça do R.io de Janeiro. no anno

----------~
de Cllssia.. na Ordem de- Cliristo. Com as Pntentes de
Vice Almirante dag Costas do Mar do Sul, e de Te...
))ente General dos Reses Exercitas, fhllcccu na idade
de setenta e sete aunos. e jaz na Igreja de N. Scnho­
ra do Carmo. como declarou o Assento. do seu obito.
no J.iv. proprio da 1?reguczia de S. Sebastiaõ '" foi 16..

(2) Succedeu à D. Francisco de Moura Rolim,
pela posse no anno de 1 f::i~6: retirou-se no de 1655,
deixando estabelecida a Fundiçaõ da Artilharia.

(5) Succedeu à Salvador Corrêa de Sá c Rema-:
vides no governo de Angola em Outubro de 1651; e
à dous anUOIi depois fallcccu. alli. Jaz na J~eja de
S. Antonio.



no RIO DE JANEIRO. 251.

pc 1624. os soccorrós de armas, muniçoeos.
e gente, para a sua defensa. Grangeando.lbe.
essas acçoens o Titulo de Almirante do Rio
ça Prata. à que accrescentou o de Vice-AI-.
miraute das Costas do Mar do Sul! conce­
dido à seu pai Martim Corrêa de Sá. conti­
DUOU Ú merecer novas honras, e distincçoens
pOI" outros heroismos, como praticou. liber­
talldo dGS me:::mos inimigos a Capitania do
EspiritG Santo, Gnde metteu ii. pique oito va­
sos, (4) e bateu o Corpo de Tropas assenho­
readas da terra, entrando casualmente. e d~

passagem por ~quelle continente. quando ca·
minhava para socconcr a J>raça da Bahia com
duzentos homens. por ordem de seu pai. DO
anuo de 1625.

Retirando-se à Madrid em lG34. (5) con­
fiou-lhe EI-Hei o Generalato do exercito des­
tinado contra os Calequiz. em cuja batalha.
presiollando o General D. Pedro Chamay. des­
baratou os inimigos. à custo de quawrze fe­
ridas. quasi todas perigosas: e com gloria

I i ii

(4) Vede Cnp. 1 Freguezia de N. Senhors do Rosario
nota (II) Brito Freire (Liv. 2 da Guerra 13rnsiliea n. 185

11. 187) referindo essa acçaõ. deixou em ailellcio /I. lnema­
l'ill dos \'nsos, que Dellllvi{les metteu à pique: l\Iareri
porém contou-os no seu Dicciollsrio Lit. = COrTêa =.
L&a-se Faria e Souza sobre o mClimo ÜlctO. cuja nArra-,
çaõ curts he contudo energica.

(5) Por Escritura celebrada "0_ dia ultimo de Ou­
~lIbro d'esse anilO, vendeu a Pedro Martins Negraõ
certa. IllraUeZ:l de terras em Jacarêpagui: o que segu,
lA a sua rctirailil DO fim do mesmo ;lJU10, I

• •
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tanto maior_ cingiu os louros d'essa "ictoriosa:
acçaó J quanto a guerra feita por Chamay aos,
Hespunhoes, {lurava por mais de trinta annos.
Suble\'ada a Provincia de S. Miguel de 1'u­
coman nas ludias Occidelltaes, teve a nomea·
"aó dz General do exercito, que se dirigiu'
à esse paiz (pelo Expediente de Portugal, à:
cuja Coróa pertencia naõ s6 essa Provincia,
mas a de Paraguay J povoadas por- Paulistas
(6) ), onde. com feridas nO\'ar- J ganhou a·
batalha. no lugar de I)al-inga.rta> correndo ~

anno de 1635. (7}
Restituido à Castella, e tendo, mostrado!

(6) El-Rei Catholico FiJippe IV. fazendo· tregonB
com os Oll:mdezcs ,. as celebrou sómente dn Linha Jln~

:ta o Norte .. inc1uincw as suas Couquistas., e dei~::mda.

as nosso1S à fw:ia. (raqucllc inimigo •. elltaô dcscmbarn.
c;o.do. e pocJeroso, que' applicando todo1S as fórças à In_
dia Oriental, nos fe-.: perder Cidades, Pt'aças. Forta­
tezas 1 c Commercío. Os Reis Catholieos usurpando à.
Coroa. de- Portngal' as IllIM Mahicas no- Im!}Crio Asia...
tico. as uniram inde\'idamentc à Coràa. de Castella ,.
p-elas .convenieneias da visin}lIl.l1ç}'l. de Sllas Conquistas 1 e
por satisfazerem a f:ltal sedc, quc d'cllas tiveram sem_
pre seus antigos Reis)- cuja sedc· B..'l.tisfez EI-Rci D,
Joaõ III. com' trc~lltolt e-eincoenta mil erU7.ados, prc..
~o, por que e\-itou contendas. rcnuneinndo..lhc o Im~

pet':ulor Carlos V. o seu' pretendido direito :i muito eon·
sider:wel por~aõ d'llquelle territorio. flor modo scmelhan~.

te perc.cu a Corô/l, -de Portll~al as Provineias de Tu~

coman, e de Paraguay (ou RIO da ~)rata) possuidas po,
eUa, antes da unill!) das duas Corôas 1 c povoadas Jlelos
Paulistas. eomo referiu Clm-crio nas Illtroducçoentl.
Gcograficas. Diseripçaõ do Brasil Lh', 6 pag. gUio.

(7) 1\:Iorerl, loc.. cito 6upr~ .
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·e.lli o exacto cumprimento dos seU$ deveres
-nas Commissoens. de que foi eBcaFregado.
voltou ao Rio de Janei.ro, para se encartar
.do Governo da Capitania. e da Admillistra­
-çaõ Geral das Minas de S. Paulo. (8) cujos
'cargos lhe conferi.ra o mesmo Soberano. au:'
tes das diligencias mencionadas. Empossado
.(lo Governo a 3 de Abril de 1637, llaõ tar­
dou em soccorrer Parnambnco·, onde as suas
façanhas militares, e de grande valor. foran\
de muito damno aos inimigos. N'esta ausem·
eia ficou o Governo a cargo de Duarte OOt­
réa Vasqueanes. atéque regressando o proprie­
tario. continuou no exercicio do Posto: mas
"obrigado Betlavides a visitar as Minas. de que
e~tava illeumbido. novamente C€llnmetteu as
suas vezes ao mesmo substituto. o qual se
empossou do Commandamento da Capital a
19 de Março de 1642, conforme a narraçaõ
de D. Marcos. No. districto da Provincia Mi.
neral fundou a Villa de Ubatuba: e persu;1­
"dido de ter acabado o tempo d'e governo. ~

pela felili Acclamaçaõ d'EI·Rei D. Joaõ IV.
-em o 1.0 de Dezembní:l de 1640. (a quem fez
tilmbem Acclamar no "Rio lIe Janeil"O com pra­
zer tanto pa.r.ticular, quanto era a Siua illclina~

çaõ à Caza de Bragrallça)' por nova Patente.

(8) A' metancias ele Benav:dee J encarregado dilo
..Adminietraçaõ das :Miuas da Repartiçaá. do Sul. mao_
dOIl (), Alvará ue 6 de Setembro de ]641 obsen'ar no­
"C Provisoens de ~ de 'J~neiro de 1608. duas ue 28
de Março., e 15 de Junho do mesmo anno. e outra
de 7 de Janeiro de 1609 relativa5 b )lle6mas ~tmas.
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lavrada à J5 de Agosto do anno seguinte.
continuou no exercicio do Posto, confirman­
dO-5e-lhe a condiçaõ declarada na prim'eira por
.Pilippe lU., de governar outros tl'es annos,
se no triennio antecedente procedesse como de.
via, para ser criado Conde, e Grande de Por..
tugal, em recompensa. de seus serviços mui
distinctos. Por uma Provisaõ Regia o fez EI­
Rei .D. Joaõ [V. independente do Governador
Geral do Estado, conferindo· lhe J nrisdicçaõ
sobre as Capitanias do Sul, até certo tempo,
como direi no Li\'. 3 Cap. 2.

Succedeu a Benavides, Luiz Barbalho
Bezerra, que. natural do Brasil, (9) se a-cre.
ditára com assás distincçaõ no Serviço do Es­
tado, e na defensa das Provincias da Bahia.
e de Parnambnco. invadidas pelos Ollande7.es.
(10) Prisioneiro d'estes', e remettido à Ollan­
da, passou à Hespanha, onde honrado com
uma Commenda. e provido no Posto de 1\1es.
tre de Campo de um Terço levantado em Lis·
boa, com trezentos homens d'el!a foi presidiar
a Cidade de S. Salvador. AcclamadQ em Por­
tugal EI-Rei D. Joaõ IV.• e suspenso do go..
-verno d'aquella Capitania D. Jorge Mascare..
nbas de l\10ntalvaõ, Marquez do mesmo Ti..

(9) Pita, no Catalogo dos nacionacs do BrIl.SiJ.
que occupáram Postos d'essa naturcza, Dignidades, e
lugares publicos pago 660.

(10) Brito Freire singularizou-o muito pelas llC­

çocns hcroieas que praticou no tempo da Guetfll com
os OUandclcs, desde o Liv. G até o 10, onde refe.
re. que por cllas teve wna Commenda.
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tulo de Montalvaõ, 18. 0 Go-vernadúr, e L o

Vice-Rei do E tado do Brasil, (J 1) ficou Bar­
balho upprindo as suas veze . com o Bi po'
D. Pedro da Silva Sampaio, (12) e o Pro, e­
dor ór Lourenco de Brito Corrêa, desde
] 5 de Abril de j 641, até 26 de Agosto do
anno seguinte, no qual se recolheu prezo à
Côrte, por Ordem Regia, parecendo menos
bem ao oberano a injusta deposiçaã ue u­
talvaõ, cujo comportamento heroico na critica.
circunstancia da Acclamacaõ, fora mui di tin­
eto, e prudente. (13) E'in recompensa d'es e
iucommodo te e o provimento do Governo do
Rio de Janeiro, por Patente datada no prin I

ipio do anno 1643: e antes rIo mez de Ju­
lho da mesma Era, (14) se empossou do Lu-

(11) Entrou à governar com fi posse em 5 de
Junho de 1640 t c OCCUPOU d pois em Lisboa o lugar
de Deputado do Conselho Ultramarino t àe edor da
Fazenda na repartiçaõ da India, e onqui tas de 1..
tramar t Armadas todas, Consulado, Moeda t e o maU;,
que tocava aos Armazens. Vede Liv. 8 Cap. 1.

(12) Foi 7.0 Bispo do Brasil, e chegou à Babi~

em 19 de faio de 1634. Falleceu à 15 de Abril
de 1649, e teve jazigo na. Capella Mór da é d'aquel-
a Cidade. Como complice da injusta depusiçaõ, e pri­

sa- do Governador D. Jorge Mascarenhas, foi e tra­
nhado o seu procedimento por El- ei com palavras
demonstradoras de pesar, entretaoto que os comp~ei­
r.os do governo se recolheram presos à Corte. Vede
Liv. 8 Cap. 1.

(IS) Pita Liv. 5 Catalogo dos Bispos da Ba­
lUa., almexo à Constituiçaõ do Arce1;lisplldo, pago 16.

(14). O Cata!ógo ;BeIledictino, e o de :O' Mar.
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cos, enganadamente ref-eriralu interino esse governo,
por lhes faltar a noticia da. Patente Regia, que se re..
glstrou no Livro proprio da. Provedoria da F.azenda
Real do Rio de J anoiro, e talvez 1100 se descobria.
nos dll Camara da meSIIlJL Cidade. Em igual ignoran~

ma se achou Fr. Gaspar, que contra tando a D. Mar.
cos, à penas se serviu 1.· do documento extrahido da.

. Historia lnanuscrita da expl1lsaõ do Padres Jesuitas (l}(~

tempo em que as Call1aras de S. Vicente, e de Santo
Amaro 05 lançaram de suas ClJ.pitauias) onde o -Au­
tor Pedra Taques de Almeida Paes Leme, eruditis.
simo, e o melhor geuealogico· do Brasil, traslado,u umlJ
Carta Regia. datª,da em Lisboa li 5 de Outubro de 1643,
cujo sobre e.scríto erjl. do theo;r seguinte = Para Lui~

Darbalho Bezerra., Governador do Rio de Janeiro =
~.• da Provisaõ de 19 de Maio de 1664 que conferill
a Agostinho Barbalho Bezerra, filho d'aquellil Gover4
,nador. o Cargo dR Administrador Geral das Minas
~ Parnaguá, C descobrimentos dlj.ii eSlneraldas na Ca­
pitania do Espirita Santo, onde, falIando do Pai
disse = atéque ultimamente veio a falIecet", estando
servindo de Governador do Rio de Janeiro, ,sem aca..
Bar os tres annos, por que foi provido =: cujos do.
cumentos achou registrados na Camara da Villa de N.
/aenbom da Conceiçaõ de Itanhaem. Se Fr. Gaspar te.
cesse o seu Catalogo no Rio de Janeiro, e inquiris,e
eS livros da Camara d'est.a Cidade, acharia. n'eUes a.
Carta de Luiz BarQalbo de 5 de Julho de 1643 di­
rigida à mesma Camara, a quem propoz a continuaçaõ
do socwrro para as Fortific~oens e sustento dos Sol­
dados. dQ Presidio. dizendo-lhe em principio = Sua
Magestade, qmi Deos gulj.rde, foi ervjdo mandar-me
governar estJl Praça ... =, e o Assfroto da mesma Ca­
mara com a data d esse dia, em que 113 presença do
mesmo Governador, do Prelado Administrador·, dos
Religiosos Presidentes, e Prelados dos Conventos da Ci.
dade, Cidadaons, e outras pessoas do Povo, lIe deli,
}lerf.lu sobre aqullUe obJecto. Acbl\fia tambêm,n.9s -Li..
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fiO', qile regeu até 16 ue Abril de 1644; ui·
timo <de sua vida. (15)

Achava-se entaõ na Cidade Franci!co de
Souto-Maior" que conhecido já sobre a Cos~

,ta dô Brasil. com pesar dos Ollandezes, suc­
cedera no Governo de Parnambuoo à Anto­
nio de Albuquerque. e era mandado gover­
nar Angola. (.16) Com circunstancias taõ van­
tnjOGas elegeu-o a Camara para substituir a
falta do Governador proprietario, e deu-lhe
]lasse do Cargo a 7 de -Maio do anno sobre­
.oito J644, sem outra autoridade. que naó fos·
,se a necessidade do bem publico. por cujo
motivo apressou o provimento. de\ido em ca­
so tal ao Gov.ernador Geral do EstatI'O: au-

nm. lL Kk
---------------
:vros da Provedoria registada a sua Patente. e à mnr_
~m d'elle a _nota seguinte = Fnlleceu à 15 de Alhril
,de 1644: e seu fiUJO Agostinho Darbalho Bezerra re­
cebeu o Soldo, que se 11m devia) até o dia tlntecc_
.dente da sua morte =. Advirta_se. que hou\'e outro Luiz
llarbAlho Dezerra, Capitaõ Guvernador de Cabo Frio~

a quem por Ord. de 17 de Fevereiro de 1682, I'l'gistr.
no Liv. lO do Reg. Geral da PrO"o'cdoria fol 235,
se mandou pagar o Soldo deide o dia do.f!CU cmbar_
'que cm· Lisboa.

.(15) ])0 Assento no Liv4 3 dos Obit. da Freg.
de S. Sebaitiaõ foI. 31 v. consta o dia do seu fnllc~

.cimento, e o hlÇl:ar de sepultura, que foi na C:J.pella
:Mór da Igreja do Collegio da Companhia.

(16) Brito Freire Liv. ü n. 506, Chegou no dia
26 de J unho ele 1645 à Guicombo, onde fundioll, o
d'alli passou à :Massangano com a Infantaria, muni_
.Çoellli, e petrechos de guerra, que levára. Fallcecu
.em dias de Maio de 1646, e jaz na. Igreja dos Ex­
sineto.!> Jcsuitas cm MassaugallQ.
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t6ridade porém, que conferida depois pelo
Alvará de 27 de Setembro do mesmo anno •
~17) permittiu aos Officiaes da Camara ,a e1ei~

çaõ de pessoa idonea para servir o Posto de
Capitaõ M6r d'esta Capitania, por fallecimen.
to ,,-de seu legitimo possuidor, naõ havendo
Vias que declarasse a successaõ J em quanto
'pelo Governador do Estado, ou por El-Rei
se llomeasse.

---_._----
(17)· Na Camara do Rio de Janeiro se regilltrou

() Alvará com e8SlI. data; mas no Registro Liv. 16
do. Torre <10. Tombo foI. 265 v. acha-se com a de ~G
~c Agosto do mesma .anno 1644. .

FBi DO TOMO II. -
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do com e se n me. que ser­
e~ de termo entre a Capitania

do E pirito anta, e a das Mi­
nas Geraes



E tra(Ja de Porto Seguro ás Mi·
nas ovas 37 n. (4)

F

Fabricas. Em cada uma das Fre­
guezias se veram as que n lias
existem

Forte de Santo Antonio de Mon.te
Frio ]77 1S1

do Carmo .24
de Santa Cruz 214
de S. Francisc.o avier em Pi-

ratininga 12
de S. Joaõ 24
de S. Matbeus ) 1
de Porto Seguro 35
de S. ebastiaõ 214
de S. Tiago ib.

Francisco Fajardo J Governador 213
:francisco de Mendonça de as-

concellos, Go ernador 115
Fran isco da Si!veira illalobos J

Prclado 121
Franci co de Souto-Maior J Gover.

nador 257
Francisco (D) de Souza 209 n. (I)
Freguezia de Santo Antonio de Sá 1 3

de N. Senhora da, Assumpçaõ
de Cabo Frio· 129

de N. nhora da Candel1aria 226
de N. Senhora da Conceiçaõ

de Angra dos Reis 58
de N. enhora do Desterro

de Itamby 107
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de S. JoaG de Itaborahy 19.
de S. Matheus de Porto Se-

guro 1 04
tle N. Senhora da Penna de

Porto Seguro 30
de N. Senhora do Pilar de

Iguaçú 122
de N. Senhora do Rosario da

Capitania 5
de S. Sebastiaõ do Rio de

Janeiro 31
de N. Senhora dã. Victoria ua

Capitania 13
Em cada uma das Freguezias se

veTam descriptas as suas cir·
cunstancias particulares

G

4 D. (I,
,

34

Goaytacazcs (Indios) 131 140 n. (11)
Governador da Capitania do Es-

pirita Santo. que soldo percebe 2'2
Governador de Porto Seguro. que

soldo tem annualmente
Governo Geral do Brasil. em que

tempo se dividiu em duas Ca-
pitanias. e quando se reuniu 51 112

Graças Pontificias. Foram liberalis­
simos os 58. Pontifices em con-
cede-las aos Mis'sionarios d08

Indios



INDICE.

H

26.

Habitantes da Capitania do Espi.
rito Santo 8 n. (1)

I

Igrejas. He defeso aos Ordinario8
facultar a sua fundaçaõ nos lu.
gares territoriaes do ~:leslrado

da Ordem de Christo, sem Scicn­
eia, e Consentimento do Senhor
Graõ Mestre della 16 n. (3)

Ilhas. Nas memorias das Pregue·
zias de N. Senhora da Coneei·
çaõ de Angra dos Reis, e de
N. Senhora da Assumpçaõ de
Cabo Frio, se veram as que
povoam os mares daquelles dis­
trietos

Jo,é (Padre) de Anchieta, ondeja, 20
Jozé Coelho. Prelado 226
Joaõ da Costa. Prelado 57
Juiz de F6ra do Civel, Crime, e

Orfaons da Villa de Angra dos
Reis 99 198

de Santo Antonio de Sá ib.
de Cabo Frio 182
de Paratii 99 198

J nnta da Fazenda Real da Capi-
tania do Espirita Santo 29

lurisdicçao do Bispo da Bahia, que
era do Bralõil I em que tempo
cessou na Provincia do Rio de
Janeiro 5

TUIIl. IL LI
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L

Lagoa Iriruama ,. ou Araruama 129
Boassica
Fêa
Grande
Jacuné
1mbuy
Inhutrunuayba
Morabahy
Panema
Páo };"erro
Tapada
'l'rahira
'l'rahy-mirim
Saquarema
Vermelha

tegoa Lusitana
Lourenço de Mendonça. Prelado
Luiz Barbalho Bezerra J GO\'eI'D8-

dor
M

172 t
ib_

174
195
174
195
173
195
ib.

174
36

174
195
173
ib.

5 n. (2)
210

254

Madeira de qualidade para obras.
Em cada uma das Freguezias
descriptas se referem as que ha
nos seus territorios

Martim de Sá. Governador 116
209 211 213 216 246

Mascate. Intelligencia desse nome
no Brasil 240 u. (9r

Matheus da Costa Aborim. Pre-
lado IIS

Maximo (Pr.) Pereira. Prelado 216
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o

Ordinarias das Fabricas das 19re~

jas Matrizes
Ouvidor da Capitania do Espirito

Santo. Em que tempo se criou
esse Lugar. e quanto percebe o
lvlinistro flor Aposentadoria

Ouvidor de Porto Seguro. Quan·
do principiou essa Magistratura,
e qual o seu Ordenado

P

187 n. (5)

35

Passagens do Rio de S. Joaõ. pa~

ra que ha Canoas. e pro\·iden­
cias. à cargo de um Contrato 17G

Passagens do Rio Macahé. para
que ha Canoas promptas. e sus-
tentadas por um Contrato 175

Pedro de Campos Tourinho, Do-
natario de Porto Seguro 30

Pedro Homem Albernaz. Prela-
do 218 225 233

Pedro (D.) Leitaó; 2.° Bispo da
Bahia, comette aos Padres Je·
suitas a Missaõ E\'angelica do
Rio de Janeiro 4:

Ponta Negra. He um morro ele-
vado de pedras ISO

Parlo Seguro. Como passou à Co·
rÓa a Donataria dessa Provin-
ela 31 n. (I)

PQvoa~aõ de Vianua. Qual foi o
Llii
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. .. ..
seu pnnCIpIO, e maIS Clfcun -
tancias

P stigrafos. Vede Telegrafos
,raia 'de Massambába, que com­
primento tem

Privilegios Pontificies. Vede Gra..
ças Pontificias

Professores Regios, que gra~as
gozam

Provedoria da Fazenda Real em
Iguaçú

R

18

180

23 n. E6)

123 n. (2)

Residencia. O que entendiam 08
Jesilltas por esse nome 33 11., (3)

Rio das Aduellas 175,
de Santo Agostinho 19 29
de Aguas Claras 115
da Aldêa Velha de Ipúca ib.
da Aldêa de Mangarátygbá 89
de anto Antonio 25 36
de Aquápehy-açú ] 94
de Aquápehy-mirim 195 197
de Arir6 89
do Bananal 129
das Bananeiras 175,
de Bacachá 176
do 'Batatal grande 195
do Batatal peque~ ib.
das Bengalas ib.
de Belmonte 36
de Bene ente 28
Bonito 195
de S. Braz 89-
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Rio de Cabuçú 206
da Cachoeira 34
Cágado 195
de Cagoatahy 89
de Camapuãn. ou Reritygba 28
de Camboropy 176
de Capivary iu.
da Capoeira 175
de Caratáócaya 89
de Caravelas 37 I

de Cassaróbú 192 195
Corrente 25 .
do Couto 129·
de Crubixaes 174 175
de Sauta Cruz 26 34 36
d. Cuyaté 26
Doce 26 36
da Domingas 144 ]97
Dourado 175
Embú. ou Imb(1 89
de S. Gonçalo 101
Gragohá 176
Guandú 25
Guará parí 28
Gurácuby 89
Gurácuhy-açú I ou-guaç(L ib.
Jaguarépaipó 69
Japuiba ib.
19uá 195 208
Iguaçú 127
Ingabiba 69
S. Joaõ 173 175
I pitanga 208
Iriry 89
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25
195

89
25

122
25
36

36 105
89

195
174
36

195 208
195
194

172 177
175

Rio Itágu.hy 85 ib.
It.mby 112
It.uheu 36
It.pé.mirim 29
Itáquary 19 ib.
Itinga. ou Y -tinga grande 194
ltinga pequeno ib.
Itiuguçu 85 1\. (22) 99
Jucaicanga ib.
Jucú 19
JUCUTUCÚ 36
Jurúmirim 89
Loutra 175
~.cacú 112195
Mac.hé 172 1H
l\'lambucába, ou Marambuch-

ba 85
iI1auhuaçú
Mantiquira
Santa Maria.
Maruipe
s. Matheus
1\1oriquicuruua
Morros
Morto
Mucury
1\1utuapira
Orindi.açú
Orindi-mirim
Ostras
Ouro
OUTO preto. ou Ribciraó do

Carmo
Paquoquáia
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Rio Pará-ilJa 141 n. (11)
Paratii·açú J ou guassú 89
8. Pedro 174
Persicdba 0-

-~

Perulpe 26 36
]:liau y ib.
Pico 194
Pilar 129
Pirassonunga 195
Pitanga ib.
Piama 28 29
Praia Grande 89
Purfma 195
Quizanga 19-1
Heis Magos 29
Grande 36
Reritygba. ou Camapuãn 28
Saquarema 180
Saracuruna 127
Sassuy-grande 25
Sassuy.pequeno ib.
Sebaslianna 194
Seco 195
Sernambituba 3~

Sutú 29
Tanguá 195 205 208
Ubatuba 89
Una 177
Vargem 197 ' .
Varzea 208
Vermelho 195

Rodrigo de Miranda Henriques,
Governador 250

Rny Vaz Pinto, Governador 211-
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S

Salinas de Cabo Frio 153
Salvador Corrêa de Sá. Governa--

dor 48 112
C:"lvador Corrêa de Sá e Benavi·

es. Governador 250
Pretendeu patentear as l\'1i-

nas das Esmeraldas, e de
outras pedras finas 26

~ .l._S do districto ae Cabo Frio 170
Serra do Lagarto ]97
Serra do Mar 71 n. (16)
Serra de Sambé 195
Sesmarias. Foi o Governador ill-

hibido de concede-Ias dentro da
Cielac1e. por pertencer à Cama-
la es,a distribuircaõ 238 n. (x)

'Taipa. O que he
Telegrafos

l'

v
37 n. (I)

'182

asco Fernandes Coutinho. Do­
natario da Capitania do Espirita
Santo 6

~illa do Espirito Santo (ViUa Ver.
de) 35

de N. Senhora da Concei·
çaõ de Angra dos Reis 5!}

de N. Senhora da Conceilraõ
de Guaráparí 22

de N. Senhora d. Conceiçaõ
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ib.

ib.

107

34 , "1Tr

3

illa de Peru pe iDa Viçosa) 35
,. de . Senhora da Penna de

Porto "'eguro
de . enbora da Purifica-

çaõ do Prado
de . enbora do Rozario da

Capitania do E pirito anto 6
de . enhora da ictoria da

Capitania dO' E pirito anto 13
de anta ruz de Porto e­

guro
de anto Amaro
de anto ntonio de Cara-

vela 35
de anto Antonio ele á ]96
de . Bernardo de Alcobaça 33
de S. Joaõ Bapti ta de Tran-

co o 34 ih.
de . Joaõ da Praia 22
de S. fatheu de Porto Se­

guro
de a1 ador do Cam pos

Doaitacaz 22
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I

Pat:1'. Lin. Nota. Erros. Emendas.
o

5 I (I) Cl11'onica O A. da Cllrouica
11 6 circufiviainh09 circunvisinho

8 24 ( ) quantia 200.ll> quantia de 200
21 5 dar o. w.llle 3
26 10 (7) 110ta (28) nota (29}
69 G (I) II. porta-Ia apor ta. la
~o 9 n iatriz a mesma ri:&:
73 S constmda construída..
74 2 po~ue por que
80 12 peI eitas comô perfeitas com()
ib. !'l2 malldi cas mandi6cas
90 4 enseadas D eiadas
92 5 que afirmasse que a affirmllssfi
ib. 21 Vicente: pago 'Vicente pago
93 13 outros outras
95 25 e mUI e ser mui

103 9 Marambucába pelo !fllrambucaba , peI.
)04 2 porque por que
1/2 24 foI. 31 fo). 51
l_O ~ (5) antecedente fol. 61 antecedente J desde

.fol. 59
H2.2 13 porque por que
ib. 36 (1) porque p~r que

129 11 sae sal
ib. 19 palha) em que palha, e de teUla: t

m que
ISO 7' Santo Anna anta Anna
)31 ]0 e COrreuteza e a correnteza
]43 54 (16) mercê conferir mercê de conferir
148 10 arroubas arrobas
165 10 800:1\> réis 800 réis
174 ]5 com as com outras
185 241 inscient insciente
187 30 (5) tivess m com quem C?DSerVa sem junto à-

51 um llcerdote , com

199 30 (1) ]6721
quem
1672

ib. 51 (U) que fo que foi



Lin.
]0
4
9

SI

Pa<r.
204
208
~11

ib.

~40

l·tota. En'DS. Emendas.
anno 1703 anno 1743
Mitllapirll. Mlltllapira.
Canonicas COI1Cilio Canonicas, Concilio

(~) . Liv. 9 ap. 8 no~ Liv. 9 Cnp. 1 Ar-
ta (51) cebispo XlV., c Cap.

g n. (57)
28 (8) coutinua Do reger-se contiDuava a .regel'-sc

T
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